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POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 

- CCINT /CGCINT /DIP/PF 
Endereço : Setor Comercial Norte , Quadra 4 , Bloco A, Torre B, 2° andar - Asa Norte - Edif ício 

Multibrasil Corporate - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 762402/2024 
2023.0050897-CGCINT /DIP/PF 

No dia 27/02/2024, nesta CCINT/CGCINT/DIP/PF, presença de FABIO ALVAREZ 
SHOR, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: GUILHERME MARQUES ALMEIDA, nacionalidade brasileira, casado, filho de e 
MATILDE MARQUES ALMEIDA e UIRAÇU FABRICA ALMEIDA, nascido em 18/05/1979, 
natural de Porto Alegre-RS, grau de escolaridade superior completo , CPF nº 

, residente na 

Advogados : LEONARDO COELHO AVELAR, OAB/GO 22.325, 62 98110-4643. 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 
entre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal) : 

e Ligação Telefônica: (x)Sim ( )Não 
WhatsApp: (x)Sim ( )Não - informar número 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 
direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 
assistido por um advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU : 

INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é Tenente Coronel do Exército; 

QUE atuava como Comandante do 1 º Batalhão de Operações Psicológicas , vinculado ao 

Comando de Operações Especiais (COPESP); 

INDA GADO se o declarante é integrante do quadro ou fez curso de Forças Especiais do 

Exército, respondeu QUE não realizou o Curso de Forças Especiais e nem de Comandos ; 

INDA GADO sobre quais funções exerceu durante o governo do ex-presidente JAI~ 

BOLSONARO (2019-2022), respondeu QUE em 2019 atuou a como instrutor da Escola du 

Comando do Estado Maior; QUE em 2020 e 2021 estava de missão no Peru, como 

instrutor na Escola Peruana de Operações Psicológicas ; QUE em 2022 estava lotado n~ 

Comando de Operações Terrestres , na função de Chefe da Seção de Operações 
\ 

' 
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Psicológicas, na cidade de Brasília/DF; QUE permaneceu no COTER de 2022 a 2023; QUE 

em 19.01.2024 assumiu o Comando do 1 º Batalhão de Operações Psicológicas em 

Goiânia/GO; 

INDA GADO sobre qual função no Exército exerceu de Outubro a Dezembro de 2022, 

respondeu QUE estava na chefia da Seção de Operações Psicológicas do COTER; 

INDAGADO quais eram as atribuições específicas do declarante no COTER no período de 

outubro a dezembro de 2022, respondeu QUE realizava a gestão de meios de Operações 

Psicológicas para fins de emprego; QUE Operações Psicológicas são campanhas 

informativas em apoio as operações; QUE as campanhas informativas podem ser veiculadas 

por diversas formas, televisão, rádio, rede social, jornais de ampla circulação; QUE a forma 

de divulgação depende do objetivo de cada missão; QUE em 2022 era subordinado ao 

Coronel NEGRÃO; QUE o COTER é divido em quatro grandes setores: a primeira, a Chefia 

do Preparo da Força Terrestre, a segunda, a Chefia do Emprego da Força Terrestre, a 

terceira o Centro de Doutrina do Exército; e a quarta, Inspetoria Geral das Polícias 

Militares, além da Aviação do Exército e as Missões de Paz; 

INDAGADO se foi designado pelo Exército para participar do Intercâmbio de Especialistas 

em Cibernética e Informações realizado na Alemanha em outubro de 2022 e qual foi o 

período de realização do curso, respondeu QUE na verdade o que ocorreu foi uma visita à 

cidade Mayen/Alemanha, em um órgão oficial do Exército Alemão, responsável por 

informações cibernéticas; QUE no total passou cerca de 07 dias de missão ao todo; QUE a 

missão ocorreu entre os dois turnos das eleições 2022; QUE estava no Brasil no dia do 2º 

turno das eleições presidenciais; 

INDA GADO qual órgão custeou as diárias e passagens para o declarante realizar o 

Intercâmbio de Especialista em Cibernética e Informações realizado na Alemanha em 

outubro de 2022 e qual foi o período de realização do curso, respondeu QUE foi o Exército 

Brasileiro que custeou as passagens e diárias; 

INDA GADO por qual motivo foi indicado pelo Exército para participar do Intercâmbio de 

Especialistas em Cibernética e Informações realizado na Alemanha em outubro de 2022, 

respondeu QUE a referida viagem já estava programada; QUE o declarante foi escalado a 

posteriori, pois o superior imediato, o General ALCIO COSTA não poderia ir; 

INDAGADO quais foram as habilidades adquiridas durante o Intercâmbio de Especialista em 

Cibernética e Informações realizado na Alemanha em outubro de 2022., respondeu QUE 

visita foi para apresentar a estrutura do órgão Alemão para emprego em Operaçõe 

Psicológicas; QUE foi apresentada a expertise da Alemanha no emprego em Operações 

Psicológicas no Mali e Afeganistão; 
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INDAGADO se conhece o militar MAURO CESAR BARBOSA CID e qual sua relação com o 

mesmo, respondeu QUE conhece MAURO CID; QUE MAURO CID foi seu colega de turma 

na formação de oficiais , turma de 2000; QUE não possui de amizade de família com 

MAURO CID; QUE nunca serviu com MAURO CID; 

INDAGADO se conversou com MAURO CID após as eleições presidenciais de 2022 por 

meio de WhatsApp, respondeu QUE não se recorda; 

INDAGADO quem era o superior do declarante durante o período de outubro a dezembro 

de 2022, respondeu QUE QUE em 2022 era subordinado ao Coronel NEGRÃO; 

INDA GADO se o chefe superior do declarante tinha conhecimento que o declarante 

conversava com MAURO CID no período de outubro a dezembro de 2022, respondeu QUE 

eventuais conversas com MAURO CID seria de ordem pessoal; 

INDAGADO se os diálogos que o declarante mantinha com MAURO CID após o resultado 

das eleições tinham relação com a função que o declarante exercia no COTER, respondeu 

QUE os diálogos não tinham relação funcional com as atribuições do declarante ; 

INDAGADO se MAURO CID tinha ciência que o declarante exercia função no COTER à 

época dos diálogos após o 2º turno das eleições presidenciais , respondeu QUE MAURO 

CID tinha ciência que o declarante estava em Brasília/DF, porém não sabe se MAURO CID 

conhecia o setor específico que o declarante atuava; 

INDAGADO se encontrava-se na Alemanha no dia 04.11.2022 (ou onde estaria), respondeu 

QUE acredita que estava em Brasília/DF; QUE sabe com certeza que estava no Brasil; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal encontrou diálogos do 

declarante com MAURO CID nos dias 04 e 05 de novembro de 2022, através do aplicativo 

WhatsApp em que envia diversos links de uma Live apresentada por FERNANDO 

CERIMEDO, com o título: ""Fraude comprovada! Acabou para o Lula!!!": 

INDAGADO se MAURO CID ou outra pessoa solicitou ao declarante que encaminhasse o 

link da tive apresentada pelo argentino FERNANDO CERIMEDO, respondeu QUE 

encaminhou o link para MAURO CID pois pensava que poderia ser útil; QUE MAURO CI 

não solicitou ao declarante o envio do link; QUE acredita que recebeu o link por Whatsap ; 

QUE não se recorda quem lhe enviou o link; QUE o link lhe chamou atenção; QUE não havi 

uma intenção específica ao enviar para MAURO CID; 

INDAGADO se assistiu a live apresentada pelo argentino FERNANDO CERIMEDO n~ 
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04.11.2022, respondeu QUE chegou a ver o início da Live; QUE pelo fato da live ser longa 

não chegou a terminar; QUE recebeu o link da live pelo WhastApp; 

INDAGADO se tinha ciência que a live havia sido retirada do ar pelo Youtube no mesmo dia 

04.11.2022, respondeu QUE não tinha ciência que a live teria sido retirada; 

INDA GADO se tinha ciência que ao compartilhar a tive estava burlando decisão da justiça 

eleitoral que havia retirado o conteúdo do ar no dia 04.11.2022, respondeu QUE não tinha 

ciência; QUE não chegou a checar a veracidade das informações que ali foram postadas ; 

QUE o compartilhamento do link da live não tem relação com as atribuições que o 

declarante exercia no Exército; 

INDA GADO sobre quem se referia quando disse "Fizeram um site completo, com todo o 

material da investigação sobre a maior fraude do século!" "nosso time é bom demais, incrível. 

Esse está hospedado em Portugal. O Site que estava no Brasil foi derrubado, respondeu 

QUE acredita que a mensagem foi copiada e colada; QUE não foi o declarante quem 

escreveu; QUE não sabe quem foi que fez o site; QUE não sabe quem seriam os 

integrantes do suposto time escrito na mensagem; 

INDAGADO se o declarante, na condição de Chefe da Seção de Operações Psicológicas , 

divulgou campanha de desinformação ao divulgar o link da tive de FERNADO CERIMEDO 

contendo supostas fraudes no processo eleitoral respondeu QUE sua função era 

meramente administrativa; QUE não cabia ao declarante realizar campanhas informativas ; 

QUE não é especialista em disseminar campanhas informativas ; 

INDAGADO se o declarante sabia que o conteúdo da live de FERNADO CERIMEDO 

contendo supostas fraudes no processo eleitoral era falso no momento em que 

compartilhou, respondeu QUE não tinha conhecimento; 

INDAGADO se restou comprovada alguma fraude no processo eleitoral conforme divulgado 

no link da live de FERNADO CERIMEDO, respondeu QUE acredita que não; 

INDAGADO se o declarante sabia que o conteúdo da live de FERNADO CERIMEDO 

contendo supostas fraudes no processo eleitoral era falso , respondeu QUE não tinha 

conhecimento; 

INDAGADO se chegou a baixar em seu computador o conteúdo da live, respondeu QUE 

não recorda; 

INDA GADO se em algum momento teve ciência que o conteúdo foi retirado do 

respondeu QUE não; 

INDAGADO se chegou a enviar o link de outras plataformas de vídeo com o link da live, 
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respondeu QUE não; 

INDAGADO se conhece as plataformas de vídeo CLOUTHBUB e RUMBLE, respondeu 

QUE não conhece, somente ouviu falar; QUE nunca utilizou e desconhece; 

INDA GADO sobre o que quis dizer quando disse no WhatsApp em mensagens a MAURO 

CID "tiraram do ar. Quem precisar, tenho baixado. Só avisar que envio o arquivo em mp4!" 

respondeu QUE não se recorda de ter baixado; QUE não recorda de ter acessado as 

plataformas CLOUTHUB e RUMBLE; 

INDAGADO com quem mais compartilhou os referidos links respondeu QUE não se 

recorda; 

INDAGADO se conhece pessoalmente o argentino FERNADO CERIMEDO, respondeu 

QUE não conhece; 

INDAGADO se reuniu com MAURO CID nos meses de novembro e dezembro de 2022, 

respondeu QUE não encontrou MAURO CID no ano de 2022; QUE somente o encontrou 

quando MAURO CID quando este estava lotado no COTER em 2023; 

INDAGADO se participou da reunião ocorrida no dia 12.11.2022, na SQS 112, Bloco B, 

respondeu QUE não participou da reunião ; 

INDAGADO se conhece o Tenente-Coronel RONALD FERREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR e 

se participou de alguma reunião com o mesmo, respondeu QUE o Tenente-Coronel 

RONALDO FERREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR é da mesma turma de formação que o 

declarante e MAURO CID (ano 2000); QUE não participou de nenhuma reunião com 

RONALD FERREIRA no período; 

INDAGADO se conhece o Tenente-Coronel HÉLIO FERREIRA LIMA e se participou de 

alguma reunião com o mesmo, respondeu QUE o Tenente-Coronel HÉLIO FERREIRA 

LIMA é da mesma turma de formação que o declarante e MAURO CID (ano 2000); QUE 

não participou de nenhuma reunião com HÉLIO FERREIRA LIMA no período; 

INDAGADO se conhece o Tenente-Coronel SERGIO RICARDO CAVALIERE DE 

MEDEIROS e se participou de alguma reunião com o mesmo, respondeu QUE conhece o 

Tenente-Coronel SERGIO RICARDO CAVALIERE DE MEDEIROS, pois este é da mesma 

turma de formação que o declarante e MAURO CID (ano 2000); QUE não participou de 

nenhuma reunião com SERGIO CAVALIERE no período; ~ 

INDAGADO coroo se deu a redação da Carta ao Comandante do Exército de Oficiais \ 

Superiores da Ativa do Exército Brasileiro publicada no dia 29.11 .2022, respondeu QUE 

teve ciência a época da carta, pela imprensa, porém não sabe coroo foi redigida; $-:. 
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INDA GADO se o declarante assinou a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 

Superiores da Ativa do Exército Brasileiro publicada no dia 29.11.2022, respondeu QUE não 

assinou a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais Superiores da Ativa do Exército 

Brasileiro 

INDA GADO se o propósito de publicação da Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 

Superiores da Ativa do Exército Brasileiro era pressionar o GENERAL FREIRE GOMES a 

aderir ao plano de intervenção das Forças Armadas, respondeu QUE acredita que a Carta 

não tem poder de pressionar o Comandante do Exército; 

INDA GADO se ratifica o teor da Carta ao Comandante do Exército de Oficiais Superiores 

da Ativa, respondeu QUE não ratifica o teor da carta; 

INDA GADO se é lícito a manifestação de oficiais da ativa a Carta ao Comandante do 

Exército de Oficiais Superiores da Ativa, respondeu QUE caberia a Comandante do 

Exército avaliar; 

INDAGADO se compareceu a reunião no dia 28.11.2022, na SQN 305, Salão de Festas 

do Bloco 1, Asa Norte - Brasília/DF respondeu que não participou da referida reunião; 

INDA GADO se conhece CLEVERSON N EY MAGALHÃES, assistente do Comandante do 

COTER, respondeu que o conhece, porém não tem contato com o mesmo; 

INDAGADO se esteve no Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago 

Sul/DF, após o fim do 2º turno das eleições, respondeu QUE nunca esteve no local; 

INDA GADO se esteve nos acampamentos de manifestantes em frente a instalações do 

exército, após o 2º turno das eleições, respondeu QUE nunca esteve em acampamento; 

QUE apenas passou na frente quando ia trabalhar; QUE era caminho obrigatório; QUE 

nunca frequentou acampamento; 

INDAGADO se participou de reuniões entre Forças Especiais do Exército para tratar sobre 

ruptura democrática, respondeu QUE nunca participou; 

INDAGADO como se daria o plano de execução para o cumprimento da ordem de prisão do 

Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE desconhece o tema; 

INDA GADO se participou de planejamento ou execução relacionado ao cumprimento da 

ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE não participou de 

nenhum plano; 

INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vigilância ou se tem conhecimento de que 

alguém no Ministério da Defesa ou das Forças Armadas tenha feito 

monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE DE MORAES como parte do plano d~ 

lfJ (\J 
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prisão do ministro em sua residência, no dia 18/12/2022 (domingo), respondeu QUE não 

tem conhecimento sobre esse plano; 

INDA GADO se MARCELO COSTA CÂMARA, assessor do ex-presidente JAIR 

BOLSONARO teria feito monitoramento/vigilância ao ministro ALEXAN ORE DE MORAES 

como parte do plano de prisão do ministro em sua residência, no mês de dezembro de 

2022, respondeu QUE não tem conhecimento; 

INDA GADO se o então Comandante da Brigada de Operações Especiais de Goiânia teria 

anuído com o respectivo plano de execução de prisão do MINISTRO ALEXANDRE DE 

MORAES no dia 18/12/2022, respondeu QUE não tem conhecimento; 

INDA GADO qual seria a participação do então Comandante do COTER, General 

ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no respectivo plano para uma 

ruptura institucional, respondeu QUE não tem conhecimento ; 

INDA GADO por qual motivo acredita que não houve a consumação de uma ruptura 

institucional, respondeu QUE não tem conhecimento ; 

INDA GADO se conversou com outros investigados após a deflagração da operação 

TEMPUS VERITATIS (08.02.2024), respondeu QUE nenhum investigado entrou em 

contato com o declarante; 

INDA GADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação relevante aos fatos 

investigados , respondeu QUE sua intenção é colaborar com os fatos investigados; QUE 

não participou de nenhum conluio ; QUE não fez nenhuma ação institucional relativa aos 

fatos investigados; QUE não participou de nenhuma reunião presencial, virtual e não 

assinou nenhuma carta; 

Nada mais havendo, 
pelos presentes. 

GUILHERME 

LE 

de Declarações foi lido e, achado conforme , assinado 
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Docwnento eletrônico assinado em 27/02/2024, às 1 7h50, porlTAWAN DE OLIVEIRA PEREIRA, Delegado de Policia 
Federal , na fonna do artigo l O , inciso lll, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006 .A autenticidade deste documento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatma, infomiando o seguinte código 
verificado~e524075c3fil8d3b514629bcl2lb3a614e620782c 

Docm11ento eletrônico assinado em27/02/2024 , às 17h53, porFRANCISCAMARJABONIFACIO MEDEIROS, Escrivã 
de Policia Federal, na forma do artigo l º , inciso lll, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura , info1mando o seguinte código 
verificado~329al2152IB7327c77361688a768659b48c3al5f 

'\ 

í 
! 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE 
CONTRAINTELIGÊNCIA - CCINT/CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2° andar - Asa N011e -
Edificio Multibrasil Corporate - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DEPOIMENTO Nº 603105/2024 
2023.0050897-CGCINT /DIP /PF 

No dia 17/02/2024, nesta CCINT/CGCINT/DIP/PF, na presença de FABIO ALVAREZ 
SHOR, Delegado de Polícia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos 
neste ato, de ITAWAN DE OLIVEIRA PEREIRA, Delegado de Policia Federal, do 
Agentes de Polícia Federa I ANDERSON ANTÔNIO FERREIRA DE SOUZA e 
GERALDINO CASSIMIRO NETO 

Testemunha: CARLOS DE ALMEIDA BAPTISTA JUNIOR , identidade de gênero 
homem ( cisgênero; se identifica com o gênero do nascimento), orientação sexua 1 
heterossexual, nacionalidade brasileira, casado(a), filho(a) de Carlos de Almeida 
Baptista e Marlene Cardoso Baptista, nascido(a) em 05/09/1960, natural de Rio de 
Janeiro/RJ, grau de escolaridade superior completo, profissão militar da reserva, CPF nº 

documento de identidade não infonnado(a), residente na( o) 

Em seguida o(a) depoente foi alertado do comprom1sso de dizer a v 
inquirido(a) a respeito dos fatos, RESPONDEU: 

' INDAGADO sobre quais cargos exerceu durante o gove1110 do ex-presíd 

BOLSONARO, respondeu QUE foi chefe de Operações Conjuntas do Ministério da 

Defesa, em seguida Comandante Geral de Apoio da Aeronáutica e em 12/04/202 1, se 

tornou Comandante da Aeronáutica; QU E passou o comando no dia 02/01 /2023. 

INDAGADO se acredita que houve fraudes nas eleições presidenciais de 2022, com 

participação do Poder Judiciário, respondeu QUE não; QUE, conforme os resultados 

obtidos pela Comissão de Fiscalização do Ministério da Defesa tem certeza de que não 

existiu qualquer fraude relacionado ao sistema eletrônico de votação; INDAGADO se 

anui com as declarações apresentadas pelo então Presidente da República sobre 

possíveis fraudes no sistema eleitora l e as urnas eletrônicas respondeu QUE não; QUE 

o depoente constantemente informou ao então Presidente da República JAIR 

ij 
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BOLSONARO de que não existia qualquer fraude no sistema eletrônico de votação; 

INDAGADO se o representante da Aeronáutica na Comissão de Transparência 

Eleitoral relatou ao depoente alguma fraude ou vulnerabilidade no sistema de votação, 

que pudesse comprometer a lisura das eleições de 2022, respondeu QUE não; QUE não 

identificaram qualquer fraude ou vulnerabilidade que comprometesse o resultado das 

eleições; INDAGADO se outros particulares, não integrantes da administração pública, 

participaram e/ou auxiliaram na elaboração do Rela tório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico de Votação, respondeu QUE não sabe; INDAGADO se o depoente 

participou diretamente do processo de elaboração do Relatório de Fisca lização do 

Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não; QUE apenas supervisionou a 

confecção do relatório, por ser o superior hierárquico dos integrantes da Aeronáutica na 

comissão, acompanhando os trabalhos; QUE recebia periodicamente o andamento dos 

trabalhos; QUE esclarece que sempre procurou "blindar" os militares da aeronáutica 

que compunham a Comissão de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação; QUE 

em uma oportunidade, no ano de 2022, em data que não se recorda, o CORONEL 

MARCELO CÂMARA acionou diretamente o Coronel WAGNER OLIVEIRA DA 

SILVA, da Aeronáutica, que compunha a referida Comissão, para repassar uns 

"achados sobre fraudes" nas urnas eletrônicas; QUE, nesse momento, o depoente pediu 

ao então Ministro da Defesa para avisar o Presidente JAIR BOLSONARO, que o 

CORONEL MARCELO CAMARA não deveria entrar em contato com o Coronel 

WAGNER; QUE deveria seguir a cadeia de comando; QUE a Comissão das Forças 

Armadas recebeu varias teses de fraudes no sistema eletrônico de votação, rechaçando 

todas; QUE constantemente vinham teses de fraudes da Presidência da República para 

serem avaliadas pela comissão; INDAGADO se conhece o argentino FERNANDO 

CERIMEDO e se este participou do processo de elaboração do Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não; INDAGADO se a 

tive promovida pelo argentino FERNANDO CERIMEDO em 04.11.2022 - em que se 

levantou a suspeita de irregularidades de fraudes nas urnas fabricadas antes de 2020 -

influenciou diretamente o Relatório de Fiscalização do Sistema E letrônico de Votação 

elaborado por representantes das Forças Armadas, respondeu QUE não; QUE a tese 

disseminada por FERNANDO CERIMEDO e posteriormente apresentada pelo (n} 
INSTITUTO VOTO LEGAL- IVL para fundamentar o pedido do Pa1iido Liberal para ~ 

anulação dos votos foi apreciada pelo depoente e pelo Coronel WAGNER; QUE o 

depoente teve acesso ao estudo do IVL, alegando fraudes nas urnas fab1tr-antes de 
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2020, por volta do dia 14/1 1/2022; QUE em uma reunião com o então Presidente da 

República, no Palácio da Alvorada, JAIR BOLSONARO entregou o estudo impresso do 

IVL ao depoente; QUE em seguida , ao ler o relatório, o depoente ressa ltou ao 

Presidente que o documento estava mal redigido e com vários erros técnicos e se tratava 

de um sofisma; QUE diante disso, o Presidente ligou para CARLOS ROCHA, Presidente 

do IVL, para que o depoente explicasse as inconsistência s do estudo; QUE CARLOS 

ROCHA ouviu o depoente, sem questionar; QUE, em seguida, o depoente solicitou ao 

Coronel WAGNER para analisar o relatório do IVL; QUE o Coronel WAGNER 

identificou uma falha , reproduziu a falha e constatou que não haveria qualquer 

influência no resultado das eleições; QUE seria apenas uma pequena fa lha de 

programação; QUE haveria diversas outras formas de relacionar as tabelas do banco de 

dados, garantido a lisura do resultado eleitoral; QUE posteriormente, ratificou ao então 

Presidente da República, possivelmente, por meio do Ministério da Defesa, que o eITo 

não geraria qualquer inconsistência no resultado das eleições; QUE não se tratava de 

uma fraude; INDAGADO se foi encontrada alguma itTegularidade que colocasse em 

risco o resultado das eleições 2022, respondeu QUE, confotme exposto, não encontrou 

qualquer irregularidade; INDAGADO por qual motivo o Ministério da Defesa não 

divulgou os dados da fisca lização do processo eleitoral do l º tun10 antes do dia 

30. 10.2022 (2º turno das eleições), respondeu Q UE a equipe da Comissão de 

Fiscalização, desde antes do primeiro turno da eleições, passando pelo 1 º turno de 

votação, não identificou qua !quer iITegularidade ou fraude no sistema eletrônico de 

votação; QUE, pela celeridade e dinâmica do trabalho da Comissão de Fisca lização, 

acredita que teria sido possível divulgar antes o Relatório da Comissão de Fiscalização 

do Ministério da Defesa; INDAGADO se o ex-presidente JAIR BOLSONARO não 

autorizou a divulgação dos resultados apurados no Relatório de Fiscalização do 

Sistema Eletrônico do 1 º turno de Votação , respondeu QUE não participou, mas ouviu 

que houve uma determinação para não divulgar o Relatório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico do 1 º turno de Votação; QUE não se recorda quem teria fa lado sobre o 

pedido para atrasar a divulgação do relatório; INDAGADO se o ex-presidente JAIR 

BOLSONARO era informado dos dados levantados pela Aeronáutica (ou Ministério da 

Defesa) a respeito da fisca lização das eleições 2022 respondeu QUE sim; QUE o então r:J 
Presidente da República tinha ciência de que a Comissão de Fiscalização não l7) 
identificou qualquer fraude nas eleições de 2022, tanto no primeiro, quanto o segundo 

turno; INDAGADO por qua l motivo o Ministério da Defesa não apresento a TCU e 
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ao TSE os dados parciais apurados em relação ao I º turno das eleições quando 

solicitado, respondeu QUE não sabe infonnar; INDAGADO se conhece EDER 

BALBINO (dono da empresa Gaio.ia) e se este ou sua empresa participaram do 

processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, 

respondeu QUE não o conhece; INDAGADO se conhece o Major da Reserva 

ANGELO MARTINS DENICOLI e se este participou do processo de elaboração do 

Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não o 

conhece; INDAGADO se conhece o Instituto Voto Legal e qual foi a participação do 

Instituto no processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico 

de Votação, respondeu QUE conheceu o IVL quando o então Presidente da República 

a presentou o estudo que teria identificado "inconsistências" nas umas anteriores a 2020; 

QUE desconhece eventual participação do IVL no Relatório de Fisca lização do 

Ministério da Defesa; QUE em relação ao Relatório de Fiscalização do Sistema 

eletrônico de Votação elaborado pela equipe do Ministério da Defesa, o depoente 

esclarece que antes da publicação do relatório, no dia 09/11 /2022, houve uma reunião 

para apresentação do relatório aos Comandantes das Forças em que se discutiu a fo1111a 

de encaminhamento; QUE foi aventada a possibilidade dos três Comandantes das 

Forças assinarem o oficio de encaminhamento; QUE os Comandantes declinaram de 

assinar o oficio, pois a participação das Forças Armadas era estritamente técnico, foi 

assim decidido para deixar claro que as considerações de nível político ficariam cargo 

do Ministério da Defesa; INDAGADO por qual motivo o Ministério da Defesa emitiu 

uma nota no dia 10.11.2022, um dia após a entrega do Relatório de Fiscalização do 

Sistema Eletrônico de Votação, afirmando que: "embora não tenha apontado também 

não excluiu a possibilidade de existência de fraude ou inconsistência nas urnas 

eletrônicas e no processo eleitoral de 2022. (..)" respondeu QUE não foi consultado 

sobre a divulgação da nota; QUE não se recorda se o Ministro da Defesa consultou o 

depoente sobre o conteúdo da nota; QUE a nota foi de responsabilidade exclusiva do 

Ministério da Defesa; QUE acredita que nenhum dos representantes da Aeronáutica, 

que compunham a Comissão, foi consultado sobre o conteúdo da referida nota 

divulgada pelo Ministério da Defesa ; INDAGADO sobre quem decidiu pela publicação 

da respectiva nota à imprensa no dia 1O.11 .2022 e se foi dete1minado pelo então 

Presidente da República, JAIR BOLSONARO, (ou outro integrante do 

governo/militares) respondeu QUE não sabe informar; INDAGADO sobre o endereço 

do imóvel funcional que ocupou nos últimos meses como Comandante da ~ ~utica, 
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respondeu QUE residia na QL 12, CONJUNTO 09, CASA O l , Lago sul, Brasília/DF; 

INDAGADO se realizou ou participou ou tinha conhecimento de reunião realizada no 

dia 12.11.2022, (SQS 112, Bloco B, Asa Sul, Brasília/DF) entre oficiais militares das 

Forças Armadas para tratar sobre o Golpe de Estado respondeu QUE não; 

INDAGADO se alguma vez participou de reunião com os oficiais do exército Tenente 

Coronel MAURO CID, Tenente Coronel FERREIRA LIMA, Major RAFAEL DE 

OLIVEIRA, Genera l BRAGA NETTO, Major DENICOLI, para tratar sobre o Golpe de 

Estado respondeu QUE não; INDAGADO se realizou ou participou ou tinha 

conhecimento de reunião realizada no dia 28.11.2022, na SQN 305, Salão de Festas do 

Bloco I, Asa Norte - Brasília/DF entre oficiais milita res das Forças Armadas para tratar 

sobre o Golpe de Estado respondeu QUE não; INDAGADO se participou ou tinha 

conhecimento de reuniões entre Forças , speciais do Exército ou da Aeronáutica para 

tra tar sobre o Golpe de Estado respondeu QUE não; INDAGADO se teve conhecimento 

da publicação do documento intitulado "CARTA AO COMANDANTE DO 

EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO 

BRASILEIRO" , publicada no dia 28.11.2022, respondeu QUE teve conhecimento 

apenas após a deflagração da operação pela Polícia Federa l; QUE não teve 

conhecimento anterionnente sobre a referida carta ; INDAGADO se o depoente esteve 

no Palácio do Alvorada após o 2º turno das eleições presidenciais e em quais datas, 

respondeu QUE sim; QUE se recorda que esteve no dia 1 º de novembro de 2022 e ma is 

umas cinco ou seis vezes; QUE a lgumas reuniões eram convocadas sem ata e de forma 

imediata pelo então Presidente da República, por meio do Ministério da Defesa; QUE 

na reunião do dia 1 ° de novembro, o depoente, o Ministro da Defesa, Gen. PAULO 

SÉRGIO, o Comandante do Exército, Gen. FREIRE GOMES e da Marinha , Almirante 

GARNIER, além do Advogado-Geral da União, BRUNO BIANCO, expuseram ao entã.o 

Presidente da República JAIR BOLSONARO, que não tinha ocorrido fraudes na 

eleições; QUE todos os testes realizados não constataram qualquer i1Tegularidade e que 

era preciso reconhecer o resultado das eleições, com o objetivo de aca lmar o país; QUE 

JAIR BOLSONARO perguntou ao então AGU se haveria algum ato que se poderia 

fazer contra o resultado das eleições; QUE BRUNO BIANCO expôs que as eleições 

transco1Teram de forma legal, dentro dos aspectos jurídicos; QUE não haveria 

alternativa jurídica para contestar o resultado das eleições; QUE, em seguida, o então 

Presidente recebeu diversos políticos e, em seguida, fez o discurso à nação; QUE por tal 

fato, o depoente achou que o ambiente estava controlado, que não haveria qua lquer 
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tentativa de reverter o resultado das eleições; QUE entre o dia O 1 /1 J /22 e o dia 

19/11/22, o depoente deve ter ido umas cinco vezes no Palácio do Alvorada , por ordem 

do então Presidente da República; Neste momento, ao depoente, foi cientificado que a 

Polícia Federal identificou nos registros de entrada e saída do Palácio do Alvorada 

diversas idas do depoente ao local após o 2° turno das eleições presidenciais. 

INDAGADO sobre o conteúdo das reuniões em que participou com o Presidente da 

República, JAIR BOLSONARO, no Palácio do Alvorada , respondeu QUE, inicia lmente, 

o então Presidente JAIR BOLSONARO estava resignado com o resultado das eleições; 

QUE a pa1tir do dia 14/11/2022, o ex-Presidente da República, com a apresentação do 

estudo do IVL, aparentou ter esperança em reverter o resultado das eleições; QUE no 

dia 14/11/2022, JAIR BOLSONARO convocou os três Comandantes das Forças e o 

Ministro da Defesa para apresentar o estudo do IVL no Palácio da Alvorada ; QUE 

reitera , conforme já afirmado, que advertiu o então Presidente que o referido estudo não 

tinha embasamento técnico; QUE o texto era basicamente um sofisma; INDAGADO se 

presenciou narrativas ou discursos de natureza golpista proferidos por assessores 

próximos, ministros, Comandantes de Forças ou do próprio presidente JAIR 

BOLSONARO após o 2° turno das eleições presidenciais, respondeu QUE nas reuniões 

com os Comandantes das Forças e com o Ministro da Defesa, o então Presidente da 

República, JAIR BOLSONARO, apresentava a hipótese de utilização da Garantia da 

Lei da Ordem - GLO e outros institutos jurídicos mais complexos, como a decretação do 

Estado de Defesa para solucionar uma possível "crise instih1cional"; INDAGADO sobre 

a participação do então Ministro da justiça ANDERSON TORRES nas reuniões 

presidenciais, respondeu QUE ANDERSON TORRES chegou a participar de uma 

reunião em que os Comandantes das Forças estavam presentes; QUE ANDERSON 

TORRES procurava pontuar aspectos jurídicos que dariam suporte às medidas de 

exceção (GLO e Estado de Defesa); QUE o papel do mjnistro ANDERSON TORR 

na referida reunião foi de assessorar o então presidente JAIR BOLSONARO em relaç o 

às medidas jurídicas que o Poder Executivo poderia adotar no cenário discutido; QUE 

depoente tentava demover o então Presidente JAJR BOLSONARO de utilizar s 
\ 

referidos instih1tos jurídicos; QUE o depoente deixou claro a JAJR BOLSON AR , em ~ 

uma dessa reuniões, que tais institutos não serviriam para manter o então Presidente da l){ 
República no poder após 1 ° de janeiro de 2023; QUE o ex-Presidente ficava assustado; 

QUE o então Comandante do Exército, General FREIRE GOMES, também tentava 

convencer o então presidente a não utilizar os referidos institutos; QUE em uma das 
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reuniões dos Comandantes das Forças com o então Presidente da República, após o 

segundo tmno das eleições, depois de o Presidente da República, JAIR BOLSONARO, 

aventar a hipótese de atentar contra o regime democrático, por meio de algum instituto 

previsto na Constituição (GLO ou Estado de Defesa ou Estado de Sítio), o então 

Comandante do Exército, General FREIRE GOMES, afirmou que caso tentasse ta l ato 

teria que prender o Presidente da República; QUE em outra reunião dos Comandantes 

das Forças com o então Presidente da República, o depoente deixou evidente a JAIR 

BOLSONARO, que não haveria qualquer hipótese do então Presidente permanecer no 

poder após o tennino de seu mandato; QUE deixou claro ao então Presidente JAR 

BOLSONARO que não aceitaria qualquer tentativa de ruptura instituciona l para mantê­

lo no poder; QUE a Aeronáutica não apoiaria qualquer tentativa de manutenção no 

poder do então Presidente da República no poder, após 1 ° de janeiro de 2023; QUE em 

uma das reuniões com os Comandantes das Forças, após o segundo tun10 das eleições 

presidenciais, dentro do contexto apresentado pelo então Presidente JAIR 

BOLSONARO de possibilidade de utilização dos institutos jurídicos da GLO e do 

Estado de Defesa , o então Comandante da Marinha, Almirante ALMIR GARNIER 

SANTOS, afirmou que colocaria suas tropas à disposição de JAIR BOLSONARO; QUE 
ta l posição do Comandante da Marinha foi dissonante dos demais Comandantes 

(Exército e Aeronáutica); QUE o depoente utilizou uma estratégia para ganhar tempo e 

evitar que o então Presidente assinasse a lguma medida de exceção, que subvertesse o 

Estado de Direito; QUE o depoente insistiu que não haveria qualquer justificativa para 

decretação dessas medidas; Informado que a Polícia Federal identificou a realização de 

uma reunião no dia 07/ 12/2022, no Palácio do Alvorada, em que o então presidente 

JAIR BOLSONARO se reuniu com o então ministro da defesa PAULO SÉRGIO e os 

Comandantes da Marinha e do Exército. Na referida reunião, o presidente JAIR 
BOLSONARO apresentou uma minuta aos presentes, cujo conteúdo do documen 

continha diversos "considerandos'' e ao final se decretava a realização de nova 

eleições e a prisão de diversas autoridades do judiciário. INDAGADO se participou da 

reunião ocorrida no dia 07 de dezembro de 2022 no Palácio da Alvorada , resp • nde 

QUE não; QUE no referido dia o depoente estava na cidade de Pirassununga/SP, na 

Academia da Força Aérea, proferindo aula para os cadetes; QUE o depoente viajou no 

dia 07/ 12/2022, por volta das 08h30min, de Brasilia/DF para Pirassununga/SP; QUE 

retornou para Brasília apenas no dia 12/ 12/2022; INDAGADOquando houve 

apresentação de uma minuta de golpe de Estado ao depoente, respondeu QUE, 
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possivelmente, no dia 14/ 12/2022, na parte da manhã, o depoente foi chamado pelo 

Ministro da Defesa PAULO SERGIO DE OLIVEIRA, para uma reunião no Ministério 

da Defesa com os demais Comandantes das Forças; QUE a reunião ocorreu no gabinete 

do Ministro da Defesa; QUE na reunião o então Ministro da Defesa , PAULO SÉRGIO 

DE OLIVEIRA, disse aos Comandantes que teria uma minuta , que gostaria de 

apresentar aos Comandantes para conhecimento e revisão; QUE nesse momento, o 

depoente questionou o Ministro da seguinte forma: "Esse documento prevê a não 

assunção do cargo pelo novo presidente eleito?"; QUE PAULO SERGIO DE 

OLIVEIRA ficou calado; QUE o depoente entendeu que haveria uma ordem que 

impediria a posse do novo governo eleito; QUE, diante disso, o depoente disse ao 

Ministro da Defesa que não admitiria sequer receber esse documento; QUE a Força 

Aérea não admitiria tal hipótese (Golpe de Estado); QUE o General FREIRE GOMES 

expressou que também não concordaria com a possibilidade de analisar o conteúdo da 

minuta; QUE o depoente, em seguida, retirou-se da sala; QUE a minuta estava sobre a 

mesa do Ministro da Defesa PAULO SÉRGIO DE OLIVEIRA; QUE o Alinirante 

GARNIER não expressou qualquer reação contrária ao conteúdo da minuta, enquanto o 

depoente esteve na sala; QUE após tal fato, o depoente começou a receber ataques por 

meio das redes sociais, recebendo o rótulo de "melancia", "traidor da pátria" etc.; QUE 

após as eleições de 2022 começou a receber ataques do comentarista PAULO 

FIGUEIREDO nas redes sociais, dentre outros; QUE esclarece que não participou de 

qualquer reunião com o então presidente JAIR BOLSONARO de forma individual; 

QUE sempre estava presente ou o Ministro da Defesa ou algum Comandante das 

Forças; QUE no dia 16/12/2022 (sexta-feira) o depoente encontrava-se na cidade de 

São José do Campos/SP onde participou da fonnatura de graduação do Instituto 

Tecnológico da Aeronáutica (IT A); QUE após a conclusão da cerimônia, o depoente foi 
procurado pelo General AUGUSTO HELENO, que também encontrava-se no local p r 

fmmatura de seu neto; QUE o referido General o indagou se o depoente pode ·a 

disponibilizar uma vaga no avião de apoio da FAB, pois o então chefe do GSI havi 

sido acionado pelo então presidente, JAlR BOLSONARO, para uma reunião 

urgência no dia l 7/ 12/2022 (sábado), em Brasília/DF; QUE perguntou ao General ~ 

Heleno se o mesmo havia ponderado ao Presidente que estava pa11icipando da 

formatura de seu neto, uma ocasião especial; QUE o General Heleno disse que sim e 

que mesmo assim a ordem seria para o General voltar a Brasília/DF; QUE diante da 

conjunh1ra estranhou o fato de a reunião ocorrer no fim de semana e com urgência ; 
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QUE então o depoente chamou o General Heleno até uma sala reservada nas 

instalações do ITA; QUE na conversa, o depoente afirmou de forma categórica ao 

General Heleno que a Força Área Brasileira (FAB) não anuiria com qualquer 

movimento de ruptura democrática; QUE, por não ter sido convidado para a referida 

reunião, solicitou ao General Heleno que reafirmasse ao então presidente, JAIR 

BOLSONARO, a posição do depoente e da Aeronáutica; QUE o General Heleno ficou 

atônito e desconversou sobre o assunto com o depoente; QUE no mesmo dia 

16/ 12/2022, o depoente voltou para Brasília/DF com o Genera I Heleno; QUE foi o 

próprio depoente quem pilotou a aeronave; QUE não tocou mais no assunto com o 

General Heleno; INDAGADO sobre qual a sua relação com ex-assessor da presidência 

FILIPE MARTINS e com o advogado AMAURI FERES SAAD, respondeu QUE não 

nunca teve relação com as referidas pessoas; INDAGADO se confirma que o então 

Comandante do Exército, General FREIRE GOMES, não anuiu com a proposta de 

Golpe de Estado respondeu QUE sim; INDAGADO se o posicionamento do General 

FREIRE GOMES foi dete1minante para que uma minuta do decreto que viabilizasse um 

Golpe de Estado não fosse adiante respondeu QUE sim; QUE caso o Comandante 

tivesse anuído, possivelmente a tentativa de Golpe de Estado teria se consumado; 

INDAGADO sobre a participação do Genera I BRAGA NETTO no planejamento do 

Golpe de Estado, respondeu QUE jamais imaginou que ele participaria de tais atos; 

QUE ao ver a presença do General BRAGA NETTO, juntamente com JAIR 

BOLSONARO, no dia 09/ 12/2022, momento em que o ex-Presidente, falando ao seus 

apoiadores no Palácio do Alvorada, afumou: "E hoje estão vivendo um momento 

crucial. Uma encruzilhada. Um destino que o povo tem que tomar. Quem decide o 

meu futuro, pra onde eu vou são vocês! Quem decide para onde vai as Forças 

Armadas são vocês! (. .. )", o depoente começou a ficar preocupado, pois entendeu que 

iriam continuar a tentar uma ruptura institucional; QUE no dia l 0/12/2022, o depoe 

postou na rede social "X" (antigo Twitter), parabenizando a indicação do no o 

comandante da FAB, designado pelo Presidente da República eleito; QUE tal postage 

teve o intuito de reforçar a posição do depoente de que haveria uma tran • o 

democrática e pacifica no âmbito da FAB; INDAGADO se conhece o General BRAGA 

NETTO e qual a sua relação com o mesmo, respondeu QUE sim; QUE conhece 

BRAGA NETTO desde 1997; QUE serviram juntos na Secretaria de Assuntos 

Estratégicos - SAE/PR, no governo do ex-Presidente FERNANDO HENRIQUE 

CARDOSO; QUE tinham uma relação muito próxima; QUE BRAGA NETTO foi muito 
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anúgo do pai do depoente, ex-Comandante da Aeronáutica; QUE eram amigos 

pessoa is; INDAGADO se conhece o militar da reserva AÍLTON GONÇALVES 

MORAES BARROS e qual a sua relação com o mesmo, respondeu QUE não; 

INDAGADO se durante o tempo em que pe1maneceu na função de Comandante da 

Aeronáutica recebia críticas de manifestantes simpatizantes ao então presidente JAIR 

BOLSONARO nas redes sociais, respondeu QUE sim; INDAGADO se durante o 

exercício da função de Comandante da Aeronáutica recebia nas redes sociais pedidos e 

cobranças de usuários simpatizantes ao então presidente JAIR BOLSONARO para que 

anuísse com um Golpe de Estado, respondeu QUE sim; QUE as pressões para anuir a 

uma possível ruptura institucional não se limitou às redes sociais; QUE no dia 

08/12/2022, após a formatura dos aspirantes à oficia I da FAB, na cidade de 

Pirassununga/SP, o depoente foi interpelado pela Deputada Federal CARLA 

ZAMBELLI, com a seguinte indagação: "Brigadeiro, o senhor não pode deixar o 

Presidente Bolsonaro na mão"; QUE, em seguida, o depoente disse: "Deputada, entendi 

o que a senhora está falando e não admito que a senhora proponha qualquer 

ilegalidade"; QUE o depoente reportou tal fa to ao então Ministro da Defesa PAULO 

SÉRGIO DE OLIVEIRA; QUE o Ministro reportou ao depoente, que foi abordado pela 

Deputada Federal CARLA ZAMBELLI de fonna semelhante; Neste momento, ao 

depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou no telefone celular de 

ATLTON GONÇALVES MORAES BARROS diálogos realizados entre o mesmo e o 

General BRAGA NETTO, no dia 15.12.2022, no qual BRAGA NETTO orienta 

AILTON a elogiar o Almirante-de-Esquadra, ALMIR GARNIER SANTOS, e a atacar 

o depoente e sua família. Considerando que o diálogo ocoITeu no dia 15.1 2.2022, após a 

reunião do dia 07.12.2022, no Pa lácio do Alvorada e após a reunião no dia 14.12.2022, 

no Ministério da Defesa, INDAGADO se a detenninação de BRAGA NETTO para 

elogiar o Almirante-de-Esquadra ALMIR GARNIER SANTOS e atacar o depoente e 

deve ao posicionamento de ambos no contexto de tentativa de Golpe de Estad , 

respondeu QUE sim; QUE a posição do depoente contrá ria a qualquer tentativa de 

ruptura institucional ficou evidenciada em sua postura durante as reuniões com o er ~ o 

Presidente JAIR BOLSONARO e o então Ministro da Defesa PAULO SÉRGIO DE 

OLIVEIRA e os demais comandantes; INDAGADO sobre o que BRAGA NETTO quis 

ao se referir ao depoente no diálogo com as seguintes pa lavras: "Senta o pau no Batista 

Júnior. Povo sofrendo, arbitrariedades sendo feitas e ele fechado na mordomia. 

Negociando jàvores. Daí para frente. Inferniza a vida dele e da família." , respondeu 



Fl. 763
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

QUE se deve ao fato de não ter aderido à tentativa de Golpe de Estado; QUE esclarece 

que não negociou nenhum favor com qualquer pessoa; QUE desconhece o que BRAGA 

NETTO quis dizer com essa fra se; INDAGADO se no período do diálogo (após o dia 

15/12/2022) o depoente e sua família sofreram ataques/pressões e hostilidades visando 

mudar a opinião do depoente em relação a anuir com a proposta de Golpe de Estado, 

respondeu QUE sim; QUE conforme exposto, recebeu diversos ataques de apoiadores 

do ex-presidente JAIR BOLSONARO, pelo fato de não ter aderido à tentativa do Golpe 

de Estado; QUE nesse momento relembra que no dia 29/ 12/2022 seu fi1ho publicou um 

tweet em que o homenageava, pois aquele era seu último dia como Comandante da 

FAB; QUE respondeu a seu filho; QUE foi hostilizado por usuários da rede socia l no 

sentido de que o depoente tivesse traído o povo brasileiro por não ter aderido à tentativa 

de Golpe de Estado: QUE, então, o depoente publicou um tweet respondendo aos 

ataques com o seguinte conteúdo: "O POVO BRASILEIRO, de 21 O milhões de pessoas, 

nos quais eu e minha família estamos incluídos? Continuaremos trabalhando, 

aprendendo com nossos erros e acertos e evoluindo social e politicamente, com base 

nos princípios democráticos: liberdade e respeito à opinião da maioria"; QUE após 

essa publicação, o depoente recebeu milhares de ataques virtuais, sendo obrigado a 

suspender os comentários e, posteri01mente, sua conta pessoal; QUE até o dia 

30.12.2022, o depoente afuma que continuou recebendo ataques e pedidos pelas redes 

sociais para que a FAB anuísse com a ruptura democrática; INDAGADO por qual 

motivo o General BRAGA NETTO daria orientações para atacar o depoente e a família 

do mesmo, respondeu QUE para tentar convencer o depoente a mudar de opinião em 

relação a não adesão à tentativa de Golpe de Estado; INDAGADO se o General 

BRAGA NETTO tinha desavenças pessoais com o depoente e sua família para 

determinar que outros militares o atacassem em redes sociais, respondeu QUE não; 

INDAGADO se tinha conhecimento que o General BRAGA NETTO ordenava 

militares que atacassem o depoente e sua família , respondeu QUE não; QUE fico 

sabendo com a deflagração da Operação Tempus Veritatis; Neste momento, foram 

apresentados ao depoente os ataques identificados pela Polícia Federal, que for m 

disparados a partir do telefone do investigado BRAGA NETTO, na rede socia l 

WhatsApp, contra a honra e dignidade do depoente: INDAGADO se reconhece as 

montagens e se o depoente e sua família chegaram a receber tais montagens nas redes 

sociais no mês de dezembro/2022, respondeu QUE sim; INDAGADO como se daria o 

plano de execução para o cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE 
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DE MORAES, respondeu QUE nas reuniões em que participou com o então Presidente 

JAIR BOLSONARO e os Comandantes das Forças, após o te1mino das eleições de 2022, 

no Palácio do Alvorada, o ex-Presidente enfatizava a necessidade de "parar eventuais 

abusos" do Ministro ALEXANDRE DE MORAES; QUE o depoente, por ser contrário a 

qualquer medida ilegal, procurou dissuadir o então Presidente de qualquer medida 

extrema; QUE não participou de qua lquer planejamento para monitorar e prender o 

Ministro ALEXANDRE DE MORAES; QUE só tomou conhecimento de tais atos após 

a deflagração da operação policial; INDAGADO se deseja acrescentar a lgo, respondeu 

QUE desde o ano de 2021, quando assumiu o Comando da FAB o depoente concedeu 

diversas entrevistas a veículos jornalísticos ratificando a sua posição lega lista e da 

Força Aérea Brasileira, amparada em posição unânime do Alto Comando da 

Aeronáutica, em defesa do Estado Democrático de Direito e das instituições. 

Nada mais havendo, este Teimo de Depoimento foi lido e, achado conforme, assinado 
pelos presentes. 

Testemunha 
• 'vi~ 

~--J:~~~~=::: ...... ,l~i'"' :'-. _.,.. rt.~•i~ 
i ~" c:,\'õ \ ~ 

i~i,~" \\'a 1?\ 'õ~~ 

Documento eletrônico assinado cm 17/02/2024, às OI hl 5, porFABIO ALVAREZ SHOR, Delegado de Poij~, ral. 
na fomia do artigo 1 º , inc iso 111. da Lei 1 1.41 9, de 1 9 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte cód igo 
verificado r:a3d4 fSaa bcd 57bd32a8bdc9368579b 59 83a 38869 

Documento eletrônico assinado cm 17/02/2024, às 01 hl 9 , por ITAWAN DE OLIVEIRA PEREIRA, Delegado de Po lic ia 

Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento 
pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 

verificado~bc2a93clbd2d0bela77dl0bc45c087Q9906a36b 

Documento eletrônico assinado em 17/02/2024, às 01 h20, porG ERALDINO CASS IMIRO DE ARAUJO NETO, 
AG ENTE DE POLIC IA FEDERAL CLASS E ESPEC IAL, na fonna do artigo 1 º, inciso 111, da Lei 11 .419. de 19 de 

dezembro de 2006.A autentic idade deste documento pode ser conferida no s ite 
https ://servicos.dpf.gov .br/assinatura/app/ass inatura, infonnando o seguinte código 

verificado~I8018ba93ba9570a24b0d2e588aaa573c0bffib43 

Documento e letrônico assinado em 17/02/2024, às OI h22, por ANDERSON ANTON IO FERREIRA DE SOUZA. 
AGENTE DE POLICIA FEDERAL CLASSE ES PECIAL, na fom1a do artigo 1 º , inc iso 111 , da Lei 1 1.41 9, de 19 de 

dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://servicos.dpf.go v .br/assinatura/app/assinatura, info miando o seguinte código 

verificado r:693dc3 77 d0 f2a8d0 5170859 808c f4 4 cd607 64 6d 6 
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POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 
- CCINT/CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2° andar - Asa Norte - Edifício 
Multibrasil Corporate - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DEPOIMENTO Nº 826726/2024 
2023.0050897-CGCINT /DIPIPF 

No dia 02/03/2024, nesta CCINT/CGCINT/DIP/PF, na presença de FABIO ALVAREZ 
SHOR, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Testemunha: MARCO ANTONIO FREIRE GOMES, nacionalidade brasileira, casado, filho de 
Francisco Valdir Gomes e Maria Enilda Freire Gomes, nascido em 31/07/1957, natural de 
Pirassununga/SP, grau de escolaridade superior completo , CPF 
residente na 

Advogados: JOÃO MARCOS GOMES DE REZENDE. OAB/DF: 59369, telefone: 61 
99248-8387. 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 
entre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

Ligação Telefônica: (x)Sim ( )Não 
WhatsApp: (x)Sim ( )Não 

Em seguida o depoente foi alertado do compromisso de dizer a verdade e, inquirido(a) a 
respeito dos fatos, RESPONDEU: 

INDA GADO sobre quais cargos exerceu durante o governo do ex-presidente JAIR 

BOLSONARO, respondeu QUE foi Comandante Militar do Nordeste, Comandante de 

Operações Terrestres e Comandante do Exército; INDAGADO em qual período exerceu o 

cargo de Comandante do Exército, respondeu QUE exerceu o comando de março a 

dezembro de 2022; INDAGADO se participou de uma reunião com a presença dos demais 

ministros e do ex-presidente JAIR BOLSONARO no dia 05.07.2022, na condição de 

Comandante do Exército respondeu QUE sim; QUE não foi informado sobre o tema a ser 

tratado na referida reunião; 

NESTE MOMENTO ao depoente foi apresentada e lida a parte da fala inicial de 
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abertura da reunião feita pelo então presidente JAIR BOLSONARO, com os principais 

trechos em que o mesmo relata haver fraude nas eleições de 2022 para que o candidato à 

presidência LUIS INÁCIO LULA DA SILVA seja o vencedor: 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO - 00h00min10seg: (..) A Câmara deve votar hoje 
o ... a PEC da Bondade, como é chalnada, né? E não tem como, né, depois dessa PEC da 
Bondade, a gente ... a gente não tá pensando nisso, manter 70% dos votos, ok? Mas a gente 
vai ter 49% dos votos, vou explicar por que, né?. É ... Nós estamos vendo aqui a ... não é toda 
a imprensa, uma outra TV e as mídias sociais sobre a delação do Marcos Valério. A questão 
da ... da execução do Celso Daniel. Né? É ... O envolvimento com o narcotráfico. É ... Temos 
informações do General Carvajal lá da Venezuela que tá preso na Espanha. Ele ... já fez a 
delação premiada dele lá. É ... Por 1 O anos abasteceu com o dinheiro do narcotráfico Lula da 
Silva, Cristina Kirchner, Evo Morales. Né? Essa turma toda que cês conhecem. E a gente vê 
que o Data Folha continua ... é ... man~endo a posição de 45% e, por vezes, falando que o Lula 
ganha no primeiro turno. Eu acho que ele ganha, sim. As pesquisas estão exatamente certas. 
De acordo com os números que estão dentro dos computadores do TSE. Né? E. .. Eu tô ... Eu 
tenho que ter bastante calma, tranquilidade, e vou entrar em detalhes com vocês daqui a 
pouco. É... Tem um vídeo aqui agora, até chegar o deputado aqui que me interessa ele vir 
conversar. .. Tá pronto o vídeo, CID? Eu vou mostrar um vídeo aqui que esse Brasil é um 
pais de 90% de cristão. Além disso, de narcotráfico, desvio, roubo etc., tem mais essa outra 

f 

questão. E tem gente que n.ão quer enxergar o que tá acontecendo. O que que não quer 
enxergar? Tá a notícia hoje, na imprensa, o FACHIN assinou um acordo aí com outros 
países para vim fiscalizar a eleição. Olha, com todo o respeito a todos vocês aqui, vocês 
agora irem fiscalizar as eleições, a minha vó, o João da Couves, um marciano, não vai 
descobrir nada. É tudo perfumaria. É como aquela pessoa que se maqueia muito bem pra se 
parecer bonita, né, mas se der uma chuvinha vai tudo por terra. É que tá acontecendo no 
Brasil. 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO - 7min59seg: (...) Nós vamos esperar chegar 23, 
24, pa se fader? Depois perguntar: ,porquê que n~o tomei p1:ovidência lá trás? E não é 
providência de força não, caralho! Nqo é dar tiro. OPA ULO SERGIO, vou botar a tropa na 
rua, tocar fogo aí, metralhar. Não e isso, pon·a! Daqui pra/rente quero que todo millistro 
fale o que eu vou falar aqu~ e vou mostrar. Se o ministro não quiser/alar ele vai vim 
falar para mim porque que ele 11ão quer falar. Se apresentar onde eu estou errado eu 
topo. Agora, se não tiver argumento IPra me ti ... demover do que eu vou mostrar, não vou 
querer papo com esse ministro. Tá no jlugar errado. Se tá achando que eu vou ter 70% dos 
votos e vo11 ganhar como ganhei elh 2018, e vou provar <como que e11 ganhei>, o cara 
tá "º lugar errado. Aqui não tem ninguém com ... com QI mediano aqui dentro. Todo mundo 
aqui eu acho que tá nos 5% de pessoas mais inteligentes ou mais bem sucedidas... é ... do 
Brasil. (...) 

INDAGADO se anui com as palavras do então presidente JAIR BOLSONARO proferidas na 
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reunião do dia 05.07.2022 de que haveria fraude nas urnas eletrônicas e, 

consequentemente,, nas eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE entendeu que a 

ordem do Presidente JAIR BOLSONARO era para os integrantes do nível político do 

governo; QUE não tem conhecimento de qualquer fraude nas eleições de 2022; 

Como base nas falas do então presidente da república na referida reunião: "Daqui pra 

frente quero que todo ministro fale o que eu vou falar aqui, e vou mostrar. Se o ministro não 

quiser falar ele vai vim falar para mim porque que ele não quer falar'' INDAGADO se agiu no 

cargo de Comandante do Exército para cumprir a ordem do então presidente JAIR 

BOLSONARO de questionar a segurança das urnas eletrônicas e validar a narrativa de 

possíveis fraudes na eleições de 2022, respondeu QUE não, pois entendeu que a ordem 

não foi direcionada às Forcas Armadas; INDAGADO se a instalação da Comissão de 

Transparência Eleitoral do Ministério da Defesa foi criada para atender a um pedido do 

então presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não; QUE o Ministério da Defesa e 

Forças Armadas entenderam por bem criar uma comissão conjunta das Forças Armadas 

para trabalharem na fiscalização das eleições; INDA GADO se a Comissão de Fiscalização 

do Exército identificou fraudes ou vulnerabilidades no Sistema Eletrônico de Votação que 

pudessem comprometer a lisura das eleições de 2022, respondeu QUE não; QUE o 

relatório apresentado não identificou qualquer fraude ou vulnerabilidade no sistema 

eletrônico de votação; 

NESTE MOMENTO ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou uma 

fala do Ministro de estado da Defesa PAULO SÉRGIO NOGUEIRA DE OLIVEIRA (superior 

hierárquico do depoente) na reunião do dia 05.07.2022 em que profere as seguintes 
palavras (ler ao depoente): 

MINISTRO DA DEFESA - Pt ULO SÉRGIO NOGUEIRA DE OLIVEIRA -
58min12seg: (..) Senhor Presidente, senhores Ministros, é ... o papel do Ministério da 
Defesa, das três Forças Armadas n~ se processo todo. Fomos convidados ... uma equipe 
técnica, muito competente e capaz, ,realizou durante meses um trabalho de ajudar a dar 
mais transparência, segurança e melhores condições de auditoria. Foram 15 propostas. Ás 
vezes o TSE fala em números difen;ntes. Em duas oportunidades, 15 propostas, uma em 
dezembro, uma em março. E do total dessas 15, três foram aceitas, três parcialmente e nove 
é... não foram aceitas sob alegaçãr de logística, de custos e que ficaria para eleições 
f uturas e assim por diante. As que nqo foram aceitas, as mais importantes que dariam essa 
transparência, essa segurança, estão incluídas nisso daí. Esses comentários aqui eu peço 
que fique entre a gente. Eu tô aqui muito cioso, como jàlei antes, justamente porque é uma 
reunião aberta e que são assuntos bem sensíveis. Muito bem, o TSE ele tem o sistema e o 
controle do Processo Eleitoral. Então, como disse o Presidente, eles decidem aquilo que 
possa interessar ou não e não tem instância superio,: E a gente fica meio que de mãos 
atadas esperando a boa vontade del4 aceitar isso ou aquilo outro. Eu ainda estou insistindo 
no âmbito da Comissão (de Transparência Eleitoral) para que a gente consiga coloc 
mais três propostas (microfone falha mas é possível fazer a leitura lábia e gestual) que sã 
muito importantes. E estamos aí doc1umentando e tentando pra ver se ainda há tempo. E há 
tempo! Só falta boa vontade. Então, Comissão de Transparência Eleitoral é isso que está f<-
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acontecendo. A comzssao está mantida. Vou falar aqui muito claro. Senhores! A 
comissão é pra inglês ver. Nunca essa comissão sentou numa mesa e discutiu uma 
proposta. É retórica, discurso, at~que à Democracia. E eles fazem o que tem que ser 
feito. Nunca numa mesa alguém l~ antou 'essa proposta, assim, da Polícia Federal pra 
fazer isso, isso e isso'. O quê que cê1acha? O senhor, porfavor. Pois ... Traz um técnico aqui 
pra gente ver. É possível? Não é possível? Então, a comissão ... foram cinco reuniões nesse 
período todo. Desde setembro. Algi,'1mas virtuais. Uma meio virtual, meio presencial e que 
só conversa pra boi dormir. Tá bom? Que fique bem claro isso. Nós tamos juntos, 
Presidente. Agora nós estamos vivendo um segundo período que é a entidade fiscalizadora 
dentro de uma resolução do TSE ... as Forças Armadas como entidade fiscalizadora, assim 

' como tão os partidos políticos, é ... f?olícia Federal e outras organizações ... CGU. .. e assim 
por diante. São oito etapas do processo eleitoral (houve falha do microfone). Então nós 
nomeamos uma outra equipe à partd. Técnicos das três forças. Estão trabalhando lá comigo 
numa salinha do MD pra tratar, ofibializar as etapas, oito etapas desse ... desse próximo ... 
dessa segunda/ase. Um entidade fiscalizadora, ela fiscaliza. Ela não audita. Ela não põe a 
mão no fogo. Eles não vão deixar mexer na máquina. Mas nós vamos estar do lado da 
máquina. Por exemplo, quando forem lacrar o sistema. Talvez a coisa mais 
importante na lacração do sistema. É quando vai se fechar o cofre do sigilo que vai 
sair para todas as urnas. Nessa ihora nós vamos exigir que seja feito um teste de 
integridade, por exemplo. E aí os técnicos sabem. Eu sei, mas não vou entrar em 
detalhes aqui. Se ele se negar a fazer aquele teste de integridade eu vou ficar 
duvidando mais ainda. Vou registrar, tomar público em ata e tudo mais para que a 
gente possa oficializar todo o processo. Então é esse passo que nós estamos vivendo nesse 
momento. Eu queria ressaltar pro Presidente a importância e me perdoe a minha 
sinceridade, a participação dos Partidos Politicos como auditoria porque eles podem 
auditar e eu não estou vendo, não estou vendo engajamento dos partidos políticos nessa 
auditoria. Então é muito importante. A empresa terceirizada contratada por algum partido 
politico... e houve isso... é... a empresa foi como que rechaçada tendo em vista as 
condicionantes, qualificações, tal, tàl. Também é muito importante o papel dessa empresa . 

1 

O que eu sinto 11esse momento é apenas na linha de co11tato com o inimigo. 011 seja ... 
,,a guerra a gente ... linha de con~ato, linha de partida. Eu vou romper aqui e iniciar 
minha operação. Eu vejo as Forças Armadas e o Ministério da Defesa nessa linha de 
contato. Nós temos que intensificar e ajudar nesse sentido pra que a gente não fique 
sozinhos no processo. Policia Federal, claro, me perdoa Anderson, tájunto .. e ela também 
da mesma forma imagino que eu estou falando aqui você também com a sua equipe esteja ... 
e nós estaremos em cada fase pressionando. Agora ... E daí? E daí? Vamos ter um sucesso, 
um resultado, uma transparência, uma segurança? Uma condição de dizer 'Não, realmente 
é mínima a chance defraude' ou 'É grande a chance defraude'. Pra encerrar. .. senhor 
Presidente eu estou realizando reuniões com os Comandantes de Força quase que 
semanalmente. Esse cenário, nós estudamos, nós trabalhamos. Nós temos reuniões 
pela frente, decisivas pra gente ver o que pode ser feito; que ações poderão ser 
tomadas pra que a gente possa ter transparência, segurança, condições de auditoria e 
que as eleições se transcorram da forma como a gente sonhai E o senhor, com o que a 
gente vê 110 dia a dia, tenhamos v êxito de reelegê-lo e esse é o desejo de todos nós. 
Então eu queria Jazer esse comentá,,Jo como Ministro da Defesa até pra dar uma atualizada 
e os senhores saibam do que está sef do trabalhado, feito, estudado no âmbito do MD com 
apoio das três forças armadas. Mito obrigado Presidente! 
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Sobre a fala em específica do Ministro de Estado da Defesa (superior hierárquico do 

depoente) que afirmou "Vou falar aqui muito claro. Senhores! A comissão é pra inglês ver. 

Nunca essa comissão sentou numa mesa e discutiu uma proposta. É retórica, discurso, ataque 

à Democracia.", INDAGADO se anui com as palavras do mesmo em relação a Comissão de 

Transparência Eleitoral respondeu QUE nenhum integrante do Exército, que compunha a 

referida comissão, repassou ao depoente que a Comissão seria "um ataque à democracia"; 

QUE acredita que a exposição do então Ministro foi no nível político; INDAGADO sobre o 

motivo que levou o então Ministro de Estado da Defesa, General PAULO SÉRGIO, afirmar 

que a Comissão de Transparência seria um "ataque à Democracia", respondeu QUE 

acredita que tenha sido uma ilação do Ministro; INDAGADO sobre o motivo de o então 

Presidente da República JAIR BOLSONARO determinar que os presentes na reunião 

adotassem um discurso contrário ao sistema eletrônico de votação no âmbito da Comissão 

de Transparência Eleitoral, respondeu QUE acredita que o então Presidente queria uma 

atuação mais contundente dos Ministros de Estado no processo eleitoral; QUE entendeu 

que referida ordem não foi direcionada às Forças Armadas, mas sim aos Ministros, na seara 

política; INDAGADO se era atualizado pelos representantes do Exército na Comissão de 

Transparência Eleitoral sobre as ações do colegiado, respondeu QUE, em regra, o 

depoente era informado do andamento pelo então Ministro da Defesa PAULO SÉRGIO; 

QUE em algumas oportunidades, o General de Divisão GUIDO AMIN, chefe do Comando 

de Defesa Cibernética do Ministério da Defesa - ComDCiber, atualizava o depoente sobre 

o andamento dos trabalhos; 

Sobre a fala específica do Ministro de Estado da Defesa (superior hierárquico do 

depoente) que afirmou na reunião do dia 05.07.2022: "O que eu sinto nesse momento é 

apenas na linha de contato com o inimigo. Ou seja ... na guerra a gente ... linha de contato, 

linha de padida. Eu vou romper aqui e iniciar minha operação. Eu vejo as Forças Armadas e 

o Ministério da Defesa nessa linha de contato. Nós temos que intensificar e ajudar nesse 

sentido pra que a gente não fique sozinhos no processo.", INDAGADO sobre a que 

circunstâncias o Ministro de Estado da Defesa estava se referindo respondeu QUE 

entende ter sido uma expressão militar utilizada de forma inadequada ao se referir a 
Tribunal Superior Eleitoral; 

Sobre a fala específica do Ministro de Estado da Defesa (superior h. rár; uic do 

depoente) que afirmou na reunião do dia 05.07.2022: ' "Pra encerrar ... senhor~~ 

estou realizando reuniões com os Comandantes de Força quase que semanalmente. 
Esse cenário, nós estudamos, nós trabalhamos. Nós temos reuniões pela frente, decisivas pra 

gente ver o que pode ser feito; que ações poderão ser tomadas pra que a gente possa ter 

transparência, segurança, condições de auditoria e que as eleições se transcorram da forma 

como a gente sonha! E o senhor, com o que a gente vê no dia a dia, tenhamos o êxito de 
reelegê-lo e esse é o desejo de todos nós.", INDAGADO se entende que caberia ao Ministro 
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de Estado da Defesa ou ao Comandante do Exército atuar para garantir a reeleição do 

então Presidente da República JAIR BOLSONARO respondeu QUE o Exercito manteria 

uma posição institucional, imparcial, sem interferir no processo eleitoral; 

Com base na última fala feita pelo Ministro da Defesa (superior hierárquico do 

depoente) "E o senhor. com o que a gente vê no dia a dia, tenhamos o êxito de reelegê-lo e 
esse é o desejo de todos nós." INDAGADO se cumpriu a orientação do Ministério da Defesa 

e utilizou o Exército corno órgão de questionamento das urnas eletrônicas com o objetivo 

de reeleger o ex-presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não; QUE ressalta que 

atuou para manter a posição institucional do Exército, de forma imparcial; INDA GADO se 

acredita que houve fraudes nas eleições presidenciais de 2022 e se o Judiciário atuou de 

forma parcial, respondeu QUE não; QUE o relatório técnico da Comissão do Ministério da 

Defesa não evidenciou qualquer fraude no sistema eletrônico de votação; INDAGADO se 

anui com as declarações apresentadas pelo então Presidente da República JAIR 

BOLSONARO sobre possíveis fraudes no sistema eleitoral e as urnas eletrônicas 

respondeu QUE não; INDAGADO se conhece WALTER DELGATTI NETO e se participou 

de uma reunião com o mesmo e o então presidente JAIR BOLSONARO no Palácio do 

Alvorada no dia 10.08.2022 a respeito das urnas eletrônicas, respondeu QUE não o 

conhece; QUE nunca teve qualquer contato com WALTER DELGATTI; QUE nunca tornou 

conhecimento da ida de WALTER DELGATTI ao Ministério da Defesa; QUE soube apenas 

pela imprensa e pelo depoimento de WALTER DELGATTI na CPMI; INDAGADO como era a 

relação do Depoente com o chefe da Ajudância de Ordens da Presidência da República, 

Tenente Coronel MAURO CID respondeu QUE conheceu MAURO CID em Goiânia, na 

Brigada de Operações Especiais; QUE MAURO CID era subordinado do depoente; QUE na 
época o depoente comandava um Batalhão de Ações e Comandos; QUE posteriormente 
reencontrou MAURO CID, já na condição de Comandante do Exército e MAURO CID como 

Ajudante de Ordens do então Presidente JAIR BOLSONARO; QUE tinha uma relação 

meramente protocolar com MAURO CID; QUE sempre lembrou a MAURO CID, que tinha 

adotar corno Ajudante de Ordens, uma postura institucional; QUE MAURO CID tinha 

autorização do então Presidente JAIR BOLSONARO para se reportar diretamente ao 

depoente; INDAGADO se tratava com o Tenente Coronel MAURO CID sobre as visitas que 

o então presidente JAIR BOLSONARO recebia após o 2º turno das eleições presidenciais, 

respondeu QUE reconhece que recebeu os áudios identificados na investigação; QUE os 

áudios procuravam retratar as visitas recebidas pelo então Presidente e seu estado de 

ânimo em relação às medidas que estavam sendo discutidas; 

Neste momento ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal 1 

telefone celular de MAURO CID áudio enviado ao DEPOENTE, no dia 08.11 . 

uno 

qual 

o ajudante de ordens relata um resumo de diversas visitas que o então presidente JAI R t­
BOLSONARO recebeu no dia 07.11 .2022 (uma semana após o 2º turno das eleições 

presidenciais); INDAGADO sobre quais providências tornou em relação às ações 
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promovidas pelo General PAZUELLO de tentar utilizar o art.142 da Constituição Federal 

como fundamento jurídico para uma ação militar, visando impedir a posse do governo eleito, 

respondeu QUE como o General PAZUELLO já estava na reserva e eleito Deputado 

Federal, entendeu que seria uma questão política, sem possibilidade de influenciar 

diretamente as Forças Armadas; QUE tal proposta não teria qualquer respaldo das Forças 

Armadas ; INDAGADO se recebeu contatos dos empresários LUCIANO HANG (Havan), 

MEYER NIGRI (Tecnisa), SEBASTIÃO BOMFIM (Centauro), AFRÂNIO BARREIRA (Coco 

Bambu) acerca de ações para reverter o resultado das eleições, respondeu QUE não; 

INDAGADO se o Exército recebeu documentos de empresas privadas, de pessoas físicas 

ou de partidos políticos para elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico 

de Votação, respondeu QUE não tem conhecimento; QUE conforme já explicado, o 

depoente recebia informações do andamento dos trabalhos, em regra, pelo Ministro da 

Defesa; QUE não detém conhecimento técnico para discutir os assuntos que eram tratados 

na comissão; INDAGADO se o depoente participou diretamente do processo de elaboração 

do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não; 

INDAGADO sobre como se deu a participação do argentino FERNANDO CERIMEDO na 

disseminação de informações falsas sobre o Sistema Eletrônico de Votação, respondeu 

QUE não tem conhecimento sobre como se deu a participação de FERNANDO 

CERIMEDO; QUE desconhece a participação dele na elaboração do relatório do Ministério 

da Defesa; 

NESTE MOMENTO, ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou no 

telefone celular de MAURO CID documento endereçado ao então Ministro da Defesa 

(Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira), em formato .docx com o título "bolsonaro min defesa 

06.11-semifinal.docx". O documento foi enviado por meio do WhatsApp de MAURO CID 

para o GENERAL BRAGA NETTO. Apresenta a data de 05 de novembro de 2022 (01 dia 

após a tive de FERNANDO CERIMEDO) e, aparentemente, trata-se de uma minuta a ser 

assinada por representante de partido político e que apresenta supostas informações: "(. . .) 

NOVOS DADOS sobrevieram pondo em discussão a higidez do elo entre a manifestação do 
eleitor e o voto apurado na uma eletrônica (. .. )". O autor faz referência "(. . .) ao estudo que 

já se espraiou pelo Brasil e no exterior, a propósito de inconsistências nos resultados 

da apuração das eleições, que atentam contra os princípios da possibilidade, da 

razoabilidade e as regras de experiência, tão gritantes o são." INDA GADO se reconhec 

documento, se o recebeu e se o mesmo embasou o Relatório de Fiscalização do • t 

Eletrônico de Votação, respondeu QUE não conhece o referido documento; Q 

recebeu o documento; INDAGADO se foi encontrada alguma irregularidade que colocasse 
em risco o resultado das eleições 2022, respondeu QUE não ; QUE o relatório não 

identificou qualquer irregularidade que colocasse em risco a credibilidade do resultado das '1<-.­
eleições de 2022, dentro do que foi verificado; INDA GADO sobre o motivo de o então 

Presidente JAIR BOLSONARO não autorizar a divulgação dos resultados apurados no 
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Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico do 1 º turno de Votação , respondeu QUE 

não sabe informar; QUE a divulgação do relatório cabia ao Ministério da Defesa; QUE 

apenas teve conhecimento da complexidade do relatório; INDA GADO se o então 

presidente JAIR BOLSONARO tinha ciência que que a Comissão de Fiscalização Eleitoral 

não tinha identificado nenhuma fraude nas eleições de 2022, respondeu QUE sim; 

INDA GADO se houve deliberação entre os Comandantes das Forças Armadas quanto à 

assinatura do ofício de encaminhamento do Relatório Final produzido pela Comissão de 

Fiscalização, respondeu QUE como a comissão estava sob responsabilidade do Ministério 

da Defesa, os Comandantes das Forças Armadas entenderam que o ofício deveria ser 

assinado apenas pelo Ministro da Defesa; INDAGADO se conhece EDER BALBINO (dono 

da empresa Gaio.io) e se este ou sua empresa participaram do processo de elaboração do 

Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não; 

INDAGADO se conhece o Major da Reserva ANGELO MARTINS DENICOLI e se este 
participou do processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico 

de Votação, respondeu QUE não o conhece; INDA GADO se conhece o Instituto Voto 

Legal e qual foi a participação do Instituto no processo de elaboração do Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE tomou conhecimento do 

IVL apenas quando o Partido Liberal entrou com a representação Eleitoral para Verificação 

Extraordinária; INDAGADO se conhece pessoalmente VALDEMAR DA COSTA NETO e 

qual foi a participação deste e do Partido Liberal (PL) no processo de elaboração do 

Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não o 

conhece; QUE não sabe sobre a participação de VALDEMAR DA COSTA NETO na 

elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação; INDAGADO por 
qual motivo o Ministério da Defesa emitiu uma nota no dia 10.11 .2022, um dia após a 

entrega do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, afirmando que: 

"embora não tenha apontado também não excluiu a possibilidade de existência de 
fraude ou inconsistência nas urnas eletrônicas e no processo eleitoral de 2022. (. . .)" 

respondeu QUE o depoente não participou da elaboração da nota assinada pelo Ministro da 

Defesa; INDAGADO se a publicação da nota pelo Ministro da Defesa foi por determinação 
do então presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não sabe informar; INDAGADO 

se escreveu/ou quem escreveu a nota intitulada "Às Instituições e ao Povo Brasileiro', 

assinada pelos três comandantes das forças armadas (Exército, Marinha e Aeronáutica) e 

publicada no dia 11.11.2022, respondeu QUE a nota foi elaborada por consenso dos t rA 

comandantes; INDAGADO quais foram as circunstâncias que levaram o Depoent o 

outros 02 Comandantes (Aeronáutica e Marinha) a assinar e publicar a nota "Às I ti içõ s 

e ao Povo Brasileiro' no dia 11.11.2022, respondeu QUE tinham o objetivo de pas 

mensagem de pacificação à população e às instituições; QUE queriam demonstrar que as 

Forças Armadas atuaram com isenção no processo eleitoral e que o foro adequado para a " 
discussão seria o Congresso Nacional e não as instalações militares; QUE entenderam que 

precisavam dar uma resposta institucional à sociedade como um todo; 
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NESTE MOMENTO ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou no 

telefone celular de MAURO CID áudio enviado ao DEPOENTE, no dia 11.11.2022 (data da 

publicação da nota "Às Instituições e ao Povo Brasileiro"), no qual o chefe da ajudância de 

ordens da Presidência da República comenta a importância do documento para manutenção 

e intensificação dos movimentos em frente aos quartéis e o deslocamento para o 

Congresso, STF e Praça dos Três Poderes. 

Considerando o áudio enviado por MAURO CID ao DEPOENTE, INDAGADO se 

referida a Nota "Às Instituições e ao Povo Brasileiro", assinada pelo DEPOENTE e os 

outros dois Comandantes militares (Marinha e Aeronáutica) - publicada no dia 11.11.2022, 

foi utilizada como respaldo das Forças Armadas para manifestações de apoiadores que 

estavam acampados em frente as instalações militares, respondeu QUE não ; QUE tal 

interpretação foi dada de forma equivocada; QUE o objetivo era demonstrar que as 

manifestações não deveriam ocorrer em frente às instalações militares e sim no âmbito do 

Poder Legislativo; INDAGADO se o Depoente se comprometeu a soltar ou proteger os 

manifestantes simpatizantes ao presidente JAIR BOLSONARO caso os mesmos fossem 

presos durante as manifestações, respondeu QUE não; QUE jamais teve contato com 

manifestantes; QUE nunca fez tal afirmação; INDAGADO por qual motivo não adotou 

providências ou determinou aos seus subordinados que agissem para desmobilizar os 

acampamentos em frente as instalações militares, respondeu QUE não havia suporte 

jurídico para remoção das manifestação naquele momento; QUE nunca houve uma ordem 

judicial para remoção das manifestações; QUE com base no parecer 484/2019/CONJUR­

IMD/CGU/AGU, o entendimento jurídico era de que o Exército tinha apenas o poder de 

Polícia Administrativa para atuar na preservação do patrimônio da instituição e na 

integridade física e circulação das pessoas que trabalhavam nas instalações militares; QUE 

esse era o entendimento das três Forças; INDAGADO se utilizava o aplicativo UNA para se 

comunicar com o Tenente Coronel MAURO CID, respondeu QUE sim; 

Neste momento ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou no 

telefone celular de MAURO CID áudio enviado ao DEPOENTE por meio do aplicativo UNA, 

no dia 16.11.2022 (após as manifestações do dia 15.11.22), no qual relata que as 

manifestações em Brasília seriam financiadas por empresários do agronegócio; INDAGADO 

por qual motivo o depoente recebia informações sobre os financiadores das manifestaçv-- ~...,__,_, 

pelo Tenente Coronel MAURO CID, respondeu QUE acredita que MAURO CID pas 

informações como uma ação proativa, para relatar o andamento das manif estaçõ 

que o depoente tenha solicitado tais informações; INDAGADO sobre qual era o en ereço 
funcional que ocupou nos últimos meses como Comandante da Exército, respondeu QUE 

residia na chamada "fazendinha", quadra dos generais do Alto Comando em Brasilia/DF; 

NESTE MOMENTO ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

durante as investigações a existência de reuniões no mês de novembro de 2022, em que 
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oficiais militares das Forças Armadas discutiram estratégias de adesão a um plano de 

intervenção militar que anularia o resultado das eleições presidenciais de 2022, além de 

decretar a prisão de autoridades do Poder Judiciário; INDAGADO se realizou OU participou 

OU enviou representantes a uma reunião realizada no dia 12.11.2022, (SQS 112, Bloco B, 

Asa Sul, Brasília/DF) entre oficiais militares das Forças Armadas para tratar sobre ruptura 

institucional respondeu QUE não participou; INDAGADO se participou de alguma reunião 

com os oficiais do exército Tenente Coronel MAURO CID, Tenente Coronel FERREIRA 

LIMA, Major RAFAEL DE OLIVEIRA, General BRAGA NETTO, Major DENICOLI, para 

tratar sobre uma possível ação para reverter o resultado das eleições presidenciais de 

2022, respondeu QUE não; INDAGADO se realizou OU participou OU tinha conhecimento 

de uma reunião realizada no dia 28.11.2022, na SQN 305, Salão de Festas do Bloco 1, Asa 

Norte - Brasília/DF entre oficiais militares das Forças Armadas para tratar sobre o Golpe de 

Estado respondeu QUE não; INDAGADO se participou OU tinha conhecimento de reuniões 

entre oficiais militares das Forças Especiais do Exército para tratar sobre o Golpe de 
Estado respondeu Q U E não; QUE tomou conhecimento de tais reuniões quando da 

deflagração da fase ostensiva da presente investigação; INDAGADO como teve 

conhecimento da publicação do documento intitulado "CARTA AO COMANDANTE DO 

EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO " 
publicada no dia 28.11.2022 respondeu QUE tomou conhecimento através do Centro de 

Comunicação Social do Exército; INDAGADO sobre quem é o responsável pela elaboração 

da Carta, respondeu QUE não sabe; QUE determinou que fosse feita uma apuração em 

todos os Comandos de Área para que identificassem e tomassem as providências cabíveis; 

QUE foi identificada a participação de alguns miliares que foram punidos na medida de suas 
participações no ato; INDAGADO se anui com o conteúdo da "CARTA AO COMANDANTE 

DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO " 
publicada no dia 28.11.2022 respondeu QUE não; INDAGADO se a publicação no dia 

28.11.2022 do documento intitulado "CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE 

OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO" foi feita para pressionar 

o DEPOENTE a aderir ao Golpe de Estado respondeu QUE sim; INDAGADO se considera 

lícito oficiais da ativa das Forças Armadas emitirem manifestação política como a descrita 

na "CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA 

DO EXÉRCITO BRASILEIRO", respondeu QUE não; QUE não é permitido qualquer 

manifestação política a oficiais da ativa; QUE havia a preocupação de ev: 

pronunciamentos políticos dentro da força e ataques pessoais aos integrantes d 

Comando; QUE tal fato pode ser exemplificado com a divulgação do INFORMEX N 
DE 16 DE NOVEMBRO DE 2022, quando se começou a verificar ataques externos aos 

comandantes do Exército e integrantes do Alto Comando; Q U E esse movimento 

provavelmente veio de fora; QUE primeiramente tentaram convencer os comandantes a 

aderirem ao plano de Golpe de Estado; QUE posteriormente, após verificarem que os ;_ 
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Comandantes não iriam aceitar qualquer ato atentatório à Democracia, começaram a realizar 

ataques pessoais, inclusive ao depoente; QUE se recorda que recebeu ataques pessoais e 

calúnias do economista PAULO FIGUEIREDO por não ter aderido a uma tentativa de Golpe 

de Estado; QUE ele possivelmente estava atuando no interesse de pessoas que queriam 

uma ruptura institucional no Brasil, sob o pretexto de "ações mais contundentes"; 

INDA GADO quem foram os mentores da elaboração do documento "CARTA AO 

COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO 

BRASILEIRO", respondeu QUE não sabe informar; INDAGADO se o trecho da carta na 

qual aduz "Covardia e injustiça são as qualificações mais abominadas por soldados de 

verdade" referia-se ao fato do DEPOENTE se negar a anuir com a plano de Golpe de 

Estado através de uma intervenção militar, respondeu QUE sim; INDA GADO se o depoente 

esteve no Palácio do Alvorada após o 2º turno das eleições presidenciais e em quais datas, 

respondeu QUE sim; QUE se recorda que esteve em diversas datas; INDAGADO se nas 

reuniões que participou/presenciou no Palácio do Alvorada, após o 2º turno das eleições 

presidenciais, o então presidente JAIR BOLSONARO apresentava a hipótese de utilização 

da Garantia da Lei da Ordem - GLO e/ou outros institutos jurídicos mais complexos, como a 

decretação do Estado de Defesa, Estado de Sítio, Intervenção Federal para solucionar 

uma possível "crise institucional", respondeu QUE se recorda de ter participado de reuniões 

no Palácio do Alvorada, após o segundo turno das eleições, em que o então Presidente da 

República JAIR BOLSONARO apresentou hipóteses de utilização de institutos jurídicos 

como GLO, ESTADO DE DEFESA e ESTADO DE SÍTIO em relação ao processo eleitoral; 

QUE sempre deixou evidenciado ao então Presidente da República JAIR BOLSONARO, 

que o Exército não participaria na implementação desses institutos jurídicos visando 

reverter o processo eleitoral; INDAGADO sobre quando e como se deu a apresentação da 

minuta de decreto com conteúdo que previa uma ruptura institucional, mantendo o então 

Presidente JAIR BOLSONARO no poder, respondeu QUE foi convocado pelo então 

Presidente da República JAIR BOLSONARO, por meio do então Ministro da Defesa 

PAULO SÉRGIO, a comparecer no dia 07/12/2022, para uma reunião no Palácio do 

Alvorada; QUE não foi informado ao depoente qual seria a pauta da reunião; QUE a reunião 

correu na biblioteca do Palácio da Alvorada; QUE estavam presentes o depoente, o então 

Ministro da Defesa General PAULO SERGIO, o então Comandante da Marinha Almirante 

GARNIER e, possivelmente, o então Assessor para Assuntos Internacionais FILIPE 

MARTINS; QUE na reunião o assessor leu os "considerandos", que seriam 

"fundamentos jurídicos" da referida minuta de decreto; 

NESTE MOMENTO foi apresentado ao declarante o documento idenll1·.J.L,"º1"3 

material apreendido em poder do investigado MAURO CESAR CID, que decretava, ao final, 

o Estado de Sítio e ato contínuo, decreto Operação de Garantia da Lei e da Ordem: 
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Ordem e Progresso: o lema de nossa bandeira requer nossa constante luta pela "segurança 

jurídica" e pela "liberdade " no Brasil, uma vez que não há ordem sem segurança jurídica, 

nem progresso sem liberdade. 

Nossa Constituição Federal de 1988, a Constituição Cidadã, reúne normas gerais 

favoráveis à "segurançajuridica" e à liberdade da sociedade brasileira na medida em que 

direitos e garantias (como o direito à vida, a liberdade e a igualdade), princípios 

.fundamentais (como o devido processo legal, o contraditório e a imparcialidade) e 

remédios constitucionais (como o Habeas Corpus ou o Habeas Data) foram criados pelo 

Constituinte em linha com os interesses de todos os membros da sociedade brasileira. 

Sem dúvida, neste contexto, a ideia de justiça para o Direito do Estado presume que o 

Poder emana do povo e que a realização da justiça é um imperativo para a sociedade e os 

agentes público. É dize,; numa perspectiva constitucional, a ideia de justiça para o Direito 

depende de leis justas e legítimas no Estado Democrático de Direito, assim como de 

decisões judiciais justas e legitimas. Para tanto, devemos considerar que a legalidade nem 

sempre é Sl!/iciente: por vezes a norma jurídica ou a decisão judicial são legais, mas 

ilegítimas por se revelarem injustas na prática. Isto ocorre, quase sempre, em razão da 

falta de constitucionalidade, notadamente pela ausência de zelo à moralidade institucional 

na conformação com o ato praticado. 

Devemos lembrar que a Constituição Federal de 1988 inovou ao prever expressamente o 

''principio da moralidade" no caput de seu artigo 3 7. 

Este principio constitucional (de inspiração humanista e iluminista) swgiu na 

jurisprudência do Conselho de Estado Francês há mais de 100 anos. como forma de 

controle para o desvio de finalidade na aplicação da lei. Para além de seu reconhecimento 

e aplicação na França, o Princípio da Moralidade também vem servindo de baliza para o 

exercício dos agentes públicos em outros países. 

Á evidência, de forma louvável e pautada por este precedente, a Constituição Federal de 

1988 converteu a "moralidade" em fator de controle da "legalidade", inclusive quanto à 

interpretação e aplicação do texto constitucional e de suas lacunas, justamente para 

conferir a justa e esperada "legitimidade" aos atos praticados pelos agentes públicos d 

Executivo, do Legislativo e do Judiciário. 

Insta dizer que o Principio da "Moralidade Institucional" presume a probidade fl 

qualquer agente público, ou seja, sua honestidade e lisura. Ele proíbe o 

finalidade, enquanto arbitrariedade supralegal. Enfim, não permite que leis e/ou decisões 

injustas sejam legitimadas por atos autoritários e afastados do ,narco constitucional. 

De modo geral, todo servidor público (seja ele um Ministro do Supremo Tribunal Federal 

ou um "gari" de uma cidadezinha do interi01) deve atuar sempre de acordo com o 

"Princípio da Moralidade Institucional": deve atuar de forma integra e legitima, sempre 

de acordo com ajusta legalidade! 

O "servidor público" no exercido da magistratura não pode aplicar a lei deforma injusta, 
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ou s~ja, contra a Constituição, em especial de modo contrário ao Princípio da Moralidade 

Institucional, isto porque, este mandado constitucional não pode ser afastado, nem ter o seu 

alcance mitigado: deve sempre ser considerado aplicado. Do contrário, teremos uma 

atuação ilegítima. 

O juiz de direito (seja ele ministro do STF, ou não) nunca pode agir sem a devida e 

esperada conformação de suas decisões à moralidade institucional. 

Enquanto, os "guardiões da Constituição", os Ministros do Supremo Tribunal Federal, 

STF, também estão sujeitos ao "Princípio da Moralidade", inclusive quando promovem o 

ativismo judicial. 

Aliás, o desmedido "ativismo judicial" e a aparente "legalidade" (desprovidas de 

legitimidade; contrárias ao Princípio da Moralidade Institucional; e, assim injustas) não 

podem servir de pretextos para a desvirtuação da ordern constitucional pelos Tribunais 

Superiores, senão vejamos, entre outros, algumas situações recentes: 

1) as normas legítimas autorizando a atuação de juízes suspeitos 
(nestas eleições, o Ministro Alexandre de Moraes nunca poderia ter presidido o TSE, uma 
vez que ele e Geraldo Alckimin possuem vínculos de longa data, como todos sabem); 

2) as decisões legítimas permitindo a censura prévia (restringindo as 
prerrogativas profissionais da imprensa e de parlamentares, por exemplo); 

4)as decisões afastando muitas "causas justas" da apreciação da 
Justiça (o TSE não apurou a denúncia relativa à falta de inserções de propaganda 
eleitoral); 

3) as decisões limitando a transparência do processo eleitoral e 
impedindo o reconhecimento de sua legitimidade (impedindo o acesso do Ministério da 
Defesa ao "código fonte" das urnas, não apurando a denúncia do PL quanto às urnas 
velhas; e, ainda, impondo multa arbitrária e confiscatória para constranger o PL em razão 
de suposta litigância de má-fé- aliás, os dois primeiros dígitos da mula importa coincidem 
com o número do partido político em questão); e 

4) as decisões abrindo a possibilidade de revisão do "trânsito em 
julgado " de importantes matérias já pacificadas pelo STF (notadamente, para prejudicar 
os interesses de certos e determinados contribuintes) 

É importante dizer que todas estas supostas normas e decisões são ilegítimas, ainda que 

sejarn aparentemente legais e/ou supostamente constitucionais, isto porque, são 

verdadeiramente inconstitucionais na medida em que ferem o Princípio da Moralidade 

Institucional: maculando a segurança jurídica e na prática se revelando manifestamente 
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inj ustas. Para além deste fundamento comum de verdadeira inconstitucionalidade, outros 

princípios, direitos e garantias também restam vulnerados de forma pontual. Enfim, são 

normas e decisões aparentemente constitucionais, mas inconstitucionais, em verdade) que 

colocam em evidência a necessidade de restauração da segurança jurídica e de defesa às 

liberdades em nosso país. 

Não à toa, encontramos ao longo da história algumas ideias convergentes ao apelo de 

nosso discurso. Na Antiguidade, "Dar a cada um o que é seu" já era uma ideia defendida 

por Aristóteles, como definição de justiça e princípio de direito. No Iluminismo, a 

necessidade de "resistência às leis injustas" já era uma ideia defendida por Tomás de 

Aquino. Mais recentemente, após a Segunda Guerra Mundial, Otto Bachof defendeu na 

Alemanha a possibilidade de controle das normas constitucionais inconstitucionais, em 

especial ao reconhecer a existência de um direito supralegal, ou seja, um direito 

pressuposto natural acima da Constituição e de suas normas. 

[Aqui, tratar deforma breve das decisões inconstitucionais do STF} 

Afinal, diante de todo o exposto e para assegurar a necessária restauração do Estado 

Democrático de Direito no Brasil, jogando de forma incondicional dentro das quatro 

linhas, com base em disposições expressas da Constituição Federal de 1988, declaro o 

Estado de Sítio; e, como ato continuo, decreto Operação de Garantia da Lei e da Ordem, 

com 

INDAGADO se o conteúdo apresentado neste momento ao depoente foi apresentado na 

reunião corrida no dia 07 de dezembro de 2022, respondeu QUE sim; QUE na referida 

reunião possivelmente FILIPE MARTINS leu o referido conteúdo aos presentes e depois 

se retirou do local, ficando apenas os militares, o então Ministro da Defesa e o então 

Presidente da República JAIR BOLSONARO; QUE o Presidente informou ao depoente e 
aos presentes que o documento estava em estudo e depois reportaria a evolução aos 

Comandantes; QUE em outra reunião no Palácio da Alvorada, em data em que não 

recorda, o então Presidente JAIR BOLSONARO apresentou uma versão do Doe 

com a Decretação do Estado de Defesa e a criação da Comissão de Regu 

Eleitoral para "apurar a conformidade e legalidade do processo eleitoral"; QUE na reunião 

estavam presente os três Comandantes das Forças Armadas, Brigadeiro BAPTISTA 

JUNIOR, ALMIRANTE GARNIER, o depoente e o então Ministro da Defesa General 

PAULO SÉRGIO; QUE o depoente e o Brigadeiro BAPTISTA JUNIOR afirmaram de forma 

contundente suas posições contrarias ao conteúdo exposto; QUE não teria suporte jurídico 

para tomar qualquer atitude; QUE acredita, pelo que se recorda, que o ALMIRANTE 
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GARNIER teria se colocado à disposição do Presidente da República; INDAGADO se a fala 

de MAURO CID ao depoente em relação ao trecho "Ele enxugou o decreto né? Aqueles 

considerandos que o senhor viu e enxugou o decreto, fez um decreto muito mais, é, resumido, 

né" refere-se a minuta apresentada pelo então presidente JAIR BOLSONARO com a 

proposta de decretação de Estado de Defesa e realização de novas eleições, respondeu 

QUE sim; QUE conforme exposto, houve uma primeira reunião em que foram apresentados 

os fundamentos jurídicos para a medida; QUE posteriormente ocorreu uma nova reunião em 

que o então Presidente JAIR BOLSONARO apresentou a minuta de decreto mais resumida 

com a Decretação do Estado de Defesa e a criação da Comissão de Regularidade Eleitoral 

para "apurar a conformidade e legalidade do processo eleitoral"; INDAGADO se a referência 

ao nome "GENERAL THEÓPHILO", referia-se ao Comandante do Comando de Operações 

Terrestres do Exército (COTER), General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE 

OLIVEIRA, respondeu QUE sim; INDAGADO sobre qual atitude tomou ao saber da ida do 

General THEÓPHILO ao Palácio do Alvorada, respondeu QUE tomou conhecimento, por 

meio de áudio encaminhado pelo Tenente Coronel MAURO CID, que o então Presidente 

JAIR BOLSONARO solicitou a ida do General THEÓPHILO ao Palácio da Alvorada no dia 

09/12/2022; QUE não partiu do depoente a ordem para que o General THEÓPHILO fosse 

até o Palácio de Alvorado se encontrar com o então Presidente da República; QUE não se 

recorda do local em que se encontrava naquele dia; QUE não tinha ciência do motivo da 

convocação do General THEÓPHILO pelo então Presidente da República JAIR 

BOLSONARO; QUE ficou desconfortável com o episódio, por desconhecer o teor da 

convocação e considerando o conteúdo apresentado nas reuniões anteriores; QUE não se 

recorda se o General TH EÓPH ILO reportou ao depoente o conteúdo da conversa que teve 
com o então Presidente; INDAGADO qual seria a importância estratégica do Comando de 
Operações Terrestres do Exército (COTER) para uma possível execução de um decreto 

presidencial que previsse uma ruptura institucional, respondeu Q U E o COTER tem a 

atribuição de Coordenar o preparo e o emprego da força terrestre; QUE tem a função de 

prover os recursos para as operações do Exército, prover meio militares para os Comandos 

militares de área: 

Neste momento ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal iden • ic u m 

encontro realizado no dia 14/12/2022, na sede do Ministério da Defesa, entre • Istro 

PAULO SÉRGIO e os três Comandantes das Forças (Exército, Marinha e Aeronáutica). Na 

referida reunião, o então Ministro da Defesa teria apresentado uma minuta aos 

Comandantes; INDAGADO quem o convocou para o encontro no dia 14/12/2022, na sede 

do Ministério da Defesa, respondeu QUE se recorda da reunião, mas não sabe precisar se 

ela ocorreu antes ou depois da reunião com o então Presidente da República JAIR 

BOLSONARO; QUE foi o então Ministro da Defesa, General PAULO SÉRGIO quem j:_ 
convocou a reunião; INDAGADO quem estava no encontro no dia 14/12/2022, na sede do 

Ministério da Defesa, respondeu QUE na reunião estava presente o depoente, o Brigadeiro 
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BAPTISTA JUNIOR, o ALMIRANTE GARNIER e o então Ministro da Defesa General 

PAULO SÉRGIO; INDAGADO sobre como se deu a apresentação feita pelo então ministro 

PAULO SÉRGIO aos Comandantes das Forças e qual era o teor da minuta por ele 

apresentada, respondeu QUE o Ministro da Defesa, General PAULO SÉRGIO, apresentou 

aos presentes a minuta de Decreto que era mais abrangente do que a apresentada pelo 

então Presidente JAIR BOLSONARO, mas da mesma forma Decretava o Estado de 

Defesa e instituía a criação da Comissão de Regularidade Eleitoral para "apurar a 

conformidade e legalidade do processo eleitoral"; QUE da mesma forma, o depoente e o 

Brigadeiro BAPTISTA JUNIOR, como Comandantes, se posicionaram contrários às 

medidas constantes na minuta de Decreto, que impediria a posse do governo eleito; QUE 

acredita, que da mesma forma, o ALMIRANTE GARNIER não se manifestou sobre o 

conteúdo do decreto; QUE o Ministro da Defesa não questionou o posicionamento do 

depoente e do Brigadeiro BAPTISTA JUNIOR; 

NESTE MOMENTO foi apresentado ao declarante cópia do documento apreendido na 

residência do ex-Ministro da Justiça ANDERSON TORRES, disponível em fonte aberta, 

que decretava Estado de Defesa no âmbito do Tribunal Superior Eleitoral e a constituição 

da Comissão de Regularidade Eleitoral: 

Decreta Estado de Defesa, previsto nos arts. 136, 140 e 141 da Constituição Federal, 
com vistas a restabelecer a ordem e a paz institucional, a ser aplicado no âmbito do 
Tribunal Superior Eleitoral, para apuração de suspeição, abuso de poder e medidas 
inconstitucionais e ilegais levadas a efeito pela Presidência e membros do Tribunal, 
verificados através de fatos ocorridos antes, durante, e após o processo eleitoral 
presidencial de2022. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso de suas atribuições que lhe conferem os 
artigos 84, inciso IX, 136, 140 e 141 da Constituição, 

DECRETA: 

Art. 1 º Fica decretado, com fundamento nos arts. 136, 140, 141 e 84, i c • o X, da 
Constituição Federal, o Estado de Defesa na sede do Tribunal Superior , oral, em 
Brasília, Distrito Federal, com o objetivo de garantir a preservação ou o pronto 
restabelecimento da lisura e correção do processo eleitoral presidencial do ano de 
2022, no que pertine à sua conformidade e legalidade, as quais, uma vez descumpridas 
ou não observadas, representam grave ameaça à ordem pública e a paz social. 

§1º. Fica estipulado o prazo de 30 (trinta) dias para cumprimento da ordem 
estabelecida no caput, a partir da data de publicação deste Decreto, podendo ser 
prorrogado uma única vez, por igual período. 

§2º. Entende-se como sede do Tribunal Superior Eleitoral todas as dependências onde 
houve tramitação de documentos, petições e decisões acerca do processo eleitoral 1-­
presidencial de 2022, bem como o tratamento de dados telemáticas específicos de 
registro, contabilização e apuração dos votos coletados por urnas eletrônicas em todas 
as zonas e seções disponibilizadas em território nacional e no exterior. 



Fl. 788
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

§3º. Verificada a existência de indícios materiais que interfiram no objetivo previsto no 
caput do art. 1 º a medida poderá ser estendida às sedes dos Tribunais Regionais 
Eleitorais. 

Art. 2º Na vigência do Estado de Defesa ficam suspensos os seguintes direitos: 

1- sigilo de correspondência e de comunicação telemática e telefônica dos membros do 
Tribunal do Superior Eleitoral, durante o período que compreende o processo eleitoral 
até a diplomação do presidente e vice-presidente eleitos, ocorrida no dia 12.12.2022. 

li - de acesso às dependências do Tribunal Superior Eleitoral e demais unidades, em 
caso de necessidade, conforme previsão contida no §3º do art. 1 º. 

§1º. Durante o Estado de Defesa, o acesso às dependências do Tribunal Superior 
Eleitoral será regulamentado por ato do Presidente da Comissão de Regularidade 
Eleitoral, assim como a convocação de servidores públicos e colaboradores que 
possam contribuir com conhecimento técnico. 

Art. 3º Na vigência do Estado de Defesa: 

1- Qualquer decisão judicial direcionada a impedir ou retardar os trabalhos da 
Comissão de Regularidade Eleitoral terá seus efeitos suspensos até a finalização do 
prazo estipulado no §1º. art. 1º. 

li - a prisão por crime contra o Estado, determinada pelo executor da medida, será por 
este comunicada imediatamente ao juiz competente, que poderá promover o 
relaxamento, em caso de comprovada ilegalidade, facultado ao preso O requerimento 
de exame de corpo de delito à autoridade policial competente; 

Ili - a comunicação será acompanhada de declaração, pela autoridade, do estado físico 
e mental do detido no momento de sua autuação; 

IV - a prisão ou detenção de qualquer pessoa não poderá ser superior a dez dias, salvo 
quando autorizada pelo Poder Judiciário; 

V - é vedada a incomunicabilidade do preso. 

Parágrafo único. O Presidente da Comissão de Regularidade Eleitoral 
como executor da medida prevista no inciso I, do §3º do art. 136, d 
Federal. 

Art. 4º A apuração da conformidade e legalidade do processo eleitoral será conduzida 
pela Comissão de Regularidade Eleitoral, a ser constituída após a publicação deste 
Decreto, que apresentará relatório final consolidado conclusivo acerca do objetivo 
previsto no caput do art. 1 º. 

Art. 5º A Comissão de Regularidade Eleitoral será composta por: 

/- 08 (oito) membros do Ministério da Defesa, incluindo a Presidência; 

08 (oito) membros do Ministério da Defesa, incluindo a Presidência; li - 02 (dois) 
membros do Ministério Público Federal; 

Ili - 02 (dois) membros da Polícia Federal, ocupantes do cargo de Perito Criminal 
~~ ~ 
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IV - 01 (um) membro do Senado Federal; 

V - 01 (um) membro da Câmara dos Deputados; 

VI - 01(um) membro do Tribunal de Contas da União; 

VII - 01 (um) membro da Advocacia Gerai da União; e, 

VIII - 01 (um) membro da Controladoria Geral da União. 

Parágrafo único. À exceção das autoridades constantes do inciso I, cuja indicação 
caberá ao Ministro da Defesa, as indicações dos membros dos órgãos e instituições 
que integrarão a Comissão de Regularidade Eleitoral deverão ser feitas em até 24 
(vinte e quatro) horas após a publicação deste Decreto no Diário Oficial da União, 
devendo as designações serem formalizadas em ato do Presidente da Comissão de 
Regularidade Eleitoral. 

Art. 6º. Serão convidados a participar do processo de análise do objeto deste Decreto, 
quando da apresentação do relatório final consolidado, as seguintes entidades: 

1- 01 (um) integrante da Ordem dos Advogados do Brasil 

li - 01 (um) representante da Organização das Nações Unidas no Brasil 

Ili- 01 (um) representante da Organização dos Estados Americanos no Brasil 

(Avaliar a pertinência da manutenção deste dispositivo na proposta) 

Art. 7°. O relatório consolidado final será apresentado ao Presidente da República e 
aos Presidentes do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tribunal de Justiça, do 
Senado Federal e da Câmara dos Deputados, e deverá conter, obrigatoriamente: 

I - apresentação do objeto em apuração 

li - a metodologia utilizada nos trabalhos 

111 - as contribuições técnicas recebidas 

IV - as eventuais manifestações dos membros componentes 

V - as medidas aplicadas durante o Estado de Defesa, com as devidas justificativas 

VI - o material probatório analisado 

VII - a relação nominal de eventuais envolvidos e os desvios de conduta ou atos 
criminosos verificados, de forma individualizada. 

Parágrafo único. A íntegra do relatório final consolidado será publicada 
Oficial da União. 

Art. 8º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

INDAGADO se o conteúdo apresentado neste momento ao depoente foi apresentado na 

reunião ocorrida após o dia 07 de dezembro de 2022 com o então Presidente da República 
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JAIR BOLSONARO e posteriormente, de uma forma mais geral, com o Ministro da Defesa 

General PAULO SÉRGIO, respondeu QUE sim; QUE confirma que o conteúdo da minuta de 

decreto ora apresentado foi exposto ao declarante nas referidas reuniões; QUE ressalta 

que deixou evidenciado ao então Presidente da República JAIR BOLSONARO e ao então 

Ministro da Defesa General PAULO SÉRGIO, que o Exército NÃO aceitaria qualquer ato de 

ruptura institucional; INDAGADO qual foi a reação do Comandante da FAB, Brigadeiro 

BAPTISTA JÚNIOR, à fala do Ministro da Defesa, respondeu QUE da mesma maneira se 

colocou contrário a qualquer medida que pudesse gerar uma ruptura institucional; 

INDAGADO sobre como se dava a participação do então Ministro da Justiça ANDERSON 

TORRES nas referidas reuniões em que eram apresentadas a possiblidade de utilização de 

instrumentos jurídicos como GLO, ESTADO DE DEFESA e ESTADO DE SITIO, respondeu 

QUE geralmente as reuniões eram apenas com os Comandantes das Forças, o Presidente 

da República e o Ministro da Defesa; QUE participou de algumas reuniões com a presença 

do então Ministro da Justiça ANDERSON TORRES; QUE nas reuniões ANDERSON 

TORRES explanando o suporte jurídico para as medidas que poderiam ser adotadas; QUE 

esclarece que sempre posicionou que o Exército não atuaria em tais situações; QUE 

inclusive chegou a esclarecer ao então Presidente da República JAIR BOLSONARO que 

não haveria mais o que fazer em relação ao resultado das eleições e que qualquer atitude, 

conforme as propostas, poderia resultar na responsabilização penal do então Presidente da 

República; INDAGADO se em alguma reunião com o então presidente JAIR BOLSONARO 

o depoente deixou claro que nenhum instituto jurídico que decretasse serviria para mantê-lo 

no poder após o término de seu mandato, respondeu QUE sempre externou ao então 

Presidente da República, nas condições apresentadas, do ponto de vista militar não haveria 
possibilidade de reverter o resultado das eleições; QUE nas reuniões eram expostas as 
interpretações do jurista IVES GANDRA MARTINS de utilização das Forças Armadas 

como Poder Moderador, com base no art. 142 da Constituição Federal; QUE expôs que 

não havia possibilidade de utilização do referido art. 142 da CF para emprego das Forças 

Armadas como um Poder Moderador; INDAGADO se passou a receber ataques à sua 

honra e à de sua família, nas redes sacias ou presencialmente, após a referida reunião, 
respondeu QUE sim; INDAGADO se passou a receber pressões para anuir a uma possível 

ruptura institucional, respondeu QUE sim; INDA GADO se conhece o militar da reserva 

AÍLTON GONÇALVES MORAES BARROS e qual a sua relação e com o mesmo, 

respondeu QUE não o conhece; 

Neste momento ao DEPOENTE foi cientificado que a Polícia Fede ai • enti 

telefone celular do militar da reserva AILTON GONÇALVES MORAES BA OS, diálogos 
com o General BRAGA NETTO, no dia 14.12.2022, no qual ambos passam a realizar 

ataques ao depoente por uma suposta postura de "Omissão" e "Indecisão"; INDA GADO se 

chegou a receber as mensagens de texto abaixo identificadas pela Polícia Federal no dia 

14/12/2022, repassada pelo militar da reserva AILTON GONÇALVES MORAES BARROS t_ 
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ou por outra pessoa, respondeu QUE recebia ataques pelas mídias sociais, principalmente 

por meio da pessoa de PAULO FIGUEIREDO; QUE tomou conhecimento dos ataques 

pessoais comandados pelo General BRAGA NETTO à sua pessoa e familiares, quando da 

divulgação da investigação policial; INDA GADO se o trecho da mensagem encaminhada 

pelo GENERAL BRAGA NETTO no qual afirma: "a culpa pelo que está acontecendo e 

acontecerá é do GEN FREIRE GOMES. Omissão e indecisão não cabem a um combatente", 

se deve ao fato ao fato de o DEPOENTE, na condição de Comandante do Exército, ter se 

negado a anuir com o plano de ruptura institucional, respondeu QUE sim; INDAGADO se o 

trecho da mensagem encaminhada pelo GENERAL BRAGA NETTO no qual refere-se 

expressamente ao DEPOENTE: "Oferece a cabeça dele. Cagão', são consequências das 

ameaças e pressões que o DEPOENTE sofreu por não anuir com o plano de Golpe de 

Estado, respondeu QUE sim; 

Cientificado que a Polícia Federal identificou no telefone celular do militar da reserva 

AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, diálogos com o General BRAGA NETTO, no 

dia 14.12.2022, no qual o general encaminha uma foto da frente da casa do DEPOENTE 

com manifestantes pressionando pela anuência do depoente ao plano de Golpe de Estado. 

INDA GADO se chegou a enfrentar manifestações em frente à sua residência/condomínio 

no dia 14.12.2022 ou em outras datas, pelo fato de se negar a anuir com a proposta de 

Golpe de Estado, respondeu QUE sempre havia manifestações em frente à residência do 

depoente; INDAGADO se tinha ciência que o General BRAGA NETTO orientava ataques 

contra o depoente e a seus familiares pelo fato de o mesmo não anuir com o plano de 

Golpe de Estado, respondeu QUE não; QUE infelizmente só tomou conhecimento com a 

divulgação da investigação; 

Cientificado que a Polícia Federal identificou no telefone celular do militar da reserva 

AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, diálogos com o General BRAGA NETTO, no 
dia 15.12.2022, no qual AILTON refere-se ao DEPOENTE em tom de ameaça. INDAGADO 

sobre o que AILTON GONÇALVES quis dizer em relação ao DEPOENTE, quando afirmou 

"Se FG tiver fora mesmo. Será devidamente implodido e conhecerá o inferno astral" 
respondeu QUE acredita que tinham a intenção de retirar o depoente do Comando do 

Exército. 

Cientificado que a Polícia Federal identificou no telefone celular d 

GONÇALVES MORAES BARROS diálogo realizado com o General BRAGA NE O, no dia 

15.12.2022, no qual BRAGA NETTO orienta AILTON a elogiar o Almirante-de-Esquadra 

ALMIR GARNIER SANTOS e a atacar o Comandante da Aeronáutica, Brigadeiro 

BAPTISTA JÚNIOR e sua família. INDAGADO se tinha ciência que o GENERAL BRAGA 

NETTO orientava ataques contra o Comandante da FAB, Brigadeiro BAPTISTA JÚNIOR e 

a família, em estratégia semelhante ao ocorrido contra o DEPOENTE, respondeu QUE não; j:_ 
INDAGADO se os ataques orientados pelo GENERAL BRAGA NETTO e direcionados ao 
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Brigadeiro BAPTISTA JÚNIOR e ao Depoente se devem ao fato de ambos terem sido 

contrários à proposta de anuir com um plano de Golpe de Estado, respondeu QUE acredita 

que sim; INDAGADO se no período do diálogo (após o dia 15/12/2022) o depoente e sua 

família sofreram ataques/pressões e hostilidades visando mudar a opinião do depoente em 

relação a anuir com a proposta de Golpe de Estado, respondeu QUE sim; 

Cientificado que a Polícia Federal identificou postagens de AILTON GONÇALVES 

MORAES BARROS na rede social X (antigo Twitter) no dia 19.12.2022 em que o mesmo 

marcou o perfil de JAIR BOLSONARO, dos jornalistas PAULO FIGUEIREDO, AUGUSTO 

NUNES e GUILHERME FIUZA e a um perfil denominado "@genfreiregome", e utilizou os 

adjetivos "omissos, covardes e fracos"; INDAGADO se tais postagens em que se referia ao 

Depoente visavam pressioná-lo a a anuir com a proposta de Golpe de Estado, respondeu 

QUE acredita que sim; QUE esclarece que o perfil "@genfreiregome" não pertencia ao 

depoente; QUE nunca teve conta na rede social Twitter (atual X); INDAGADO se conhece 

o General de Brigada Reformado LAÊRCIO VERGÍLIO e qual sua relação com o mesmo, 

respondeu QUE o conhece por terem servidos juntos na Brigada Paraquedista; INDAGADO 

se tratou com o General de Brigada Reformado LAÉRCIO VERGÍLIO sobre o plano para 

decretação de um Golpe de Estado no mês de dezembro de 2022, respondeu QUE não; 

QUE não fala com LAÉRCIO VIRGÍLIO há décadas; 

Neste momento ao depoente foi cientificado que a Polícia Federal identificou, no 

telefone celular do militar da reserva AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, diálogos 

com o General de Brigada Reformado LAÉRCIO VIRGÍLIO, no dia 14/12/2022, por meio do 

aplicativo WhatsApp com referências ao depoente (ler as mensagens). INDAGADO sobre o 
que o General LAÉRCIO VÍRIGILO quis dizer no referido diálogo quando afirmou que o 

"General Freire Gomes não resistiria a uma boa conversa de rapó para se convencer", 

respondeu QUE seria uma tentativa de convencer o depoente a aderir a uma possível 

ruptura institucional; INDA GADO se foi realizado monitoramento/vigilância ou se tem 

conhecimento de que alguém no Ministério da Defesa ou das Forças Armadas tenha feito 

monitoramento/vigilância do ministro ALEXAN ORE DE MORAES como parte do plano de 

prisão do ministro em sua residência, no dia 18/12/2022 (domingo), respondeu QUE não 

tinha conhecimento; QUE tomou conhecimento apenas com a divulgação dos dados da , 

investigação; INDAGADO se deseja acrescentar algo, responde QUE em dezembr 

2022 foi até o Palácio do Alvorada para entregar ao então Presidente JAI R BOLSON 

convite de passagem de comando que ocorreu no dia 30/12/2022; QUE foi acom do 

dos Generais THEÓPHILO e NEGRAES, que estavam disponíveis no momento; QUE 
praticou tal ato para prestigiar as autoridades que nomearam o depoente e propiciar ao novo 

Comandante do Exército e ao novo Ministro da Defesa que tomassem as medidas que 

entendessem pertinentes em relação à posse do novo Presidente da República; QUE tal Í 
ato caracterizou a transição institucional dentro dos preceitos legais; QUE foi a ultima vez 
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que teve contato com o então Presidente da República JAIR BOLSONARO. 

Nada mais havendo, este Termo de Depoimento foi lido e, achado conforme, assinado 

pelospre~ 

Testemunha 

~1- -
Advogado 

Documento eletrô nico assinado em02/03/2024 , às OI h59, por FABTO AL VAREZ SHOR, Delegado de Policia Federa l, 
na fonna do artigo 1 °, inciso III , da Lei 1 1 .419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, infomiando o seguinte código 
verificado~ ! 174aa3fc20c4c69el lb617acle8b36d la9a53cd 

Documento eletrônico assinado em 02/03/2024. às 02h04 , por FRANCISCA MARIA BON IFACIO MEDEIROS, Esc1ivã 
de Po I icia Federal. na fomia do artigo 1 °, inciso Ili, da Lei 1 1 .4 19, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura. infomiando o seguinte código 
vcrificador:2b30e2 l 8c0e l e9554c 143440c 1 7bd507c4923c 1 

Documento eletrônico assinado em 02/03/2024 , às 02h l 7, por ANDERSON ANTONIO FERREIRA DE SO UZA, 
AGENTE DE POLICIA FEDERAL CLASSE ES PEC IAL, na fonna do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11 .419, de 19 de 

dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, infomiando o seguinte código 

veri ficador:ea36t3fde 1 7c03d 1 29854dd599f0c058 I fddd039 

Documento eletrônico assinado em 02/03/2024 , às 02h18, porGERALDI NO CASS IMIRO DE ARAU.1 O NETO, 
AGENTE DE POLIC IA FEDERAL CLASSE ESPECIAL, na fom,a do artigo 1 º , inciso III, da Lei 11.419, de 19 de 

dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 

verificador:21 394e7b234 8500672bba034 f2936bca 1 593e8 I O 
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G 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 
- CCINT /CGCINT /DIP/PF 

Endereço: Setor Corrercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2º andar- Asa Norte - Edificio Multibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 691993/2024 
2024.0014951-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta SIP-SR-PF-RJ, presença de BERNARDO ADAME 
ABRAAHAO, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: AILTON GONCALVES MORAES BARROS, homem, nacionalidade brasileira, 
casado(a), filho(a) de GONÇALO PEDRO BARROS e MARIA DE LOURDES MORAES 
BARROS, nascido(a) em 25/08/1961, natural de Alegrete/RS, grau de escolaridade superior 
completo, profissão advogado, CPF nº /documento de identidade não 
informado( a), residente na( o) 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: Cientüicado que, caso 
tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito de permanecer em 
silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um advogado, 
respondeu QUE se reserva ao direito constitucional de se manter em silêncio. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 
presentes. 

ll~~. Declara; ...__ 

Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15h37, por BERNARDO ADAME ABRAHAO, Delegado de Policia 
Federal, na forma do artigo 1 º, inciso 111, da Lei 11.41 9, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpígov.búassinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificador:c9ac9ee453789 J 0032e2c I f49dd3c42bfc6 J 9c8a 

Documento eletrônico assinado em 22/02/2024, às 15h40, por PATRICIA SALEM BELLO, Escrivã de Policia Federal, 
na forma do artigo 1 °, inciso UI, da Lei 11.41·9, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpígov.búassinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificador:38ce4d32a32a53 l f663fa657b787 l aa9b84dfl f5 



Fl. 901
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

A -POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO-GERAL DE CONfRAlNTELIGÊNCIA -CGCINf/DJP/PF 

Endereço: Setor Coirercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4" andar - Asa Norte - Edifício Multibrasjl Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO[DE DECLARAÇÕES Nº 689137/2024 
Í024.0014961-CGCINT /DIP/PF 

1 
No dia 22/02/2024, nesta CGCINf /DIP/PF, presença de FLÁVIO VIEITEZ REIS, Delegado de 
Policia Federal, que detenninou k qualificação dos envolvidos neste ato: 

! 
ALMIR GARNTER SANTOS, Almirante de Esquadra da Marinha do Brasil, atualmente na 
reserva, Identidade Funcional 3-

1
31772 e CPF nascido em 22/09/1960, filho de 

Wilson Santos e Sulayr Gamier Oliveira, com endereço na 

Advogados: DEMÓSTENES LÁZARO XAVIER TORRES, OAB/GO 7.148, telefone (62) 99408-
5665 , e-mail "demostenes@demostenestorres.adv.br"; RONALD CHRISTIAN ALVES BICCA, 
OAB/DF 71.155, telefone (61) 99981-8105 e e-mail "ronaldbicca@gmail.com"; e THIAGO 
SANTOS OLIVEIRA, OAB/GO 27.758, telefone (62) 99926-2947. 

I • 
Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 
entre o Conselho Nacional de Ju~tiça e Policia Federal): 

E-mail: ( X )Sim ( )Não - e-mails dos Advogados. 
Ligação Telefônica: ( X)Sim ( )Não - telefones dos Advogados. 
WhatsApp: ( X )Sim ( )Não - telefones dos Advogados. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de pennanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: QUE, neste ato, reserva-se 
o direito constitucional de permanecer em silêncio, motivo pelo qual não serão form ulados 
questionamentos )J>bre os fatos. Nada mais ha endo, este Termo de Declarações foi lido e, 
achado conform .~ s ado pel presentes. 

Declarante 
_.,.,./ 

Advogado 

Advogado 

Advogado 

' 
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Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às 14h36, por FLAVIO VIEITEZ REIS, Delegado de Policia Federal, 
na forma do artigo 1 º, inciso lll, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.Aautenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificado r:63337 699 5a3a2 66ab 1 e98b689b3a65e0c8d b4 a5 l 

Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às 14h39, porPAOLASANTOS BRAGA, Escrivã de Policia Federal, 
na forma do artigo 1 °, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
vcrificador:24de6ceda744 l 0834ccdf71 b86ac6c4bc 11 d5c52 
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POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Corrercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4º andar -Asa Norte -Edificio Multibrasil Corporate 

- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 690984/2024 
2024.0014942-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de FERNANDA CORREA DE 

FREITAS, Delegada de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 

ato realizado por videoconferencia: 

Declarante: AMAURI FERES SAAD, advogado, identidade de gênero homem (cisgênero; 

se identifica com o gênero do nascimento), nacionalidade brasileira, solteiro, filho de 

ROBERTO SAAD e MARIA TEREZA SAAD, nascido aos 28/05/1980, . natural de 

Marília/SP, CPF nº -~~-=:=== , documento de identidade 
BRASIL, e-mail -----===------==~ =:-- telefone __ , endereço residencial 

na presença 

do advogado MAURÍCIO PEREIRA COLONNA ROMANO, OAB nº 374990/SP (Telefone 

11-996993598), compareçam presencialmente a sede da Superintendência Regional de 

Polícia Federal em São Paulo/SP. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem 

o direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 

assistido por um advogado, respondeu QUE está ciente e compreendeu os direitos que 

possui para a prática deste ato; QUE se reserva ao direito constitucional de se manter em 

silêncio. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 

pelos pr.esente.s. (> ··. j 
~~ 
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Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15h09, por FERNANDA CORREADE FREITAS, Delegada de 
Policia Federal, na fonna do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de I 9 de dezembro de 2006.Aautenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador:81 d0bbc8e05d676a42e2af6492537cddb352e65b 

Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15hl O, por CECILIAHUSNI HANNADE LIMA, Escrivã de Policia 
Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificado~2aebdb83171766d69fl00433cbb05a9e533e735a 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/ PF 
Endereço : Setor Corrercial Norte, Quadra 4 , Bloco A, Torre B, 4° andar - Asa Norte - Edificio Multibrasi l Corporate 

-CEP: 707 14-903 -Brasíl ia/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 689291/2024 
2024.0014961-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22 /02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de ELIAS MILHOMENS DE 
ARAÚJO, Delegado de Policia Federal , que determinou a qua lificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: ANDERSON GUSTAVO TORRES , estado civi l casado, filho de AMELIA GOMES 
DA SILVA TORRES e JOAO TORRES FILHO, nascido em 25/09/ 1976, natural Brasília/DE grau 
de escolaridade superior, profissão Delegado de Polícia Federal, CPF nº 
documento de identidade residente na 

RAPHAEL VJANNA DE MENEZES, OAB/DF 45.881 , 6 1 32240110 
MARIANA KNElP DE ALMEIDA MACEDO, OAB 78.407, 61 322401 lO 

O Declarante fo i cientificado de que, caso tenha envolvimento com os fa tos apurados, tem o 
direito de permanecer em s ilêncio, de não produzir provas contra s i mesmo e de ser ass istido por 
advogado. 

INDAGADO sobre quais cargos exerceu durante o governo do ex-pres idente JAlR BOLSONARO, 
respondeu QUE exerceu somente o cargo de Ministro da Justiça e Segurança Pública e ntre m arço 
de 2 02 1 a dezembro de 2022; 

INDAGADO se participou de uma reunião com a presença dos demais mm1stros e do ex­
presidente JAlR BOLSONARO no dia 05 .07.2022 , respondeu QUE sim , sendo que se tratava de 
um a reunião ofic ia l do prime iro escalão do Governo Federal, Ministros de Estado, Secretários 
Executivos e a lguns assessores da presidênc ia; 

INDAGADO sobre quem organ izou a reunião do dia 05.07.2022 , respondeu QUE foi convocado 
pela Pres idência da República, não sabendo informar exatamente quem organizou a reunião; 
QUE a convocação nesses casos se dá via pessoal de Gabinete; QUE não se recorda se na 
convocação já havia a pauta da reunião; 

INDAGADO sobre quem e laborou os s lides apresentados na reunião do dia 05.07.2022, 
respondeu QUE não sabe informar; 

INDAGADO quais foram os temas discutidos na reunião do dia 05.07.202 2, respondeu QUE, 
num primeiro momento foi discutida a ques tão das e le ições; QUE não se recorda o que fo i tratado 
poste riorm ente no âmbito da reunião; 

INDAGADO por qua l motivo o pré-candidato a vice-presidênc ia WALTER SOUZA BRAGO 
NETTO participou da referida reunião de governo, sentado inclus ive ao lado do então presid? l 
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JAIR BOLSONARO se já estava exonerado do Governo desde o dia O l.07.2022, respondeu QUE, 
quando chegou ao local, e le já es tava lá, não sabendo informar o motivo de sua presença ou de 
sua convocação; QU E também não sabe informar o motivo da presença ou da convocação do 
Deputado Federal FlLI PE BARROS, recordando-se que e le se sentou ao lado do Declarante; QUE 
se recorda que e le chegou atrasado e não houve qualquer conversa com o Declarante; 

1 NDAGADO se foi o Declarante ou quem repassou a inform ação ao então presidente JAlR 
BOLSONARO sobre uma possível delação do General CARVAJAL de que pelo período de 10 
anos o dinheiro do narcotráfico teria abastec ido LULA DA SILVA, respondeu QUE não se recorda 
dessa questão do Genera l CARVAJAL, não se recordando de ter passado pela pasta do 
Declarante; QUE, somente com o vídeo, rem emorou essa questão do Genera l CARVAJAL, mas 
que não tomou conhecimento do assunto à época; 

INDAGADO quais foram as providências que o então pres idente JAIR BOLSONARO determinou 
ao Declarante para que, na condição de Ministro da Justiça, atuasse sobre um a possíve l de lação 
do General CARVAJAL, respondeu QUE não houve qualquer solic itação por parte do então 
Pres idente da República para que a pasta do Declarante tomasse a lg uma providência; 

INDAGADO se o fato relacionado a uma possível delação do General CARVAJAL ("período de 
lO anos o dinheiro do narcotráfico teria abastecido LULA DA SILVA") resultou em procedim ento 
investigativo na POLÍCIA FEDERAL, respondeu QUE não tem conhecimento, nem pe la 
imprensa de tal assunto ter s ido tratado no âmbito da Polícia Federa l; 

INDAGADO por qua l motivo a Polícia Federal instaurou procedim ento investigativo pouco antes 
do 1 ° turno das eleições pres idenciais relativos a informação de que pelo período de 10 anos o 
dinheiro do narcotráfico teria abastecido LULA DA SILVA e os ex-pres identes Cristina Kirchner, 
Evo Morales, considerando que as informações datam de julho daque le ano, respondeu QUE 
reitera que tal caso não tramitou pela pasta do Minis tério da Justiça no período do Declarante; 

INDAGADO se ratifica as palavras do então presidente JAIR BOLSONARO de que haveri a fraude 
nas umas eletrônicas e consequentem ente nas eleições presidencia is de 2022 , respondeu QUE 
não; 

INDAGADO se cumpriu a ordem do então presidente JAIR BOLSONARO dada na reunião de 
05.07.2022 para no â mbito do Ministério da Justiça, questionar a segurança das urnas e le trônicas 
e va lidar a narrativa de poss íveis fraudes nas ele ições de 2022 , respondeu QUE não e que nunca 
questionou a lisura do sis tema eleitoral bras ile iro; 

1 NDAGA DO sobre o motivo de ter an uído a narrativa de fraudes nas e le ições de 2022, 
dissem inadas pelo então pres idente da República JAIR BOLSONARO, induzindo os demais 
integ rantes da reunião a aderirem e propagarem as inform ações fa lsas sobre o sistema e letrônico 
de votação, respondeu QUE o Declarante nega ter anuído com as afirmações do Ex-Pres idente da 
República; QUE suas afirm ações foram somente no sentido de que, cada um dos Minis tros ali 
presentes deveriam atuar no âmbito de suas pastas para que todas as ações ministeriais fossem 
levadas ao conhecim ento da população, potencializando a chance de vitória nas eleições; QUE, 
em nenhum mom ento, anuiu com a fa la do Ex-Pres idente ou so lic itou que eles difundissem ou 
propagassem informações a respeito de fraude no sis tem a e letrônico de votação; 

INDAGADO se a instalação da Comissão de Transparência Eleitora l foi criada para atender a um 
pedido do então pres idente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não houve um pedido ou 
determinação específica, mas uma ação no âm bito do Ministério da Justiça em ate nção à diretriz o 
passada pe lo então Pres idente da República, que tinha dúvidas a respeito do processo; QUE 

t ~~ ~ 
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diversos Ministérios possuíam atribuição regulamentar de fiscalização do processo eletrônico de 
votação , mas tinham dificuldades de acesso aos dados do TSE; QUE, no âmbito do MJSP, criou a 
Comissão, composta por Policiais Federal , uma vez que à instituição cabe o exercício da Polícia 
Judiciária Eleitoral; QUE tal medida coaduna com as afi nnações anteriores de que cada um 
deveria atuar no âmbito de sua pasta para auxiliar no processo; QUE inclusive tal medida poderia 
dissuadir eventual ideia de fraude por parte do então Presidente da República 

1 NDAGADO sobre quais e lementos possuía para propagar a infonnação de vu lnerabilidades e 
fraudes nas e leições de 2022 , respondeu QUE não possuía tais elementos nem propagou tais 
informações; 

INDAGADO sobre quem da Polícia Federal passou a informação de possíveis vu lnerabilidades 
no sistema e letrônico de votação, conforme exposto pelo declarante na reunião ministerial , 
responde QUE, em 2021 , o Declarante foi convocado para participar de uma tive do então 
Pres idente da República, que teria como tema o sistema e letrônico de votações; QUE, em razão 
disso, solicitou ao seu Gabinete que buscasse no Ministério e órgãos subordinados, eventuais 
estudos acerca do tema; QUE foram apresentados pela Polícia Federal os Relatórios feitos pelos 
Peritos Crimina is Federais nas oportunidades de participação no processo eleitoral, conforme 
planejamento e chamamento público do TSE, tal como o Teste Público de Segurança, dentre 
outros; QUE, dentre esses documentos , havia alguns Relatórios , que fo ram enviados ao TSE, a 
partir de 2016, em que os Peritos Criminais recomendavam , dentre outras medidas, a impressão 
do voto, pois, por mais que o sistema fosse seguro, a impressão do voto possibilitaria a sua 
auditoria; QUE a fala do Declarante se limitou a explicar a função dos Peritos Criminais no 
processo e ler esse trecho de suas conclusões; QUE a fala do Declarante durou cerca de quatro 
minutos, sendo que o então Presidente da República o chamou para fa lar anunciando que sua fa la 
não duraria m ais do que um minuto,já ao fin al da live; QUE a live durou cerca de 2h50min; QUE 
o Declarante não a lterou o conteúdo dos documentos ou propagou fake news, limitando-se a ler 
expressamente o que estava escrito naqueles Relatórios; QUE, neste momento, apresenta um 
pendrive, que contem um arqu ivo com o trecho da fa la do Declarante naquela live; 

1 NDAGADO se utilizou a Polícia Federal com "arg umento de autoridade" para convencer os 
presentes na reunião de que existiria vu lnerabilidade no s istema e letrônico de votação, respondeu 
QUE reitera seu posicionamento a respeito das suges tões de m elhorias apresentadas pelos 
Peritos Criminais Federais, não havendo utilização do argumento de autoridade ou de tais 
conclusões para disseminar suposta fraude no sistema e letrônico de votação; 

INDAGADO sobre o que quis dizer quando afirmou "Senhores , todos vão se foder! Eu quero 
de ixar bem claro isso. Porque se ... eu não tô dizendo que ... eu quero que cada um pense no que 
pode fazer previamente porque todos vão se foder", respondeu QUE reitera que suas afirmações 
se tratavam de um chamamento para que todos os Ministros atuassem de ntro de suas pastas para 
que pudessem contribuir com o processo eleitoral que viria e uma almejada vitória; QUE a 
expressão "se foder" significava a perda de todos os avanços que cada um tinha obtido ao longo 
dos quatro anos de trabalho hercúleo e m uita entrega em cada um a de suas pastas; 

INDAGADO sobre o que quis dizer quando afi rmou " Mas estamos a í, Pres ide nte, 
desentranhando a ve lha relação do PT com o PCC. A velha relação do PT com o PCC. Isso tá 
vindo aí através de depoim entos que estão há muito guardados aí. .. isso aí foi feito ó", respondeu 
QUE o Declara nte se referia às matérias que foram divulgadas quatro dias antes, O ljul2022 , a 
respeito da Colaboração de MARCOS VALÉRIO; QUE, neste momento apresenta duas matérias 
divulgadas pe los veículos VEJA e CNN, que têm como título respectivamente: "EXCLUSIVO: 
Marcos Va lério de lata relação do PT com o PCC" e "Em Delação, Marcos Valério cita suposta o 
ligação do PT com o PCC"; QUE, de acordo com as reportagens, o colaborador apresentou tais 
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info rmações à Políc ia Federa l; QUE o Declarante concluiu que, um a vez apresentada as 
info rm ações à Políc ia Federal, haveria um desdobramento das ações de investigação; QUE suas 
afirm ações na reunião se referiam exclus ivamente a ta l fato; QUE não havia outra info rmação ou 
tomou conhecimento de outras fon tes a respeito de eventual re lação; 

INDAGADO se restou comprovado em alg um a investigação da Políc ia Federal a existênc ia de 
uma suposta relação do PT com o PCC, respondeu QUE não sabe informar qua l andamento a 
apuração referida nas reportagens teve na Políc ia Federa l; 

Em caso de negativa a pergunta anterior, INDAGADO por qual motivo informou na reunião 
" Isso não é mentira, isso não é mentira " ., respondeu QUE fez tal afirmação com base nas 
reportagens divulgadas por dois veículos de comunicação de relevância; 

INDAGADO se a fa la do Declarante na reunião, na condição de Minis tro da Justiça, sob o qua l 
estaria subordinada a Políc ia Federal , tinha o poder de convencim ento dos dem ais ministros 
sobre uma possíve l relação do PT com PCC, respondeu QUE não via sua posição provida de ta l 
arg um ento de autoridade, especialm ente por não ser daqueles Ministros que ingressaram no 
início do Governo; 

INDAG ADO sobre o que quis dizer quando afirm ou " A gente va i atuar de uma forma mais 
incisiva. Já estamos atuando. Mas eu acho que o mais importante é cada um entender o momento 
agora e as colocações que a gente deve fazer " , respondeu QUE se referia à diretriz de uma 
atuação mais inc isiva, especia lmente por parte da Polícia Federal, no combate aos cnmes 
e leitorais, empregando equipes completas em campo para atuar de mane ira proativa; 

INDAGADO se fo i identificada alguma fraude nas urnas e letrônicas capaz de alterar o resultado 
das eleições presidenciais de 2022 , respondeu QUE não recebeu re lató rio do Com itê de atuação 
nas eleições, bem como desconhece conc lusão acerca da existência de eventual fraude; 

INDAG ADO se tinha ciênc ia de que a reunião esta ria sendo gravada, respondeu QUE não, 
contudo ressa lta que isso não fazia dife rença; 

INDAGADO se participou da organização da referida reunião, respondeu QUE não; 

INDAGADO se a presença do Declarante na reunião tinha com o objetivo reforçar aos presentes 
que o Ministério da Justiça tinha ciênc ia de supostas fraudes e rati ficava a narrativa apresentada 
pelo então Pres idente da República JAIR BOLSONARO, respondeu QUE o Declarante atendeu a 
um a convocação para a reunião com a presença dos 23 Ministérios; QUE nega tal obj etivo, 
especialm ente porque a realização da reunião não partiu do Declarante; 

INDAGADO se a reunião foi parte de um planej amento para contestar o processo eleitoral e 
reforçar a narrativa de possíveis fraudes no resultado das e leições, respondeu QUE não acredita 
que esse tenha s ido o obj etivo, re iterando que não foi idealizador da reun ião; 

INDAGADO se os demais integrantes da reunião cons ideravam uma intervenção das Forças 
Arm adas como solução para resolver " um a suposta crise" entre o Poder Executivo e o Poder 
Judiciá rio, respondeu QUE não fo i tratado na reunião nada no sentido de um a intervenção mili tar; 

INDAGADO se acredi ta que houve fraudes nas ele ições pres idenciais de 2022 e se o Judiciário 
atuou de forma parcia l, respondeu QUE não acredita que houve fraude nas eleições o u que houve 
parcia lidade por parte do Poder Judic iário; 

INDAGADO se participou de uma reunião no dia 12. 1 J.2022 (sábado), às 15 hrs, de 
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presencial [Palácio da Alvorada ou SQS 112] ou virtual, em que estariam presentes o então 
presidente JAIR BOLSONARO e o senador HEINZE respondeu QUE não participou de tal 
reunião, nem teve conhecimento de sua ocorrência; 

INDAGADO se participou de reuniões e conversas com manifestantes acampados em 
Brasília/DF após o resultado das eleições presidenciais, respondeu QUE nunca compareceu a ta is 
acampamentos, tampouco teve contato com as pessoas que estavam acampadas; 

INDAGADO se conhece o advogado AMAURI FERES SAAD, respondeu QUE não, tampouco 
esteve com ele em eventual reunião no Palácio da Alvorada ou na casa do Comitê de Campanha 
do Partido Liberal ; QUE, deseja contudo, consignar que não pode afastar a possibi lidade de que 
tenham estado no mesmo local , ao mesmo tempo, num evento com muitas pessoas, não havendo 
contudo qualquer contato pessoal com ele; 

INDAGADO se recebeu o advogado AMAURI FERES SAAD em sua residência, respondeu QU E 
não; 

INDAGADO se conhece o padre JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SILVA, respondeu QUE 
não, tampouco esteve com ele em eventual reunião; 

INDAGADO sobre o que o declarante fazia na res idência alugada pelo Comitê de Campanha do 
Partido Libera l (PL), na região do Lago Sul/DF, após o fim do 2º turno das eleições, respondeu 
QUE somente foi à casa do Comitê de Campanha em uma oportunidade, antes do primeiro turno, 
para buscar material de campanha; QUE nunca mais esteve no loca l; 

INDAGADO por qual motivo a residência a lugada pe lo Comitê de Campanha do Partido Liberal 
(PL), na região do Lago Sul/DF ainda estaria ativa após o fim do 2 ° turno das e leições, respondeu 
QUE não tem conhecimento do motivo; 

INDAGADO se recebeu e se reuniu com manifestantes ligados aos acampamentos em Bras ília 
ou com políticos na residência do Com itê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do 
Lago Sul/DF, respondeu QUE não; 

INDAGADO quem eram as pessoas que frequentavam a res idência do Comitê de Campanha do 
Partido Libera l (PL), na reg ião do Lago Sul/DF, nos meses de novem bro e dezembro de 2022, 
respondeu QUE desconhece; 

INDAGADO se o assessor para assuntos internacionais da Presidência da República, FILIPE 
MARTINS, o advogado AMAURI FERES SAAD e o padre JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E 
SILVA frequentavam a res idência do Comitê de Campanha do Partido Libera l (PL), na reg ião do 
Lago Sul/DF, nos meses de novembro e dezembro de 2022 , respondeu QUE desconhece; QUE 
ressalta também que não conhece FILIPE MARTINS; 

INDAGADO se a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago 
Sul/DF, foi utili zada nos meses de novembro e dezembro de 2022 para tratar assuntos relativos a 
inte rvenção militar, questionamento do resultado das eleições pres idenciais e continuidade do 
governo Bolsonaro, respondeu QUE desconhece; 

INDAGADO qua l foi o propós ito da ida do declarante ao Pa lácio do Alvorada no dia O 1/ 11/2022, 
logo após o 2 º turno das e leições presidenciais, respondeu QUE acredita que tenha ido se 
solidarizar com o então Pres idente, em razão do resultado da ele ição, bem como tomar 
conhecimento das diretrizes para sua pasta dali para frente; 
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INDAGADO se na visita ao então pres idente JAIR BOLSONARO após o 2° turno das e leições 
pres idenciais , ocorrida no dia O 1/11/2022, o presidente aceitou ou questionou do resultado do 
ple ito e leitora l, respondeu QUE sentiu dele um sentimento de decepção; QUE, no mês de 
novembro de 2022, o ex Presidente desenvolveu um quadro de depressão, c ulminando na 
redução de sua imunidade e o desenvolvim ento de uma erisipela; QUE, uma vez que o então 
Presidente não estava com parecendo ao Palác io do Plana lto, o Declarante tinha que ir ao 
Alvorada para despachar a respeito dos temas da Pasta da Justiça; QUE fo i ao Palác io da 
Alvorada por dive rsas ocasiões, inc lus ive por questão de solida riedade, em razão do seu quadro; 
QUE, em nenhum a ocasião foi aborda ou questionada a posição do Ministério da Justiça a 
respeito dos acampamentos da mediações dos quarté is das Forças Armadas; 

INDAGADO se participou de reuniões com o então pres idente JAJ R BOLSONARO, após o 
segundo o turno das e leições, em que foram abordadas a poss íve l utilização de instrum entos 
jurídicos como GLO, Estado de Defesa, Estado de Sítio, respondeu QUE não,jamais; 

INDAGADO se nas referidas reuniões o declarante apresentou o suporte j urídico para a 
decretação de medidas como GLO, Estado de Defesa, Estado de Sítio, após o segundo turno das 
eleições de 2022 , respondeu QUE re itera não ter participado de eventua is reuniões, tampouco 
fornecido suporte jurídico ou técnico; 

INDAGADO se o assessor para assuntos Internacionais FJLIPE MARTINS, em alguma 
oportunidade, participou das referidas reuniões, respondeu QUE desconhece; 

INDAGADO se es teve em reuniões com o então pres idente JAIR BOLSONARO e o General 
PAZUELLO no dia 07/ 11 /2022 no Palác io do Alvorada e qua l foi o teor da reunião, respondeu 
QUE não esteve em ta l reunião; 

INDAGADO quais foram as ideias trazidas pelo Genera l PAZUELLO na reunião do dia 
07/11 /2022 quanto a uti lização do a rt.142 da CF/88, respondeu QUE desconhece; 

INDAGADO quem o cha mou até o Palácio do Alvorada no dia 07.12.2022 e quais assuntos 
foram tratados em reuniões no referido dia, respondeu QUE não se recorda especificam ente do 
que foi tratado com o então Presidente nesse dia ; QUE re itera que suas idas ao Alvorada eram 
para des pachar temas do Ministério com o então Presidente; QUE afirma categoricamente que, 
em nenhuma oportunidade no Palácio da Alvorada naquele período, tratou de golpe de estado, 
abolição do Estado Democrático de Direito, Garantia da Lei e da Ordem , Estado de Sítio, Estado 
de Defesa, intervenção m ilitar ou algo do gênero; 

INDAGADO quais assuntos tratou com o assessor FILIPE MARTINS e o advogado AMAURl 
FERES SAAD no dia 07/12/2022 no Palácio do Alvorada, respondeu QUE reitera não conhecer 
ou ter encontrado FILIPE MARTINS ou o advogado AMAURI FERES SAAD; QUE não esteve em 
reunião com ta is pessoas no Palácio da Alvorada no dia 07/12/2022 ; 

INDAGADO qua l era o teor da minuta apresentada pe lo assessor FILIPE MARTINS na reunião 
no dia 07/12/2022 no Pa lácio do Alvorada, respondeu QUE desconhece; 

INDAGADO se havia alg um a motivação especial para o então presidente JAJR BOLSONARO 
quebrar o silencio no dia 09/ 12/2022 , haj a vista que estava sem discursar desde o dia 
01/1 1/2022, após o resultado fina l do 2 º turno das eleições, respondeu QUE desconhece; 

INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vig ilância ou se alguém no Ministério da 
Justiça, da ABIN ou das Forças Armadas realizou monitorame nto/vig ilância ao ministro 
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ALEXANDRE DE MORAES como parte do plano de prisão do ministro em sua res idência, no dia 
18/12/2022 (domingo), respondeu QUE desconhece plano relacionado ao monitoramento e 
eventual prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES; 

INDAGADO se algum servidor de órgãos vinculados ao Ministério da Justiça part1c1pou do 
planejamento e execução do monitoramento/vig ilância ao ministro ALEXANDRE DE MORAES, 
respondeu QUE desconhece ta l circunstância; 

INDAGADO se MARCELO COSTA CÂMARA, assessor do ex-presidente JAIR BOLSONARO, 
teria feito monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE DE MORAES como parte do 
plano de prisão do ministro em sua residência, no mês de dezembro de 2022 , respondeu QUE 
desconhece tal fato; 

INDAGADO se escreveu a minuta encontrada na residência do Declarante no dia 10.01.2023, 
que decretava Estado de Defesa no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), respondeu QUE não; 

INDAGADO de quem, quando e onde recebeu o documento que decretava Estado de Defesa no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), respondeu QUE foi entregue no Gabinete e encontrada pela 
Polícia Federal numa pasta de documentos que costumava levar para despachar em casa; QUE 
não sabe informar quem entregou, quando foi entregue ou quem a confeccionou; QUE jamais 
levou aquele texto ao conhecimento do então Presidente da República ou de qualquer pessoa; 
QUE ele ficou ali para ser descartado como lixo; 

INDAGADO se considera juridicamente possível a decretação do Estado de Defesa no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), respondeu QUE o texto em questão era mau redigido e uma aberração 
jurídica; QUE aquele texto estava inclusive disponível no s ítio CONJUR e no Google desde 
dezembro de 2 02 2; 

IN_DAGADO por qual motivo o assessor do ex-presidente JAIR BOLSONARO, MARCELO 
CAMARA, em conversas com MAURO CID no dia 12/01/2023 , data em que foi revelada a 
apreensão da minuta na casa do Declarante, demonstrou conhecimento sobre a minuta e afinnou 
que o documento " não seguiu porque poderia não ter amparo jurídico', respondeu QUE 
desconhece tal fato ou o motivo de terem feito tal afirmação; 

INDAGADO por qual motivo o assessor do ex-presidente JAIR BOLSONARO, FILIPE 
MARTINS, em conversas com MAURO CID no dia 12/01/2023 , data em que foi revelada a 
apreensão da minuta na casa do Declarante, compartilha o link da reportagem e enfatiza a 
informação de que a minuta teria sido "Escrita à mão" , respondeu QUE desconhece motivo, 
bem como não conhece FlLIPE MARTINS e registra que sua re lação com MAURO CID se 
limitava a perguntar se o Presidente poderia ou não recebê-lo; 

INDAGADO se o documento não possuía relevância jurídica, por qua l motivo MAURO CID, 
MARCELO CAMARA, FILIPE MARTINS e o ex-presidente JAIR BOLSONARO demonstraram 
preocupação e discutiram sobre a minuta encontrada na casa do Declarante, respondeu QUE 
desconhece tal fato; QUE deseja reiterar que o texto encontrado em sua residência não é de sua 
lavra , não foi recebido ou repassado pelo Declarante para qualquer integrante do Governo ou ao 
então Presidente da República; QUE, naquela época, tais documentos estavam banalizados e 
sendo entregues em diversos órgãos públicos; QUE viu na imprensa que a Deputada CARLA 
ZAMBELI recebeu em seu Gabinete e VALDEMAR COSTA NETO recebeu no Aeroporto; 

INDAGADO a respeito da ida de SILVINEI VASQUES e de VICTOR CESAR CARVALHO DOS 
SANTOS no dia 05 / 12/2022 à residência do Declarante, respondeu QUE havia um churrasco em 
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sua residência e que eles com pareceram ao local por serem amigos do Declarante ; QUE havia 
mais pessoas no evento, mas não se recorda ao certo quem mais estava no local; 

J NDAGADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação relevante aos fatos 
investigados, respondeu QUE reitera que, na reunião ministerial do dia 05 /07/2022 , em nenhum 
momento disse algo que gerasse adesão e/ou participação na prática de atos antidemocráticos e 
golpistas; QUE também não solicitou que qualquer pessoa propagasse informações falsas quanto 
ao sistema e letrônico de votação; QUE ressalta que nunca esteve nos acampamentos montados 
nas mediações das unidades militares; QUE não questionou o resultado das eleições, sendo o 
primeiro Ministro a entregar o Relatório de Gestão ao Governo de Transição, visando a fac ilitar o 
processo de assunção da pasta, bem como a posse do Presidente eleito; QUE, no dia 06/01/2023 , 
já corno Secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, o Declarante convocou uma reunião 
com o Comandante Militar do Planalto, General OUTRA e a Secretária de Desenvolvimento 
Social do DF - SEDES, ANA PAULA, para tratar da retirada total do acampamento da frente do 
QG do Exército em Brasília/DF; QUE a operação começaria do 10/01/2023, com a retirada dos 
vulneráveis e moradores de rua pela SEDES e, na sequência, o Comando Militar do Planalto, em 
conjunto com a Secretaria de Segurança Pública, via PMDF, realizariam a retirada tota l das 
estruturas e das pessoas daquela área; QUE a reunião ocorreu na sede da SSP/DF, às I Oh, contanto 
com a presença do Secretário Executivo FERNANDO e da Subsecretária de Operações 
Integradas, Coronel CINTIA; 

ABERTA A PALAVRA AOS ADVOGADOS PRESENTES NO ATO, perguntou ao Declarante se 
ele se recorda de quem foi responsável por compilar os dados solicitados acerca de estudos sobre 
o s istema eletrônico de votação, bem como por apresentar um resumo com os principais trechos 
dos Relatórios da Polícia Federal, ao que respondeu QUE foi seu então Chefe de Gabinete , 
Brigadeiro LORENZO; 

ABERTA A PALAVRA AOS ADVOGADOS PRESENTES NO ATO, perguntou ao Declarante se 
o e le já produziu a lgum documento jurídico, estudo ou parecer de qualquer ordem para 
assessorar o Presidente da República, ao que respondeu que nunca assessorou o Presidente da 
República sob a ótica jurídica; QUE, para tanto, ele contava com a Advocacia-Geral da União; 

ABERTA A PALAVRA AOS ADVOGADOS PRESENTES NO ATO, perguntou ao Declarante se, 
caso se deparasse com a lguma implementação de medida relacionada a golpe de estado e/ou 
abolição do estado democrático, o que faria, ao que respondeu que pediria imediatamente a 
demissão do Cargo ocupado; 

ABERTA A PALAVRA AOS ADVOGADOS PRESENTES NO ATO, perguntou ao Declarante se 
e le se encontrou com o ex-Presidente JAIR BOLSONARO ou qualquer outro integrante de sua 
equipe nos Estados Unidos da América em janeiro de 2023 , ao que respondeu que não se 
encontrou com o ex-Presidente ou qualquer pessoa de sua assessoria; QUE sua viagem se tratava 
de uma viagem fami liar, no período de férias escolares das crianças, com passagens compradas 
ainda no mês de novembro de 2022 ; QUE os bilhetes se encontram no pendrive que foi 
apresentado no curso do presente ato; 

ABERTA A PALAVRA AOS ADVOGADOS PRESENTES NO ATO, perguntou ao Declarante, 
considerando que é Delegado de Polícia Federal de carreira, nomeado Secretário de Segurança 
Pública no DF, qual beneficio eventua lm ente teria caso ocorresse um golpe de Estado, ao que 
respondeu que , além de não concordar, não ganharia algo; 

ABERTA A PALAVRA AOS ADVOGADOS PRESENTES NO ATO, a fim de demonstrar que não 
houve encontro entre o Declarante e o Ex-Presidente e/ou seus assessores nos Estad; s U;w 
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América, apresenta pedido de que sejam solicitadas diligências por meto de pedido de 
Cooperação Jurídica Internacional com aquele país. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 
presentes. 

Advogado 

Advogada 

Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às l 9hl 5, por ELIAS MlLHOMENS DE ARAUJO, Delegado de 
Po I icia Federal, na forma do artigo 1 °, inciso III, da Lei 1 1.41 9, de 1 9 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://seivicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificado r:9 354 e0c86ac4 c5t33t7 d3f4 eab54 tbd57 44 1 5be6 
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Política 

EXCLUSIVO: Marcos Valério delata relação do PT com o PCC 

À PF, empresário diz que ex-prefeito Celso Daniel teria dossiê com detalhes de 

financiamento ilegal de petistas 

Por Hugo Marques 

Atualizado em 1 jul 2022. 18h41 - Publicado em 1 jul 2022, 17h03 
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•• • . Minas Gerais Minas Gerais 

Marcos Valério, operador do mensalão, detalha ligações do PT com o PCC - reprodução Policia Federal (reprodução/Reprodução) 

Marcos Valério Fernandes de Souza é um homem de muitos segredos. No 

escândalo do mensalão, pelo qual foi condenado a 37 anos de cadeia, atuou como 

operador de pagamentos a parlamentares em troca de apoio no Congresso ao então 

recém-eleito governo Lula. Quase dez anos depois de ele ter recebido a maior pena 

imposta pelo Supremo Tribunal Federal (STF) aos mensaleiros, VEJA revela trechos 

inéditos da delação premiada que o publicitário fechou com a Polícia Federal - e que foi 

homologada pelo ministro aposentado do STF Celso de Mello. Em um de seus mais 

emblemáticos depoimentos, ouviu do então secretário-geral do PT, Sílvio Pereira, 

detalhes sobre o que seria a relação entre petistas e o Primeiro Comando da Capital 

(PCC), a principal facção criminosa do país. 

Segundo Valério, o empresário do ramo dos transportes Ronan Maria Pinto 

chantageava o então presidente Lula para não revelar o que supostamente seria uma 

bala de prata contra o partido: detalhes de como funcionava o esquema de arrecadação 
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ilegal de recursos para financiar petistas. O delator afirma que soube da suposta 

chantagem contra Lula após conversar Pereira. 

De acordo com o delator, o então secretário-geral petista o informou que 

Ronan ameaçava revelar que o PT recebia clandestinamente dinheiro de empresas 

ônibus, de operadores de transporte pirata e de bingos e que, neste último caso, os 

repasses financeiros ao partido seriam uma forma de lavar recursos do crime organizado. 

Valério é claro ao explicar a quem se referia ao mencionar, genericamente, crime 

organizado: o PCC. 

Em uma série de depoimentos à Polícia Federal, que VEJA publica com 

exclusividade, o operador do mensalão informa que o então prefeito de Santo André 

Celso Daniel, assassinado em janeiro de 2002 em um crime envolto em mistérios, havia 

produzido um dossiê detalhando quem, dentro dos quadros petistas, estava sendo 

financiado de forma ilegal. O que Daniel não sabia, disse o delator aos investigadores, é 

que a arrecadação clandestina por meio de empresas de ônibus não beneficiava apenas a 

cúpula partidária : vereadores e deputados petistas que mantinham relações com o crime 

organizado estavam recebendo livremente dinheiro sujo. Na versão do operador do 

mensalão, o dossiê elaborado pelo prefeito assassinado simplesmente sumiu. " Ninguém 

achou esse dossiê mais", diz. 

Após o assassinato do prefeito, afirma Valério, o partido cuidou de afastar os 

políticos envolvidos com o PCC. "A posteriori, o PT fez uma limpa, tirando um monte de 

gente, vereador, que era ligado ao crime organizado. Vocês podem olhar direitinho que 

vocês vão ver que o PT fez uma limpa, expulsando do partido essas pessoas" . 

VEJA tentou falar com Silvio Pereira, que não retornou os contatos. Paulo 

Okamotto, um dos atuais coordenadores da campanha de Lula, demonstrou irritação ao 

ser questionado sobre as acusações de Valério sobre ligações do partido com a facção 

criminosa. "Tem que perguntar para o pessoal do PCC. Eu não tenho nada para te 

informar sobre isso", afirmou. 

Leia mais em: https://veja.abril.com.br/politica/exclusivo-marcos-valerio-delata-relacao-do-pt-com-o-pcc 



Fl. 1087
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

' • 

Em delação, Marcos Valério cita 
suposta ligação do PT com o PCC 

Processo foi enviado ao STF e está nas mãos do ministro Nunes Marques 

• . 

Minas Gerais Minas Gerais Minas Gerais 

Marcos Valério, condenado nos processos dos mensalões do PSDB e do PT, durante depoimento à Polícia Federal 
Reprodução/CNN 

Da CNN 
01/07/2022 às 21 :30 1 Atual izado 02/07/2022 às 14:12 

Reportagem publicada nesta sexta-feira (1 º) pela revista "Veja" revela 
vídeos de parte da delação premiada em que o publicitário mineiro Marcos 
Valério fala sobre uma suposta relação de petistas com a facção criminosa PCC 
(Primeiro Comando da Capital). A autenticidade do depoimento à Polícia Federal 

foi confirmada pela CNN. 

O caso em questão é o mesmo noticiado pelo jornal "O Estado de 

S.Paulo" em 2018. A delação premiada foi homologada pelo ministro aposentado 

do STF Celso de Mello. 

O processo foi enviado nesta sexta pela Procuradoria-Geral da República 

ao STF (Supremo Tribunal Federal) e está sob responsabilidade do ministro Nunes 

Marques. 
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lhe disse que o empresário Ronan Maria Pinto ameaçava revelar que o PT recebia 

dinheiro de empresas ônibus, de operadores de transporte clandestino e de bingos, 

que lavavam dinheiro para o PCC. O dinheiro financiaria campanhas do PT 

ilegalmente. 

"Os bingos estariam lavando dinheiro do crime organizado e financiando 

campanha de candidatos a vereadores do PT e de deputados do PT em dinheiro 

vivo. E crime organizado leia-se PCC", disse o publicitário no depoimento. 

Na ocasião, segundo o relato, Ronan havia chantageado Luiz Inácio Lula 

da Silva, que ainda não havia sido eleito presidente. 

Valério disse que o petista Celso Daniel, que comandava a prefeitura de 

Santo André (SP) e foi assassinado em 2002, havia montado um dossiê com os 

nomes de petistas que estavam recebendo financiamentos ilegais. 

O dossiê não teria sido encontrado depois da morte de Celso Daniel. 

Ainda de acordo com ele, após o assassinato de Daniel , o PT fez uma 

"limpa" e afastou integrantes que tinham ligações com o crime organizado. 

Valério foi condenado a 37 anos de prisão no processo do mensalão. De 

acordo com a Justiça, ele atuou como operador de pagamentos a parlamentares 

que teriam negociado apoio ao governo Lula no Congresso durante o primeiro 

mandato do ex-presidente. 

Procurada pela CNN, a Polícia Federal disse que não vai se manifestar, 

segundo a assessoria de imprensa. 

A CNN também procurou a presidente do PT, Gleisi Hoffmann, e Paulo 

Okamotto, um dos coordenadores da pré-campanha de Lula , além de Marcos 

Valério e Sílvio Pereira. A defesa de Valério disse que não vai se manifestar sobre 

esse vazamento da delação. A CNN aguarda as demais respostas. 

https://www.cnnbrasil .corn.br/ politica/em-delacao-marcos-va lerio-cita-suposta-ligacao-do-pt-com-o-pcc/ 



Fl. 1089
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF
10/04/2023, 12:29 PHOT0-2023-04-09-19-54-37 (3).jpg 

Bilhe tes 

r-rimero Loc:.allz.ad« Passageiro Data Bnlssão Conjugados 

127-2184474323 M'(C6T ~O~VIA~~ 21/11/2022 

127-2184474324 WO,T Taff&AN::ERSCNQfilAVO~ 21/11/2022 

127-2184474325 WICET SMmO lCRtS'ANA JJJI\ ~ 21/11/2022 

127-2184474326 Mr'C6T SMmO "IO'ffSIANA. CAfUJ'.A MSS 21/11/202'2 

127-2184474327 Ml'C6T SMf)\0 ~ANA ~UA MSS 21/11/202'2 

EMD 

NJmero Pass,gelro 

R.AVIA~M'lS~~TO'ffS 

A.AVIA rvot3.E~ ~iOffS 
~OfilAVO~lOff:5 

~Q.STAVOf\,RTCFff:5 

ANA. JJj/\ ~ $11,M=ru'.) TCfff5 

ANA JJJI\ ~ Sl\~IO TCfff5 

ANA. C'ARl.M MSS SMmOTaff:S 

ANA CAR:l.M MSSSAlvR\OTOff5 

ANA. PAUA MSS SM-RI.IO TCfff5 

/\NA.PAUAMSS~IOla:ffS 

Tipo 

Sevlço - ASSENTO ~CRAO 

SE,viço - ASSENTO PACRAO 

Serviço- ASSENTO flA[Rl\O 

Servlço- ASSENTOPACRAO 

Serviço- ASSENTO flA[Rl\O 

Serviço - ASSENTO PACRAO 

Serviço - ASSENTO PACRAO 

Stnr,ço - ASSENTO PACRAO 

Stnr,ço - ASSENTO PACRAO 

Serviço - ASSENTO f'A[Rl\O 

C<tHf r,, • mp,r ~º'"•-· dat'lh, tt~c,t<-o .t: vo'l·• ant«-> da ~mt-."S-. o. Apo:s: a tmbsão pod~ niio • • .;, 
,1l9urn L,.a11ito 

'l;,rif,.~ • dhlpanlhflid:td1u •ujllit1>• ~ l'llte ri•(ll<!, ~'"" prOl!vlo. l'lvlso. 

S<>nirtnte" c-111,.;;,<.-o ào nln1ete garante~ fanfa 

Valor Status 

USD0.00 At11to 

l.ID0,00 Ativo 

USD0,00 At1110 

I.ID0.00 AINO 

l.ID0,00 AlNO 

lID0.00 Attvo 

lID0.00 A II\IO 

lID0.00 Atlllo 

L.S)0,00 Al1110 

USD 0,00 AINO 

ptt>s1..-11t l!'t-t r• hu, o ... l< 

At9um1t• torif•u ";io p~rmttem att t-rnçõf! .t e/nu r4!emb ofs;o .i1pb• • comp, A. C.,,so Jufsau• nec:es,ano ter- c•tt1 '"'º"'"';l-t;,o 
.:on-.uf~ e. nos. 

Al~umt•'\ tartfa;i, ,,-10 u,errnltent ,n ., ,i., t.,o u/ou e<~olt," d ~ il i:f.-Cttl os. e.ase, tulgu~ tlcGt.slu•io 1t.H e~,.~ mfortn i,H,H> c.ons.\lltt! 

º""' 
Al>rú,ientA •U no Oleck- ln c.om l horas de ontecedúnd11 em vooo n ~clontl• port llndo o <locuMento d<: ldt>ntlll1uh.J on-,,"ª' 
'"' com 1 hor-&11 f'm 11001 l11ternacmnn11 portando o pauap orte •· o• ,,,stof nece\lât -o~ par:, entrad.- M pai~ dt- •h,,t,nn 

O n.:.o co m par~cttn ant o p a r a o em b urqu ~ (no•ahow) em qui1 fquer voo ( .l ftC4tta O'\ \fOOS su tncqu•nt~s Ern .. tguoi. t..-i,-os.~ 
pnd<'-si" o b11hou,, ,moo~~i!>lf~ ando ~lt"r"ç.lo r/0,1 rr•ml>ot-o 

fl .=t• , v.,.g-Cf'f. d@/pCH•ü O1o EVA., u .- qu"t h-'1clua 111 v-oo, q u e: &-Cbtcvoem o htu,touo 1>1n•rte1u10~ • mund,HOrió uHo ,m.,11 u 1101h, 

cômph'!to (c()n,1onne o pnss.aporte}, ~ dítt• do nas..:tnumt a " -> ce•o no tnurnento da emJ•.1-áo 

lnl orn•~çó .. :1 ,obr e veUdadc d ei pasuporta, Yi1Cln.u <1 viSt os que po<um ser rio<tn.lrios p41, .., suP v109("tt1 "d .. v,,,,1 """ 
ton•ultaao, com •• rea.pectkl,u, ~mba1u1d,1" o u desp.1ch.anu1a dll vist o~. 'l<!tiflque esu 11ecenld.adtt p i1ra t ouo, o~ pM.;u, 
en,iotvldos na vl;a~P.m , m esmo aquel es. ondl! hà apotnH um • ••cal.l Lembro•H tf<! qu e •lguns PIIH • 0,09, m qul' o 
p.a•u•p..,, t it t.,nh• " ""' V41odado mlnlm .> de 6 men,t paro o eM b:.r que. 

https://mail.google.com/mail/u/2/#inbox/FMfcgzGsltSgKLSBpXHIZpqlBzkQIZss?projector=1 &messagePartld=0.5 1/1 



Fl. 907
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 
- CCINT /CGCINT /DIP/PF 

Endereço : Setor Corrercial Norte , Quadra 4 , Bloco A, Torre B, 2° andar -Asa Norte - Edificio Multibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 689845/2024 
2024.0014971-CGCINT/DIP/PF 

RE nº 2023.0050897-CGCINT/DIP/PF 
INQ 4874 - STF 

PET 12.100 

No dia 22/02/2024, neste SIP/SR/PF/ES, na presença de MARCOS PAULO 
PUGNAL DA SILVA, Delegado de Policia Federal, que determinou a 
qualificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: ANGELO MARTINS DENICOLI, data de nascimento 26/05/1973, 
CPF Carteira de Identidade Militar nº 
residente a 

major da reserva do Exército Brasileiro, filiação Alaor Denicoli e Maria das 
Graças Martins Denicoli, natural de ltu/SP. 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios 
(TCT 109/2021 entre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail : (x)Sim ( )Não - informar email -
Ligação Telefônica: (x)Sim ( )Não - informar número - ==~-­
WhatsApp: (x)Sim ( )Não - informar número 
Telegram: (x)Sim ( )Não - informar número -

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos 
investigados, tem o direito de permanecer em silêncio, de não produzir 
provas contra si mesmo e de ser assistido por um advogado. Inquirido a 
respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: QUE se reserva ao direito de 
permanecer calado por orientação de sua defesa técnica, momento em que 
também apresenta petição da lavra de seu advogado EDSON FONTES, 
OAB/RJ 110381, em que a orientação técnica citada é manifestada. Nada 
mais havendo, este Termo d Declarações foi lido e, achado conforme, 
assinado pelos presentes. 

Declaran 
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Documento elet ' rúc ass."nado em22/02/2024, às 14h58, por FERNANDO SOUZA VAGO, Escrivão de Policia 
Federal, na fonna d igo l º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.Aautenticidade deste docwnento 

pode ser confen a no site https://servicos.dpf.gov .br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador:ec7d74a6e46ddb95b2867f3cl 7ecd6a92al fl 924 

Docwnento eletrôrúco assinado em22/02/2024, às 15h00, por MARCOS PAULO PUGNAL DA SILVA, Delegado de 
Policia Federal, na forma do artigo l O , inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.Aautenticidade deste 

docwnento pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificador:ab l l 9de8639el 9eat3c8599a l 7fd5c 1 el 302912d 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELTGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Corrercial Norte , Quadra 4 , Bloco A, Torre B, 4° andar-Asa Norte - Edifício Multibrasil Corpo rate 

- CEP: 70714-903 - Brasí lia/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 691573/2024 

2024.0014942-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02 /2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de CAMILO GRAZIANI CAETANO PAES 

DE ALMEIDA, mat. 15295 , Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos 

envolvidos neste ato: 

AUGUSTO HELENO RIBEIRO PEREIRA, Posto: General de Exército Reformado, N. de registro 

Fusex CPF DN: 29/10/1947, telefone: 

ADVOGADO: MATHEUS MAYER MILANEZ, OAB N. 59370/DF, CPF 416.411.658-71 , telefone: 

61-998806868, whatsapp: o mesmo, email: milanez@machadogobbo.com.br 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos invesbgados , tem o direito 

de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 

advogado, solicitou que constasse a seguinte declaração : 

"Por estrita orientação de sua defesa técnica, o depoente não poderá depor, com amparo no 

enunciado de súmula vinculante n. 14 do STF, eis que ainda não obteve acesso à delação 

premiada de Mauro Cesar Cid, assim como dos espelhamentos dos dispositivos eletr·ônicos e de 

cópia de todos os materiais apreendidos por força de decisão judicial expedida na PET 12 .100, 

em respeito aos princípios constitucionais do contraditório e da ampla defesa. 

Informando , desde já, que assim que tenha acesso a todos os referidos elementos de prova irá 

prontamente notificar esta autoridade policial para que seja marcada nova oi tiva e possa prestar 

suas declarações." 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 entre o 

Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal) : 

E-mail : (x)Sim ( )Não - informar email: milanez@machadogobbo.com .br 

Ligação Telefônica: (x)Sim ( )Não - informar número: 61-998806868 

WhatsApp: (x)Sim ( )Não - informar número: 61-998806868 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 

pres~ -
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Declarante 

~~/ -----'-----~---+\---------'~--------1----4-=--~ ~ n ~ -~ 
Advogado(a) ~ ~ 11 ~~ 

Docwnento eletrônico assinado em 22/02/2024 , às 15h25, por CAMJLO GRAZIANI CAETANO PAES DE ALMEIDA, 

Dele gado de Po I icia Federal , na fonna do artigo l º, inciso III, da Lei 1 1 .41 9, de 1 9 de dezembro de 2006.A 

autenticidade deste documento pode ser conferida no site bttps://se1vicos.dpfgov .br/assinatw-a/app/assinatlU'a, 

infonnando o seguinte código ve1ificador:8ee68ec97c7f2d59fü35da7fd0b05a2d5076fa22 

Docwnento eletrônico assinado em 22/02/2024 , às 15h28, por FELIPE MUJ AN KIANA, Escrivão de Po I icia Federal, na 

fom,a do artigo 1 °, inciso III, da Lei 11 .419, de 1 9 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https ://service s.dpfgo v .br/ass inaturn/app/ass inatura, i nfo 1rnando o seguinte código 

verificador:b6e00ddbf58a0b I t2f99a86b I b6c4050ee4 7d28f 
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CGCINT/DIP/PF

o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Corrercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4° andar -Asa Norte - Edificio Multibrasil Corporate 

- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 688652/2024 
2024.0014961-CGCINT/DJP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de ITAWAN DE OLIVEIRA 
PEREIRA, Delegado de Policia Federal, que determinou a qua.lificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: BERNARDO ROMAO CORREA NETTO, identidade de gênero não informado(a), 
orientação sexual não infonnado(a), nacionalidade brasileira, casado(a), filho(a) de RICARDO 
CORREA NETTO e HILDA MARlA ROMAO CORREA NETTO, nascido(a) em 03/02/1976, 
natural de Paracambi/RJ, grau de escolaridade superior completo, profissão não informado(a), 
CPF nº 'documento de identidade nº sob custódea do 
Batalhão de Polícia do Exército de Braslília/DF/, BRASIL, e-mail não informado), fone 

Advogados: RUYTER DE MIRANDA BARCELOS, OAB/AL, fone (61)98383-9990, ITAMAR 
TEIXEIRA BARCELOS, OAB/RJ, fone (21) 96552-0629. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: 

INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é Coronel de Cavalaria do Exército; 

QUE até a deflagração da Operação Tempus Veritatis, estava como aluno no Colégio 

lntramericano de Defesa em Washington/EUA; QUE estava em Washington/EUA desde 

·maio de 2023; INDAGADO se o interrogado é integrante do quadro ou fez curso de Forças 

Especiais do Exército, respondeu QUE fez parte do quadro de Forças Especiais de 2000 a 1/) 
2009; QUE em 2019 era instrutor chefe do Curso de Cavalaria da Academia Militar das . _·. 

Agulhas Negras; QUE em 2021 e 2021 estava comandando o 10° Regimento de Cavalaria • 

Mecanizada em Bela Vista/MS; QUE em 2022 assumiu como Assistente do Comandante 

Militar do Sul na cidade de Porto Alegre/RS, General de Exército FERNANDO JOSÉ 

SANT'ANA SOARES E SILVA; QUE permaneceu no posto de Assistente do Comando 

Militar do Sul até maio de 2023; INDAGADO sobre qual função no Exército exercia em 

Outubro/Dezembro de 2022, respondeu QUE estava como Assistente do Comando Militar 

do Sul; N DAGADO quais eram as atribuições específicas do interrogado na condição de 

Assistente do Comandante Militar do Sul, respondeu QUE era responsável pela agenda do 

Comandante e atividades administrativas do Gabinete e por acompanhar o Comandante nas 

agendas; QUE por conta dos compromissos do Comandante, o declarante vinha a Brasília 
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acompanha-lo; INDAGADO se conhece o militar MAURO CESAR BARBOSA CID e qual sua 

relação com o mesmo, respondeu QUE foi instrutor de MAURO CID no curso de Forças 
Especiais; QUE o declarante tinha laço de amizade por conta das filhas de ambos terem 

estudados juntas; QUE sua relação com MAURO CID era de amigo, mas não de frequentar 

a casa; INDAGADO se conversava com MAURO CID sobre o cenário após as eleições 
presidenciais de 2022 por meio de WhatsApp, respondeu QUE sim; INDAGADO se o 

superior do interrogado à época, o Comandante Militar do Sul, tinha ciência que o 

interrogado conversava com MAURO CID sobre o cenário após as eleiçõ.es presidenciais 

de 2022 por meio de WhatsApp, respondeu QUE não tinha ciência; INDAGADO se os 

diálogos que mantinham com MAURO CID após o resultado das eleições tinham relação 
com a função que o interrogado exercia como Assistente do Comandante Militar do Sul, 

respondeu Q U E não tinha relação; INDAGADO se MAURO CID tinha ciência que o 

declarante exercia a função de Assistente do Comandante Militar do Sul à época dos 

diálogos após o 2º turno das eleições presidenciais, respondeu QUE MAURO CID tinha 
ciência; Neste momento ao interrogado foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

diálogo no aplicativo WhatsApp dois dias após o 2º turno das eleições de 2022 

(01.11.2022), com MAURO CID. INDAGADO o que quis dizer a MAURO CID quando 

afirmou "caga não, sou eu que vou levar MC Donalds para você na cadeia", respondeu QUE a 
fala foi em tom de brincadeira; QUE MAURO CID comentava que estava sendo investigado; 

INDAGADO por qual motivo MAURO CID tinha receio de ser preso segundo a fala do 
interrogado, respondeu QUE não lembra; INDAGADO quais planos foram traçados 

juntaménte com MAURO CID após o fim do resultado eleitoral que justificassem o receio de 

serem presos, respondeu QUE tão somente havia um preocupação como cidadão sobre o 

processo eleitoral; INDAGADO se o me,smo receio de MAURO CIO de ser preso em 

investigados tinham ciência da ilicitude que ~stavam planejando, respondeu QUE não tomou · ,,,. , 
diâlogo revelado com o militar SÉRGIO CAVAUERE no dia 04.10.2022 demonstra que osef; 

conhecimento da conversa com o militar SERGIO CAVALIERE; INDAGADO sobre qual era • 

evolução que o deixaria otimista no diálogo com MAURO CID, respondeu QUE estava se 
referindo a uma definição sobre o a Fiscalização das Urnas Eletrônicas; INDAGADO se o . l 

interrogado e MAURO CID estariam à procura de supostas fraudes no resultado n 

informação sobre as eleições; INDAGADO o que se.ria a ''bala de prata" mencionada por 
MAURO CID nos diálogos, respondeu QUE não sabe; INDAGADO se a fala de MAURO \ 
CID "nada Nenhuma bala de prata" foi a resposta ao interrogado de que não teriam , \ 
encontrado nenhuma fraude nas urnas eletrônicas durante as eleições de 2022, respondeu 

QUE não fez essa referência; INDAGADO se o interrogado tinha ciência que MAURO CID 

não teria encontrado nenhum indício de fraude nas urnas eletrônicas, respondeu QUE não 

entendeu a fala de MAURO CID; INDAGADO o que quis perguntar "Algo de novo front" 

para MAURO CID no dia 06.11.2022, respondeu QUE a pergunta foi feita para que 

MAURO CID pudesse esclarecer a situação; QUE o termo "front" é uma expressão 
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conhecida no meio militar; INDAGADO se o interrogado participou da estratégia do Partido 

Liberal em questionar a urnas eletrônicas após o 2º turno das eleições de 2022 junto ao 

TSE, respondeu QUE não; Neste momento ao interrogado foi cientificado que a Polícia 

Federal identificou diálogo no aplicativo WhatsApp no dia 19.11.2022 (após o 2º turno das 

eleições de 2022), em que conversa com MAURO CID sobre a estratégia do Partido Liberal 

em questionar o resultado das eleições junto ao TSE: INDAGADO por qual motivo discutia 

a estratégia de questionamento das urnas eletrônicas no TSE com MAURO CID, 
respondeu QUE na verdade foi um desabafo do declarante pois o mesmo tinha a impressão 

que nada iria acontecer em relação a apuração de possível fraude nas eleições de 2022; 

INDAGADO se o questionamento das urnas eletrônicas no TSE com MAURO CID fazia 

parte do plano do investigados em alimentar a narrativa de supostas fraudes nas urnas, 
respondeu QUE o interrogado não considerava isso uma estratégia; QUE o declarante 

achava que seria um anseio legítimo; INDAGADO se o questionamento das urnas 

eletrônicas no TSE comprovou a existência de fraudes nas urnas eletrônicas capaz de 

alterar o resultado das eleições presidenciais no 2º turno, respondeu QUE não ficou 
comprovado fraude as eleições; INDAGADO se e por qual rmtivo conversava com o 

MAURO CID através do aplicativo SIGNAL, respondeu QUE não se lembra de ter 
conversado com MAURO CID no aplicativo SlGNAL; INDAGADO se a utilização do 

aplicativo SIGNAL para conversas com MAURO CID se daria por receio de apreensão e 

intercepção do telefone do interrogado, respondeu QUE não, pois não usava o SIGNAL; 

QUE Neste momento ao interrogado foi cientificado que a Polícia Federal identificou diálogo 

no aplicativo WhatsApp no dia 23.11.2022 (dia que o TSE rechaçou a ação do Partido 
Liberal de questionar as urnas eletrônicas): INDAGADO sobre qual era a dica que tinha para 

dar a MAURO CID, respondeu QUE não lembra; INDAGADO por qual motivo a dica que 

tinha para dar a MAURO CID não poderia ser repassada via WhatsApp, respondeu QUE 

não sabe o motivo; INDAGADO se a cautela do interrogado de que a dica não poderia ter 
sido repassada via WhatsApp evidencia a clandestinidade da inf armação, respondeu QUE 

tinha cuidado ao falar com MAURO CID pois tinha preocupação de que pudesse ser~ -

interpretado de forma errada; INDAGADO se caberia ao interrogado, na condição dl"' ffe' • 
Assistente Militar do Comando do Sul, incitar o Ajudante de Ordens do Presidente da 

República para que o mesmo aderisse a um ruptura democrática, com utilização das Forças 

Armadas, respondeu QUE os diálogos eram apenas conversas de amizade; INDAGADO s 

na condição de Assistente Militar do Comando do Sul utilizou de instrumentos e meios qu 
tinha a disposição para um ruptura institucional, respondeu QUE não tinha acesso a tropa e 

somente tinha acesso ao Comandante Militar do Sul; INDAGADO se reuniu com MAURO 

CID no mês de novembro de 2022, na cidade de Brasília/DF, respondeu QUE sim, no dia 
28.11.2022; QUE esteve na cidade de Brasília entre 26.11.2022 a 01.12.2022; 

INDAGADO quem foram os participantes da reunião ocorrida no apartamento do no dia 

12.11.2022, na SQS 112, Bloco B, respondeu QUE não soube da referida reunião; 

INDA GADO como se deu a redação da Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 
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Superiores da Ativa do Exército Brasileiro publicada nó dia 29.11 .2022, respondeu QUE não 

sabe; INDAGADO se o interrogado assinou a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 

Superiores da Ativa do Exército Brasileiro publicada no dia 29.11.2022, respondeu QUE não 

assinou; INDAGADO se o propósito de publicação da Carta ao Comandante do Exército de 

Oficiais Superiores da Ativa do Exército Brasileiro era press,ionar o GENERAL FREIRE 

GOMES a aderir ao plano de intervenção das Forças Armadas, respondeu QUE não sabe 

dizer; QUE acredita que o propósito da carta era mostrar uma insatisfação com o 

Comandante do Exército; QUE a acredita que a insatisfação era com o momento polític.o; 

INDA GADO se a Carta ao Comandante do Exérdto de Oficiais Superiores da Ativa foi 

elaborada no dia 28.11.2022 na SQN 305, Salão de Festas do Bloco 1, Asa Norte -

Brasília/DF em reunião entre oficiais militares das Forças Armadas, respondeu QUE a carta 

não foi escrita durante a reunião; INDAGADO quem foi o responsável pela redação da 

Carta ao Comandante do Exército na referida reunião do dia 28.11.1011, respondeu QUE 

não sabe; Neste momento ao interrogado foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

diálogo no aplicativo WhatsApp no dia 28.11 .2022 com MAURO CID em que combinam 

reunião no salão de festas da SQN 305, BL 1, 19H00: INDAGADO quem morava no edifício 

do salão de festas SQN 305, BL 1, respondeu QUE; não sabe; INDAGADO quem foi o 

responsável por marcar a reunião no salão de festas SQN 305, BL 1, respondeu QUE não 

lembra; INDAGADO quais foram os assuntos tratados na reunião no salão de festas SQN 

305, BL 1, respondeu QUE foi conversado o momento pessoal de cada um e sobre o 

cenário político; QUE os militares MAURO CID, HÉLIO FERREIRA LIMA; CLEVERS0?1,/,; . 
NEY MAGALHÃES estavam presentes; INDAGADO por qual motivo MAURO CID, lo .. • ~ 
após apagar as mensagens enviadas, disse ao interrogado "Muitas coisas vazam", -· • ' .. 

respondeu QUE não sabe; INDAGADO por qual motivo MAURO CID ressaltou a 

necessidade da presença na reunião do Coronel de Infantaria CLEVERSON NEY. 

MAGALHÃES, lotado no COTER (Comando de Operações Terrestres.),respondeu QU 

não sabe; INDAGADO se foi o declarante que ' convidou o Coronel de lnfantari 

CLEVERSON NEY MAGALHÃES para reunião ,respondeu QUE na verdade houve uma 

combinação entre o declarante e CLEVERSO e não um convite INDA GADO por qual 

motivo o Coronel de Infantaria CLEVERSON NEY MAGALHÃES seria o integrante mais 

importante da reunião ,respondeu QUE não sabe; .QUE hoje, após a leitura do procedimento 

PET nQ 12.100/DF o declarante acredita que MAURO CID perguntou de CLEVERSON pelo 

fato do mesmo ser a época Assistente do Comandante do COTER; QUE acredita que 

MAURO CID enxergou uma oportunidade de ter acesso ao GENERAL THEOPHILO, por 

meio do Assistente CLEVERSON; INDAGADO se acredita que foi manipulado por MAURO 

CID à época, respondeu QUE tem dúvidas; INDAGADO por qual motivo MAURO CID queria 

ter acesso ao General THEOPHILO por meio do Assessor CLEVERSON respondeu QUE 

naquela época não teve nenhum entendimento; QUE atualmente acredita que pelo fato de 

que o GENERAL THEOPHILO teria uma postura diferente; QUE acredita que MAURO CID 
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enxergava no GENERAL THEOPHILO alguém que pudesse cumprir uma ordem; 

INDAGADO por qual motivo MAURO CID questionava o interrogado sobre a presença do 
Assistente do General JÚLIO CÉSAR DE ARRUDA na reunião, respondeu QUE não sabe; 

INDAGADO por qual motivo o interrogado só convidou militares integrantes das Forças 

Especiais, respondeu QUE os Forças Especiais tem tradição de se encontrar por serem da 

mesma Força; QUE não tinham nenhuma razão específica; INDAGADO se a sensibilidade 

da discussão a ser traçada na reunião justificou a necessidade convidar apenas Forças 

Especiais, respondeu QUE não existia uma pauta específica para reunião; INDAGADO se a 
expressão "espora dourada" utilizada por MAURO CID se referia ao militar pertencente a 

Cavalaria do Exército, respondeu QUE o termo se referia aos militares que tinham curso de 

instrutor de equitação; INDAGADO quem era o outro militar assessor do General STUMPF 

a que MAURO CID se refere, respondeu QUE não lembra; INDAGADO se o interrogado era 

assistente do General de Exército (Arma Cavalaria) FERNANDO JOSÉ SANT'ANA 
SOARES E SILVA, respondeu QUE sim INDAGADO se o superior imediato do interrogado, 

o General de Exército (Arma Cavalaria) FERNANDO JOSÉ SANT'ANA SOARES E SILVA 

tinha ciência que o interrogado estava organizando a reunião, respondeu QUE não estava 

organizando a reunião e o superior não estava ciente: INDAGADO se o interrogado 
representava na reunião o General de Exército (Arma Cavalaria) FERNANDO JOSÉ 

SANT'ANA SOARES E SILVA, respondeu QUE não estava representando; INDAGADO se 

o General BRAGA NETO e o Ministro da Defesa PAULO SÉRGIO estavam presentes ou 

mandaram representantes, respondeu QUE não estavam; INDAGADO se a presença de 

militares das Forças Especiais, assessores dos Comandantes era importante parla 
articulação e mobilização de tropas no sentido de pressionar o Comandante do Exército, _ • , 

General FREIRE GOMES a aderir uma ruptura institucional, respondeu QUE o encontr ~-

não tinha esse intuito; QUE o declarante estava em Brasília na referida data para 

acompanhamento do Comandante Militar do Sul na reunião do Alto Comando do Exército; 

QUE não sabe o que foi debatido; INDAGADO como obteve a informação de que 
comentarista PAULO FIGUEIREDO iria expor os Comandantes do Exército que relutava 

em aderir a uma ruptura institucional, respondeu QUE não lembra; QUE INDAGADO se 
codinome "PREC" se referia ao General de Exército TOMÁS MIGUEL MINÉ RIBEIRO 

PAIVA, respondeu QUE sim; QUE INDAGADO se o codinome "Espora Dourada" se referia 

ao General de Exército o General VALÉRIO STUMPF TRINDADE, respondeu QUE sim 

INDAGADO se o codinome "Bigode" se referia ao General de Exército o General RICHARD 
FERNANDES NUNES, respondeu QUE sim; INDAGADO se conhece o comentarista 

PAULO FIGUEIREDO e se já esteve com o mesmo, respondeu QUE não conhece; 

INDAGADO quem era a pessoa conhecida do interrogado que conhecia o comentarista 

PAULO FIGUEIREDO, respondeu QUE acredita que deve ter sido MAURO CID; 

INDA GADO quem traçou o plano de expor os Comandantes do Exército durante o 
programa PINGO NOS IS, pelo comentarista PAULO FIGUEIREDO, respondeu QUE não 

sabe; QUE INDAGADO se o plano de expor os Comandantes do Exército durante o 
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programa PINGO NOS IS, pelo comentàrista PAULO FIGUEIREDO se deu pela relutância 

dos referidos Generais em aderir uma ruptura democrática, respondeu QUE acredita que 

essa foi a intenção do comentarista PAULO FIGUEIRDO; QUE não concorda com a forma 

como os Comandantes foram expostos; INDAGADO por qual motivo encaminhou a MAURO 

CID a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais Superiores no dia 28.11.2022, às 

20h02, respondeu QUE não tinha motivo; QUE não se recorda se já estava na reunião 

quando encaminhou a carta a MAURO CID; QUE encaminhou a referida Carta ao 

Comandante Militar do Sul na manhã do dia 2-8.11.2022; QUE o Comandante Militar do Sul 

ficou chateado com a carta; INDAGADO se a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 

Superiores foi elaborada na reunião do dia 28.11.2022, respondeu QUE não foi;_ QUE 

INDAGADO se o Coronel da Reserva CARLOS GIOVANI DELEVATI PASINI estava na 

reunião do dia 28.11.2022 e ajudou na elaboração da Carta ao Comandante do Exército de 

Oficiais Superiores, respondeu QUE o Coronel PASINI foi da turma do declarante; QUE o 

Coronel PASINI não estava na reunião do dia 28.11.2022; QUE não sabe se o Coronel 

PASINI tem envolvimento com a elabo.ração da carta; INDAGADO se o Coronel 

ALEXANDRE CASTILHO BITENCOURT DA SILVA estava não estava reunião do dia 

28.11.2022 e ajudou na elaboração da Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 

Superiores, respondeu QUE o Coronel BITTENCOURT fez parte da turma do declarante; 

QUE o Coronel BITTENCOURT não estava na reunião do dia 28.11.2022; QUE não sabe 

se o Coronel BITTENCOURT tem envolvimento com a elaboração da carta; INDAGADO se 
coube a MAURO CID revisar o texto da Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 

Superiores, respondeu QUE não sabe; QUE não sabe quais seriam as Observações citada 

por MAURO CID; INDAGADO por qual motivo o interrogado e MAURO CID combinaram de 

apagar o texto relacionadas as observações da reunião do dia 28.11.2022, respondeu QUE r 
combinou para evitar interpretações equivocadas; INDAGADO se a necessidade de apagar 

1 
• 

o texto relacionadas as observações da reunião do dia 28.11.2022 se dava pelo receio dos 

interlocutores em terem seus aparelhos apreendidos ou interceptados, respondeu QUE nã~ 
tinha esse receio; INDAGADO se considera que as observações traçadas na reunião do di .. 

28.11 .2022 tinham teor ilícito, uma vez que combinou com MAURO CID de apaga-las - -

respondeu QUE acredita que não teria nada ilícito; INDAGADO se a orientação que o -

interrogado repassou a MAURO CID "depois a gente se fala por ligação", se dava pelo 

receio do interrogado em não ter as mensagens de seus diálogos apreendidos ou 

revelados, respondeu QUE reitera que o receio do declarante era de que as mensagem 

fossem mal interpretadas; INDAGADO se esteve no Comitê de Campanha do Partido 

Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, após o fim do 2º turno das eleições, respondeu QUE 

não; IN PAGADO se esteve nos acampamentos de manifestantes em frente a instalações 

do exército, após o 2º turno das eleições, respondeu QUE não; INDAGADO se participou 

de reuniões entre Forças Especiais do Exército, no período de Novembro a Dezembro/2022 

a não ser a do dia 28.11 .2022, respondeu QUE não; INDAGADO se alguma medida 

disciplinar foi aplicada aos militares da ativa que assinaram a "CARTA AO COMANDANTE 
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DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO , 

respondeu QUE sim; QUE não sabe qual foi a punição; INDAGADO se ratifica o teor da 
"CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO 

EXÉRCI TO BRASILEIRO", respondeu QUE não ratifica; INDAGADO se a CARTA AO 

COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO 

BRASILEIRO tinha natureza golpista, respondeu QUE não considera golpista; QUE 

considera uma indisciplina porque cobravam um posicionamento do Comandante do 
Exército; QUE não sabe qual era o posicionamento demandado do Comandante do 

Exército à época; QUE ressalta que era contra a indisciplina; INDAGADO como se daria o 

plano de execução para o cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE 

MORAES, respondeu QUE não sabe da existência de nenhum plano para prender o ministro 

ALEXAN ORE DE MORAES QUE não seria a favor de nenhum plano nesse sentido; 

INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vigilância ou se tem conhecimento de que 

alguém no Ministério da Defesa ou das Forças Armadas tenha feito 
monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE DE MORAES corno parte do plano de 

prisão do ministro em sua residência, no dia 18/12/2022 (domingo), respondeu QUE não 
soube de nenhum plano; INDAGADO se MARCELO COSTA CÂMARA, assessor do ex­

presidente JAIR BOLSONARO teria feito monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE 
DE MORAES como parte do plano de prisão do ministro em sua residência, no mês de 

dezembro de 2022, responde.u QUE não sabia de nenhum plano; QUE nunca teve contatt 
com o Coronel MARCELO CAMARA; INDAGADO se o então Comandante da Brigada de .. 

Operações Especiais de Goiânia teria anuído com o respectivo plano de execução de ' ' 

prisão do MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES no dia 18/12/2022, respondeu QU 
acredita que o General PIMENTEL nunca teria anuído com esse plano; INDAGADO qual 

seria a participação do então Comandante do COTER, General ESTEVAM CALS 

THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no respectivo plano para urna ruptura institucional, 

respondeu QUE não sabe; Neste momento ao interrogado foi cientificado que a Polícia 

Federal identificou diálogo no aplicativo WhatsApp no dia 09.12.2022 com MAURO CID em 

que tratam sobre a ida ao Palácio do Alvorada do Comandante do COTER, General 
ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA : INDAGADO se repassou o 

contato do Assistente do Comandante do COTER, Coronel CLEVERSON a MAURO CID 
para que o mesmo articulasse a ida do GENERAL ESTEVAM THEOPHILO ao Palácio do 

Alvorada no dia 09.12.2022, respondeu QUE não sabe por qual motivo MAURO CID 

solicitou o contato do Assistente do COTER, Coronel CLEVERSON; INDAGADO o que 
quis dizer com a pergunta " e ai, vai ou não vai?" respondeu QUE era em relação a auditoria 

das urnas eletrônicas; INDAGO se a pergunta "o papo foi bom?" se referia a conversas que 
o GENERAL ESTEVAM THEOPHILO teve com o então presidente JAIR BOLSONARO no 

Palácio do Alvorada no dia 09 .. 12.2022, respondeu QUE não se lembra; INDAGADO se a 
mensagem do interrogado "dia a dia vai chegar dia 12" se refere ao fato de que estaria 
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próxima diplomação do candidato a presidente vencedor da eleição, LUIS INÁCIO LULA DA 

SILVA, respondeu QUE sim; INDAGADO se o GENERAL ESTEVAM THEOPHILO 

concordou em colocar à disposição as tropas do Exército vinculadas a seu comando caso o 

então presidente JAIR BOLSONARO assinasse alguma medida mais extrema (GLO ou 

Estado de Defesa) , respondeu QUE não sabe dizer; INDAGADO se MAURO CID estaria 

se referindo ao GENERAL ESTEVAM THEOPHILO quando disse ''Mas ele quer 

fazer .. Desde que o PR assine .. ", respondeu QUE não sabe quem MAURO CID estaria se 

referindo na conversa; INDAGADO se o Comandante do Exército, GENERAL FREIRE 

GOMES resistia em colocar o Exército à disposição do então presidente JAIR 

BOLSONARO se o mesmo assinasse alguma medida mais extrema (GLO ou Estad.o de 

Defesa) , respondeu QUE acredita que o GENERAL FREIRE GOMES resistia em cumprir 

uma medida mais extrema; QUE acredita que o GENERAL FREIRE GOMES negaria cumprir 

uma ordem ilegal do então presidente JAIR BOLSONARO; INDAGADO sobre o que quis 

dizer na mensagem: "na bucha é melhor parar de ter esperança,, deixar o País se foder e 

torcer para que os responsáveis pela inação paguem mais caro que o resto" , respondeu QUE 

a fala do declarante. foi um desabafo; INDAGADO a que "esperança" o interrogado se 

referia na conversa com MAURO CID, respondeu QUE era a pacificação do paí , 

INDAGADO a que "inação" o interrogado se referia na conversa com MAURO CI , 

respondeu QUE era em relação a postura do General FREIRE GOMES; INDAGADO s 

chegou a tratar diretamente com o então Comandante do Exército, General de Exército 

MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES, para ,que este encampasse um Golpe de Estado, 

respondeu QUE nunca falou com o General FREIRE GOMES; INDAGADO por qual motivo 

acredita que não houve a consumação de uma ruptura institucional, respondeu QUE porque 

as Forças Armadas tiveram uma postura correta; INDAGADO se conversou com outros 

investigados após a deflagração da operação TEMPUS VERITATIS (08.02.2024), 

respondeu QUE conversou com MAURO CID no dia da operação (08.02.2024); QUE 

perguntou a MAURO CID se ele sabia o que estaria acontecendo; QUE MAURO CID disse 

que não sabia; QUE MAURO CID perguntou ao declarante se o mesmo precisava de 

alguma ajuda; Perguntado se MAURO CID revelou o teor da delação premiada, respondeu 

QUE NÃO; QUE não sabia que não poderia falar com MAURO CID; INDAGADO se gostaria 

de acrescentar alguma outra informação relevante aos fatos investigados, respondeu QUE 

o declarante não tinha meios, tropas ·ou motivação para agir de forma antidemocrática; 

QUE nunca se posicionou politicamente; QUE não é a favor de uma ruptura institucional; 

QUE a ida do declarante aos Estados Unidos era uma ,oportunidade única na carreira do 

declarante; QUE sua carreira militar não teve nenhum incidente; QUE não falava de política 

no Exército; QUE suas conversas eram apenas no âmbito privado; QUE dada ao palavra ao 

advogado do declarante, Dr: RUYTER DE MIRANDA BARCELOS: "Que não há nenhum 

indício de emprego de tropa caracterizando Golpe de Estado ou Tentativa de Abolição ao 

Estado Democrático de Direito;. QUE a designação do declarante para missão no exterior foi 

feita em Junho de 2021 e QUE assim que soube da operação procurou seu Comandante direto 
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e depois foi até a adidância dos EUA para entregar seu passaporte; QUE não há nenhuma 

mensagem do declarante sobre ~ cogitação de Golpe de Estado e Abolição Violenta do Estado 
Democrático de Direito; QUE sobre a Organização Criminosa, o declarante apenas conversou 

1 

com MAURO CI • ".Nada mais h~vendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, 

· -="--R"..,,.s..ent~.s .. 

l 
Advogad (;)At./llt.. .1.t.c,c.J 

~ ~ ~ . 
Documento eletrônico assinado cm 22/02/2024, às 19h42, por ITAW ANDE OLIVEIRA PEREIRA, Delegado de Po 1 icia 
Federal, na fomia do artigo q º, inciso m,lcta Lei l l .419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste docwrento 

pode ser conferida no site httpsJ/seJ icos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador!0037e804af779b3e6da87cf40b3cdl cb5ea 1 a2f2 

Documento eletrônico assinado em 22/02/2024, às 19h47, por FRANCISCA MARIA BONIF ACIO MEDEIROS, Escrivã 
de Policia Federal , na fonna do artigo I ", inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser co níerida no si te https:/ /servicos .dp t:go v .br/assinatwa/app/assinatura, info nnando o seguinte código 
verificador:f79cfdacf3395a96 I 31 7 l 38757ef9d995c l 8fbc 
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• POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAJNTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Corrercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4° andar - Asa Norte - Edificio Mui ti brasil Corpo rate 
-CEP: 70714-903 -Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 688587/2024 
2024.0014961-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de FLÁVIO VIEITEZ REIS, Delegado de 
Policia Federal, que detenninou a qualificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: WALTER SOUZA BRAGA NETTO , General de Exército, atualmente na reserva, 
Identidade Funcional e nascido em 11/03/ 1956, natural 
de Belo Horizonte/MG, filho de Walter Braga Netto e Ivone Carmelita de Souza Braga Netto, com 
endereço na 

Advogados: MARCUS VINíCIUS DE CAMARGO FIGUEIREDO, OAB/DF 20.931, telefone (61) 
98124-13 80 e e-mail "mvcfigueiredo@yahoo.com.br"; e LUÍS HENRIQUE CÉSAR 
PRATA, OAB/DF 39.956, telefone (61) 99985-4162 e e-mail 11luishc.prata@gmail.com11

• 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 
109/2021 entre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 
E-mail: "(X )Sim ( )Não - e-mails dos Advogados. 
Ligação Telefônica: ( X )Sim ( )Não - telefones dos Advogados. 
WhatsApp: ( X )Sim ( )Não - telefones dos Advogados. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: QUE, neste ato, reserva­
se o direito constitucional de permanecer em silêncio, até que seus Advogados tenham pleno 
acesso ao conteúdo das investigações, para que possa prestar os devidos esclarecimentos, 
motivo pelo qual, neste ato, não serão fi rmulados questionamentos sobre os fatos. Nada mais 
havendo, este ~ .)>-r9e Decla ões foi i o e, achado conforme, assinado pelos presentes. 

~f~ ~ -

Advogado(a) 

Advogado(a) 

Oocwnento eletrônico assinado em 22/02/2024, às l 5h01 , por FLAVIO VlE[TEZ REIS, Delegado de Policia Federal , 
na fomia do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11 .41 9, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste docwnento pode ser 

conferida no site btlps://servicos.dpf.gov .br/assinatura/app/assinatura, infotmando o seguinte código 
vcrificador:50cfa30234ae6d83i0b3b89681 J fedl a7 l a5b35a 



Fl. 1035
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

Documento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15h05, por PAOLA SANTOS BRAGA, Escrivã de Poli eia Federal, na 
forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste do.curnento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, infom1ando o seguinte código 
verificador:! a7fb9b5935d04dcff8e701139295425 l 6fa31 ad 

• 

..... 
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• . 

POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4° andat - Asa Norte - Edificio Multibrasíl 
Corporate - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 688637/2024 
2024.0014961-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de DANIEL 
CARVALHO BRASIL NASCIMENTO, Delegado de Polícia Federal, que 
determinou a qualificação dos envolvidos neste ato: Declarante: 
CLEVERSON NEY MAGALHAES, brasileiro, casado, natural do Rio de 
Janeiro/RJ, filho(a) de VENICE BARBOSA MAGALHAES e ORESTES 
LEQUE MAGALHÃES, nascido em 31/07/1970, Militar da Reserva do 

. Exército, grau de escolaridade superior completo, CPF nº 
documento de identidade , residente no 

_ acompanhado por seus advogados: Danillo Gontijo Rocha de Oliveira, 
OAB Nº 48114-DF e Acsa Sicsú Magalhães OAB Nº 72.774-
DF. Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos 
investigados, tem o direito de permanecer em silêncio, de não produzir 
provas contra si mesmo e de ser assistido por um advogadó. Inquirido a 
respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: 

1. INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é militar da 
reserva do Exército. 

2. INDAGADO se o declarante é integrante do quadro ou fez curso de Forças 
Especiais do Exército, respondeu QUE Sim. QUE realizou o curso de Forças 
Especiais. 

3. INDAGADO sobre quais funções exerceu durante o governo do ex­
presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE em 2019, o declarante não 
se encontrava no Brasil. O declarante foi designado para realizar o curso 
superior de defesa na República Argentina. Em 2020, o declarante era 
subchefe do Centro de Coordenação de Operações do Comando Militar da 
Amazônia. Em dezembro de 2020, o declarante assumiu a função de 
assistente do então Comandante da Amazônia General - CMA - Estevan 
Theophilo Gaspar de Oliveira .. Em setembro de 2021, acompanhou o general 
no comando logístico - COLOG. Em 2022, acompanhou ·o general no 
Comando de Operações Terrestres - COTER, ambos em Brasília. 

i~ l 
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4. INDAGADO sobre qual função no Exército exerceu de Outubro a 
Dezembro de 2022, respondeu QUE o declarante estava na função de 
assistente-secretário do Comando de Operações Terrestres - COTER - do 
General ESTEV AM THEOPH1LO GASPAR DE OLIVEIRA. A função de 
assessoramento estava mais afeta à área profissional. Havia, também, um 
assistente pessoal capitão KREMER. 

5. INDAGADO quais eram as atribuições específicas do declarante na 
condição de Assistente do Comandante do COTER respondeu QUE o 
declarante exercia o secretariado e o controle da agenda do Comandante de 
Operações Terrestres; QUE esclareceu que o General estava sempre 
disponíve1 e que não existia "agenda fechada'\ 

6. INDAGADO se conhece o militar MAURO CESAR BARBOSA CID e 
qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE conheceu o coronel 
MAURO CID em Goiânia em 2004(ou 2005); QUE o declarante servia em 
uma unidade e o coronel Mauro Cid atuava em outra unidade; QUE não teve 
relação pessoal com o coronel MAURO CID; QUE esclarece que por conta 
da antiguidade, tem um afastamento natural das funções; QUE MAURO CID 
não é contemporâneo ao declarante; 

7. INDAGADO se conversou com MAURO CID após &S eleições 
presidenciais de 2022 por meio de WhatsApp, respondeu QUE se recorda 
apenas da conversa do dia 09/12/22; 

8. INDAGADO se o superior do declarante à época, o Comandante do 
COTER, tinha ciência que o declarante conversava com MAURO CID após 
as eleições presidenciais de 2022 por meio de WhatsApp, respondeu QUE 
sim; QUE conversou apenas para tratar de assuntos funcionais; 

9. INDAGADO se os diálogos que mantinham com MAURO CID após o 
resultado das eleições tinham relação com a função que o declarante exercia 
como Assistente do Comandante do COTER, respondeu QUE o contato com 
MAURO CID era circunscrito as atividades funcionais; QUE não tinha 
relação pessoal com coronel MAURO CID; 

10. INDAGADO se .MAURO CID tinha ciência que o declarante exercia a 
função de Assistente do, Comandante do COTER à época dos diálogos após 
o 2º turno das eleições presidenciais, respondeu QUE o declarante acredita 
que MAURO CID não tinha ciência que o declarante era o Assistente do 
Comandante do COTER; QUE o declarante leu a decisão do .Ministro 
Relator e, conforme constante na decisão, o coronel MAURO CID não sabia 
que o declarante exercia a função de assistente do COTER; 

ff ~ ~ 2 
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11. INDAGADO se reuniu com MAURO CID nos meses de novembro e 
dezembro de 2022, respondçu QUE se reuniu uma vez com MAURO CTD; 
QUE foi num contexto de confratemiz_ação no final do ano; QUE existiam 
outros militares presentes; 

12. INDAGADO se participou da reunião ocorrida no apartamento do 
General BRAGA NETTO, no dia 12.11.2022, na SQS 112, Bloco B, 
respondeu QUE o declarante não participou da reunião; 

13. INDAGADO com ;o quem o declarante foi até a reunião ocorrida no 
apartamento do General BRAGA NETTO, no dia 12.11.2022, na SQS 112, 
Bloco B, respondeu QUE não participou dessa reunião. 

14. INDAGADO se o Ministro da Defesa, PAULO SÉRGIO, morador do 
mesmo bloco, também estava presente ou se mandou representante na 
reunião no dia 12.11.2022, na SQS 112, Bloco B, respondeu QUE não 
participou dessa reunião. 

15. INDAGADO qual foi o assunto tratado nareunião do dia 12.11.2022, na 
SQS 112, Bloco B, respondeu QUE não participou dessa reun1ão. 

16. INDAGADO qual foi o encaminhamento dado na referida reunião, 
respondeu QUE , não participou dessa reunião. 

17. INDAGADO como:foi definido a necessidade d.e orçamento de R$ 100 
mil reais para hotel, alimentação e material, acordado na reunião, respondeu 
QUE não participou de~sa reunião; QUE nãotem conhecimento; QUE não 
sabe; • 

18. INDAGADO se o ehtão MAJOR RAFAEL MARTINS DE OLIVEIRA 
foi o responsável por It:vantar o orçamento de R$ 100 mil reais para hotel, 
alimentação e material, acordado na reunião, respondeu QUE não sabe dizer; 

19. INDAGADO qual .foi a participação do Tenente-Coronel RONALD 
FERREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR na referida reunião, respondeu QUE não 
sabe dizer; 

20. INDAGADO qual foi a participação do Tenente-Coronel HÉLIO 
FERREIRA LIMA na r~ferida reunião, respondeu QUE não sabe dizer; QUE 

~o pmic;u tWllr 
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21. INDAGADO qual foi a fala proferida por CIDA VILLAS BÔAS 
(MARIA APARECIDA VILLAS BÔAS), esposa do general da reserva 
EDUARDO VILLAS BÔAS, respondeu QUE não sabe dizer; QUE não 
participou da reunião. • 

1 

' 

22. INDAGADO como se deu a redação da Carta ao Comandante do 
Exército de Oficiajs Superiores da Ativa do Exército Brasileiro publicada no 
dia 29.11.2022, respondeu QUE não tem a menor ideia sobre a redação dessa 
carta; QUE na reunião que o declarante participou no dia 28/11 não tem ideia 
de que tenha sido discutido o assunto; 

23. INDAGADO se o declarante assinou a Carta ao Comandante do Exército 
de Oficiais Superiores : da Ativa do Exército Brasileiro publicada no dia 
29.11.2022, respondeu QUE não assinou a carta; 

24. INDAGADO se o propósito de publicação da Carta ao Comandante do 
Exército de Oficiais Superiores da Ativa do Exército Brasileiro era 
pressionar o GENERAL FREIRE GOMES a aderir ao plano de intervenção 
das Forças Armadas, respondeu QUE não sabe dizer a respeito. 

25. INDAGADO se a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 
Superiores da Ativa foi elaborada no dia 2.8.11.2022 na SQN 305, Salão de 
Festas do Bloco 1, Asa Norte - Brasília/DF em reunião entre oficiais 
militares das Forças Armadas, respondeu QUE não foi elaborada no dia 
28/11/2022; QUE o declarante não tomou parte da confecção dessa carta. 

26. QUE QUESTIONADO sobre a reunião do dia 28/11. RESPONDEU 
QUE o declarante tratou como um "encontro"; QUE é natura] o encontro 
entre militares que tenham a mesma espedalidade; QUE foi convidado para 
participar de wn encontro em 28/11; QUE era uma segunda feira e estava no 
período da copa do mun~o; QUE não foi em ambiente militar; QUE esclarece 
que o "final do ano" é caracterizado por movimentações e transferências na 
área militar; QUE há uín trânsito de mílitares nesse período; QUE foi um 
encontro informal e casual que acabou acontecendo; QUE se tratou 
confraternização de final de ano extremamente infonnal. 

1 

27. fNDAGADO quei:n foi o responsável pela redação da Carta ao 
Comandante do Exércitp na referida reunião do dia 28.11.1011, respondeu 
QUE não sabe dizer. ; 

' • 
28. INDAGADO quem !morava no edificio do salão de festas SQN 305, BL 
I, respondeu QUE salvo outro juízo,_ se tratava da residência do pai de um 

~ 4 
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dos participantes; QUE pelo que se recorda, a residência era do pai do 
coronel MARCIO REZENDE. 

29. INDAGADO quem foi o responsável por marcar a reunião no salão de 
festas SQN 305, BL I, respondeu QUE não se recorda quem foi o responsável 
por marcar o encontro/confraternização. 

30. INDAGADO quais foram os assuntos tratados na reunião no salão de 
festas SQN 305, BL I, respondeu QUE foram assuntos corriqueiros do dia a 
dia (familia, copa do mundo, profissão e outros que não se recorda com 
precisão); QUE o que levou o declarante participar dessa reunião foi 
encontrar com o pessoal que estava sendo movimentado e transferido; QUE 
em especial, o coronel NILTON que estava voltando de missão no exterior; 
QUE o coronel NILTON era colega de turma contemporâneo; QUE se 
formou na mesma tunna que o coronel NIL TON. 

31. INDAGADO se MAURO CID, SÉRGIO CA V ALTERE, Major 
RAFAEL DE OLIVEIRA, General PAULO SÉRGIO, General BRAGA 
NETTO, Major DENICOLI, estavam presentes na reunião no salão de festas 
SQN 305; BL I,- respondeu QUE pelo que se recorda, somente o tenente 
coronel MAURO CID estava presente; 

32. INDAGADO quem eram os presentes na reunião no salão de festas SQN 
305, BL I, respondeu QUE não se recorda de todos os participantes; QUE se 
recorda da presença do coronel Correa Neto, Tenente-Coronel CID, o 
anfitrião Coronel MARCIO REZENDE e o Coronel NIL TON; QUE o foco 
da participação do declarante no encontro era conversar com coronel 
NILTON. 

33. INDAGADO quem o convidou para referida reunião, respondeu QUE 
não se recorda quem convidou o declarante para reunião. 

34. INDAGADO se compareceu a referida reunião na condição de Assistente 
do Comandante do COTER, respondeu QUE reitera que era um encontro 
informal; QUE era uma confraternização. 

35. INDAGADO se pediu autorização/infonnou ao Comandante do COTER, 
General ESTEV AM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA para 
comparecer à reunião, respondeu QUE não, uma vez que se tratava de um 
encontro informal; QUE não se tratava de tuha reunião profissional; QUE 
dentro da forç~ o declarante reportava diretamente ao GENERAL 
ESTEV AM THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA para assuntos 
profissionais; 

5 
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36. INDAGADO por qual motivo MAURO CID ressaltou que a presença na 
reunião do declarante era a mais importante, respondeu QUE se tratou de 
uma impressão exclusiva do Tenente-Coronel MAURO CID; QUE se tratou 
de uma impressão pessoal do Tenente-Coronel MAURO CID. 

37. INDAGADO por qual motivo solicitaram a presença na reunião dos 
militares que exerciam a função de Assistente dos Comandantes, respondeu 
QUE para o declarante o objetivo foi confraternização/encontro; QUE 
inclusive compareceram outros militares que não eram assistentes. 

38. INDAGADO por qual motivo só compareceram militares integrantes das 
Forças Especiais, respondeu QUE se deu porque eram colegas; QUE por 
terem trabalhados juntos em outros momentos na carreira; QUE o declarante­
tem mais de 30(trinta) anos de carreira. 

39. INDAGADO se a sensibilidade da discussão a ser traçada na reunião 
justificou a necessidade convidar apenas Forças Especiais, respondeu QUE 
não sabe dizer uma vez que foi a única oportunidade que o declarante 
participou de um encontro/confraternização informal de Forças Especiais 
naquele ano. 

40. INDAGADO se o General BRAGA NETO e o Ministro da Defesa 
PAULO SÉRGIO estavam presentes ou mandaram representantes, 
respondeu QUE não estavam presentes; QUE não mandaram representantes; 

41. INDAGADO se a presença de militares das Forças Especiais, assessores 
dos Comandantes era importante para articulação e mobilização de tropas no 
sentido de pressionar o Comandante do Exército, General FREIRE GOMES 
a aderir uma ,ruptura institucional, respondeu QUE o declarante nunca tomou 
parte nesse tipo de atitude; QUE não tinha nesse período tropa sobre seu 
comando; QUE dentro da força, o declarante reportava ao General 
ESTE V AM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA; QUE o nivel 
de assessoramento do declarante era de gabinete; QUE era questão mais 
administrativa; QUE não tinha função operacional. 

42. INDAGADO se a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais 
Superiores foi elaborada na reunião do dia 28.11.2022, respondeu QUE não 
foi elaborada nessa reunião. 

43. INDAGADO se o Coronel da Reserva CARLOS GIOV ANI DELE V ATI 
P ASINI estava na reunião do dia 28.11,2022 e ajudou na elaboração da Carta 

,~~ 6 
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ao Comandante do Exército de Oficiais Superiores, respondeu QUE o 
declarante não se recorda ou conhece esse militar. 

44. INDAGADO se o Coronel ALEXANDRE CASTILHO BITENCOURT 
DA SILVA estava na reunião do dia 28.11.2022 e ajudou na elaboração da 
Carta ao Comandante dp Exército de Oficiais Superiores, respondeu QUE o 
declarante não se recorda ou conhece esse militar. 

45. INDAGADO se côube a MAURO CID revisar o texto da Carta ao 
Comandante do Exérçito de Oficiais Superiores, respondeu QUE o 
declarante não sabe dizer. 

1 

46. INDAGADO em qu~is outras reuniões esteve com os oficiais do exército 
Tenente Coronel MAURO CID, Tenente Coronel SÉRGIO CAVALfERE, 
Major RAFAEL DE bLIVEIRA, General PAULO SÉRGIO, General 
BRAGA NETTO, Majór DENICOLI, para tratar sobre intervenção militar, 
respondeu QUE o declarante não tomou parte; QUE não participou de 
nenhuma outra reunião :com os militares referidos; QUE esclarece QUE no 
âmbito da força, a função de assistente era circunscrita a parte administrativa; 
QUE não tomava parte das reuniões operacionais do comando; 

47. INDAGADO se esteve no Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), 
na região do Lago Su1/DF, após o fim do 2° turno das eleições, respondeu 
QUE não esteve no lugar; QUE esclarece que estava à serviço e trabalhou 
dentro das operações da força para garantia das eleições nos 2( dois) turnos; 
QUE não participou de qualquer filiação partidária ou evento dessa natureza. 

48. INDAGADO se est~ve nos acampamentos de manifestantes em frertte a 
instalações do exércitd, após o 2° turno das eleições, respondeu QUE 
esclarece que o acampamento ficava em frente ao local de trabalho do 
declarante; QUE esclar~ce que não participou dos acampamentos; 

l 
49.. INDAGADO se Jarticípou de reuniões entre Forças Especiais do 
Exército para tr~t~ sobte o Golpe de Estado respondeu QUE não participou 
de nenhuma reumao qu~ tratou de Golpe de Estado. 

50. INDAGADO se reçebeu alguma medida disciplinar por ter assinado a 
"CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS 

1 • 

SUPERIORES DA ATlVA DO EXERCITO BRASILEIRO", uma vez que 
assinado por Oficiàis do Exército da A tiva, respondeu QUE não assinou a 
referida carta. 

; INDiGAt se o :superior do declarante, Comandante do COTER; 
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General ESTEVAM THEOPHILO anuiu para que o declarante assinasse a 
"CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS 
SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO;', respondeu 
QUE não assinou a referida carta. 

52. INDAGADO se considera lícito oficiais da ativa das Forças Armadas 
emitirem manifestação política como a descrita na "CARTA AO 
COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA 
ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO", respondeu QUE o formato como 
a carta apareceu, transparece uma transgressão disciplinar; QUE o declarante 
olhou com esse enfoque para a referida carta. 

53. INDAGADO se ratifica o teor da "CARTA AO COMANDANTE DO 
EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO 
BRASILEIRO", respondeu QUE não assinou a referida carta. 

54. INDAGADO qual foi o mot1vo de MAURO CID ter entrado em contato 
com o declarante no dia 09.12.2022, respondeu QUE muito provavelmente 
era para tratar do cerimonial da reunião; QUE MAURO CID queria saber se 
o General ESTEVAM THEOPHILO iria participar da reunião no "Palácio''; 
QUE esclarece que o General ESTAVAM TEHOPHILO sempre seguia a 
cadeia de comando; 

55. INDAGADO se MAURO CID pediu ao declarante que informasse ao 
Comandante do COTER, General ESTEV AM THÉOPl-IlLO, para 
comparecer ao Palácio do Alvorada no dia 09.12.2022, respondeu QUE 
reitera que o General ESTEVAM TEHOPHILO sempre seguia a cadeia de 
comando; QUE isso sempre deixou o declarante tranquilo; QUE não havia 
possibilidade de desobediência de cadeia de comando; QUE o General 
ESTEVAM TEHOPHJLO não irià partícipar por iniciativa própri~ mas 
somente por ordem expressa. 

56. INDAGADO se esteve no Palácio do Alvorada no .dia 09.12.2022 
juntamente com Comandante do COTER, General ESTEV AM 
THEOPIIlLO, respondeu QUE o declarante não compareceu ao Palácio do 
Alvorada no dia 09.12.2022; QUE General ESTEVAM THEOPH.ILO 
compareceu ao Palácio do Alvorada no dia 09.12.2022. 

57. INDAGADO qual foi o assunto tratado entre o Comand~te do COTER, 
General ESTEV AM THEOPHILO e o então presidente JATR 
BOLSONARO no dia 09.12.2022 respondeu QUE não tem a menor ideia do 
que foi tratado; QUE volta a enfatizar, o General ESTEV AM THEIPHILO 
sempre foi fiel à cadeia de comando. 

E1 8 
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58. INDAGADO quais foram as, ordens que recebeu do Comandante do 
COTER, General ESTEV AM tHEOPHlLO após a reunião com o presidente 
JAIR BOLSONARO no dia 09.12.2022 respondeu QUE não recebeu 
nenhuma órdem do General ESTEV AM THEOPHILO; QUE esclarece que 
a função de assistente era secretariado; 

59. INDAGADO se o então presidente JÁIR BOLSONARO solicitou apoio 
do Comandante do COTER, General ESTEV AM THEOPHILO no dia 
09.12.2022 para implementar Garantia da Lei e da Ordem (GLO) ou Estado 
de Defesa, respondeu QUE não sabe dizer; QUE não tomou conhecimento. 

60. INDAGADO se o Comandante do COTER, General ESTEV AM 
THEOPHILO colocou a tropa à disposição para cumprir a Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) ou Estado de Defesa caso o presidente desse a ordem, 
respondeu QUE não sabe dizer; QUE General ESTEV AM THEOPHILO não 
tem competência para isso; QUE o Comandante do Exército quem determina 
o emprego da força. 

61. INDAGADO quais medidas o Comandante do COTER, General 
ESTEV AM IBEOPHILO tomou no âmbito do COTER cumprir a Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO) ou Estado de Defesa que o presidente decretaria, 
respondeu QUE não sabe dizer; 

62. INDAGADO se o Comandante do COTER, General ESTEVAM 
THEOPHILO reuniu~se com o Comando de Operações Especiais (COpEsp) 
para discutir a estratégia de cumprir a Garantia da Lei e da Ordem (GLO) ou 
Estado de Defesa que o presidente decretaria, respondeu QUE não sabe 
dizer; QUE Comando de Operações Terrestres não tem tropa subordinada~ 

63. INDAGADO quem foi o responsável por produzir o plano de ação do 
COTER para cumprimento da Garantia da Lei e da Ordem (GLO) ou Estado 
de Defesa que o presidente decretaria, respondeu QUE não sabe dizer. 

64. INDAGADO qual foi o motivo de MAURO CID ter entrado em contato 
com o declarante no dia 14/12/2022, respondeu QUE não se recorda do que 
foi tratado; 

65. INDAGADO se MAURO CID pediu ao declarante no dia 14.12.2022 
para o Comandante do COTER, General ESTEVAM THEOPHILO 
comparecer ao Palácio do Alvorada/Ministério da Defesa ( qual horário), 
respondeu QUE não se recorda. 

~ 1d 9 
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66. INDAGADO se o Comandante do COTER, General ESTEV AM 
THEOPHILO compareceu ao Palácio do Alvorada/Ministério da Defesa no 
dia 14.12.2022, respondeu QUE não se recorda. 

67. INDAGADO se o Comandante do COTER, General ESTEVAM 
THEOPHILO compareceu ao Palácio do Alvorada/Ministério da Defesa 
junto com o Ministro da Defesa, General PAULO SÉRGIO, no dia 
14.12.2022, respondeu QUE não se recorda. 

68. INDAGADO se o declarante esteve juntamente com o Comandante do 
COTER, General ESTEV AM THEOPHILO no Palácio do 
Alvorada/Ministério da Defesa no dia 14.12.2022, respondeu QUE não 
esteve no Palácio do Alvorada com o General ESTEV AM THEOPHILO. 

69. INDAGADO quais foram os assuntos tratados no Palácio do 
Alvorada/Ministério da Defesa no dia 14.12.2022, respondeu QUE não 
.compareceu ao Palácio do Alvorada. 

70. INDAGADO como se daria o plano de execução para o cumprimento da 
ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE 
nunca tratou a respeito disso. 

71. INDAGADO se participou de planejamento ou execução relacionado ao 
cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, 
respondeu QUE nunca tratou a respeito disso. 

72. INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vigilância ou se tem 
conhecimento de que alguém no Ministério da Defesa ou das Forças 
Armadas tenha feito monitoramento/yigilância ao ministro ALEXANDRE 
DE MORAES como parte do plano de prisão do ministro em sua residência, 
no dia 18/12/2022 (domingo), respondeu QUE não realizou 
monitoramento/vigilância; QUE não teve conhecimento desse 
monitoramento. 

73. INDAGADO se MARCELO COSTA CÂMARA, assessor do ex­
presidente JAIR BOLSONARO teria feito monitoramento/vigilância ao 
ministro ALEXANDRE DE MORAES como parte do plano de prisão do 
ministro em sua residência, no mês de dezembro de 2022, respondeu QUE 
não sabe dizer; QUE não tomou conhecimento. 

74. INDAGADO se o então Comandante da Brigada de Operações Especiais 
de Goiânia teria anuído com o respectivo plano de execução de prisão do 
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MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES no dia 18/12/2022, respondeu 
QUE não sabe dizer; QUE não tomou conhecimento. 

7 5. INDA GADO qua1 seria a participação do então Comandante do COTER, 
General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no 
respectivo plano para uma ruptura institucional, respondeu QUE não sabe 
dizer; QUE não tomou conhecimento. 

76. INDAGADO se o Comandante do Exército, GENERAL FREIRE 
GOMES resistia .em colocar o Exército à disposição do então presidente 
JAIR BOLSONARO se o mesmo assinasse alguma medida mais extrema 
(GLO ou Estado de Defesa), respondeu QUE não sabe; QUE não tomou 
parte disso; 

77. INDAGADO se chegou a tratar diretamente com o então Comandante 
do Exército, General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES., 
para que este encampasse um Golpe de Estado, respondeu QUE não tratava 
com General FREIRE GOMES; 

78. INDAGADO por qual motivo acredita que não houve a consumação de 
uma ruptura institucional, respondeu QUE não sabe; QUE reitera que a 
função do declarante era administrativa; QUE a função do declarante não 
tinha cunho operacional. 

79. INDAGADO se conversou com outros investigados após a deflagração 
da operação TEMPUS VERITATIS (08.02.2024), respondeu QUE não 
tratou com outros investigados; QUE não sabia quem eram os envolvidos; 
QUE só. tomou conhecimento da operação no decorrer do dia por meio da 
midia. 

80. INDAGADO se o General ESTEV AM THEOPHILO tentóu entrar em 
contato com o declarante ou lhe mandou algum recado após a deflagração da 
operação TEMPUS VERITATIS (08.02.2024), respondeu QUE o General 
ESTEV AM THEOPHILO não tentou entrar em contato com o declarante 
depois da operação. 

81. INDAGADO se gostaria de acrescentar algun1a outra infonnação 
relevante aos fatos investigados, respondeu QUE o declarante sempre 
participou de todos os: pleitos eleitorais; QUE já trabalhou com. diversas 
agências estatais; QUE trabalhou com todas agências: CNPQ, IBAMA, 
INFRAERO, POLÍCIA FEDERAL, POLÍCIA RODOVIÁRIA FEJ)ERAL, 
uma infinidade de agências; QUE sempre trabalhou para fortalecer o Esta.do 
Democràtico de Direito; QUE trabalhou na defesa da pátria, na defesa do 
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nosso território e na defesa do nosso povo; QUE o tratamento do declarante 
com o General THEOPHILO era muito mais funcional; QUE não era íntimo 
do General THEOPHILO; QUE o declarante não tem qualquer rede social; 
QUE sempre foi muito· reservado; QUE profissionalmente, o declarante se 
inscreveu no linkedin. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 
pelos presentes. 

Advogado( a) 

~~ ~ ~ da ~ 
Advogado(a)~ 

Delegado 

( 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCJA 
- CCINT /CGCINT IDIP!PF 

Endereço: Setor Con~rcial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2° andar- Asa Norte - Edificio Mt~ tibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Bras í I ia/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 689531/2024 
2024.0014964-CGCINT /D IP /PF 

No dia 22/02/2024, neste SIP/SR/PF/MG, na presença de MÁRCIA PAULINO FRANCO 
VERSIEUX, Delegada de Policia Federal, que dete1111inou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: EDER LINDSAY MAGALHAES BALBINO , sexo masculino, nacionalidade 
brasileira, casado, fílho(a) de PEDRO AUGUSTO BALBINO e MARIA JOSE MAGALHAES 
BALBINO, nascido(a) em 13/08/ 1980. CPF nº residente na(o) 

Advogado: FIDEL BRAGA AVELINO DE MEDEIROS ACIOLI , OAB/MG 203 .2 19 

Concordo em receber citaçc,o, not!ficaçcio e intimaçcio pelos seguintes meios (TCT 109/2021 entre o 
Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail: ( X)Sim ( )Não - fidelacioli@gmail.com 
Ligação Telefônica : (x )Sim ( )Não - 34- 996329285 
WhatsApp: (x )Sim ( )Não 34- 996329285 
Telegram: ( )Sim (x )Não - infonn ar número 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra s i mesmo e de ser ass istido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, respondeu confo1111e indagações abaixo: 

1. INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é empresário na área de 
tecnologia; 

2. INDA GADO sobre quais empresas é sócio/proprietário, respondeu Q U E é sócio 

proprietário da empresa GAIO INNOTECH LTDA faz 07 anos, tendo desenvolvido o 

software GAIO, o qual é oferecido para diversas empresas de diferentes setores, uma vez 

analisa dados; QUE seus clientes, através do GAIO, fazem diversas análises de dados, 

materializadas em gráficos, tabelas, etc. 

3.INDAGADO quais são as atividades realizadas pelas empresas em que atua, respondeu 

QUE além da venda de softwares, também oferece o serviço de treinamento de uso do 

software e operacionalização do mesmo; QUE muitas vezes, quando o cliente requer, 

também faz a própria operacionalização do software; 
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4.INDAGADO se conhece pessoalmente o então presidente JAIR BOLSONARO e quem o 
apresentou, respondeu QUE nunca encontrou pessoalmente, nem foi apresentado, ao 
presidente JAIR BOLSONARO; 

5. INDAGADO se alguma vez já esteve no Palácio do Alvorada, com quem se reuniu e quais 
assuntos tratou, respondeu QUE nunca esteve no Palácio do Alvorada; 

6. INDA GADO se conhece o então chefe da Ajudância de Ordens da Presidência, MAURO 
CID e qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE não conhece e nunca falou com 
MAURO CID; 

7. INDAGADO que t ipo de atividades/tarefas profissionais desenvolveu com MAURO CID, 
respondeu QUE nunca desenvolveu nenhuma tarefa/atividade profissional com MAURO 
CID; 

8. INDAGADO se já participou de Videoconferências com MAURO CID, respondeu QUE 
teve como cliente a empresa INSTITUTO VOTO LEGAL, cujo presidente era o Dr. 
CARLOS ROCHA; QUE realizou diversas reuniões com o mesmo, via zoom, sendo que 
pode não ter se atentado para a presença de MAURO CID em alguma das reuniões; QUE 
contudo, não se recorda da efetiva participação de MAURO CID em alguma reunião e, caso 
participou, permaneceu calado; 

9. INDAGADO se trabalhou nas eleições presidenciais de 2022 para o então presidente 
JAIR BOLSONARO e quais tarefas especificamente realizou, respondeu QUE nunca 
trabalhou diretamente para JAIR BOLSONARO, tendo prestado serviços ao INSTITUTO 
VOTO LEGAL (IVL), através do DR. CARLOS ROCHA; QUE conheceu o DR. CARLOS 
ROCHA cerca de 1 0(dez) dias antes do segundo turno das eleições presidenciais; QUE o 
DR CARLOS ROCHA queria fazer uma pesquisa, utilizando de uma tecnologia diferente, de 
forma a verificar a intenção de votos no segundo turno, em diferentes sessões eleitorais, 
por meio de enquetes, cujos resultados seriam armazenados do sistema GAIO; QUE 
começou a desenvolver uma enquete, com as características que o cliente solicitava, 
mediante contrato celebrado entre 25 e 26 de outubro de 2022 entre a GAIO e o 
INSTITUTO VOTO LEGAL, quando recebeu R$8.000,00 (oito mil reais); QUE poucos dias 
depois da assinatura do contrato, DR. CARLOS ROCHA mandou mensagem via 
WHATSAPP avisando que o jurídico do INSTITUTO VOTO LEGAL teria manifestado 
contrariamente à realização de tais pesquisas, pelo que era para parar com o 
desenvolvimento da enquete; QUE não obstante, corno o pagamento foi realizado, 
continuou prestando serviços referentes ao softwares GAIO ao IVL, conforme objeto do 
contrato, que solicita juntada; 

10. INDAGADO se participou de reuniões virtuais com pessoas v'.A1J~as ao então 

m tJP 



Fl. 932
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

presidente JAIR BOLSONARO ou com o próprio JAIR BOLSONARO nos meses de 
novembro e dezembro/2022, após o segundo turno das eleições presidenciais, respondeu 
QUE após o segundo turno, como havia fechado contrato com o INSTITUTO VOTO 
LEGAL, o qual previa suporte técnico especializado na utilização do software GAIO e 
aplicação analítica do mesmo (prestação de serviços), passou a ser demandado pelo Dr. 
CARLOS ROCHA, para participar de mais quinze reuniões via zoom, que tinham diversos 
convidados; QUE o Dr. CARLOS ROCHA era quem criava as reuniões, bem como escolhia 
os convidados; QUE o Dr. CARLOS ROCHA criava as reuniões e mandava whatsapp, 
pedindo que o declarante participasse das reuniões; QUE algumas vezes participava, outras 
não das reuniões, uma vez que prestava serviços para outras empresas, sendo que o 
INSTITUTO VOTO LEGAL era apenas uma das empresas que prestava serviços por meio 
do software GAIO; QUE de pessoas vinculadas à JAIR BOLSONARO, recorda-se apenas 
de VALDEMAR DA COSTA NETO, que esteve, no máximo, em duas reuniões virtuais; 

11 . INDAGADO quais eram os assuntos tratados nessas reuniões virtuais, respondeu QUE 
o DR. CARLOS ROCHA, enquanto presidente do INSTITUTO VOTO LEGAL, bem como 
MÁRCIO ABREU, e PAULO GEUS, demandava que alguns dados, do TSE (boletins de 
urna e logs de urna), fossem carregados dentro do GAIO e colocados em gráficos, de 
acordo com o que pretendiam ver detalhado; 

12. INDAGADO se participou de uma reunião virtual, via Google Meet, no dia 12.11.2022, 
de 15h00 às16h00 com pessoas da equipe do então presidente JAIR BOLSONARO, 
respondeu QUE não se recorda de ter participado desta referida reunião, mesmo porque 
CARLOS ROCHA costumava agendar reuniões via zoom; 

13. INDAGADO se o então presidente JAIR BOLSONARO participou da referida reunião, 
respondeu QUE nunca participou de reunião, virtual ou presencial, que o presidente JAIR 
BOLSONARO estivesse presente; 

14. INDAGADO quem organizou a reunião do dia 12.11.2022, respondeu QUE todas 
reuniões que participou, eram agendadas por CARLOS ROCHA, mas que não se recorda da 
referida reunião; 

15. INDAGADO por qual motivo a reunião virtual foi marcada para um sábado (12.11.2022), 
no período da tarde, respondeu QUE não se recorda da referida reunião; 

16. INDAGADO qual a urgência de debater um assunto em um final de semana, no período 
da tarde, respondeu QUE não se recorda da referida reunião; 

17. INDAGADO se o Senador HEINZE e o então presidente JAIR BOLSONARO 
participaram da referida reunião, respondeu QUE não se recorda da referida reunião do dia 
12.11.2022, mas se recorda que o SENADOR HEINZE participou de reu r agendada por 
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CARLOS ROCHA; 

18. INDAGADO se o assessor militar DANILO ISAAC CALHARES participou da referida 
Videoconferência, respondeu QUE não sabe quem é DANILO ISAAC CALHARES e não se 
recorda desta pessoa em reuniões agendadas por CARLOS ROCHA; 

19. INDAGADO se o assunto que o Senador HEINZE defendeu na reunião era a ideia de 
que como o país estava em GLO para garantia das eleições, as Forças Armadas poderiam 
pegar uma urna, sem autorização do TSE, para realização de testes de integridade, 
respondeu QUE não se recorda desse tipo de fala nas reuniões que participou; 

20. INDAGADO se prestou assessoramento técnico ao então presidente JAIR 
BOLSONARO em relação possíveis fraudes nas urnas eletrônicas durante as eleições 
presidenciais, respondeu QUE nunca falou com JAIR BOLSONARO, que não era cliente do 
depoente, sendo que nunca prestou qualquer assessoramento técnico ao mesmo, tendo 
prestado serviços demandados apenas pelo INSTITUTO VOTO LEGAL; 

21. INDAGADO se acredita que houve fraudes nas eleições presidenciais de 2022, 
respondeu QUE diante do software que desenvolveu, era apenas um canal ent re o que era 
lhe apresentado pelo INSTITUTO VOTO LEGAL e as demandas respectivas (faça um 
gráfico, faça um cálculo, etc); QUE diante dos dados que recebeu, não viu absolutamente 
nada que vislumbrasse qualquer fraude nas eleições brasileiras de 2022, apesar de não 
conhecer a fundo urnas, eleições, esse tipo de coisa; 

22. INDA GADO se durante o tempo em que prestou assessoramento técnico ao então 
presidente JAIR BOLSONARO ou ao Partido Liberal (PL), durante ou após as eleições 
presidenciais de 2022, produziu análises/documentos que subsidiaram a elaboração do 
Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da 
Defesa em 09.11.2022, respondeu QUE sabe da existência de um Relatório que foi 
elaborado pelo INSTITUTO VOTO LEGAL juntamente com o PL, que foi apresentado ao 
Ministro Alexandre de Moraes; QUE nunca soube que esse relatório foi apresentado ao 
Ministério da Defesa e nunca prestou serviços ao então presidente JAIR BOLSONARO, 
nem ao PL; QUE sabe que o INSTITUTO VOTO LEGAL utilizou de dados trabalhados 
através do software GAIO para subsidiar o relatório apresentado ao Ministro Alexandre de 
Moraes; QUE não foi o responsável pelo conteúdo referido relatório, que apenas usou 
dados trabalhados pelo software, sendo que inclusive discordou de partes do relatório, o 
que formalizou em e-mail encaminhado ao Sr. CARLOS ROCHA; QUE inclusive encaminhou 
whatsapp ao Sr. CARLOS ROCHA, avisando que era para olhar o e-mail, onde constav,a 
considerações; TJ7 
23. INDAGADO se o declarante ou sua empresa teve contato/trabalhou com a equipe de 
militares do Ministério da Defesa responsável pelo Relatório de Fiscalização do Sistema#.3 
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Eletrônico de Votação apresentado no dia 09.11.2022, respondeu QUE não trabalhou com 
equipe de militares, apenas para o Instituto Voto Legal; 

24. INDAGADO quem eram os outros integrantes do grupo de entorno do então presidente 
JAIR BOLSONARO, responsável por analisar dados sobre as urnas eletrônicas utilizadas 
nas eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE as reuniões eram organizadas pelo Sr. 
CARLOS ROCHA, sendo que não lembra de pessoas do entorno de JAIR BOLSONARO 
nas reuniões virtuais, mesmo porque não se atentava para isso; QUE recorda-se que uma 
vez, em conversa com CARLOS ROCHA, em viva-voz, ouviu a voz de JAI R BOLSONARO 
no ambiente, mas nunca tratou diretamente com o presidente, sendo que nem mesmo o 
conheceu; 

25. INDA GADO se participou diretamente ou prestou consultoria ao Grupo de Trabalho do 
Ministério da Defesa responsável pela elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema 
Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da Defesa em 09.11.2022, respondeu 
QUE não tem nenhum relacionamento com o Ministério da Defesa e não tem contato com 
pessoas relacionadas ao Ministério da Defesa; QUE não participou ou prestou consultoria 
ao Grupo de Trabalho do Ministério da Defesa responsável pela elaboração do Relatório de 
Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da Defesa em 
09.11.2022; QUE nunca compartilhou dados diretamente ao Ministério da Defesa; QUE 
havia dois usuários para o SISTEMA GAIO, onde constavam todos os dados alimentados 
no software, conforme solicitações do INSTITUTO VOTO LEGAL; QUE não sabe dizer se 
o Sr. CARLOS ROCHA compartilhou a senha com terceiros e encaminhou dados que 
podem ter sido utilizados no referido relatório; 

2 6. INDA GADO sobre quem de fato escreveu o Relatório de Fiscalização do Sistema 
Eletrônico de Votação, respondeu QUE sabe que o Relatório que foi apresentado ao 
Ministro Alexandre de Moraes pelo PL e INSTITUTO VOTO LEGAL foi assinado pelo 
CARLOS ROCHA, mas não sabe quem o escreveu; QUE não sabe quem escreveu o 
Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação que foi apresentado pelo 
Ministério da Defesa; 

27. INDAGADO se outras empresas ou instituições particulares, além da pertencente ao 
declarante, participaram/auxiliaram na elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema 
Eletrônico de Votação, respondeu QUE sabe de pessoas que prestaram apoio ao IVL, tais 
MARCIO ABREU, PAULO GEUS e FLÁVIO GOTTARDO, mas não se lembra de empresas 
ou instituições particulares que tenham participado da elaboração do referido Relatório; 

28. INDAGADO se conhece o argentino FERNANDO CERIMEDO e qual sua relação com o 
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mesmo, respondeu QUE não conhece, nem nunca teve contato de qualquer tipo como o Sr. 
FERNANDO CERIMEDO; QUE ouviu falar de FERNANDO CERIMEDO apenas depois das 
eleições, após a viralização dos vídeos onde o mesmo falava sobre as eleições; QUE 
inclusive discorda da forma que ele apresenta as estatísticas nos vídeos que assistiu, 
sendo que considera uma postura equivocada a forma que FERNANDO usou a estatística 
para atestar uma fraude; QUE na opinião do declarante, faltava solidez nas informações de 
FERNANDO CERIMEDO; 

29.INDAGADO se tem o contato telefônico do argentino FERNANDO CERIMEDO e que 
tipo de atividades desenvolveram juntos, respondeu QUE não tinha contato telefônico de 
FERNANDO CERIMEDO e não desenvolveu nenhuma atividade com essa pessoa; 

30 . .INDAGADO se conhece o militar/assessor da presidência da Petrobras, ANGELO 
MARTINS DENICOLI, e qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE não conhece, mas 
viu ele em uma reunião virtual, via zoom, agendada por CARLOS ROCHA; 

31. INDAGADO como conheceu o argentino FERNANDO CERIMEDO, quem o apresentou 
e se já esteve na Argentina com o mesmo, respondeu QUE não conhece FERNANDO 
CERIMEDO e faz pelo menos três anos que não vai à Argentina (esteve apenas uma vez, a 
turismo); 

3 2 . INDA GADO por qual motivo o argentino FERNANDO CERIMEDO negou que 
conhecesse o declarante a reportagem do jornal Folha de São Paulo de 12.12.2022, 
respondeu QUE acredita que o mesmo negou, porque o declarante realmente nunca o 
conheceu (FERNANDO CERIMEDO) ; 

33. INDA GADO se participou ou ajudou a organizar as tives promovidas pelo argentino 
FERNANDO CERIMEDO no mês de novembro de 2022, inclusive a tive do dia 04.11 .2022 
- em que se levantou a suspeita de irregularidades de fraudes nas urnas fabricadas antes 
de 2020, respondeu QUE nunca concordou com o conteúdo das lives e não ajudou a 
organizar tais lives, sendo que não tem vínculo nenhum como o mesmo; QUE contudo, não 
sabe dizer se CARLOS ROCHA, cliente do declarante, passou informações para 
FERNANDO CERIMEDO; 

3 4 . INDA GADO se a live promovida pelo argentino FERNANDO CERIMEDO em 
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04.11.2022 influenciou diretamente o Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de 
Votação elaborado pelo Ministério da Defesa, respondeu QUE diz que não faz ideia; 

35. INDAGADO se trabalhou com o argentino FERNANDO CERIMEDO no levantamento de 
informações relacionadas as urnas eletrônicas utilizadas nas eleições presidenciais de 
2022, respondeu QUE não trabalhou com FERNANDO CERIMEDO em momento algum, 
sendo que nunca mandou qualquer arquivo para tal pessoa; 

36. INDAGADO se compartilhou arquivos em serviços de armazenamento de nuvem com o 
argentino FERNANDO CERIMEDO visando o levantamento de informações relacionadas a 
urnas eletrônicas utilizadas nas eleições presidenciais de 2022, respondeu Q U E não 
compartilhou arquivos em núvem com FERNANDO CERIMEDO; 

37. INDAGADO como teve acesso a pasta do Google Drive de FERNANDO CERIMEDO, 
respondeu QUE CARLOS ROCHA sempre convidava para as reuniões PAULO GEUS, que 
parecia entender de logs de urnas; QUE PAULO GEUS, conforme consta registrado em 
WHATSAPP, mandou um link do google drive, que é exatamente a pasta que é mostrada ao 
declarante, neste momento; 

38. INDAGADO qual o conteúdo dos três arquivos editados pela última vez pelo declarante, 
respondeu QUE conforme pode se ver, os arquivos recebidos via google drive estão 
compactados, em zip; QUE ao fazer o download dos arquivos, foi identificado que estavam 
em formatos que o software GAIO não lê, motivo pelo quais tais dados nunca foram 
inseridos no sistema GAIO, portanto não sabe o conteúdo dos mesmos; 

39. INDAGADO por qual motivo editou os arquivos na pasta do Google Drive, respondeu 
QUE ao receber o link do google Drive, abriu a pasta e verificou que tinha arquivo de 
Z IP; QUE ao dar dois cliques para baixar o arquivo, o google informou que não poderia 
baixar naquele momento porque havia muitos downloads; QUE o Sr. PAULO GEUS falou 
que precisaria fazer uma cópia, para conseguir baixar; QUE fez uma cópia (duplicou os 
arquivos) e isso o google considera com uma modificação, mas tal processo não tem 
nenhuma relação como alteração do conteúdo dos dados dos arquivos; QUE recorda-se 
que modificou o nome (substituindo espaços por underline) de outros dois arquivos 
recebidos para facilitar o uso no Linux, onde o GAIO está instalado, uma vez que é mais 
fácil t rabalhar no LINUX com arquivos sem espaços nos nomes; 

4 O. INDA GADO qual era o propósito do compartilhamento de arquivos relaciw s a~ 
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eleições de 2022, respondeu QUE se recorda que PAULO GEUS falou que tais arquivos 
conteriam dados de log já organizados ("mastigados"), conforme conversa constante do 
whatsapp; 

41. INDA GADO se trabalhou de forma conjunta com os proprietários dos outros arquivos, respondeu que no âmbito do INSTITUTO VOTO LEGAL, sim, com PAULO GEUS, CARLOS ROCHA, etc; QUE não trabalhou de forma conjunta com proprietários de outros arquivos que não tinham relação com seu cliente, INSTITUTO VOTO LEGAL; 

42. INDAGADO se conhece MARCOS ALVES e qual sua relação com o mesmo, respondeu 
QUE não se recorda desse nome; 

43. INDAGADO se foi contratado juntamente com FERNANDO CERIMEDO para 
levantamento e análise de dados relacionadas as eleições presidenciais de 2022, 
respondeu QUE não foi contratado juntamente com FERNANDO CERIMEDO, quem nunca 
conheceu e não trabalharam em conjunto em nenhum momento; QUE quem foi contratada 
foi a empresa do declarante, a GAIO, e apenas recebeu R$8.000,00 para tanto; 

44. INDAGADO se FERNANDO CERIMEDO participou do processo de elaboração do 
Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não sabe 
dizer, sendo que não trabalhou conjuntamente com FERNANDO em momento algum; 

45. INDAGADO se participou do processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do 
Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não participou do processo de elaboração 
do relatório, porém o INSTITUTO VOTO LEGAL, que contratou a GAIO, utilizou de dados 
organizados pelo software, apresentados pelos responsáveis, para a produção do 
documento, uma vez que gerou informações solicitadas pelo cliente; 

4 6 . INDAGADO se conversou com MAURO CID sobre o conteúdo do Relatório de 
Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE nunca conversou com 
MAURO CID sobre assunto algum, mas não sabe se ele estava em alguma reunião 
realizada via plataforma zoom, organizada por CARLOS ROCHA; 1/13' 
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47. INDAGADO se conversou com o ministro da Defesa, PAULO SÉRGIO NOGUEIRA, 
sobre o conteúdo do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, 
respondeu QUE não conhece e nunca conversou com PAULO SÉRGIO NOGUEIRA sobre 
nenhum assunto; 

48. INDAGADO se conhece o presidente do Partido Liberal, VALDEMAR DA COSTA 
NETO, quem o apresentou e que tipo de serviços prestou ao Partido Liberal (PL), 
respondeu QUE VALDEMAR DA COSTA NETO, conforme acima exposto, compareceu em 
reunião via zoom, presidida pelo CARLOS ROCHA; QUE em determinada data, não sabe se 
antes ou após tal reunião, recebeu mensagem via whatsapp de CARLOS ROCHA, falando 
que teria passado o contato do declarante para o DEPUTADO VALDEMAR DA COSTA 
NETO e que ele iria entrar em contato; QUE inclusive lamentou tal situação, no whatsapp, 
mas VALDEMAR ligou para o declarante logo em seguida, e acabou por atendê-lo; QUE 
depois, conversou algumas vezes com VALDEMAR, por whatsapp; QUE não prestou 
serviços para VALDEMAR, tendo passado para o mesmo informações que já encontravam­
se no sistema GAIO; 

49. INDAGADO se conversou diretamente com o presidente do Partido Liberal, 
VALDEMAR DA COSTA NETO, sobre análise de urnas eletrônicas relacionadas a eleição 
de 2022, respondeu QUE passou para VALDEMAR percentuais de votação e tabelas com 
percentuais de votos, sendo que o conteúdo compartilhado está no whatsapp do 
declarante, cujo celular foi apreendido; 

50. INDAGADO se o declarante é a pessoa mencionada como o "gênio de Uberlândia" no 
qual o presidente do Partido Liberal, VALDEMAR DA COSTA NETO, destacou em 
entrevista coletiva concedida no dia 23.11.2022, segundo o qual o mesmo seria o 
responsável pela descoberta do problema nas urnas eletrônicas, respondeu QUE nunca se 
nomeou como "gênio de Uberlândia" e não teve nenhuma genialidade no que fez, e nunca 
foi chamado como gênio, mas acredita que VALDEMAR realmente se referia ao 
declarante; QUE o que o declarante realizou foi operar o que o cliente lhe encaminhava e 
apresentar os dados em tabelas e gráficos, sendo que a interpretação dos dados cabia aos 
responsáveis pelo INSTITUTO VOTO LEGAL, que possuem domínio sobre o assunto; 

S 1 - INDA GADO se apresentou informações/dados sobre possíveis fr~ a~ 
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eletrônicas para subsidiar a ação judicial no TSE pelo Partido Liberal que pediu a anulação 
dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu 
QUE recebeu os logs das urnas publicados pelo TSE e carregou os mesmos no sistema 
GAIO para categorização em tabela; QUE a tabela demonstrava uma repetição de um único 
número de urna exagerado, milhões de vezes, o que era inesperado; QUE diante de tal 
resultado, os responsáveis pelo INSTITUTO VOTO LEGAL resolveram usar tais dados 
para subsidiar ação judicial no TSE pelo PARTIDO LIBERAL; QUE ocorre que tal falha não 
impede de associar o bolet im de urna com o log da urna, uma vez que no nome do arquivo 
há identificação do código do município, numero da zona e número da sessão; ; 
QUE inclusive essa situação foi formalizada em e-mail encaminhado ao CARLOS ROCHA, 
onde discorda de parte do teor do relatório apresentado; QUE diante disso, entende que a 
falha do sistema, que não identificou o número do log, não era suficiente para imputar uma 
fraude nas eleições; QUE os prints de tela, apresentados na referida ação, foram 
decorrentes de uma solicitação de CARLOS ROCHA de colocar os documentos em uma 
ferramenta que certif icasse que aquilo seria verdade (acredita que de nome verifact), 
sendo que compartilhou a tela de computador com CARLOS ROCHA, motivo pelo qual seu 
nome constou nas mesmas; 

52- INDAGADO se o declarante, ANGELO MARTINS DENICOLI e FERNANDO 
CERIMEDO ficaram responsáveis por analisar informações/dados sobre possíveis fraudes 
nas urnas eletrônicas para subsidiar a ação judicial no TSE pelo Partido Liberal que pediu a 
anulação dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu 
Q u E não sabe dizer, uma vez que não teve contato profissional ou pessoal com 
FERNANDO, pessoa que nem mesmo conhece; ; QUE recorda-se de ANGELO em reunião 
organizada por CARLOS ROCHA; 

53. INDAGADO quanto recebeu para assessorar o Partido Liberal na ação judicial no TSE 
sobre a anulação dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, 
respondeu QUE nunca assessorou ninguém, apenas disponibilizou e prestou serviços na 
utilização do software GAIO para o IVL; QUE nunca recebeu valor algum do PARTIDO 
LIBERAL, sendo que apenas firmou contrato e recebeu valores do INSTITUTO VOTO 
LEGAL, que era cliente de sua empresa; 

54. INDAGADO quem o pagou pelo referido trabalho, respondeu QUE sua empresa recebeu 
R$8.000,00 (oito mil reais) do INSTITUTO VOTO LEGAL; 
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55. INDA GADO qual foi a participação do Instituto Voto livre no trabalho de 
assessoramento do Partido Liberal que ensejou a ação judicial no TSE pela anulação dos 
votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE pelo 
que sabe, o Instituto Voto Legal assina o relatório que ensejou a ação judicial no TSE pela 
anulação dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022; QUE PL 
contratou o Instituto Voto Legal, era cliente dele; 

56. INDAGADO se a empresa GAIO.1O prestou consultoria ao Instituto Voto livre e quanto 
recebeu para subsidiar a ação judicial no TSE pelo Partido Liberal que pediu a anulação dos 
votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu 
QUE conforme acima exposto, a GAIO não prestou consultoria, apenas disponibilizou 
software e prestou serviços referentes à utilização do mesmo, recebendo do INSTITUTO 
dados e carregando os mesmas no software, de forma que fossem categorizadas e 
apresentados em gráfico, tabelas, etc, os quais eram devolvidos ao INSTITUTO; ; QUE os 
responsáveis pelo INSTITUTO, diante das informações categorizadas em gráficos e 
tabelas, faziam as inferências, sem nenhum envolvimento do depoente, que não tem 
expertise matemática, nem mesmo em matéria referente a urnas eletrônicas; 

57. INDAGADO por qual motivo a empresa GAIO foi citada nove vezes no relatório técnico 
capitaneado pelo Instituto Voto Legal (IVL) que baseou o pedido de anulação dos votos das 
urnas antigas feito pelo partido de Bolsonaro ao TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 
respondeu QUE a empresa GAIO foi citada uma vez que seu software foi utilizado para 
produção das gráficos/tabelas utilizados no referido relatório, de forma a facilitar o 
entendimento do mesmo; QUE o INSTITUTO VOTO LEGAL utiliza outros sistemas 
também, como o MICROSOFT EXCEL, ou seja, o GAIO era uma ferramenta de análise de 
dados (business inteligence ); 

58.INDAGADO por qual motivo não realizou análise em relação a possíveis irregularidades 
na urnas eletrônicas utilizadas no 1 º turno das eleições, respondeu QUE não conhecia 
CARLOS ROCHA no primeiro turno das eleições, tendo sido contratado poucos dias antes 
do segundo turno; QUE contudo, dentro do GAIO tem informações sobre o primeiro turno, 
que foram carregadas a pedido do INSTITUTO VOTO LEGAL; QUE a análise da situação 
dos logs, que constaram do relatório apresentado, não se referiam apenas ao segundo 
turno, mas ao primeiro e segundo turno, uma vez que as urnas são as mesmas e não teria 
como separar os logs, que se apresentam em lista; 

59. INDAGADO se chegou a tratar com o General PAZUELLO sobre possíveis fraudes nas 
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urnas eletrônicas e sobre o conteúdo do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico 
de Votação, respondeu QUE nunca tratou com tal pessoa; 

60. INDAGADO se recebia dados e estatísticas relacionadas as urnas eletrônicas e 
repassava tais informações ao então presidente JAIR BOLSONARO ou a pessoas de sua 
equipe, respondeu QUE não teve contato com o então presidente JAIR BOLSONARO; mas 
não sabe dizer se seu cliente ou o PL passaram informações ao mesmo; 

61 . INDAGADO se o então presidente JAIR BOLSONARO ou sua equipe lhe repassavam 
tarefas relacionadas ao tratamento de estatísticas de votação e segurança das urnas 
eletrônicas, respondeu Q U E não recebeu tarefas relacionadas ao tratamento de 
estatísticas de votação e segurança das urnas eletrônicas do então presidente JAIR 
BOLSONARO ou sua equipe; QUE acredita que pode ter acontecido do então presidente 
JAIR BOLSONARO ou sua equipe passar tarefas ao PL, que passavam tais informações ao 
INSTITUTO VOTO LEGAL, que demandava o ora declarante; mas isso é uma inferência do 
depoente; 

6 2 . INDA GADO se cumpria "missões" repassadas pelo então presidente JAIR 
BOLSONARO ou por sua equipe para levantar informações e checar possíveis fraudes em 
dados de votação e segurança das urnas eletrônicas, respondeu QUE não cumpria 
missões, sendo que apenas repassava dados recebidos por seu cliente para gráficos e 
tabelas , usando o software de sua empresa (GAIO), de forma a cumprir contrato celebrado 
com o INSTITUTO VOTO LEGAL; 

63. INDAGADO se o declarante ou sua empresa já trabalharam em outras eleições ou para 
outros Partidos Políticos ou candidatos anteriormente, respondeu QUE nunca trabalhou 
para eleições, Partidos ou candidatos, sendo que nunca foi filiado a partido nenhum; 

64. INDAGADO se frequentou a residência alugada pelo Comitê de Campanha do Partido 
Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, durante e após o 2º turno das eleições, respondeu 
QUE de forma alguma, sendo que nem mesmo esteve em Brasília no período do 2o turno 
das eleições; 
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65. INDAGADO se tinha uma sala ou local de trabalho próprio na residência alugada pelo 
Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, respondeu QUE de 
forma alguma, sendo que não esteve nem em Brasília neste período. 

66. INDAGADO se recebeu e se reuniu com manifestantes ligados aos acampamentos em 
Brasília na residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago 
Sul/DF, respondeu QUE nunca esteve lá; 

67. INDAGADO quem eram as pessoas que frequentavam a residência do Comitê de 
Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, nos meses de novembro e 
dezembro de 2022, respondeu QUE não sabe dizer, pois não esteve lá; 

68. INDA GADO se o assessor para assuntos internacionais da Presidência da República, 
FILIPE MARTINS, o advogado AMAURI FERES SMD e o padre JOSE EDUARDO DE 
OLIVEIRA E SILVA frequentavam a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal 
(PL), na região do Lago Sul/DF, nos meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu 
QUE não sabe dizer, pois não esteve lá; 

69. INDAGADO quais eram as estratégias traçadas para questionar as eleições na 
residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, nos 
meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE não sabe dizer, pois não esteve 
lá; 

70.IN DA GADO se a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região 
do Lago Sul/DF, foi utilizada nos meses de novembro e dezembro de 2022 para tratar 
assuntos relativos a intervenção militar quanto ao resultado das eleições presidenciais e 
continuidade do governo Bolsonaro, respondeu QUE não sabe dizer, pois não esteve lá 

71. INDAGADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação relevante aos fatos 
investigados foi INDAGADO por seu procurador: se houve algum pedido tendencioso 
no que tange à análise dos dados por parte do IVL, respondeu que não, M e~_; 
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ROCHA sempre trazia mensagem de pacificar a população, não tinha pedido tendencioso 

de mascarar dados ou de golpe, sendo que não presenciou tal tipo de conversa; 

72. QUE INDAGADO por seu procurador se houve pedido de criar dados falsos pelo 
IVL, responde QUE nunca recebeu tal tipo de demanda; 

73. INDAGADO por seu procurador de quem era a responsabilidade pela coleta e envio dos 

dados à GAIO e, consequentemente, a divulgação dos resultados apurados pela plataforma 

GAIO, respondeu QUE contratualmente é o cliente (IVL) responsável por todos itens, 

sendo que o Dr. CARLOS ROCHA inclusive reconhece, em whatsapp a responsabilidade 
pela publicação de qualquer informação; 

74.INDAGADO quanto tempo durou a prestação de serviços entre GAIO e IVL respondeu 

que durou entre o final de outubro e dezembro/2022; 

75.INDAGADO se a GAIO, em algum momento, emitiu juízo de valor sobre dados emit idos 
pela plataforma, responde que não, que apenas eram operacionalizados os dados conforme 
demandas do cliente. 

76. QUE O DECLARANTE, ao final, se coloca completamente à disposição para esclarecer 
dúvidas sobre os equipamentos e softwares utilizados. 
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Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 
presentes. 

~4~~4-
Declarante ,;;, 

úJ ~ !l _,,JJ rn. 4ú-0ú• 
Advogado(a) f ' 
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Documento eletrônico assinado em 22/02/2024, às 20h l 6, por MARCIA PAULINO FRANCO VERSIEUX, Delegada de 
Policia Federal , na fonna do artigo 1 º, inciso III, da Lei 1 1 .419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador: l 822dfd4c23be6t:57daac0d4ct26afc l 26 l 7ea02 

Documento cletrônjco assinado em22/02/2024, às 20h27, porVIVIANE NOGUEIRA BARBOSA LAGES. Escrivã de 
Policia Federal. na fonna do artigo 1 º, inciso 111, da Lei 1 1 .419. de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinaturn/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificado~9dbl029~e5d75ed5d60 l 6158b46366aadd885~ 
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POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 

- CCINT/CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2° andar - Asa Norte - Edifício 

Multibrasil Corporate - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 717612/2024 
2023.0050897-CGCINT /CIP/PF 

No dia 23/02/2024, nesta CCINT/CGCINT/DIP/PF, presença de FABIO ALVAREZ 

SHOR, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 

ato: 

Declarante: ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA, CPF: 

estado civil: casado, escolaridade: Superior completo, telefone: 

Advogado: Diogo Rodrigues de Carvalho Musy. OAB/CE: 15097. telefone: 85 991488830 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 

entre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

Ligação Telefônica: (x)Sim ( )Não - informar número 85 997770185/85 991488830 

WhatsApp: (x)Sim ( )Não - informar número 85 997770185/85 991488830 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 

direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 

assistido por um advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: 

IN CAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é General da Reserva do Exército 

brasileiro; IN CAGADO sobre quais cargos exerceu durante o governo do ex-presidente 

JAIR BOLSONARO, respondeu QUE foi Comandante Militar da Amazônia, Comandante 

Logístico e Comandante de Operações Terrestres; INDA GADO durante qual período 

exerceu o cargo de Comandante do Comando de Operações Terrestres (COTER), 

respondeu QUE março de 2022 até dezembro de 2023; INDAGADO quais eram as 

atribuições do declarante no cargo de Comandante do Comando de Operações Terrestres 

(COTER), respondeu QUE COTER, tinha a atribuição de assessoramento do Comandante 

do Exército e de emitir diretrizes oriundas do Comandante do Exército; QUE não possuía -t 

poder decisório de movimentar tropas; QUE não tinha tropas sob sua subordinação; 0 

IN CAGADO se possui relação próxima ou de contemporaneidade militar com o ex- J 
~ 

presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não tinha qualquer relaçã:;;~ ~ 
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ex-Presidente nem contemporaneidade militar; QUE não o conhecia pessoalmente; QUE 

nunca teve relação de proximidade com o então Presidente; QUE nunca foi ao Palácio do 

Planalto; QUE foi apenas três vezes ao Palácio da Alvorada, todas após o segundo turno 

das eleições de 2022; QUE as três vezes o declarante foi ao Palácio da Alvorada a pedido 

do General FREIRE GOMES; QUE duas vezes estava acompanhado do General FREIRE 

GOMES e em uma oportunidade, no dia 09/12/2022, foi sozinho, por ordem do General 

FREIRE GOMES; INDAGADO se participou de uma reunião com a presença dos demais 

ministros e do ex-presidente JAIR BOLSONARO no dia 05.07.2022, respondeu QUE não 

estava presente na referida reunião; INDA GADO teve conhecimento sobre a Nota à 

Imprensa assinada pelos três comandantes das forças armadas (Exército, Marinha e 

Aeronáutica) publicado no dia 11.11.2022 , intitulada "Às Instituições e ao Povo Brasileiro" 

respondeu QUE teve; QUE não participou, mas teve conhecimento devido a uma publicação 

da referida carta internamente no Exército; INDAGADO se a referida Nota à Imprensa 

assinada pelos três comandantes das forças armadas (Exército, Marinha e Aeronáutica) -

publicado no dia 11.11.2022 - atendeu a orientação do então presidente JAIR 

BOLSONARO respondeu QUE não sabe informar; INDAGADO se ratifica o conteúdo da 

nota assinada pelos Comandantes das três forças, respondeu QUE não cabe ao declarante 

julgar o que foi escrito pelos comandantes das forças; QUE não quer emitir juízo de valor; 

INDAGADO se encontrou com o tenente coronel MAURO CID no dia 12.11.2022 no 

referido endereço (SQS 112, Bloco B - Asa Sul, Brasília/DF) ou em outro apartamento do 

referido bloco, respondeu QUE não se encontrou; QUE não tinha encontros pessoais com 

o tenente coronel MAURO CID, exceto em encontros esporádicos na academia do área 

militar em que residiam na cidade de Brasília/DF; INDA GADO se realizou OU participou de 

reunião realizada no dia 12.11.2022, no mesmo bloco (SQS 112, Bloco B, Asa Sul, 

Brasília/DF) entre oficiais militares das Forças Armadas, respondeu QUE não; QUE não 

tomou conhecimento da existência da referida reunião; QUE nunca foi ao referido 

endereço; INDAGADO se participou da referida reunião por videoconferência no dia 

12.11.2022, respondeu QUE não; INDAGADO se participou OU tinha conhecimento de 

reuniões entre Forças Especiais do Exército para tratar sobre o Golpe de Estado 

respondeu QUE não tomou conhecimento sobre tais reuniões e não participou de qualquer 

reunião; INDAGADO se participou ou orientou a publicação do documento intitulado 

"CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO 

EXÉRCITO BRASILEIRO" publicada no dia 28.11.2022 respondeu QUE não; QUE não 

participou da elaboração da referida carta; INDAGADO se a publicação no dia 28.11.2022 

do documento intitulado "CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS 

SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO " foi feita para pressionar o 

GENERAL FREIRE GOMES a aderir ao Golpe de Estado respondeu QUE não concorda{i 

com o conteúdo da carta divulgada pelos oficiais da ativa; QUE foi um ato de indisciplina~ 

reprovável, pois é vedado a assinatura coletiva e o encaminhamento de documento de ·t 
oficiais superiores ao Comandante do Exército, quebrando a cadeia hierárquica; QUJ; ér?l 

~~ 
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vedado a manifestação política de oficiais da ativa; QUE se recorda apenas que o 

GENERAL FREIRE GOMES ficou bastante indignado com a publicação da carta; QUE não 

se recorda se houve consequências disciplinares; QUE não emitiu um documento 

advertindÓ que a assinatura da referida carta seria uma indisciplina militar; QUE se recorda 

de ter feito advertências verbais a seus subordinados sobre a assinatura da referida carta; 

INDAGADO se tinha conhecimento se o subordinado do declarante, o Coronel 

CLEVERSON NEY MAGALHÃES, conversava com MAURO CID após as eleições 

presidenciais de 2022 por meio de WhatsApp, respondeu QUE não tinha conhecimento das 

conversas entabuladas entre o Coronel CLEVERSON NEY MAGALHÃES e MAURO CID; 

QUE, o Coronel CLEVERSON N EY MAGALHÃES exercia a função de Assistente­

Secretário do Declarante; QUE exercia apenas funções administrativas; QUE não tinha 

função assessoramento no COTER nem para o Comandante do COTER; QUE a função de 

assessoramento é exercida por Generais (subcomandante e quatro chefias); INDAGADO 

se os diálogos que o seu subordinado Coronel CLEVERSON N EY MAGALHÃES, 

mantinham com MAURO CID após o resultado das eleições tinham relação com a função 

que o declarante exercia como Comandante do COTER, respondeu QUE não tinha qualquer 

relação com a função exercida pelo declarante; QUE não tinha conhecimento das 

conversas entre MAURO CID e CLEVERSON NEY MAGALHÃES; INDAGADO se MAURO 

CID tinha ciência que o declarante exercia a função de Comandante do COTER à época 

dos diálogos após o 2º turno das eleições presidenciais, respondeu QUE sim; INDAGADO 

se reuniu com MAURO CID nos meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE 

não; INDAGADO em quais oportunidades se reuniu com o então presidente JAIR 

BOLSONARO nos meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE conforme 

exposto, se reunião em três oportunidade;. QUE a primeira, QUE não se recorda a data, 

mas em novembro ou dezembro de 2022, no Palácio do Alvorada para tratar assuntos 

corriqueiros de serviço; QUE neste encontro estava presente o General FREIRE GOMES; 

QUE a segunda ocorreu no dia 09/12/2022, no Palácio do Alvorada, apenas com o então 

Presidente JAIR BOLSONARO, por ordem do General FREIRE GOMES dada no mesmo 

dia; QUE a reunião foi para ouvir lamentações do então Presidente da República sobre o 

resultado das eleições; QUE apenas ouviu o Presidente falando; QUE MAURO CID levou o 

declarante até uma sala para aguardar a chegada do então Presidente JAI R BOLSONARO; 

QUE a reunião foi realizada apenas com o ex-Presidente; QUE posteriormente foi embora; 

QUE na reunião não foi tratado sobre uma possível minuta de golpe ou utilização de GLO, 

Estado de Defesa, Estado de Sítio ou Intervenção Federal; QUE reportou ao General 

FREIRE GOMES todo o conteúdo da reunião após sua saída da reunião; QUE foi até a 

residência do General FREIRE GOMES reportar o conteúdo da reunião; QUE se recorda • 

de que outros Generais foram ao Palácio da Alvorada para conversar com o então ~ 
Presidente da República, por ordem do General FREIRE GOMES; QUE se recorda que o /1 

General NEGRAES foi até o Palácio da Alvorada conversar com o en17~sidente, por j 
4;-~ 
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determinação do General FREIRE GOMES; QUE não sabe informar o conteúdo da 

conversa; QUE outros Generais foram até o Palácio da Alvorada, por ordem do General 

FREIRE GOMES, mas não se recorda os nomes; QUE a terceira ida ao Palácio do 

Alvorada, foi por volta do dia 24/12/2022, juntamente com os Generais de Exercito FREIRE 

GOMES, NEGRAES e FERNANDES para entregar um presente institucional do Exército ao 

então Presidente JAIR BOLSONARO; INDAGADO sobre o motivo de·o ex-Presidente JAIR 

BOLSONARO ter chamado o declarante para uma conversa de "desabafo"· no Palácio do 

Alvorada, pois, conforme afirmado, não gozava de um relacionamento pessoal com o então 

Presidente, nunca tendo ido ao Palácio do Planalto para se reunir com o então Presidente e 

ido ao Palácio do Alvorada apenas após o segundo turno das eleições, respondeu QUE não 

sabe informar; 

INFORMADO ao declarante o seguinte áudio identificado na investigação: 

Presidente vem sendo pressionado, aí, por, por vários atores a tomar uma 
medida mais, mais radical né? Mas ele ainda tá naquela linha do que foi 
discutido, que foi conversado com os Comandantes, né, e com o Ministro da 
Defesa. Ele entende as consequências do que pode acontecer. É ... hoje ele, 
ele, ele ... ele mexeu naquele decreto, né. Ele reduziu bastante. Fez algo 
muito mais direto, objetivo e curto, e limitado, né. É, e ... acho que a ideia de 
falar com o General Theophilo é conversar. Como ele, né, ele tá muito preso 
no, no Alvorada então é uma maneira dele desabafar e falar um pouco o que ele 
tá pensando e ouvir, né, alguém que ... não que possa dar uma solução, mas que 
né. E eu acho que se num ... é ... se não botar pilha, digamos assim né, se não 
botar lenha na fogueira, né, ele mantém ali a ... aquela linha que tava sendo, que 
tá sendo tomada inicialmente. 

INGADA-SE sobre o motivo de no dia em que o então Presidente JAIR BOLSONARO ter 

ajustado e reduzido o decreto (dia 09/12/2022), ter chamado, no mesmo contexto, o 

declarante para conversar, respondeu QUE exerce o direito de permanecer em silencio por 

não ter o contexto das conversas. INDAGADO se o propósito de publicação da Carta ao 
~ 

Comandante do Exército de Oficiais Superiores da Ativa do Exército Brasileiro era 

pressionar o GENERAL FREIRE GOMES a aderir ao plano de intervenção das Forças 

Armadas, respondeu QUÊ 11ão sabe informar qual era a intenção da referida carta; 

INDA GADO se a Carta ao Comandante do Exército de Oficiais Superiores da Ativa foi 

elaborada no dia 28.11.2022 na SQN 305,, Salão de Festas do Bloco 1, Asa Norte -

Brasília/DF em reunião entre oficiais militares das Forças Armadas, respondeu QUE não 

sabe informar, pois não participou nem tomou conhecimento da referida reunião; ~ 

INDA GADO se tinha conhecimento que o subordinado do declarante, Coronel Q 

CLEVERSON N EY MAGALHÃES esteve na referida reunião do dia 28.11.2022, respondeu .f 
QUE não; INDAGADO se o subordinado do declarante, o Coronel CLEVERSON NEY~ 

~~ 



Fl. 770
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

MAGALHÃES, representava o declarante na referida reunião do dia 28.11.2022, respondeu 

QUE não o representava; QUE o Coronel CLEVERSON não reportou ao declarante a ida a 

reunião ocorrida no 28.11.2022; QUE não tinha conhecimento da reunião; QUE o Coronel 

CLEVERSON N EY MAGALHÃES nunca representou o declarante na vida civil ou militar; 

INDAGADO se o subordinado do declarante, o Coronel CLEVERSON NEY MAGALHÃES, 

lhe repassou o encaminhamento da reunião do dia 28.11.1011, respondeu QUE não; QUE 

não recebeu qualquer encaminhamento; INDA GADO quais providências disciplinares o 

declarante, na condição de Comandante do COTER, tomou em relação aos subordinados 

do declarante que assinaram a publicação do documento "CARTA AO COMANDANTE DO 

EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEffiO ", 

respondeu QUE não tem conhecimento de que algum subordinado tenha assinado a 

referida carta; QUE não teve conhecimento da relação das pessoas que assinaram a 

referida carta; INDA GADO se ratifica com o teor da "CARTA AO COMANDANTE DO 

EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEffiO ", 

respondeu QUE não; INDAGADO se o Ministro da Defesa, General PAULO SÉRGIO, tinha 

ciência da ida do declarante até o Palácio do Alvorada na data de 09/12/2022, respondeu 

QUE não sabe informar; INDAGADO se o então presidente JAIR BOLSONARO solicitou 

que o declarante, na condição de Comandante do COTER, General ESTEVAM CALS 

THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA atuasse para cumprir a Garantia de Lei da 

Ordem/Estado de Defesa, respondeu QUE não; INDAGADO se durante a reunião do dia 

09/12/2022 o então presidente JAIR BOLSONARO apresentou uma minuta do instrumento 

jurídico que estava disposto a utilizar, respondeu Q U E conforme já exposto, não; 

INDA GADO se esteve no Palácio do Alvorada ou no Ministério da Defesa no dia 

14.12.2022, respondeu QUE não se recorda; QUE se recorda que esteve no Ministério da 

Defesa, não sabendo precisar a data, em que foi tratado apenas assuntos de serviço, de 

emprego da tropa ou de instrução; QUE as ações de emprego das tropas eram 

determinadas pelo Comandante do Exército para o declarante; QUE o declarante repassava 

ao Generais de Divisão que executavam as diretrizes; QUE o COTER não tem tropa; QUE 

o planejamento de emprego é realizado pelos Comandantes Militares de Área ( oito 

Comandos); QUE o emprego, previsto na Constituição Federal e nas Leis Complementares 

que a regulam, não tinha relação com os fatos investigados; QUE a sugestão realizada em 

agosto de 2023 pelo declarante ao Estado Maior do Exército, de Comando Multidomínio, é 

uma tendência mundial, que tem relação com o emprego das Forças Armadas para defesa 

da pátria (guerra externa); QUE não tem relação com o objeto da presente investigação; 

QUE foi inclusive discutido em um simpósio internacional realizado em Brasília, com 

participação de outras forças e vários paíse·s; INDA GADO se foi procurado para participar 

de encontro no dia 14.12.2022 no Ministério da Defesa, respondeu QUE se recorda que LÔ 
(? 

foi a uma reunião no Ministério da Defesa no G?binete do então Ministro, reunindo-se i 
apenas com o então Ministro da Defesa PAULO SERGIO; QUE não se recorda a data, se·~ 

foi antes ou depois das eleições presidenciais de 2022;IN DA GADO por ~uai motivo o ?f. 
~-~ 
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assessor do declarante, Coronel CLEVERSON NEY MAGALHÃES foi acionado por 

MAURO CID no dia 14.12.2022, respondeu QUE não sabe informar; QUE não teve 

conhecimento dessa conversa; INDA GADO como se daria o plano de execução para o 

cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE 

não tinha conhecimento do referido plano; INDA GADO se participou de planejamento ou 

execução relacionado ao cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE 

MORAES, respondeu QUE não participou de planejamento ou execução de qualquer plano 

para prender para o Ministro ALEXANDRE DE MORAES; INDAGADO se MARCELO 

COSTA CÂMARA, assessor do ex-presidente JAIR BOLSONARO teria feito 

monitoramento/vigilância ao ministro ALEXAN ORE DE MORAES como parte do plano de 
prisão do ministro em sua residência, no mês de dezembro de 2022, respondeu QUE não 

tinha qualquer conhecimento sobre o referido monitoramento ou plano de prisão; 

INDA GADO se o então Comandante da Brigada de Operações Especiais de Goiânia teria 

anuído com o respectivo plano de execução de prisão do MINISTRO ALEXANDRE DE , 

MORAES no dia 18/12/2022, respondeu QUE não tem conhecimento se o General ~ 
PIMENTEL anuiu ao referido plano; QUE a Brigada de Operações Especiais de Goiânia é j 
subordinada ao Comando Militar do Planalto, comandado pelo General OUTRA; QUE asj 
Forças Especiais não são subordinadas ao COTER. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 
pelos presentes. 

&~- (#i~~~tº rL~ EST flJi CAl!SH p í~ AS AR D~~ 

Diogo Rod~~rvalho Musy. OAB/CE: 15097 

Documento eletrônico assinado em 23/02/2024, às 19h27, por F ABIO AL V AREZ SHOR, Delegado de Policia Federal, 
na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificado r:7fc52bd844 57b99089cbf59 5ccfaa6 7 cfc88efild 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 
- CCINT /CGCINT /DIP/PF 

Endereço: Setor Corrercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2° andar-Asa Norte - Edificio Multibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 687693/2024 
2024.0014965-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, neste SIP/SR/PF/PR, presença de ALYSSON PINTO COSTA, Delegado de 
Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste ato: 

Investigado: FILIPE GARCIA MARTINS PEREIRA, nacionalidade brasileira, estado civil não 
informado(a), filho(a) de CLAUDILENE GARCIA PEREIRA e CARLOS ANTONIO MARTINS 
PEREIRA, nascido(a) em 10/12/1987, natural de Votorantim/SP, Professor, CPF nº 

documento de identidade residente na 
e atualmente custodiado no Complexo Médico de Pinhais/PR (CMP). 

Presentes os(as) advogados(as) RICARDO SCHEIFFER FERNANDES, OAB nº 79230/PR (42 
99988-6290 - ricardo@ricardosf.adv.br / ricardosfernandes.adv@gmail.com) e JOAO VINICIUS 
MANSSUR, OAB nº 200638/SP (11 99855-2109 - jmanssur@manssur.adv.br) 
Presente, via telefone, o Agente de Polícia Federal GERALDINO CASSIMIRO DE ARAÚJO 
NETO, Matrícula 1793 7. 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 entre o 
Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail: (X)Sim ( )Não - e-mail dos advogados 
Ligação Telefônica: (X)Sim ( )Não - Telefone dos advogados 
WhatsApp: (X)Sim ( )Não - WhatsApp dos advogados 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados; INDAGADO sobre sua atividade atual, 

respondeu QUE (local, desde quando), respondeu QUE é professor, no entanto encontra-se 

desempregado; INDAGADO sobre qual sua fonte de renda, respondeu QUE (quanto recebe 

mensalmente) possui poupanças em conjunto com sua esposa. INDAGADO sobre quais cargos 

no governo ou no âmbito do Partido Liberal exerceu durante o governo do ex-presidente JAIR 

BOLSONARO, respondeu QUE foi Assessor Especial para Assuntos Internacionais durante todo 

o governo de 2019 a 2022. INDAGADO sobre como saiu do Brasil na data de 30/12/2022, 

respondeu QUE a defesa não teve acesso a todos os documentos que deram origem 

investigação e por essa razão não possui condições de responder a essa pergunta, mas 
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que não saiu do país no dia 30/12/2022. INDAGADO sobre o local em que ficou residindo os 

Estados Unidos da América, após 30/12/2022, respondeu QUE a defesa não teve acesso a todos 

os documentos que deram origem a investigação e por essa razão não possui condições de 

responder a essa pergunta. QUE diante do uso constitucional do silêncio, a autoridade policial 

determinou o enceramento deste ato; QUE dada palavra ao investigado gostaria de consignar que 

a defesa não teve acesso pleno aos autos, incluindo os documentos que deram origem 

representação da PGR, da Polícia Federal e da decisão do Ministro Alexandre de Morares, 

incluindo eventuais delações do Coronel Mauro Cid e de outros; QUE gostaria de consignar que a 

última vez que saiu do país foi em setembro de 2022 acompanhando o ex-presidente Jair 

Bolsonaro a Londres no funeral da rainha e em Nova Iorque na Assembleia Geral da ONU no 

cumprimento dos seus deveres funcionais; QUE gostaria de consignar que não poderia ter 

deixado o país no dia 30/12/2022, já que no dia 31/12/2022 realizou viagem doméstica de 

Brasília a Curitiba conforme provas apresentada pela defesa junto ao STF e informações 

disponíveis aos órgãos estatais; QUE consigna também que teve acesso a notícias de que estaria 

em países do exterior, como estados Unidos, Israel e Argentina, mas que isso não procede, pois 

fixou residência junto a companheira que possui União Estável, em apartamento cedido pelos 

seus sogros ao longo de 2023 e início de 2024 na cidade de Ponta Grossa/PR; QUE destaca que 

não procede que estava foragido pois o endereço era utilizado pelo declarante para diversas 

finalidades, como emissão de cartão de crédito constante no cadastro geral, compras e outras 

informações cuja as evidências e provas também foram apresentadas pela defesa junto ao STF; 

QUE consigna desconhecer núcleo jurídico destinado a elaborar minutas ou material com intuito 

golpista de subversão ao estado democrático de direito ou com a finalidade de deter ilegalmente 

qualquer autoridade ou indivíduo; QUE consigna também que não participou de qualquer 

reunião, conversa ou discursão de teor golpista ou subversão ao estado democrático de 

direito; QUE dada a palavra ao defensor, se manifesta no sentido que após devidamente intimado 

por esta Autoridade Policial com relação ao depoimento do Sr. Felipe Martins para data de hoje, 

22/02/2024 às 14:30, apresentou requerimento junto à Autoridade competente para que a defesa 

tivesse, com fulcro na súmula vinculante nº 14 do STF pelo princípio constitucional da ampla 

defesa e do devido processo legal, o acesso integral e irrestrito de todos os documentos que 

foram utilizados para a investigação da respeitosa Polícia Federal, que consequentemente 

originou o relatório e consequentemente a manifestação da PGR e também consequentemente a 

Decisão do Exmo. Ministro Dr. Alexandre de Moraes, o qual prolatou decisão determinando a 

busca e apreensão e a prisão preventiva do Sr. Felipe Martins; QUE tal requerimento foi 

indeferido pelo Ministro Alexandre de Moraes em 20/02/2024, sem contudo dar ciência a 

Procuradoria Geral da República, ou melhor, dando ciência a Procuradoria Geral da República 

após a sua decisão de indeferimento; QUE, neste momento, encaminhou petição e cópia de tal 

decisão para o e-mail francisca.fmbm@pf.gov.br. Nada mais 
Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos presentes. 
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f ~ 
Declarante 

Docwnento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15h31, por AL YSSON PINTO COSTA, Delegado de Policia 
Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.Aautenticidade deste docwnento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificador.c3109e460b8b936cbbf075c9cd6a228ebe649e9c 

Docwnento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15h33, por BRUNO DOS SANTOS RODRIGUES DEMARTINI, 
Escrivão de Policia Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A 

autenticidade deste docwnento pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, 
informando o seguinte código verificador.d207bcb 141 b9 l 5284 b63d9bdf79089909a377778 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 
- CCINT /CGCINT /DIP/PF 

Endereço: Setor Coxrercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2º andar-Asa Norte - E.dificio Multibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 689828/2024 
2024.0014944-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, neste SIP/SR/PF/AM, presença de CELSO ANTÔNIO VIEIRA DE PAIVA 
JÚNIOR, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: HELIO FERREIRA LIMA, nacionalidade brasileira, filho de SAMUEL DE SOUZA 
LIMA e ELISETE FERREIRA DANTAS, nascido em 07/11/1978, natural de Rio de Janeiro/RJ, 
grau de escolaridade superior completo, Tenente-Coronel do Exército Brasileiro, CPF nº 

residente na 

Presente o(a) advogado(a) SERGIO SAMARONE DE SOUZA GOMES, OAB nº 1152/RR 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 entre o 
Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

Ligação Telefônica: (x)Sim 92 99510-2789 
WhatsApp: (x)Sim ( )Não - 92 99510-2789 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: Que o declarante foi 
informado que não seria admitido o direito parcial ao silêncio, ou seja, o investigado não poderia 
escolher as perguntas que iria responder, devendo responder a todas as perguntas; Que o 
Declarante, diante da diante do que lhe foi dito, informou que iria exercer seu direito 
constitucional de permanecer em silêncio. 

Que aberta a palavra ao advogado, este informou que a defesa requer prazo em conformidade 
com Art. 23, parágrafo único, da lei n°12.850/2013, que ensina que: "Determinado o depoimento 
do investigado, seu defensor terá assegurada a prévia vista dos autos, ainda que classificadoj 
como sigilosos, no prazo mínimo de 3 (três) dias que antecedem ao ato, podendo ser ampliado, a 
critério da autoridade responsável pela investigação." 
Nesse sentido, ao ser informado pela autoridade policial que não seria atendido o pedido d 
prazo, a defesa informa que o investigado, apesar de ter interesse em responder aos 
questionamentos, não o fez por não ter o pleno acesso às provas já produzidas, com aparo na 
Constituição Federal, que lhe garante contraditório e ampla defesa, e Súmula Vinculante nº14 
(STF), que lhe garante pleno acesso às prova~ 
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Declara ainda que, em caso de a Autoridade Judiciária fornecer acesso às provas já produzidas, o 
investigado tem interesse em responder ao que lhe for perguntado, podendo se redesignada nova 
oitiva. 

ste Termo d Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 
presentes. 

Declarante 

Advogado(a) 

Docwnento eletrônico assinado em22/02/2024, às 15h31, por CELSO ANTONIO VIEIRA DE PAIVA JUNIOR. 
Delegado de Policia Federal, na forma do artigo 1 °, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A 
autenticidade deste docwnento pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, 

informando o seguinte código verificador:3af7a63b8bc612fb07871 b4bcbfc l 3d34cb7l401 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Comercial No rte, Quadra 4 , Bloco A, Torre B, 4° andar - Asa Norte - Edifício Multibrasil Corpo rate 

-CEP: 707 14-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 688916/2024 
2024.0014942-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de CARLOS HENRIQUE PINHEIRO 
DE MELO, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: JAIR MESSIAS BOLSONARO, identidade de gênero homem (cisgênero; se 
identifica com o gênero do nascimento), nacionalidade brasileira, casado(a), filho(a) de e 
OLINDA BONTURI BOLSONARO e PERSY GERALDO BOLSONARO, nascido(a) em 
21 /03/1955, natural de Campinas/SP, CPF nº documento de identidade 

, e-mail não informado(a), fone não informado(a). 

Presentes os(as) advogados(as) PAULO AMADOR THOMAZ ALVES DA CUNHA 
BUENO, OAB nº 147616/SP (Telefone 11981930044) e FABIO WAJNGARTEN , OAB nº 
162273/SP. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem 
o direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 
assistido por um advogado, respondeu QUE está ciente e compreendeu os direitos que 
possui para a prática deste ato; QUE se reserva ao direito constitucional de se manter em 
silêncio; QUE, por ocasião deste ato, promove a entrega de uma petição, a partir da qual 
também manifesta o direito ao silêncio. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 
pelos presentes. 

Delegado 

Escrivão 
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Documento el.etrônico assinado em 22/02/2024, às 14h42, por CARLOS HENRIQUE PINHEIRO DE MELO, Del egado 
de Po I icia Federal, na forma do artigo 1 °, inciso Ili , da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser co nferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificadoc0ba6246bdcb5c609l e lca9236266d36677e5c7Q 

Documento eletrônico assinado em 22/02/2024, às 14h42, por JENIFER ANDRESSA GALANTE, Escrivã de Po I icia 
Federal, na forma do artigo 1 °, inciso 111, da Lei 1 1 .41 9, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/ass inatura, info miando o seguinte código 
verificador:94 73855c7c25a9c3da0df667524Q8766b081 dd6 
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[E DBTESSER 
PAULOAMADORDACUNHABUE O --------·--------

ADVOGADOS 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR FÁBIO ALVAREZ SHOR, DELEGADO D E 
POLÍCIA FEDERAL 

Ref. Inq 4.874/DF 

JAIR MESSIAS BOLSONARO, já qualificado nos autos, por seus advogados 

que esta subscrevem, vem, respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, expor 

e requerer o quanto segue: 

Conforme já demonstrado em diversas oportunidades, o Peticionário tem 

total interesse em cooperar plenamente com a investigação e provar sua inocência, 

contudo sua escolha nesse momento não se trata apenas da salvaguarda do direito ao 

silêncio, mas, primordialmente, da preservação da amplitude do direito de defesa, 

cujo pleno exercício está sendo tolhido pelo represamento de elementos cruciais para 

a compreensão dos fatos. 

Portanto, em decorrência da falta de acesso a todos os elementos de 

prova, o Peticionário opta, por enquanto, pelo uso do silêncio, sem abrir mão, por 

óbvio, de prestar as devidas declarações em momento oportuno. 

Assim, considerando o respeito às garanuas processuais, em especial a 

ampla defesa, o Peticionário informa sua escolha de fazer uso do direito ao silêncio, 

sem abdicar, contudo, da possibilidade de requerer nova oitiva na oportunidade em 

que tiver acesso a todos os elementos da investigação. 

Rua Funchal , 573 - Cj 33 - Vila Olímpia 
CEP 04551-060 - São Paulo/SP 

Tel (+55 11) 3044-1139 

Av . Nove de Julho 4865 - Cj 41A - Itaim Bibi 
CEP 01407- 200 - São Paulo/SP 

Tel (+55 11) 3079-2044 
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[B DBTESSER 
PAULOAMADORDACUNHABUEl~O 
--------·--------

ADVOGADOS 

Termos em que 

roga e espera deferimento. 

São Paulo, 21 de fevereiro de 2024. 

~:zc;;;;~o~rr.da Cunha Bueno 

OAB/SP Nº 147.616 

Thais 

ea,a~ ~:__ Bett mio Tesser 
S nº 208.351 

. ,, 
Saulo .tapes Segall 
OAB/SP nº 208.705 

o 
o celos Guimarães 

nº 249.279 

~ --
Cfayton EdsoÍ1 Soares 

OAB/SP nº 252.784 

Bianca CapaR~f&Õo~çalves de Lima 
OAB/ nº 454.653 

Rua Funchal , 573 - Cj 33 - Vila Olimpia 
CEP 04551-060 - sao Paulo/SP 

Av. Nove de Julho 4865 - Cj 41A - Itaim Bibi 
CEP 01407 - 200 - sao Paulo/SP 

Tel (+55 11) 3044-1139 Tel (+55 11 ) 3079-2044 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
M.J. - POLICIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

TERMO DE DECLARAÇÕES de: 

JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SILVA 

AO(s) 22 de fevereiro de 2024 nesta cidade de São Paulo/SP, por meio de oitiva realizada 
por Florisvaldo Emílio das Neves, matr. 9.591, Delegado de Polícia Federal, Classe 
Especial, compareceu JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SILVA, brasileiro, filho de Eunice 
de Oliveira e Silva e de José Maria Rufino da Silva, data de nascimento: 05/02/1981, 
natural de Piracicaba/SP, profissão: Padre, RG CPF: 

CientificadO(a) das 
imputações que lhe são feitas e de seus direitos constitucionais, inclusive o de permanecer 
caladO(a) e inquiridO(a) pela autoridade a respeito dos fatos conforme os quesitos abaixo, 
RESPONDEU: informa que ainda não conseguiu obter acesso integral aos autos do 
inquérito, de modo que prefere permanecer em silêncio neste momento, e também porque 
lhe foi negado acesso prévio a quesitação; QUE solicita pelo menos uma declaração de 
comparecimento ao ato, caso não lhe seja fornecida cópia deste termo neste momento. 
Nada mais havendo, determinou a autoridade o encerramento do presente que, lido e achado 
conforme, assina com a declarante, o a~t'logad , o Sr. Miguel da Costa ~) rvalho Vidigal, OAB/SP 
nº 324193, 11-98381.8109, mi uel níI .... uelvidi l.com, e comigo, -~ , EPF Shenia, Escrivã 

de Polícia Federal, Cla: .~~~~/la 14.467, que o lavrei. / 

--~~5<1-· ...... /,/_, )! 
AUTORIDAI.JE ~,,.<~;--:·:·: ...... ... /,. ..................... .............. .... ......... .............. . 

• ✓~ 

DECLARA~ ---~ ---··························· ···· ······························ 

M Í~- Vtrb/Sf> 32~ -1 '13 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCIA 
- CCINT /CGCINT /DIP/PF 

F.ndereço: Setor Coirercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 2º andar-Asa Norte - F.dificio Multibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 689447/2024 
2024.0014969-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, no gabinete do chefe o SIP/SR/PF/MS, na presença de BRUNO COSTA DE 
TOLEDO, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste ato: 

LAÉRCIO VERGÍLIO, brasileiro, divorciado, CPF nº 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 109/2021 entre o 
Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail: (x )Sim ( )Não - informar email: 
Ligação Telefônica: (x )Sim ( )Não - informar número 

WhatsApp: (x )Sim ( )Não - informar número 
Telegram: ( )Sim ( x)Não - informar número 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser assistido por um 
advogado. 

INDA GADO sobre sua formação acadêmica, respondeu QUE é formado na Academia 

Militar das Agulhas Negras em Rezende/RJ em 1976, Formação de Oficiais de Carreira 
do Exército; IN CAGADO sobre sua profissão, respondeu QUE é militar do Exército, 

tendo entrada para a reserva remunerada em 31/12/2000 corno Coronel e quando 
entrou para reserva recebeu a patente de General de Brigada; INDAGADO se conhece 

e qual sua relação com a pessoa de AILTON GONÇALVES MORAES BARROS (ex militar), 

respondeu QUE conhece AILTON porque serviu com ele na brigada de paraquedistas 
no Rio de Janeiro e posteriormente em N ioaque no 9° GAC no ano de 
1994; INDAGADO se já cumpriu missões pelo Exército Brasileiro na mesma Organização 

Militar que o ex-Major AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, respondeu QUE não 
cumpriu missão específica, mas serviu na mesma brigada como respondido 

anteriormente; INDAGADO se possui o contato telefônico do ex-Major do Exército 

Brasileiro, AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, respondeu QUE já teve o e tato 
de AILTON, mas que ele mudou o número de celular e faz algum tem 
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conversa com ele; QUE a última vez que falou com ele foi há aproximadamente 01 ano 

e meio, não tendo certeza do tempo exato; INDAGADO se possui fez parte de grupo de 

contatos formado no aplicativo Whatsapp com a participação do ex-Major do Exército 

Brasileiro, AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, respondeu QUE nunca participou 
de nenhum grupo de whatsapp com participação de AILTON; INDAGADO se tratou com 

AILTON GONÇALVES MORAES BARROS sobre um plano para execução de um Golpe de 

Estado em dezembro de 2022, que envolveria a prisão do Ministro ALEXANDRE DE 

MORAES, respondeu QUE nega que tenha participado de qualquer plano para execução 

de um Golpe de Estado em dezembro de 2022, que envolveria a prisão do Ministro 

ALEXANDRE DE MORAES; QUE comentou com AILTON acerca da situação política do 
país e sugeriu que ele procurasse a opinião de especialistas, como por exemplo o 
jurista lvens Gandra Martins; QUE fez essa sugestão numa troca de ideias em 
particular com AILTON porque ele e o declarante estavam preocupado com a situação 
política do país; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou, na quebra 

de sigilo telemática do celular de AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, mensagem 

enviada pelo declarante no dia 14/12/2022, por meio do aplicativo WhatsApp: INDAGADO 
quem era o General que havia lhe confidenciado que FREIRE GOMES "não resistiria a uma 

boa conversa de rapó" respondeu QUE tem receio de dizer o nome de quem 
confidenciou ao declarante o que foi dito para AILTON porque o teor da conversa foi 
retirado de um grupo de whatsapp que o declarante faz parte e que esse é grupo de 
coronéis e generais da reserva e que não se recorda exatamente quem passou essa 
informação para o declarante, mas que no grupo era consenso que FREIRE GOMES 
tinha a fama de legalista e que ele aceitaria e acataria a apresentação de um argumento 
embasado juridicamente; INDA GADO sobre o que quis dizer quando afirmou que o 

General FREIRE GOMES "não resistiria a uma boa conversa de rapó" respondeu QUE 

quando disse que FREIRE GOMES "não resistiria a uma boa conversa de rapó", quis 

dizer que FREIRE GOMES aceitaria e acataria um argumento embasado juridicamente 

na Constituição; INDAGADO se a referida mensagem se referia a necessidade de cooptar 

o então Comandante do Exército FREIRE GOMES para aderir ao Golpe de Estado em 

curso, respondeu QUE nega que a referida mensagem se referia a necessidade de 
cooptar o então Comandante do Exército FREIRE GOMES para aderir a Golpe de 

Estado, porque nunca teve a ideia de nenhum Golpe de Estado e sim a defesa da 
Constituição com argumentos jurídicos; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou, na /"IHI:~ ...... 

de sigilo telemática do celular de AILTON GONÇALVES MORAES BARR S, TRÊS 
arquivos de áudio gravados pelo declarante no dia 15/12/2022, por meio o 
WhatsApp: 
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PRIMEIRO ÁUDIO: 

Combatente, nós estamos no limite longo da ZL. Daqui a pouco não tem mais como 

lançar. Vamos dar passagem perdida, e aí é perdida para sempre. Você entende que eu 

tô falando. Esse áudio do meu sobrinho ... Cara ... É ... Assim ... Ele, o grupo dele, porra, é 

assim, porra, um dos maiores pecuaristas aqui do ... do ... do ... do estado. Tem o canal do 

boi, o pessoal muito influente. Então há 40 e poucos dias, entendeu, até o BRAGA NETO 

veio aqui conversar com eles, que nem eu falei, tirou foto, e tudo, mas você vê o áudio aí. 

Esse áudio, não sei se você mandou pra alguém não mandou, mas esse áudio aí, 

especificamente, tem, tem, tem que ser mandado diretamente para o zero uno. 

Com base no PRIMEIRO áudio, INDAGADO se foi o declarante o autor do áudio, 
respondeu QUE confirma que foi o autor do áudio acima;INDAGADO se enviou este 

áudio diretamente para o ex-Major AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, 
respondeu QUE confirma que mandou o áudio diretamente para o ex-Major AILTON 
GONÇALVES MORAES BARROS; INDAGADO se o termo utilizado na linguagem militar 
"Vamos dar passagem perdida" se referia necessidade da consumação imediata do 

Golpe de Estado em andamento, respondeu QUE confirma que a expressão "vamos 

dar passagem perdida" se refere a necessidade de tomada de decisão naquele 

momento, mas que não seria relacionada a golpe de estado e sim uma decisão 
baseada em argumentos jurídicos válidos e previstos na Constituição 
Federal; INDAGADO sobre a afirmação "Até o BRAGA NETO veio aqui conversar com 

eles" , qual foi a ocasião específica que BRAGA NETO teria conversado com 
apoiadores do Golpe de Estado respondeu QUE em relação a citação de BRAGA 
NETO para AILTON, esclarece que citou que BRAGA NETO veio em uma ocasião 
até os acampamentos que estavam sendo realizados em Campo Grande na frente 
dos quarteis para conversar com os acampados que estavam realizando 

manifestação pacífica; QUE ficou sabendo dessa vinda de BRAGA NETO pela 

imprensa; INDAGADO se conhece e qual relação que possui com BRAGA NETO e se 
tratou com o mesmo sobre planos para um Golpe de Estado respondeu QUE não 
conhece BRAGA NETO pessoalmente e que mais uma vez esclarece que não 
estava participando de nenhum golpe de estado; QUE nunca falou pessoalmente 
ou por qualquer meio de comunicação com BRAGA NETO; 

SEGUNDO ÁUDIO: 

Se tem alguma coisa que eu sei fazer bem e executar são essas operações especiais. 

participou comigo, inclusive me ajudando muito na região de Dourados, Doun i 
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Itaporã, você se lembra? Então, é... O meu próximo áudio agora, assim, vai te dar o 

conceito da operação, entendeu? O conceito da operação. Que tem que ser executado. 

Num ... num ... num tem mais, assim: não, será, que não será, o que que vai ... Foda-se! 

Agora, entendeu, é ação. Então, esse próximo áudio, também, além do ZERO UNO, aí 

tem que ser passado pa todo aquele pessoal que você passa sempre, entendeu? Então 

agora, negão, é ... assim ... a. .. Já estamos em guerra, né? Só que agora é a ... assim ... 

Temos que executar essas ações. Vou dar o conceito da operação. É ... A execução eu não 

tô mais em condições de fazê-la, senão eu ia até aí pa comandar essa porra aí dessa 
operação que eu vou falar agora pra você 

Com base no SEGUNDO áudio, INDAGADO se foi o declarante o autor do áudio, 

respondeu QUE confirma que foi o autor da áudio acima; INDAGADO se enviou este 

áudio diretamente para o ex-Major AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, respondeu 

QUE confirma que mandou o áudio diretamente para o ex-Major AILTON GONÇALVES 

MORAES BARROS; INDAGADO se a chamada "operação especiaf' tinha o objetivo de 
executar um Golpe de Estado visando a tomada de poder pelas Forças Armadas brasileiras, 

lideradas pelo ex-Presidente da República JAIR BOLSONARO, respondeu QUE nega que a 

chamada "operação especial" tinha objetivo de executar um golpe de estado; QUE 

esclarece que a chamada operação especial seria uma fase posterior e que tudo 

deveria ser realizado dentro da lei e da ordem embasado juridicamente com base na 
Constituição Federal, principalmente com os argumento apresentados pelo jurista lves 

Gandra Martins; INDAGADO se a chamada "operação especiaf' tinha o objetivo de executar 

o crime de Abolição Violenta do Estado Democrático de Direito, restringindo o exercício de 

um dos poderes da República, no caso, o Supremo Tribunal Federal, com a prisão do 

Ministro ALEXANDRE DE MORAES pelo Comando de Operações Especiais do Exército 

Brasileiro (COPESP), sediado em Goiânia/GO, respondeu QUE a ideia que quis passar 

com a chamada "operação especial" era para implementar a GLO temporariamente até 

que a normalidade constitucional se reestabelecesse. QUE tudo seria realizado dentro 
da lei; INDAGADO se a pessoa de "ZERO UNO" a que o declarante se referiu era o ex­

presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE confirma que a pessoa de "ZERO UNO" 

era o ex-presidente JAIR BOLSONARO, o qual por se tratar de pessoa legalista, 
também acataria os argumentos apresentados pelo jurista; INDAGADO a quem se 

referia com a expressão "aí tem que ser passado pa todo aquele pessoal que você passa 

sempre, entendeu", respondeu QUE AILTON GONÇALVES MORAES BARROS falava para 

o declarante que frequentemente conversava com o ex- Presidente JAIR BOLSONARO 

e com sua assessoria e foi a eles que se referiu; QUE AILTON sempre deixo 
para o declarante que JAIR BOLSONARO e seus assessores nunca faria ada fora 
da legalidade; 
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TERCEIRO ÁUDIO: 

Conceito da Operação. Então hoje já meia noite e 59 de quinta-feira, dia 15 de dezembro. 

É o seguinte: então entre hoje e amanhã, sexta-feira, continuar pressionando o 

FREIRE GOMES para que ele faça o que ele tem que fazer. Até amanhã à tarde, ele 
aderindo bem, ele faça um pronunciamento, então, é. .. se posicionando dessa 

maneira, para a defesa do povo brasileiro, e se ele não aderir, quem tem que fazer 

esse pronunciamento é o BOLSONARO, para levantar a moral da tropa, que você viu, 

né, eu não preciso falar, que está abalada em todo o Brasil. agronegócio, nos 

caminhoneiros, é ... no ... em meio empresarial, é no cidadão comum. Então estamos todos 

já quase jogando a toalha, né? Então é ... O que que nós temos que fazer? Então até sexta­

feira, até amanhã à tarde, então, fazer um pronunciamento. Ou o FREIRE GOMES, ou 

BOLSONARO, né? De preferência o FREIRE GOMES. Aí será tudo dentro das quatro 

linhas. Não o sendo, vai ser fora das quatro linhas mesmo. Nós já estamos no limite longo 

da ZL. Não vamos ter mais como lançar. Vamos ter que dar passagem perdida. E aí? 

Como é que vai ficar o Brasil? Entendeu? Como é que vai ficar a moral dos militares do 

glorioso Exército de Caxias? Então a primeira coisa é essa, é... é... é... é... Pro... Esse 

pronunciamento, ou do FREIRE GOMES ou do BOLSONARO até amanhã à tarde. E 

também, até amanhã à tarde, todos os atos, todos os decretos da ordem de operações 

tem que já estarem prontos. E como é que tem que ser? Pô, é ... Não é tão difícil. O outro 

lado tem a caneta. Nós temos a caneta e temos aforça. O braço forte e a mão amiga. Qual 

é o problema? Entendeu? Quem é que tájogandofora da ... das quatro linhas? Somos nós? 

Não, não somos. Então nós vamos ficar dentro das quatro linhas até tal ponto ou linha. 

Mas agora nós estamos o que? É ... Já ... É ... Fadados a nem mais lançar. Vamos dar 

passagem perdida? Então, se preciso for, vai ser fora das quatro linhas. E aí nessa 
ordem de operações, na ... na ... nos decreto, na ... assim. .. nas portarias que tiverem 

que ser assinada, tem que ser dada a missão ao comandante da Brigada de 

Operações Especiais de Goiânia de prender o ALEXANDRE DE MORAES no 

domingo, na casa dele, como ele faz com todo mundo. E aí, na segunda-feira, ser 

lida a portaria ou as portarias, o decreto ou os decretos de garantia da lei e da 
ordem, e botar as Forças Armadas, cujo comandante supremo é o Presidente da 

República para agir, senão nunca mais nós vamos limpar o nome do glorioso Exército de 

Caxias. É isso aí. 

Com base no TERCEIRO áudio, INDAGADO se foi o declarante o autor do áudio, 
respondeu QUE confirma que foi o autor da áudio acima; INDAGADO se enviou este 
áudio diretamente para o ex-Major AILTON GONÇALVES MORAES BAR ~-~ 

respondeu QUE confirma que mandou o áudio diretamente para o ex-Major LTON 

GONÇALVES MORAES BARROS; INDA GADO se o plano era pression 
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Comandante do Exército, General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES, 

para que ele encampasse o Golpe de Estado, respondeu QUE a intenção era 
convencer o General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES da 

constitucionalidade dos argumentos apresentados pelo jurista lvens Gandra 

Martins; INDAGADO como se daria a pressão a ser exercida no Comandante do 

Exército General FREIRE GOMES para que este aderisse ao plano de intervenção 
militar, respondeu QUE a pressão seria convencer o General de Exército MARCO 

ANTÔNIO FREIRE GOMES de que os argumentos jurídicos eram legais e foram 
apresentados por um jurista renomado e que participou inclusive da elaboração da 
atual Constituição Federal; INDAGADO se recebeu documento por meio de aplicativo 

de mensagens, como o Whatsapp e Telegram, cujo teor fosse o de um Decreto com o 

objetivo de implementar GLO e/ou Estado de Sítio. Ou, ainda, Estado de Defesa, 

respondeu QUE nega que tenha recebido qualquer documento com qualquer 
objetivo; INDAGADO sobre qual seria o conteúdo do pronunciamento a ser feito pelo 

General FREIRE GOMES, caso aderisse ao plano de Golpe de Estado, respondeu QUE 
não se tratava de golpe de estado e caberia ao General FREIRE GOMES se 
pronunciar no sentido de reestabelecimento da Lei e da Ordem, das garantias 
constitucionais e do equilíbrio entre os poderes nos moldes em que a nação 

brasileira pedia em frente aos quartéis do Brasil inteiro; INDAGADO sobre qual seria 

o conteúdo do pronunciamento a ser feito pelo ex-Presidente JAIR BOLSONARO, caso 

aderisse ao plano de Golpe de Estado, respondeu QUE não se tratava de golpe de 
estado e que caberia ao Presidente informar ao povo brasileiro que seriam 

executadas operação de Garantia da lei e da ordem para o reestabelecimento do 

estado democrático de direito de acordo com a Constituição Federal; QUE não 
sugeriu nenhum plano específico de como seria a execução da GLO em relação as 
medidas que seriam tomadas após a aplicação do que defendia o jurista lves 

Gandra; INDAGADO sobre quem ou qual organização militar executaria a ordem de 
prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE pelo seu 

entendimento do período que estava na ativa, mais de 24 anos atrás, citou o 

comando de Operações Especiais de Goiânia, mas que não tem conhecimento 
técnico para afirmar que seriam capazes de executar a missão. INDAGADO sobre 

qual o significado da frase "Nós já estamos no limite longo da ZL. Não vamos ter mais 
como lançar. Vamos ter que dar passagem perdida", respondeu QUE já estava na 
segunda quinzena de dezembro e que no inicio de janeiro o Presidente deveria 

passar a faixa presidencial e aí sim seria um golpe de estado; QUE enquanto 
Presidente, JAIR BOLSONARO teria a obrigação de defender a Constituição 
Federal e se iniciasse janeiro, ele já seria ex-Presidente e aí sim seria um golpe; _o __ 
ZL citado se refere a Zona de Lançamento, expressão utilizada los 
paraquedistas para definir o local de lançamento. INDAGADO sobre quem i 
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planejamento do Golpe de Estado, respondeu QUE apenas conversava com o ex-
Major AILTON GONÇALVES MORAES BARROS e pelo ouviu de AILTON nunca teve 

qualquer tentativa de golpe de estado e que sempre ficou claro nas conversas que 
o ex- Presidente somente agiria dentro da Constituição Federal. QUE não sabe 
dizer quem participava das conversas em relação a esse assunto; INDAGADO 

sobre corno se deu sua participação no planejamento do Golpe de Estado, descrito no 
referido áudio, respondeu QUE somente transmitiu sua opinião como cidadão e 

como militar reformado sobre a situação política do país. QUE eram conversas 
particulares e refletiam apenas a sua opinião como cidadão; INDAGADO sobre 
quais militares da ativa e da reserva participaram do planejamento do Golpe de Estado, 
respondeu QUE não tem conhecimento de nenhum militar da reserva ou da ativa 
que tenha participado de qualquer planejamento de golpe de estado e que somente 
conversava com o ex-Major AILTON GONÇALVES MORAES BARROS; INDAGADO 

corno se daria o cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE 
MORAES em sua residência, no dia 18/12/2022 (domingo), pelo Comandante da 
Brigada de Operações Especiais de Goiânia, respondeu QUE não sabe dizer como se 

daria uma suposta prisão do Ministro Alexandre de Moraes, porque estava na 
reserva desde 2000 e apenas deu sua opinião em relação a esse fato porque no 

seu ponto de vista a prisão seria necessária para volta da normalidade institucional 

e a harmonia entre os poderes; INDAGADO se chegou a realizar algum ato de 
planejamento e/ou execução relacionado ao cumprimento da ordem de prisão do 
Ministro ALEXANDRE DE MORAES em sua residência, no dia 18/12/2022 (domingo), 

respondeu QUE não tinha como opinar sobre qualquer tática ou técnica para 
cumprimento de qualquer missão do exército. QUE portanto não planejou ou 

executou qualquer missão. INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vigilância 
ou se tem conhecimento de que alguém tenha feito monitoramento/vigilância ao ministro 
ALEXANDRE DE MORAES corno parte do plano de prisão do ministro em sua 
residência, no dia 18/12/2022 (domingo), respondeu QUE não realizou qualquer tipo 
de monitoramento/vigilância ao Ministro Alexandre de Moraes e também não tem 

conhecimento de qualquer pessoa que tenha realizado; INDA GADO qual era a 
participação de AILTON GONÇALVES MORAES BARROS nas discussões para 

implementação do Golpe de Estado respondeu QUE somente teve conhecimento 

através das conversas com AILTON que ele mantinha contato com o ex-Presidente 
e seus assessores, ressaltando que nunca foi comentado sobre qualquer golpe de 
estado em andamento; INDA GADO se o Comandante da Brigada de Operações 
Especiais, General de Brigada CARLOS ALBERTO RODRIGUES PIMENTEL, teria 
anuído com o respectivo plano de execução de prisão do MINISTRO ALEXANDRE DE 

MORAES no dia 18/12/2022, respondeu QUE não sabe se o Comandante da Brigada ~-
de Operações Especiais, General de Brigada CARLOS ALBERTO RODRI S 

PIMENTEL, teria anuído com o respectivo plano de execução de p ·s-o do r 
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MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES; QUE nem mesmo sabe se ele tomou 

conhecimento dessa opinião que deu para um amigo em uma conversa particular; 
QUE nem mesmo conhece o Comandante da Brigada de Operações Especiais, 

General de Brigada CARLOS ALBERTO RODRIGUES PIMENTEL ou a Brigada; Com 
base nos áudios apresentados, INDAGADO quem eram os demais envolvidos no 

respectivo plano repassado no áudio, respondeu QUE foi apenas uma opinião 
transmitida a um amigo e que imagina que não houve ninguém envolvido no plano 

que nunca existiu. Com base nos áudios apresentados, INDAGADO qual seria a 

participação do Comandante do COTER, General ESTEVAM CALS THEOPHILO 
GASPAR DE OLIVEIRA, no respectivo plano repassado no áudio, respondeu QUE teve 

conhecimento pela imprensa que o General ESTEVAM era o Comandante do 

COTER apenas no final de 2023 quando o General passou o comando, ou seja, nem 

mesmo sabia que ele era o Comandante do COTER na época dos fatos; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou, na quebra 
de sigilo telemático de seu celular, arquivos de áudio gravados pelo Coronel ÉLCIO 

FRANCO que teriam como destinatário o declarante e que este repassou a AILTON 

GONÇALVES MORAES BARROS {ler os áudios ao declarante): 

Coronel ÉLCIO: 'VIRGIL/0, ó, eu passe... repassei pro Borges ... É... Eu acho que quem 

pode fazer essa ponte, não vai ser nem o BORGES, tá? Vai ser o MAR/O. MAR/O foi o 
comandante ali do COpEsp. É ... Ainda que o BORGES tenha uma relação muito boa, né, com 

o PIMENTEL, mas o MAR/O foi comandante, é general, tem função ainda, né? E ele 
participou ativamente dessa conversa que houve, se não me engano, na sexta-feira. Tá bem? 

Então ... É ... Eu acho melhor repassar, porque conforme você viu, né, o próprio PIMENTEL 

comentou, não vai fazer nada sem a determinação do comandante da força, ou do COTER, 
né, do COTER ( ... ) 

Olha, eu entendo o seguinte, é... VIRGÍLIO. É ... Essa enrolação, ela vai continuar 
acontecendo. O FREIRE não vai ... Você não vai esperar dele que ele tome a frente nesse 

assunto. Mas ele não pode impedir de receber a ordem. Ele vai dizer.... morrer de pé junto, 

porque ele tá mostrando ... Ele tá com medo das consequências, pô. Medo das consequências 

é o quê? Ele ter insuflado? Qual foi o seu assessoria? Ele tá indo pra pior hipótese. Qual foi 

a ... Qual a pior hipótese? Ah, deu tudo errado, o presidente foi preso, e ele tá sendo chamado 

pra responder. Eu falei ó, eu... durante o tempo todo <ininteligível> contra o presidente, pô. 

Falei que não deveria fazer, que não deveria fazer, que não deveria fazer, e pronto, né? Va . .,..i ___ 
pro Tribunal de Nuremberg desse jeito. Depois que ele me deu a ordem por escrito, eu 

comandante da força num... tive que cumprir. É! É a defesa dele, entende . Então, 
sinceramente, é ... Tem que ser visto dessa forma. 
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( ... ) Agora, se o comandante de operações especiais, que tem a tropa na mão ... Outra coisa: 

não, não é nem o COTER que tem tropa na mão, nem o comandante do exército tem a tropa 

na mão. Quem tem a tropa na mão é o comandante de operações especiais. Por exemplo: o 

comandante deu a ordem, né? Tem que ver esse fenômeno aí do que é tropa na mão, né? De 

qualquer forma, eu acho melhor quem coordenar esse assunto ser o MAR/O, tá? Eu já falei 

pro ... pro BORGES, que eu... eu não tenho contato com o MAR/O, e acho que o BORGES 

deve encaminhar esse assunto pro MAR/O, que é minha su .. É minha sugestão". 

Com base no áudio apresentado, INDAGADO se o áudio foi gravado pelo Coronel ÉLCIO 

FRANCO, respondeu QUE confirma que o áudio foi gravado pelo Coronel ÉLCIO 

FRANCO; Com base no áudio apresentado, INDAGADO qual é a sua relação com o 

Coronel ÉLCIO FRANCO, respondeu QUE é amigo do Coronel ÉLCIO FRANCO 
porque serviram juntos na brigada de paraquedistas do Rio de Janeiro. INDAGADO 
se já cumpriu missões pelo Exército Brasileiro na mesma Organização Militar que o 

Coronel HELCIO BRUNO DE ALMEIDA, respondeu QUE serviram juntos na brigada 
de paraquedistas no Rio de Janeiro na década de 80; INDAGADO se possui o 

contato telefônico do Coronel HELCIO BRUNO DE ALMEIDA, respondeu QUE possui 

o contato telefônico do Coronel ÉLCIO FRANCO e conversavam pelo whatsapp 
eventualmente; INDAGADO se possui fez parte de grupo de contatos formado no 

aplicativo Whatsapp com a participação do Coronel HELCIO BRUNO DE ALMEIDA, 

respondeu QUE não participava de nenhum grupo com o Coronel ÉLCIO 

FRANCO; Com base no áudio apresentado, INDAGADO qual é a participação do 

Coronel ÉLCIO FRANCO nas discussões para um planejamento de Golpe de Estado, 
respondeu QUE pelo que tem conhecimento o Coronel ÉLCIO FRANCO não 
participou de nenhum planejamento de golpe e por ele residir em Brasília ele 

conhece muitos militares que estavam nos comandos e por esse motivo ele teria 
tentado através de seus contatos convencer o General FREIRE a acatar os 
argumentos jurídicos apresentados pelo jurista lves Gandra; INDAGADO se o 

referido áudio foi encaminhado pelo CORONEL ELCIO ao declarante, e se confirma 
que repassou a AILTON GONÇALVES MORAES BARROS, respondeu QUE confirma 
que áudio foi encaminhado pelo CORONEL ELCIO ao declarante e confirma que 
repassou a AILTON GONÇALVES MORAES BARROS; Com base no áudio 
apresentado, INDAGADO se a menção ao nome "BORGES" seria o então Chefe do 

Estado-Maior do Comando Militar do Leste, General de Brigada SÉRGIO BORGES 

MEDEIROS DA SILVA, respondeu QUE não sabe dizer quem seria especificamente 

o BORGES mencionado pelo CORONEL ELCIO; INDAGADO sobre o que o Coronel 

ELCIO "repassou ao Borges", respondeu QUE não sabe quem seria o BORGES e --"i-du 

tem conhecimento se o CORONEL ELCIO repassou alguma coisa par 



Fl. 886
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

base no áudio apresentado, INDAGADO se a menção ao nome "MÁRIO" seria o 

General de Brigada MÁRIO FERNANDES, ex-Comandante de Operações Especiais -

CopEsp, respondeu QUE não sabe dizer quem seria especificamente o MARIO 
mencionado pelo CORONEL ELCIO; Com base no áudio apresentado, INDAGADO 
se a menção ao nome "PIMENTEL" seria o então Comandante de Operações Especiais 
do Exército brasileiro, o General de Brigada CARLOS ALBERTO RODRIGUES 

PIMENTEL, respondeu QUE não sabe dizer quem seria especificamente o 
PIMENTEL mencionado pelo CORONEL ELCIO; INDAGADO se "a ponte" que o 

GENERAL MARIO realizaria, seria convencer o Comandante de Operações Especiais, 

General de Brigada CARLOS ALBERTO RODRIGUES PIMENTEL, a aderir ao Golpe de 

Estado planejado, respondeu QUE o intuito do CORONEL ELCIO era convencer o 
GENERAL FREIRE GOMES a cumprir a Constituição Federal e que não havia golpe 
de estado; Com base no áudio apresentado, INDAGADO se o objetivo do interlocutor 

"Coronel ELCIO" no diálogo era convencer o então Comandante de Operações 

Especiais do Exército brasileiro, o General de Brigada CARLOS ALBERTO 

RODRIGUES PIMENTEL, a executar um possível Golpe de Estado, pelo fato de ser o 

Comandante militar que teria "a tropa na mão", respondeu QUE conforme respondido 

anteriormente, pelo que conversou com o CORONEL ELCIO, ele estava tentando 
convencer o GENERAL FREIRE GOMES dos argumentos jurídicos e para isso 

estava utilizando outros militares com influência sobre o Comandante do Exército; 
QUE não sabe especificamente quais as intenções do CORONEL ELCIO com os 
outros comandantes citados, além do convencimento do GENERAL FREIRE 

GOMES. INDAGADO sobre onde e qual o teor da conversa que teria ocorrido "na sexta-

f eira", em que teria participado o General MÁRIO, conforme descrito pelo Coronel 

ELCIO no áudio, respondeu QUE não tem conhecimento e não sabe nada a respeito 
da suposta reunião que teria ocorrido "na sexta feira"; Com base no áudio 

apresentado, INDAGADO se o General de Brigada MÁRIO FERNANDES seria um dos 
militares mais radicais para execução do Golpe de Estado, respondeu QUE não 
conhece o General MARIO FERNANDES e não sabe dizer se ele era um dos mais 
radicais; INDAGADO sobre qual o significado da afirmação que o General PIMENTEL 

teria feito, segundo o Coronel ELCIO, de que "''não vai fazer nada sem a 
determinação do comandante da força, ou do COTER'~ respondeu QUE não pode 

afirmar, mas pelo contexto do áudio recebido, imagina que o GENERAL PIMENTEL 
somente cumpriria a ordem que viesse através do escalão de comando. INDAGADO 
se o General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES recebeu a proposta de 
aderir a um golpe de Estado e não aceitou, respondeu QUE pelo que tem 
conhecimento, inclusive chegou a mandar mensagens pessoalmente ao GENERAL 

FREIRE GOMES no sentido de aceitar os argumentos jurídicos propostos 
principalmente pelo jurista lvens Gandra para que a Constituição Federal ---
cumprida; QUE não seria nenhum golpe de estado e sim a aplicação da i· QUE o 

\ 
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GENERAL FREIRE GOMES nunca respondeu suas mensagens; INDAGADO sobre 

quem propôs ao o General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES a 

execução de um Golpe de Estado, respondeu QUE pelo que tem conhecimento 

ninguém propôs qualquer golpe de estado ao GENERAL FREIRE GOMES e pelo que 
sabe o CORONEL ELCIO e o declarante propuseram a defesa da Constituição 
Federal ao GENERAL FREIRE GOMES. Provavelmente os outros citados no audio 
do CORONEL ELCIO também devem ter proposto a defesa da Constituição, mas 

não pode afirmar com certeza. QUE deixa claro que não foi proposto qualquer 
golpe de estado e sim a defesa da Constituição Federal; INDAGADO se o objetivo 

era realizar um Golpe de Estado, por meio das Forças Armadas para manter o então 

Presidente da República, JAIR BOLSONARO, no poder, respondeu QUE conforme 
dito anteriormente o objetivo era defender a constituição e não realizar um golpe 
de estado e que o que ocorreria depois seria definido pela assessoria jurídica 
embasado na Constituição Federal e não tem conhecimento técnico sobre 
isso; INDAGADO se haveria um impasse na cúpula das Forças Armadas em executar 

um golpe de Estado e que a solução seria convencer o General CARLOS ALBERTO 

RODRIGUES PIMENTEL, que "que tem a tropa na mão", conforme o áudio enviado pelo 

Coronel ELCIO, respondeu QUE sobre esse assunto, reafirma o respondido acima 
acerca do referido áudio; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou na 

quebra de sigilo telemático de AILTON GONÇALVES MORAES BARROS uma 

mensagem de áudio do aplicativo WhatsApp enviado ao declarante, de dezembro de 
2022, com o seguinte conteúdo: 

AIL TON BARROS: "Aí CORONEL VIRGILJO, e na posição aí CORONEL ÉLCIO dá, 

simplesmente ele dá real de tudo. Ele desmascara todo esse bando de embusteiro aí. 

Porque ele já diz aí no áudio dele que o FG tá... está dificultando a vida do PR, se 

colocando contra, já como tese defensiva pra frente, se der merda. Então daí, coronel, 

o senhor faz a leitura do senhor, <ininteligível> conversando com o senhor, que esse 

a/to comando de merda que não quer fazer as porra. Olha a tese defensiva que o FG 

sabe, que já tá usando, que o ÉLC/O sabe, que o BORGES sabe, e o que o... o 

senhor sabe também. Então não cabe fazer pressão no PR. Os senhores sabem de 

tudo". 

INDAGADO se confirma que foi AILTON GONÇALVES MORAES BARROS que 
encaminhou referido áudio ao declarante, respondeu QUE confirma foi AILTON 
GONÇALVES MORAES BARROS que encaminhou o referido áudio; IND,~,,..,u~ 
sobre qual foi o objetivo de AILTON ao afirmar:" Ele desmascara todo e e 
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embusteiro aí. Porque ele já diz aí no áudio dele que o FG tá... está dificultando a 

vida do PR, se colocando contra, já como tese defensiva pra frente, se der merda", 

respondeu QUE faz a seguinte leitura do referido áudio, AILTON afirma que o 
EX-Presidente já teria "jogado a toalha" porque a cúpula do Exército não teria 

acatado os argumentos jurídicos apresentados e essa seria a prova de que 
não haveria qualquer tipo de golpe, o que estaria havendo seria a tentativa de 

defesa da constituição com argumentos jurídicos; E que logo após o ex­
Presidente Bolsonaro nomeou os comandantes da Marinha, do Exército e da 
Aeronautica com os nomes indicados pelo Presidente eleito, fato noticiado 
pela imprensa; INDAGADO se o fato de o General de Exército MARCO ANTÔNIO 
FREIRE GOMES não aderir ao plano de Golpe de Estado dificultou o objetivo de 
manter no poder o ex-Presidente da República JAIR BOLSONARO, respondeu 

QUE na opinião do declarante o ex-Presidente Jair Bolsonaro nunca teve a 
ideia de se manter no poder através de golpe de estado e ele estaria apenas 

tentando cumprindo seu dever de aplicação da lei; IN CAGADO se a fala de 
AILTON ao afirmar que "esse alto comando de merda que não quer fazer as 
porra", o mesmo estaria expressando contrariedade pelo falto do Comando das 
Forças Armadas não ter aderido ao plano de Golpe de Estado, respondeu QUE 
não sabe dizer o que AIL TON quis dizer com essa frase porque não conversou 

nada a respeito dessa fala com AILTON além do que está no 
áudio; INDAGADO sobre sua participação no planejamento do GOLPE DE 

ESTADO descrito nos áudios, respondeu QUE não teve conhecimento e muito 
menos participação em qualquer tentativa de golpe como especificado em 

vários momentos durante a presente oitiva; INDAGADO se o ex-Presidente da 
República JAIR BOLSONARO tinha ciência e participou do planejamento do Golpe 
de Estado descrito nos áudios, respondeu QUE pelas conversas que teve com 
AILTON e com acompanhamento das noticias veiculadas pela imprensa em 

nenhum momento sentiu a intenção ou participação do ex- Presidente Jair 

Bolsonaro em qualquer tentativa de golpe de estado; QUE também não sabe 
informar se as conversas que manteve comAILTON e com ELCIO chegaram ao 

conhecimento do ex- Presidente Jair Bolsonaro; INDA GADO sobre o que 
AILTON quis dizer ao afirmar: "Olha a tese defensiva que o FG sabe, que já tá 
usando, que o ÉLCIO sabe, que o BORGES sabe, e o que o ... o senhor sabe 
também. Então não cabe fazer pressão no PR. Os senhores sabem de tudo", 
respondeu QUE na sua opinião AILTON estava querendo dizer que todos 
sabem que o GENERAL FREIRE GOMES não estava acatando os argumentos 
jurídicos apresentados e que BOLSONARO somente tomaria alguma atitude 

através dos argumentos jurídicos e através da cadeia de comando e por esse 
motivo não adiantaria colocar a culpa em BOLSONARO. IN CAGADO se 
com o Tenente Coronel MAURO CESAR BARBOSA CID sobre pi 
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execução de um Golpe de Estado respondeu QUE nunca trocou nenhuma 
mensagem sobre qualquer assunto e por qualquer meio de comunicação com o 

Tenente Coronel MAURO CESAR BARBOSA CID; INDAGADO se possui algum 
perfil cadastrado em redes sociais respondeu QUE possui perfil nas seguintes 
redes sociais: email, facebook, whatsapp, instagram e x (antigo 
twitter); INDAGADO sobre qual o perfil no X (antigo Twitter), respondeu QUE 

não sabe exatamente qual o seu perfil no X; INDAGADO se reconhece o perfil 
@Vergilio_LV como de seu cadastro e uso pessoal, respondeu QUE não sabe 

dizer se esse é o seu perfil, porque raramente utiliza; INDAGADO com quem 
mais tratou sobre planos para execução de um Golpe de Estado respondeu QUE 

somente conversou sobre a situação política do país com AILTON e ELCIO; 
QUE somente manifestou sua opinião em conversas particulares com essas 
pessoas; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 
postagem atribuída a AILTON GONÇALVES MORAES BARROS na rede social Twitter 
(atual "X") no dia 19/12/2022, às 28h57min: 

Com base na postagem acima, INDAGADO se foi o declarante que comentou a 

postagem de AILTON, respondeu QUE provavelmente sim, mas não se recorda para 
afirmar com certeza; Com base na postagem acima, INDAGADO se a postagem de 
AILTON na rede social Twitter (atual "X"), estava relacionada ao momento para consumar o 
Golpe de Estado e atacar os militares que estariam omissos ou contrários a ação, como o 
General FREIRE GOMES, respondeu QUE não sabe dizer qual a era a intenção do 
AILTON com a mensagem; QUE quis apenas prestigiar o comentário de um 
amigo; Com base na postagem acima, INDAGADO se o fato de AILTON ter marcado os 
perfis de JAIR MESSIAS BOLSONARO, PAULO FIGUEIREDO, AUGUSTO NUNES e 

GUILHERME FIUZA seria por conta do envolvimento que tais pessoas tinham com a 
execução da ação, respondeu QUE não sabe dizer qual foi a intenção de AILTON em 

marcar as pessoas mencionadas; QUE somente percebeu que essas pessoas tinham 
sido marcadas no comentário no momento dessa oitiva; Com base na postagem acima, 
INDAGADO se o comentário de apoio do declarante a postagem de AILTON tem relação 

com a participação com a execução do Golpe de Estado que estava em andamento, 
respondeu QUE apenas quis prestigiar a postagem de um amigo e que tem a convicção 
que nunca teve nenhum golpe em andamento; Com base na postagem acima, 

INDAGADO se o comentário de apoio do declarante a postagem de AILTON tem relação 
com a pressão que o declarante e os demais estariam fazendo junto ao Comandante do 
Exército, General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES, para que ele 
encampasse o Golpe de Estado, respondeu QUE não sabe dizer qual foi a inten -
AILTON com a postagem; INDAGADO se chegou a tratar diretamente com o Co 
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e Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 

Advogado(a) 

Doc\llrento eletrônico assinado em22/02/2024, às 19h06, por BRUNO COSTA DE TOLEDO, Delegado de Policia 
Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.Aautenticidade deste documento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assina~app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador:709405bt29 l 4 7ba4dbfl 8273d25b080aa0eec7 l 3 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre 8, 4° andar - Asa Norte - Edifício 

Multibrasil Corporate - CEP: 70.714-903 - Brasilia/DF 

TERMO .DE DECLARAÇÕES Nº 693682/2024 
·2024.0014942-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de FABIO ALVAREZ 
SHOR, Delegado de Policia .Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: MARCELO COSTA CAMARA, nacionalidade brasileira, estado civil casado, filho 
de e ZERLINA COSTA GAMARA e NELSON GAMARA, nascido em 30/03/1970, CPF nº 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 
direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 
assistido por um advogado, respondeu QUE estava disposto a falar aos fatos constantes 
nos autos, mas devido a ausencia de seu advogado, se reserva ao direito constitucional de 
se manter em silêncio. 

Declarante 

Advogado(a) 

Documento eletrôrúco assinado em 22/02/2024, às 1 6h41, por FABIO AL VAREZ SH clcg P. licià Federa ,- · 
na fonna do artigo 1 º, ínciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro d~ 2006.A autenticidade deste doe nto pode ser 

conferida no site https:// servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, ínfonnando o seguinte código 
verificado r:d3dccd80902a 1 c612d4 fa66655362030c 77 4 555a 

Francisca Uaria B. Medaíros 
Escrivã de Polícla federal 

Metrfcula 18.35!) 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIG~NCIA • CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Coirercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4° andar• Asa Norte· Edüicio Multibrasil Corpora te 

• CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 674488/2024 
2024.0014942-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de CAMILO GRAZIANI CAETANO 
PAES DE ALMEIDA, Delegado de Policia Federal, mat. 15295, que determinou a 
qualificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: MARIO FERNANDES, identidade de gênero não informado(a), orientação 
sexual não informado(a), nacionalidade brasileira, estado civil não informado(a), filho(a} de e 
WALFRIDA PEREIRA FERNANDES, nascido(a) em 23/03/1964, natural de não 
informado(a), grau de escolaridade não informado(a), profissão não informado(a}, CPF nº 

mail não informado(a), fone(s) . . 
O declarante colll)areceu acolll)8nhado so seu advogado: Raul LMno Ventim de Azevedo, 
OAB/DF 02542 

Cientificado que tem o direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si 
mesmo e de ser assistido por um advogado, respondeu QUE, sob a orientação do seu 
advogado, para o presente ato, se reserva ao direito constitucional de se manter em 
silêncio, sem prejuízo de novo ato após o acesso integral dos autos da investigação. QUE 
manifesta que tem total interesse em contribuir com a investigação, mas necessita de 
inteiro conhecimento dos fatos que lhe são imputados; QUE seu patrono pede a juntada do 
termo de substabelecimento e petição que condiciona a oitiva ao inteiro acesso aos autos. 

Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 
pelos presentes. 

Declarante 

Advogado 

/ 
/ 



Fl. 960
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

Docwncnto eletrônico assinado em22/02/2024, às 14h49, por LEOPOLDO SOARES LACERDA, Delegado de Policia 
Federal, na forma do artigo 1 º, inciso Ili, da Lei 1 1.419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste docwncnto 

pode ser conferida no site https://servicos.dp(gov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador:6256b30984 67ce4 ae34 2558665bc4 fccbb6509be 

Docwncnto eletrônico assinado cm 22/02/2024, às 14h51 , por ALEXANDRE F AAD, Escrivão de Policia Federal, na 
forma do artigo 1 °, inciso Jll, da Lei 11 .419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento pode ser 

conferida no site https://scrvicos.dp(gov.brlassinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador:lb4a4a3493478a504d2b756b707c6fd70c918616 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL 

AUTOS DE INSTRUÇÃO DA PET 12.100/DF 

MARIO FERNADES, devidamente qualificado nos autos do processo em 

epígrafe, vem, respeitosamente, informar que desejava muito esclarecer os 

fatos, porém em face de não ter sua defesa técnica acessado com inteireza ao 

conteúdo dos autos, notadamente a tão propalada delação do Tenente Coronel 

Cid, sobre a qual somente pela imprensa teve conhecimento, se manterá no 

momento em silêncio. Frisa, todavia, que tão logo tenha acesso ao inteiro teor 

do material cognitivo posto a exame, por iniciativa própria, solicitará sua oitiva 

à Vossa Excelência. 

Pugna, por derradeiro, pela juntado do instrumento de substabelecimento 

em anexo, realizando-se os devidos cadastramentos em nome dos novos 

advogados. 

Brasília/DF, 22 de fevereiro de 2024. 

~~~ 
L LlVlNO VENTIM DE AZEVEDO 

OAB/DF 2.542 
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SUBSTABELECIMENTO 

Pelo presente instrumento, eu, Dr. LEANDRO RODRIGO MENEZES 
PINHEIRO TAVARES, brasileiro, advogado, portador da OAB/RJ nº 
159691, com escritório na Avenida Geremario Dantas 800 sala 318, 
Pechincha - Rio de Janeiro/RJ. CEP: 22743-010, substabeleço, sem 
reserva de poderes, ao Dr. RAUL LIVINO VENTIM DE AZEVEDO,, 
advogado, casado, portador da OAB/DF n° 2542, e ao DR. DANILO 
DAVID RIBEIRO, advogado, casado, portador da OAB/DF nº 15072 
ambos com escritório na Shis QL 4, Conjunto 1 casa 1, Lago Sul, DF, 
nos poderes que me foram conferidos através de instrumento 
probatório outorgado por MARIO FERNANDES para atuar nos autos 
da Petição nº 12.100 DISTRITO FEDERAL que está tramitando no 
Supremo Tribunal Federal. 

Nesses termos, 
Pede deferimento. 

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 2024. 
Documento assinado digitalmente 

g" "''br 1.EANOROROORJGOMENEZESPINHElROTAVAA 
' Y • Data: 21/02/ 2024 11:5":◄2-0JOO 

Vrrifique em https://v~lidar .iti,eov.br 

LEANDRO RODRIGO M. P. TAVARES 
OAB/RJ 159691 
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• POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAJNTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Coirercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4° andar -Asa Norte - Edificio Multibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Brasi lia/DF 

TERMO ~E DECLARAÇÕES Nº 687593/2024 
2024.0014942-CGCINT /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de FÁBIO ALVAREZ 
SHOR, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: PAULO SERGIO· NOGUEIRA DE OLIVEIRA , identidade de gênero não 
informado(a), orientação sexual não informado(a), nacionalidade brasileira, estado civil não 
inforrnado(a), filho(a) de e LINDALVA NOGUEIRA DE OLIVEIRA, nascido(a) em 
28/08/1958, natural de não informado(a). _0rau de escolaridade não informado(a), profissão 
não informado(a), CPF nº /documento de identidade não informado(a), 

Advogado: ANDREW FERNANDES FARIAS, OAB: 31584/CE 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 
direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 
assistido por um advogado, respondeu QUE se reserva ao direito constitucional de se 
manter em silêncio. 

Nada ' is havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 
pelos pr se 

Delegado 

Escrivão 
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Documento eletrônico assinado cm22/02/2024, às 14h41, por FABIO AL VAREZ SHOR, Delegado de Policia Federal, 
na forma do artigo 1 º, inciso lll, da Lei 11.419, de 19 de dezémbro de 2006.Aautenticidade deste· documento pode ser 

conferida no site https://scrvicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificador:9400d5fe005atoa7a l 69bb7642cb3921 b7cb5dce 

Doc.umento eletrônico assinado em22/02/2024, às 14h43, porFRANCISCAMARIABONIFACIO MEDEIROS, Escrivã 
de Policia Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.4 t 9, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser Conferida no site https://servicos.dpf,gov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador:25dca84b7fc6b6b 15dcfüc4e36cb49ct7c7 l l d2c 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4º andar - Asa Norte - Edifício 

Multibrasil Corporate - CEP: 70714-903 - Bras ília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 691789/2024 
2024 .0014942-CGCINT /DIP/PF 

RDF 2023.50897-CGCINT/DIP/PF 
PET. 12.100 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de RAPHAEL SOARES 

ASTIN 1, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: RAFAEL MARTINS DE OLIVEIRA, nacionalidade brasileira, estado cMI 

casado, filho(a) de SHEILA MARIA MARTINS DE OLIVEIRA, nascido{a) em 06/03/980, 

natural de Rio de Janeiro/RJ , grau de escolaridade pós-graduação, profissão Tenente 

Coronel do Exército Brasiieiro, CPF nº residente na(o) 

RENATO DA SILVA MARTINS, OAB/RJ 176.813 e ALEXANDRE SANDIM SIQUEIRA, 
OAB/RJ 171 .821. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 

direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 

assistido por um advogado, respondeu QUE se reseNa ao direito constitucional de se 

manter em silêncio; QUE dada a palavra à defesa e foi informado que o investigado não tem 

envolvimento com nenhum fato criminoso e ainda tendo em vista seus advogados não 

tiveram acesso a integralidade dos autos exerce seu direito constitucional de permanecer 

em silêncio. 

Nada mais havendo, este Ter de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 

pelos prese es. 

Advogado 
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Documento eletrônico assinado em22/02/2024 , às 15h31, por RAPHAEL SOARES ASTINI, Delegado de Policia 
Federal, na forma do artigo 1 º, inciso III, da Lei 1 1 .41 9, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste documento 
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• POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA -CGCJNT/DIP/PF 

Endereço: Setor Corrercial Norte , Quadra 4, Bloco A, Torre B, 4° andar -Asa Norte• Edificio Multibrasil Corporate 
j · CEP: 707] 4.903 ~ Brasília/DF 

TERMO D~ DECLARAÇÕES Nº 687596/2024 
2024.0014942-CGCIN T /DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de HIROSHI DE ARAUJ0 
SAKAKI, Delegado de Policia Federal, que determinou a -qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: RONALD FERREIRA DE ARAUJO JUNIOR, identidade de gênero homem 
(cisgênero; se identifica com o gênero do nascimento), nacionalidade brasileira, casado(a), 
filho(a) de RONALD FERREIRA DE ARAUJ0 e ESMERALDINA MARIA SILVA DE 
ARA~JO, nascido em ~8/~7/\ ~7_5, natural d~ Rio de Janeiro/RJ, grau de escolaridade 
superior completo, prof1ssao of1c1al do exercito, CPF nº ===-----_; fdocumento de 
identidade nº residente na 

Advogados: JOÃO CARLOS DALMAGRO JUNIOR, OAB/SC, 19752-B, fo.ne (49)99988-
8517, LISSANDRO SAMPAIO, OAB/RS 129799, fone (51 )99954-5707. 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 
direito de permanecer em Silêncio, de não produzir provas: contra si mesmo e de ser 
assistido por um advogado, respondeu QUE se reserva ao direito constitucional de se 
manter em silêncio. 

Nada mais haven'do, este Termo de Declarações foi lido é; achado conforme, assinado 
pelos presentes. 

Delegado 11 

~~--;r:3· ,ov-
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Documento eletrônico ass_inado em 22/02/2024, às 14h32, porHIROSHI DE ARAUJO SAKAKI, Delegado de Policia 
Federal , na fonna do artigo 1 º, inciso III, da Lei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.A alltenticidade deste documento 

pode ser conferida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, informando o seguinte código 
verificado t:d 70b568 i 6bc2 b83c69e6 64 0eaftJ 3bb88aa4 5f54 a 
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POLÍCIA FEDERAL 
COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAIJ\'TELIG ÊNCIA 

- CCINT/CGCINT/DIP/PF 
Endereço: SctorConl:!rcial Norte, Quadra 4, Bloco A, To rre B, 2º andar-Asa Norte - Edificio Multibras il Co rporate 

- CEP: 707 14-903 - Brasí lia/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 696806/2024 
2024.0014949-CGCINT/DIP/PF 

No d ia 22/02 /2024, nesta CGCINT/ DIP/PF, presença de CARLOS HENRIQUE PINHEIRO DE 

MELO, De legado de Polic ia Fede ral, que de terminou a qualificação dos envolvidos neste ato: 

Declarante: SERGIO RICARDO CAVALIERE DE MEDEIROS , ide ntidade de gênero não 

informado(a). orie ntação sexual não informado(a) , nacio nalidade bras ile ira. estado c ivil não 

infom1ado(a). filho(a) de RUBEN DE MEDEIROS e DARC I ALVES CAVALIERE DE 

MEDEIROS. nasc ido(a) em 06/12/1976, nan1ral de não infonnado(a), g rau de escola ridade não 

informado(a), profissão não informado(a), CPF nº 

res ide nte na(o) 

Presente o(a) advogado(a) GABRIEL HABIB, OAB nº 114965/RJ 

'documento de iden tidade nº 

Concordo em receber citação. notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT /0912021 entre o 

Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail: (X)Sim ( )Não -

Ligação Telefônica: (X)Sim ( )Não -

WhatsApp: (X)Sim ()Não· 

Procedimento : INQ 4874 (STF) - Milícias digitais - Tentativa de Golpe de Estado. 

O Declarante foi devidamente cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos 

criminosos invest igados, tem o direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas 

contra si mesmo e de ser assistido por um advogado. 

Inicialmente, questionado se compreendeu os direitos que possui, respondeu QUE: Está ciente 

e com pree ndeu os direitos que possui para a prática deste ato; QUE manifesta o interesse e m 

esclarecer os fa tos, respondendo aos questionamentos realizados pela autoridade po lic ial. 

Considerando que o declarante declarou que possui interesse em prestar esclarecimentos 
acerca dos fatos. os seguintes questionamentos foram realizados, 

&2l 
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INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é Tenente Coronel do Exército 

Bras ileiro (Ativa); QUE atualmente está lotado no Departam ento de Ens ino e Cultura do Exército, 

situado no Rio de Janeiro - RJ: lNDAGADO sobre quais funções exerceu durante o governo do 

ex-presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE durante o governo do ex-pres idente fo i 

lotado no Batalhão de Comando e Serviços da Academia Militar das Agulhas Negras (2019 -

2022 ): QUE nos dois primeiros anos, ficou di retamente vinculado ao Bata lhão: QUE nos 

segu intes ficou como ad ido da Prefein,ra Militar Acadêmica (Responsável pela manutenção das 

vi las militares do local): rNDAGADO sobre qual COMANDO MILITAR a organização militar 

em que atuava está subordinada, respondeu QUE a Academ ia Mili tar das Agulhas Negras é 

subordinada ao Comando Militar do Les te: íNDAGADO em qual organização militar seu 

irmão, o Tenente-Coronel MARCOS PAULO CAVALIÉRE DE MEDEIROS, atuava pelo 

Exército Brasileiro, entre Outubro e Janeiro de 2022, respondeu QUE seu irmão, Tenente­

Coronel MARCOS PAULO CAVALlERE DE MEDEIROS é lotado no Instituto Militar de 

Engenharia (lME); QUE ac redita que seu irmão está lotado nessa unidade há cerca de 15 (quinze) 

anos: QUE o l ME é subordinado administrativamente ao Comando Militar do Leste e, ainda, 

subordinada tecnicamente ao Departamento de Ciência e Tecnolog ia, situado no QGEX; 

LNDAGADO se conhece o militar MAURO CESAR BARBOSA CID e qual sua relação com o 

mesmo, respondeu QUE conhece MAURO CESAR BARBOSA CID; QUE foram colegas da 

mesma turma de formação da Academia c da mesma "amrn" (Artilharia); QUE serviram j untos 

cm Nitc rói- R.I , entre 2014 e 20 15, no Comando da AD-1; QUE é amigo de MAURO CESAR 

BARBOSA CID; lNDAGADO se conhece, qual sua relação e/ou já esteve na presença do 

Coronel HÉLIO FERREIRA LIMA, então Comandante da Companhia de Comando da 63 

Divisão de Exército (São Leopoldo/RS), no tempo dos fatos aqui tratados, respondeu QUE 

conhece o Coronel HELIO FERREIRA LIMA; QUE o conhece desde os tempos de Colégio 

Militar cm Manaus -AM; QUE foram da mesma turma de formação da Academ ia, mas o Coronel 

HELIO FERREIRA LIMA pertence a outra "arma" (Infantaria); QUE entre 2019 e 2022 não 

manteve contato presencial com o Coronel HELIO FERREIRA LIMA; QUE em algumas ocasiões 

manteve contato telefônico ou por mensagens; QUE desconhece que o HELIO FERREIRA LIMA 

tenha comandado a Companhia de Comando da 6ª Divisão de Exército (São Leopoldo - RS); 

INDAGADO se conhece, qual sua relação e/ou já esteve na presença do Coronel BERNARDO 

ROMÃO CORRÊA NETO, Assistente do COMANDANTE MILITAR DO SUL, no tempo dos 

fatos aqui tratados, respondeu QUE sabe quem é BERNARDO ROMÃO CORREA NETO: QUE 

BERNARDO ROMÃO CORREA NETO é seu contemporâneo; QUE ele era um aluno/atleta 

destaque na Academia; QUE ele é primo de um colega da sua numa; QUE nunca conversou ou 

compart ilhou informações com BERNARDO ROMÃO COR.REA NETO; INDAGADO se conhece 

o militar RAFAEL MARTI.J~S DE OLIVEIRA e qual sua relação com o mesmo, respondeu 

QUE não conhece RAFAEL MARTINS DE OLIVEIRA ; INDAGADO se conhece o militar 

WALTER BRAGA NETTO e qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE conhece o 

111 ilitar WALTER BRAGA NETTO; QUE ele foi Comandante Militar do Leste no período em que 

serviu em iteró i - RJ ; QUE acredita que fo i na mesma época em que ~ om o 
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ivlAURO CESAR BARBOSA ClD; QUE não possui re lação de proximidade com WALTER 

BRAGA NETTO; QUE a relação fo i eslri ta me nte profissional e m razão de serv ir em uma unidade 

vincu lada ao Comando de WALTER BRAGA NETTO; QUE, à época, WALTER BRAGA NETT O 

era o Comandante do Comando Militar do Leste; INDAGADO se conhece e qua l a relação com 

MARIA APARECIDA VlLLAS BÔAS (CJDA VILLAS BÔAS), esposa do genera l da reserva 

EDUARDO VlLLAS BÔAS, respondeu Q UE não conhece MARIA V ILLAS BOAS (CJDA 

VI LLAS BOAS); QUE, pe lo nome, acred ita que se trata da esposa do General VILLAS BOAS, ex­

Comandante do Exército; QUE nunca manteve nenhum contato com MARIA VILLAS BOAS; 

INDAGADO se conhece e qual a relação com o militar CLEVERSON NEY MAGALHÃES, 

respondeu QUE não conhece o militar CLEVERSON NEY MAGALHÃES; QUE não sabe quem 

se trata ; íNDAGADO se conversava com MAURO CID sobre o cenário das eleições 

presidenciais de 2022 por meio de WhatsApp, respondeu QUE se recorda de ter conversado 

com MAURO CESAR BARBOSA C ID acerca das ele ições presidencia is de 2022; QUE 

conversavam sobre vários assuntos, inclusive sobre e leições; QUE as conversas. em geral. eram 

tomadas por meio do aplicativo WhatsApp; QUE o cerne das conversas com MAURO CESAR 

BARBOSA C ID g irava em torno da confía bilidade das urnas e letrô nicas; QUE o declarante tinha 

a convicção de que as urnas não eram invioláveis; QUE o sistem a era vulnerável: QUE o 

declarante tinha essa convicção em razão de in formações que eram publicadas na internet (cana is 

de redes sociais, g rupos ele WhatsApp) e, a inda em razão de possui r a lgum a experiênc ia na área 

de Tecnolog ia ele ln forniação; QUE acredita que já foi usuário do prefixo te lefônico 6 199013440; 

QUE provavelmen te se tra tava do prefixo telefônico que possuía em Brasíl ia - DF; 

Neste momento ao declara11tefoi cientificado que a Policia Federal identfficou diálogo 110 aplicativo 
WhatsApp dois dias após o!º turno das eleições de 2022 (04.10.2022) 

INDAGADO o que quis dizer a MAURO CID quando afirmou "espero, sinceramente, que 

vocês saibam o que esuio fazendo", respondeu QUE Acredita que essa frase é uma referênc ia a 

uma carta Aberta dos Oficia is da Ati va aos Comandantes Militares ; QUE não sabe quem fo i o 

responsável por essa Carta; QUE não sabe exatamente o que MAURO CESAR BARBOSA CID 

quis dize r com "SENÃO ESTOU PRESO"; QUE nunca teve a sensação o u a im pressão de que 

MAURO CESAR BARBOSA CID es taria executando a lg uma coisa que poderia re su ltar na prisão 

d e le; INDAGADO se tomou conhecimento da infiltração de agentes da ABIN e/ou de 

militares, sej a das Forças Armadas ou das Polícias Militares, antes, durante ou após as 

eleições de 2022 ', respondeu QUE não tem conhecimento de infiltração de age ntes da ABI N 

e/ou de militares, seja elas Forças Armadas ou das Po líc ias Militares. antes. durante ou após as 

e le ições de 2022: INDAGADO sobre quais tipos de fraudes nas urnas eletrônicas o declarante 

e MAURO CID estariam buscando encontrar, respondeu QUE a sua convicção acerca de 

fraudes das urnas estaria mais re lacionado à poss ibil idade ele alteração do voto com a lgum tipo 

de "hackeame nto" ou programação do sistema das urnas ; INDAGADO se o seu irmão, o 

Tenente-Coronel MARCOS PAULO CAVALTÉRE DE MEDEIROS realizou e/ou enviou 



Fl. 921
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

informações que buscavam comprovar fraudes no Sistema Eletrônico de Votação, 

respondeu QUE o seu irmão, Tenente-C.orone l MARCOS PAULO CAVALIÉR E DE MEDEIRO. 

não rea lizou e/ou enviou infonnações que buscavam comprovar fra udes no Sistema Eletrônico 

de Votação; QUE c hegou a pedir a opinião do seu irmão acerca do conteúdo do Re latório Militar 

sobre a segurança no sistema eletrônico e lei toral ; QUE por acreditar que e le poderia expl icar o 

conteúdo, so licitou a opinião dele; QUE não se recorda se encaminhou a opinião do seu innão 

para a lgué m; QUE seu irmão teria dito que o Relatório Militar era inconclusivo; íNDAGADO se 

teve ciência que o Tenente-Coronel MAURO CID não teria encontrado nenhum indício de 

fra ude nas urnas eletrônicas, respondeu QUE não se recorda de MAURO CESAR BARBOSA 

CID ter compartilhado infomrnções com o declarante acerca de indícios de fraudes que teria sido 

identificadas no Sistema Eletrônico de Votação; QUE quando pe rg untou ao MAURO CESAR 

BARBOSA CID "Conseguiram plotar?" foi pra saber se havia a lguma fraude no Sistema 

Ele trô nico de Votação; QUE MAURO CESAR BARBOSA CID certamente era melhor in fom1ado 

que o declarante; QUE não sabe onde ou com quem e le te ria obtido essa in formação; 

INDAGADO como se deu a busca do declarante e de MAURO CID para encontrar supostas 

fraudes nas urnas eletrônicas de acordo com os diálogos realiz ados, respondeu QUE nunca 

tratou com MAURO CESAR BARBOSA CID acerca de estratégias e/ou fontes de informações 

que pode riam ser utilizadas para auxiliar na identificação de fraudes no Sistema Ele trôn ico de 

Votação; 

Neste momento ao declarante_(Oi cientificado que a Polícia Federal identificou diálogo 110 aplicmivo 
IVhatsApp do dia 31.10.2022. (1 dia após o ,fim do 2º turno das eleições presidenciais) em que o 
Tenente-Coronel. HÉLIO FERREIRA LIMA. encaminha a MAURO CID um arquivo em formato .pcf.[e 
escrel"e que MARCOS PAULO CAVALIERE pediu para envia,: O arquivo trata-se de um doc11me1110 
escrito 11a lí11gua inglesa com o título '2022 FJRST ROUND BRAZILIAN ELECTJONS 
VULNERAB!l/TY ANALYS!SREPORT". 

INDAGADO se teve acesso ao referido documento enviado pelo irmão do declarante, 

Tenente-Coronel MARCOS PAULO CAVALJERE ao Tenente-Coronel MAURO CíD, por 

intermédio de HÉLIO FERREIRA LIMA, respondeu QUE não se recorda de te r s ido acesso 

e/ou v is to documento com esse título; QUE, pelo nome, acredita que a pessoa me nc ionada por 

HELIO FERREIRA U MA se trata do seu im1ão (MARCOS PAULO CAVALIERE); QUE 

poss ive lme nte seu im1ào fo i consultado para opinar tecnicamente acerca do conteúdo; QUE o 

im1 ào do declarante é Engenheiro, form ado por uma Escola renom ada ( IME); QUE não sabe 

quem produziu o doc umento o u do seu conteúdo; 

Neste momento ao declara111e foi cie11ttfiÇÇ1do que a Polícia Federal ident(ficou diálogo no aplicativo 
WhatsApp do dia 02.11.2022. {03 dias após o fim do 2º turno das eleições presidenciais) em que o 
Tenente-Coronel. HÉLIO FERREIRA LIMA. encaminha a MAURO OD um arquivo em formato .pçf[e 

escreve que MA RCOS PAULO CA VALIERE também havia oediu para enviar, 
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No diálogo HEL!O FERREIRA LIMA encaminha uma imagem descrevendo o que seriam linhas de 
código~fonte do programa das umas eletrónicas. As mensagens encaminhadas por ele. insinuam a 
existe11cia de dois códigos-fontes distintos. que teriam sido utilizados nas urnas eletrônicas das eleições 
de 2022 

fNDAGADO se teve acesso ao referido documento enviado pelo irmão do declarante, 

Tenente-Coronel MARCOS PAULO CAVALIERE ao Tenente-Coronel MAURO CID, por 

intermédio do Tenente-Coronel HÉLIO FERREIRA LIMA, respondeu QUE não se recorda de 

ter s ido acesso a essa imagem; QUE chegou a ter acesso a um outro arquivo; QUE esse arquivo 

se re lac ionava com um comparativo de códígos-fonte, mas a imagem era re tratada em rom,ato 

de "gráfico"; QUE não se recorda que m QUE, conforme d ito ante rionnente, acredita que seu 

irmão foi consultado para opinar tecnicamente acerca do conte údo; QUE não foi seu irmão que 

produziu esse documento; QUE as in fomrnções dispostas no arquivo (imagem ) não teria m 

re lação com área de fomrnção de le (Engenharia Civi l - Doutorado em alg uma área Nuc lear); 

Neste momento ao declarante/oi cientificado que a Polícia Federal ide11t(ficou diálogo 110 aplicativo 
WhatsApp do dia 07.11 2022. {após afim do 2º turno das eleições presidenciais) em que o declarante 
CSÉRGIO RICARDO CAVAL!ERE DE MEDEIROS) encaminha a MAURO CID 11111 arquivo em 

formato .pc/f e escreve que MARCOS PAULO CAVALIERE também havia pediu para envim: No 
diálogo. o SERGJO RICARDO PA ULO CAVAL!ERE encaminha áudios que teriam sido produzidos por 
hackers do interior de São Paulo: (mostrar ao declarante) 

INDAGADO de quem recebeu os referidos áudios e por qual motivo encaminhou a MAURO 

CID, respondeu QUE Não se recorda de quem recebeu os referidos áudios; QUE esses áudios 

c irculavam nas redes socia is; QUE após tomar conhecimento desses áudios encaminhou para o 

TC MAURO CESAR BARBOSA CID e, també m, para outras pessoas; QUE encaminhou com a 

intenção de tentar descobrir se o conteúdo dos áudios fazia sentido ou era um a brincade ira de 

internet; INDAGADO quem eram os hackers do interior de São Paulo/SP descritos nos áudios, 

respondeu QUE: se recorda vagam ente que os hackers eram de São Paulo - SP; QUE não sabem 

quem são os hac kers; QUE não sabe quem produziu esses áudios; INDAGADO se ratifica a 

mensagem enviada à MAURO CID de que houve mais de 2 milhões de votos após às 6 horas 

da tarde no dia da eleição presidencial, responde QUE reconhece que encam inhou essa 

mensagem para o TC MAURO CESAR BARBOSA CID; QUE essa me nsagem fazia pa rte do 

conjunto de mensagens de áudio anteriom1e nte m enc ionadas; QUE não fo i responsáve l por 

escrever essa mensagem ; INDAGADO se checou a veracidade dos referidos áudios antes de 

encaminhar a MAURO CID, respondeu QUE Não checou a veracidade dos áudios antes de 

encam inhá-los para o TC MAURO CESAR BARBOSA CID; QUE, na é poca, acreditava que o 

conteúdo desses áudios pode ria ser verdadeiro; INDAGADO quem eram os servidores da ABIN 

mencionados no referido áudio encaminhado pelo declarante, respondeu QUE não tem 

conhecim ento quem seriam os servidores da ABIN m encionados no á udio; QUE, conforme 

salientado anterio rmente, os áudios eram conteúdo que c irculava em redes soc iais; INDAGADO 

~ 
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se encaminhou os áudios a MAURO CID para que o mesmo divulgasse as supostas 

irregularidades no processo eleitoral de 2022, respondeu QUE encaminhou porque achava que 

as me nsage ns poderiam ter algum sentido. no contexto da existência (ou não) de fraudes às urnas 

eletrônicas: INDAGADO se o conteúdo encaminhado a MAURO CID tinha o propósito de ser 

juntado no Relatório de Fiscalização das Urnas Eletrônicas, produzido pela Comissão de 

Transparência Eleitoral do Ministério da Defesa, respondeu QUE o encaminhamento se deu 

de ntro do co ntexto de receber opinões acerca do conteúdo dos áudios ; QUE não houve interesse 

o u intenção para que os áud ios viessem a compor a lgum docum ento em tomo do 

ass unto: INDAGADO se tinha conhecimento que os áudios eram falsos quando encaminhou a 

MAURO CID, respondeu QUE quando recebeu os áud ios teve a perce pção de que o conteúdo 

e ra c ríve l; QUE, como tinha uma convicção fo rmada acerca da possibilidade de fraude no 

s is tema e letrônico de votação, entendeu como possivelm ente verdadeiro o conteúodo dos áudios; 

QUE. poste riormente, acabou constatando que não faz ia _ sentido o conteúdo; INDAGADO se a 

resposta de MAURO CID às mensagens encaminhadas pelo declarante: "nosso pessoal que 

fez. ... ltaltahahal,a" confirma o fato de que as descobertas na verdade eram fabricadas de 

forma dolosa para propagar fraudes inexistentes nas urnas ele trônicas, respondeu QUE Não 

sabe o que o TC MAURO CESAR BARBOSA CID quis dizer com essa fra se; QUE não sabe a 

q ue m e le se re fe riu quando indicou como "Nosso Pessoal"; QUE acredita que o "Nosso Pessoal 

q ue fez" pode ter re lação com pessoas que estavam a frente dos estudos de vu lne rabilidade das 

umas e letrô nicas; QUE acredita que o TC MAURO CESAR BARBOSA CID não possui re lação 

com o conteúdo e/ou di vulgação desses áud ios; 

Neste momento ao declarante/oi cient(Ocado que a Polícia Federal idenrificou diálogo no aplicativo 
WhatsApp do dia 19.11.2022. (após o.fim do 2° turno das eleições presidenciais) em que o declarante 
{SÉRGIO RICARDO CAVALIERE DE MEDEIROS) encaminha mensagens a MAURO CID sohre 
supostas alternativas de saída ''caso tudo der errado ' ': 

lNDAGADO por qual motivo encaminhou mensagem a MAURO CID, dizendo que "Se tudo 

der errado" , fosse concedida em caráter excepcional saída compulsória àqueles que 

desejarem, respondeu QUE existia uma angústia em muito militares que não gostariam de ser 

coma ndados pe lo candidato e le ito (Luís Inácio Lula da Silva); QUE muitos m a ni fes tavam o 

inte resse em exercer esse tipo de saída compulsória, para não tere m Luís Inác io Lula da Silva 

corn o Coma nda nte Supre mo das Forças Annadas; INDAGADO a que fato o declarante estava 

se referindo ao formu lar a hipótese " se tudo der errado", respondeu QUE se relacio nava ao 

fa to de o candidato e le ito Luís Inácio Lula da Silva efetivame nte ass umir a Pres idê nc ia e receber 

todas as ho nrarias militares; QUE re força que hav ia um sentimento de angús tia e m re lação a 

isso; INDAGADO a que fato o declarante estava se referindo fo rmular a hipótese "Se tudo 

descambar", respondeu QUE está de ntro do mesmo sig ni ficado ou escopo a nterio r, re lac ionado 

ao sentime nto de a ng ús tia que os militares expressavam ; lNDAGADO quais eram as "decisões 

total111e11te em desacordo pelas quais o declaraute, sua família e os demais militares estariam 
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sofre11do", respondeu QUE "decisões totalmente em desacardo" se refere à possibi lidade de o 

cancliclato Luís ]nác.io Lula da Si lva asSL!mir a presidência; QUE se ria um g rande motivo de 

vergonha para o declarante, em razão dos princípio mil ita res que possui; QUE Luís Inácio Lula 

da Silva na pres idê nc ia seria um desrepeito com os va lores cultuados na formação m ili tar; QUE. 

inc lusive, esse é o sentido que possui até hoje; QUE "sua família" seria relacionada a outras 

pessoas que estava m em angústia com a poss ibilidade de Lu ís Inácio Lula da Silva assumir a 

pres idê ncia ; rNDAGADO sobre o que quis dizer quando afirmou que " temos 110s 111a11tido 

co11ftantes e discipli11ados até agora" , respondeu QUE "confiantes" estaria relac ionado ao papel 

dos militares, no sentido de garantir os poderes e as missões constituc iona is; QUE "disc ipl inados 

até agora" era no sentido de, apesar da ang ústia que tomava conta de muitos, os valores seriam 

mant idos; 

INDAGADO sobre o que quis dizer quando afirmou "Espero que estejam preparados para 

lidar com o racha i11temo, que virá", respondeu QUE Essa frase se re lac io na va com a tristeza 

dentro do meio militar; QUE existia uma insatisfação dentro da força; QUE essa insatisfação 

poderia afetar a h ierarquia e d isc iplina m ilitar; QUE havia uma grande insatisfação nos c írcu los 

mais baixos de hierarqu ia (Oficiais Subalternos, praças); QUE tomou c iênc ia de re latos de 

poss íve is conflitos de o pinões dentro de outras unidades militares; INDAGADO sobre o que 

quis dizer quando afirmou " E11uio a gente vai ter que ir pro pau 111es1110. lnfelizme11te", 

respondeu QUE isso foi um momento desabafo decorre nte do mom ento de insastifaçào; QUE, 

no jargão m ilitar, seria apenas uma "bravata"; INDAGADO sobre a quem estava se referindo 

quando afirmou " Você sabe bem que o cabeça é apenas um pau mandado ", respondeu QUE 

não se recorda do contexto dessa conversa; INDAGADO sobre o que quis dizer quando 

afirmou " Se pouparem o lobo podem ter problemas 111ais graves à frente, vc sabe disso, vc e sua 

fà mília i11c/11sive" , respondeu QUE foi uma manifestação de apoio e preocupação com MAURO 

CESAR BARBOSA C ID: QUE não se recorda com detalhes do contexto dessa frase. pois já faz 

a lgum te mpo: QUE essa frase é comume nte mecionada na rotina militar com o s ignificado de 

"não se protege r. pode acontecer a lguma coisa de mal"; INDAGADO se conhece e/ou esteve na 

presença e qual sua relação com o Tenente-Coronel RONALD FERREIRA DE ARAÚJO 

JÚNIOR , respondeu QUE conhece o TC RONALD FERREIRA DE ARAUJO J UNIOR: QUE 

foram da m esma turma de formação; QUE serv iram juntos na AMAN por OI ano; QUE não se 

recorda em que ano, m as que acredita que te nha sido e ntre 2019 e 2022; QUE em a lgumas 

s ituações compartilhavam assunto de interesse comum , gera lmente relac ionado a 

"motocic lism o"; QUE a re lação com o TC RONALD FERREJ RA DE ARAUJO JUNIOR seria 

profissiona l, de companhe iros de turma; QUE não frequentavam a res idênc ia um do 

o utro; INDAGADO se conhece e qual sua relação com o Coronel de Infantaria ANDERSON 

UMA DE MOURA, respondeu QUE, pelo orne completo, não se recorda dessa pessoa; QUE na 

sua turma de formação teve um colega de nome "MOURA", mas que não sabe se se trata da 

mesm a pessoa; QUE o "MOURA", colega de fonnação, atualmente é Tenente Coronel; QUE não 

mantém conta to com e le desde a tunna de formação; 
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Nes1e momento ao declarante/oi cient(Ocado que a Polícia Federal identificou diálogo 110 ap!icati1·0 

IVhatsAop do dia 26.11.2022. {após o,fim do 2° turno das eleições presidenciais} em que o declarante 
rSÉRGIO RICARDO CAVALIERE DE MEDEIROS) conversa com MAURO CID sobre supostos 

planos: 

INDAGADO por qual motivo o TC MAURO CID compartilhou com o declarante o contato 

telefônico do Coronel de Infantaria ANDERSON LIMA DE MOURA, respondeu QUE agora 

se recorda de quem se trata; QUE o TC MAURO CESAR BARBOSA CID infonn ou que o 

CORONEL ANDERSON e ntraria em contato ; QUE CORONEL ANDERSON MOURA iria tratar 

acerca da "Carta Abe rta dos Oficiais"; QUE não sabe se o CORONEL ANDERSON era o 

responsável pe la confecção e/ou organização da referida ca11a; QUE não se recorda se teve 

contato te lefônico com o CORONEL ANDERSON; QUE os contatos poss ivelmente fo ram por 

mensagens de WhatsApp; QUE os contatos estavam sempre re lacionados com a produção dessa 

"Carta Aberta"; QUE o dec larante num prime iro momento chegou a ass inar essa carta , mas que 

depo is, ponderando m e lhor, decidiu por retirar a assinatura; QUE, a lé m disso, o ri entou outras 

pessoas com as quais havia conversado para que elas também retirassem suas 

assina turas; INDAGADO por qual motivo MAURO CID compartilhou com o Tenente­

Coronel RONALD FERREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR o contato telefônico do Coronel de 

Infantaria ANDERSON LIMA DE MOURA, respondeu QUE não sabe dizer por qual m otivo o 

TC MAURO CESAR BARBOSA CID compartilhou o contato do Coronel ANDERSON UMA DE 

MOURA com o T C RONALD FERREIRA DE ARAÚJO; INDAGADO sobre qual a organização 

militar em que atuava o Coronel de Infantaria, ANDERSON LIMA DE MOURA respondeu 

QUE Não tem conhecimento em qual OM servia o Coronel ANDERSON LIMA DE MOURA; 

QUE, pela descrição do "nome de contato" (Acredita que era "ANDERSON PR") encam inhado 

pe lo TC MAURO CESAR BARBOSA CID, teve a pe rcepção de que o Corone l ANDERSON LI MA 

DE MOURA poss ivelm ente seria lotado em algum lugar da Presidência; INDAGADO por qual 

motivo MAURO CID pediu ao declarante que ligasse para o Coronel de Infantaria 

ANDERSON LIMA DE MOURA, respondeu QUE, conforme dito , foi e m razão da "Carta 

Abe rta aos Ofic iais; QUE não se recorda quanto tempo durou a lig ação com o Coronel 

ANDERSON LIMA DE MOURA; INDAGADO por qual motivo após o declarante falar com o 

Coronel de Infantaria ANDERSON LIMA DE MOURA perguntou: "o OI sabe disso?", 

respondeu QUE "O I" e ra uma refe rência ao Pres ide nte da Repúb lica (JAI R MESSIAS 

BOLSONARO); QUE qu is saber do TC MAURO CESAR BARBOSA CID se o Pres idente tinha 

conhecimento da "Carta Abe rta aos Oficiais", ou seja, se ele tinha conhecime nto acerca desse 

ass unto; QUE acredita que o TC MAURO CESAR BARBOSA CID res pondeu que sim , que o 

Presidente tinha conhec imento; 

Neste 1110111e11to ao declarautefoi cientificado que a Polícia Federal ideutt{icou diálo.gQ 110 aplicativo 
WhatsApµ do dia 27. 11.2022 (qpós o .0111 do 2º {limo das eleições presidenciais) em que o declarante l 
/SÉRGIO RICARDO CAVALIERE DE MEDEIROS) recebe de MA URO CID um arquivo em formato 

G77 
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"PDF". com os seguintes títulos: ''Anexo B - LEVANTA.MENTO DE AÇÕES DO TSE EM 

DESFAVOR DO CANDJDATOJAIR BOLS,ONARO " e ''Anexo A -LEVANTAMENTO DE AÇÕES DO 

STF EM DESFAVOR DO GOVERNO FEDERAL''. 

INDAGADO se se recorda desse documentos e do seu conteúdo, respondeu QUE pelos títu los 

menc ionados, le mbra desse documento; QUE se recorda de ter lido ambos; QUE pouca se 

recorda do conte údo; QUE lembra que era uma sequência cronológica de decisões e/ou ações 

desfavoráveis ao Governo Federal ; IN DAGADO quem produziu o referido documento 

relacionado a decisões do TSE e STF, respondeu QUE não faz ideia de quem produz iu esse 

documento; QUE ac redita ter recebido o documento por meio do TC MAURO CESAR BARBOSA 

CID; QUE o dec lara nte se recorda de ter e nviado o docum ento para outras pessoas, e ntre 

m ilitarcs e c ivis; QUE pode ter e nviado o documento cm diversos g rupos; QUE não se recorda 

com de talhes; INDAGADO por qual motivo MAURO CID encaminhou o referido documento 

ao declarante e ao Tenente-Coronel RONALD FERREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR, 

respondeu QUE Não se recorda acerca da finalidade e/ou motivo pelo qua l o T C MAURO 

CESAR BARBOSA CID e ncaminhou esse doc umento; QUE não lembra de ter conversado com 

ele sobre esse documento; INDAGADO se o declarante tem alguma atribuição entre suas 

funções no Exército que se relacionam com decisões do STF e TSE em desfavor do ex­

Presidente da República JAffi BOLSONARO, respondeu QUE não possu i ou possuiu qua lquer 

atribuição e/ou função no Exército re lac ionada a decisões do STF e TSE; INDAGADO quem era 

a outra pessoa com quem o declarante fez uma chamada de vídeo com MAURO C ID, 

respondeu QUE Não se recorda que seria ; QUE acredita que essa vídeo chamada não ocorreu. 

por isso não se recorda ; QUE não se recorda qual assunto seria tratado nessa videochamada: 

Neste 111ome11ro ao declarantefOi cientificado que a Polícia federal identificou diálogo 110 aplicativo 
WharsApp do dia 29.11 2022 (após afim do 2º turno das eleições presidenciais) em que o declarante 
CSÉRGJO RICARDO CAVALIERE DE MEDEIROS) envia para MAURO CID conteúdo seria uma 
advertência feita pelo Co111andan1e Militar do Sul. possivelme11te alertando seus suho,dinados que a 
adesão ao conteúdo da Carta dos Qficiais da Ativa seria inconcehível. com consequências legais: 

INDAGADO sobre ao que se referia quando afirmou a MAURO CID "Espero que o PR mio se 

esqueça ,tos que esuio indo para o sacrifício" r espondeu QUE " PR" ,nesse caso, trata-se do 

Pres ide nte da Repúbl ica (JAI R MESSIAS BOLSONARO); QUE sacrific io se re lacionava com as 

consequências que os militares sofreriam , caso aderissem à "Carta Aberta dos Oficiais"; QUE não 

se recorda por qual motivo fez m enção ao Pres idente da República; INDAGADO por qual 

motivo encaminhou mensagem a MAURO CID solicitando que o comentarista PAULO 

FIGUEIRE DO não divulgasse o nome dos militares que assinaram a referida Carta ao 

Comandante do Exército, respondeu QUE Acreditava que o T C MAURO CESAR BARBOSA 

CID tinha o· contato te lefônico de PAULO FIGUEIREDO; QUE não se recorda bem , mas 

possive lme nte PAULO FIG UEIREDO já teria essa carta com algumas ass inaturas de militares: 

QUE hav ia um reçeio que a carta fosse divulgada por PAULO FIGUEIREDO, pois muitos que 
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assinaram estavam indecisos acerca de manter a assinatura de adesão à carta; INDAGADO quem 

solicitou ao declarante para pedir a MAURO CID que PAULO FIGUEIREDO não divulgasse 

os nomes das pessoas que assinaram a carta, respondeu QUE foram colegas militares que 

ass inaram a carta, mas que não estavam convictos; QUE eles pediram por saberam que o 

declarante tinha uma re lação de proximidade com o TC MAURO CESAR BARBOSA CID: QUE a 

carta, por fim , acabou sendo divulgada numa página de illlem et; QUE não se recorda o endereço 

eletrônico ou nom e da página; QUE acredita que a carta foi divulgada com os nomes dos 

militares que ass inaram ; INDAGADO se encaminhou a "Carta ao Comandante do Exército de 

Oficiais Superiores da Ativa" ao economista e então comentarista do grupo de mídia JOVEM 

PAN, PAULO RENATO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO FCLHO, respondeu QUE não possui 

qualquer contato com ele: QUE não encaminhou a Carta à referida pessoa; QUE também não tem 

conhecimento se alguém encam inhou a carta para à referida pessoa; QUE, conforme dito 

anteriormente, a carta, por fim , acabou se tornando pública; INDAGADO por qual motivo o 

declarante estaria monitorando a reação do Comandantes Militares quanto à assinatura da 

Carta ao Comandante do Exército de Oficiais Superiores e repassando a MAURO CID 

respondeu QUE estava preocupado se haveria algum tipo de retaliação com quem ass inou a 

"Carta Aberta"; QUE no início teve o entendimento de que a carta não ensejaria maiores 

problemas; QUE não foi um monitoramento, mas uma preocupação; INDAGADO se participou 

ou orientou a publicação do documento intitulado "CARTA AO COMANDANTE DO 
EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASJLEIRO " 

publicada no dia 28.11.2022 respondeu QUE, conforme dito anteriormente, em um primeiro 

momento, chegou a concordar com o conteúdo da carta; QUE, melhor avaliando, chegou ao 

entcdimento de que aderir à carta não seria a melhor opção; QUE retirou a sua ass inatura e 

também solicitou a outras pessoas que retirassem; QUE durante a produção desse documento o 

conteúdo foi alterado várias vezes, de modo que sequer se recorda do teor final da carta; Ao 

declarante foi apresentado o docuimento intitulado '"'CARTA AO COMANDANTE DO 

EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILElRO ", que, 

cm sequência, respondeu QUE, aparentemente, o início do documento é o mesmo daque le no 

qual inseriu sua ass inatura. mas que depois retirou; QUE o fina l do documento aparenta ser 

diferente da "versão" que assinou; INDAGADO se foi o declarante ou quem redigiu a Carta ao 

Comandante do Exército de Oficiais Superiores da Ativa do Exército Brasileiro, respondeu 

QUE não fez qualquer contribuição com texto da referida carta, seja para incluir, suprimir ou 

altera r qualquer trecho; INDAGADO recebeu alguma medida disciplinar por ter assinado a 

"CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO DE OFICIAIS SUPERIORES DA ATIVA DO 

EXÉRCITO BRASILEIRO", uma vez que assinado por Oficiais do Exército da Ativa, 

respondeu QUE não, pois retirou a sua assinan1ra antes da publicação da carta; QUE não tem 

conhecimento se os militares que ass inaram a carta receberam alguma medida disciplinar em 

razão de tere·m ass inado a carta; INDAGADO se considera licito oficiais da ativa das Forças 

Armadas emitirem manifestação política como a descrita na "CARTA AO COMANDANTE 

DO EXÉRCITO OE OFICIAJS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO ", 
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respondeu QUE possui o entendimento que a versão fina l, de fato, osten ta certo teor po lítico; 

QUE, no seu entedimento, a versão na qual inseriu sua assinatura não havia esse teor político; 

QUE reconhece que manifestação política pública é vedada pe los esta tutos dos 

mil itares; lNDAGADO se ratifica o teor da "CARTA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO 
DE OFlClAIS SUPERIORES DA ATIVA DO EXÉRCITO BRASILEIRO ", respondeu QU E no 

atual momento não rat ifica o teor desse documento; QUE hoje percebe que havia um certo teor 

político nessa ca rta; QUE, conforme citado anteriorm ente, militar não pode se manifestar 

publicamente sobre politica; INDAGADO quem eram os integrantes da reunião de Oficiais 

realizada no dia 28.11.2022 na SQN 305, Salão de Festas do Bloco 1, Asa Norte - Brasília/DF 

entre oficiais militares das Forças Armadas, respondeu QUE Desconhece a realização dessa 

reunião; QUE não sabe quem teria ido nela; INDAGADO se encontrou com o tenente coronel 

MAURO CID no dia 12.11.2022 no endereço SQS 112, Bloco B - Asa Sul, Brasília/DF, 

1·cspondeu QUE Com certeza, não encontrou o TC MAURO CESAR BARBOSA C ID nesta data; 

QUE o declarante nunca esteve nessa quadra; QUE acredita que não esteve em Brasí lia - DF no 

mês de novem bro de 2022; INDAGADO se participou ou teve conhecimento de alguma 

reunião que teria tratado do tema "intervenção militar", respondeu QUE: Não pa11icipou de 

reunião com esse tem a; QUE não teve conhecimento de qualquer re união que teria tratado esse 

tema; QUE não se recorda se esse tem a fo i discu tido nos g rnpos de WhatsApp dos quais era 

pa1ticipante; QUE não sabe se esse tema foi discutido em algum g rnpo de WhatsApp do seu 

cí rculo socia l; INDAGADO se conhece ou tratou algum tipo de assunto com GENERAL 

PAULO SÉRG IO e/ou MAJOR DENJCOLJ, respondeu QUE Não conhece o Ge nera l PAULO 

SERG 10 ; QUE não sabe quem é MAJOR DENICOLI; QUE não tratou nenhum ass un to com essas 

duas pessoas;lNDAGADO se esteve no Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na 

região do Lago Sul/DF, após o fim do 2° turno das eleições, respondeu QUE não esteve; QUE 

desconhece onde foi instalado esse Comitê; QUE não participou de nenhum encontro ou Comitê 

Político; INDAGADO se esteve nos acampamentos de manifestantes em frente a instalações 

do exército, após o 2° turno das e leições, respondeu QUE em duas ocasiões, acompanhando 

uma prima, esteve presente no acampamento de m a nifes tantes que estava insta lado cm frente à 

Academ ia Militar das Ag ulhas Negras; QUE acompanhou sua prima por morar nas proximidades 

do acampamento e somente para que ela registrasse fotos no local ; QUE ac redita nas duas 

ocas iões permaneceu no local por cerca de 02 horas; QUE não se tratava exatamente de um 

acampamento, mas urna re união de m a nifestantes que acontec ia aos fina is de semana 

(Domingo); INDAGADO se participou de reuniões entre Forças Especiais do Exército para 

tratar sobre o Golpe de Estado respondeu QUE nunca participou de qualquer reunião com 

integrantes das Forças Especia is; QUE não tem conhecimento de alguém que tenha participado 

de reunião dessa natureza; INDAGADO como se daria o plano de execução para o 

cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE 

não tem coi1hecimento dessa o rdem de prisão do Ministro Alexandre de Moraes; QUE não 

participou de qualquer reun ião ou encontro em q ue esse assunto foi tratado; INDAGADO se 

chegou a realizar monitoramento/vigilância ou se tem conhecimento de que alguém no 



Fl. 929
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

Ministério da Dcf csa ou das Forças Armadas tenha feito monitoramento/vigilância ao 

ministro ALEXANDRE DE MORAES .como parte do plano de prisão do ministro cm sua 

residência, no dia 18/ 12/2022 (domingo), respondeu QUE desconhece qualquer informação 

sobre esse monitoramento do Ministro Alexandre de Moraes; INDAGADO se conhece 

MARCELO COSTA CÂMARA, respondeu QUE: Não sabe quem se trata; 11\TDAGADO se 

conhece o General ESTEVAM CALS THEOPlilLO GASPAR DE OLIVEIRA, respondeu 

Q UE: Tem conhecim ento de que e le fazia parte do Alto Comando do Exército; QUE não o 

conhece pessoa lm ente; QUE nunca traba lhou com e le diretame nte; INDAGADO se tratou com o 

Tenente Coronel MAURO CESAR BARBOSA CID sobre planos para execução de um Golpe 

de Estado respondeu QUE nunca tratou nada sobre esse tema com o TC MAURO CESAR 

BARBOSA CID; INDAGADO se conhece o General MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES, 

respondeu QUE: Não o conhece; QUE nunca trabalhou com ele; QUE nunca o encontrou 

pessoalm e nte; INDAGADO se havia entre os militar_es um sentimento ou intenção de 

"intervenção militar" ou "golpe de Estado", respondeu QUE: Desconhece essa 

ideia; INDAGADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação relevante aos fatos 

investigados, respondeu QUE Não possui inte resse. Neste momento foi dada a oportunidade 

ao Advogado presente acrescentasse qualquer informação julgada relevante, ao que 

respondeu QUE: Não há necess idade; QUE todos os pontos foram escla recidos. 

ada mais havendo, es te T e rmo de Declarações foi lido e, achado confo1me, assinado pe los 
presentes . 

Declarante ~ ~ 

# li; ~ r;, -~ ,. 
Advo,% 

V' 

Documento eletrônico assinado cm 22/02/2024, às 2 1 hl O, por JEN IFER ANDRESSA GALANTE, Escrivã de Policia 
federal, na fomia do art igo 1 º . inciso llf. da Lei 11 .4 19. de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste doclU11Cnto 

pode ser conferida no site httpsJ/servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura. infomiando o seguinte código 
vcrilicador:f29308c 1 81 be2 l 98 I 34el0d0e3da61 fe257d2c2c 

DoclU11Cnto eletrônico assinado cm22/02/2024. às 21 hl O. por CARLOS HEN RIQUE PINHEIRO DE MELO. Delegado 
de Po I icia f cdcml, na fom1a do artigo 1 º, inciso 111, da Lei 1 1 .4 1 9, de 1 9 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode serco nfi::rida no site https://servicos.dpf.gov.br/assinatura/app/assinatura, infomiando o seguinte código 
vcrificado r:9d5edcfa5a559be46cca867670c3b3 l 44 3791 fc9 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Comercial orte. Quadra 4. Bloco A. Torre 8. 4° andar - Asa Norte - Ediílcio Muhibrasil 

Corporatc - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 690840/2024 

2024.0014961-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF. na presença de LUIZA ALVES 

AMARAL Delegada de Polícia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos 

neste ato: 

Declarante: TERCIO ARNAUD TOMAZ, CPF: filho de Marlene de 

Fatima Arnaud Tomaz e Jairo Tomaz da silva, endereço: 

Advogado: Luiz Eduardo de Almeida Santos Kuntz, CPF: 215.595.768-80. filho de Luiz 

Chistiano Gomes dos R Kuntz e Ana Lucia Gaudio de A. Santos Kuntz. e-mail : 

eduardo@kuntzadvogacia.com.br. Telefone: ( 11) 55344444 

Concordo em receber citação, notificação e intimação pelos seguintes meios (TCT 

109/2021 emre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail: ( x )Sim ( )Não - informar email : 

Ligação Telefônica: ( x )Sim ( )Não - inforn1ar número: 

WhatsApp: ( x )Sim ( )Não - informar número: 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 

direito de permanecer em silêncio. de não produzir provas contra si mesmo e de ser 

assistido por um advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, RESPONDEU: 

1º PARTE - REUNIÃO DO DIA 05.07.2022 

1. INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE: o declarante é 

assessor técnico do Partido Liberal; 

2. INDAGADO sobre quais cargos exerceu durante o governo do ex­

presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE: exerceu o cargo de assessor 

especial da assessoria especial da Presidência da República; 

3. INDAGADO em qual período exerceu o cargo de Assessor Especial do 

do Presidente da República durante o governo do ex-presidente JAIR 

BOLSONARO, respondeu QUE: exerceu esse cargo durante todo o governo 
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do ex-presidente Jair Bolsonaro; QUE de julho a outubro 2022, o declarante 

saiu para disputar a suplência do Senado (durante o primeiro turno do 

período eleitoral); QUE terminado o primeiro turno, o declarante retornou 

ao cargo e lâ permaneceu até o último dia do mandato do ex-presidente 

Jair Bolsonaro; 

4. INDAGADO se participou ou estava presente na reunião com a presença 

dos demais ministros e do ex-presidente JAIR BOLSONARO no dia 05.07.2022, 

respondeu QUE: o declarante não se recorda especificamente dessa 

reunião e por isso não consegue dar respostas sobre as circunstâncias 

que envolveram esse evento; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

gravação em áudio e vídeo, de uma reunião liderada pelo então Presidente JAIR 

BOLSONARO com os ministros de estado, com o declarante e com a presença 

do Deputado Federal FILIPE BARROS (relator da PEC do Voto Impresso) 

ocorrida no dia 05 de julho de 2022 (05.07.22), em data próxima a reunião com 

os embaixadores sobre o sistema brasileiro de votação (18.07.2022). (mostrar 

foto da reunião e foto do slide dos assuntos tratados) 

o 
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INFORMAÇÃO 

• ESTA APRESENTAÇÃO TRATA-SE DE UMA ESTRATÉGIA E 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA DIRETRIZ DE PLANEJAMENTO 

FUTURO. 

• É UMA CONSOLIDAÇÃO DE TEMAS ATUAIS COMA FINALIDADE DE 

ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA EM ASSUNTOS 

CORRENTES, FEITOS DURANTE AS HORAS VAGAS FORA DO 

EXPEDIENTE E NOS FINAIS DE SEMANA. 

• DEVERÁ SER OBSERVADA A CONFIDENCIALIDADE DOS 

ASSUNTOS TRATADOS NESTA APRESENTAÇÃO, HAJA VISTA 

EXISTIREM DADOS EM CONSTRUÇÃO. " 

Neste momento ao declarante foi apresentada e lida a parte da fala inicial de 

abertura da reunião feita pelo então presidente JAIR BOLSONARO, com os 

principais trechos em que o mesmo relata haver fraude nas eleições de 2022, 

para que o candidato a presidência LUIS INÁCIO LULA DA SILVA seja o 

vencedor: 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO-00h00min10seg: ( ... )A Câmara 

deve votar hoje o ... o PEC do Bondade, como é chamado, né? E não tem como, 

né, depois dessa PEC do Bondade, a gente ... o gente não tá pensando nisso, 

manter 70% dos votos, ok? Mos o gente vai ter 49% dos votos, vou explicar por 

que, né?. É ... Nós estamos vendo aqui o ... não é todo o imprenso, uma outro TV 

e os mídias sociais sobre o delação do Marcos Valério. A questão do ... do 

execução do Celso Daniel. Né? É ... O envolvimento com o narcotráfico. É ... Temos 

informações do General Corvojol lá do Venezuelo que tá preso no Espanha. Ele ... 

já fez o delação premiado dele lá. É ... Por 10 anos abasteceu com o dinheiro do 

narcotráfico Lufo do Silvo, Cristina Kirchner, Evo Moro/es. Né? Essa turma todo 
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que cês conhecem. E a gente vê que o Data Folha continua ... é ... mantendo a 

posição de 45% e, por vezes, falando que o Lula ganha no primeiro turno. Eu 

acho que ele ganha, sim. As pesquisas estão exatamente certas. De acordo com 

os números que estão dentro dos computadores do TSE. Né? E ... Eu tô ... Eu tenho 

que ter bastante calma, tranquilidade, e vou entrar em detalhes com vocês daqui 

a pouco. É ... Tem um vídeo aqui agora, até chegar o deputado aqui que me 

interessa ele vir conversar ... Tá pronto o vídeo, CID? Eu vou mostrar um vídeo 

aqui que esse Brasil é um país de 90% de cristão. Além disso, de narcotráfico, 

desvio, roubo etc., tem mais essa outra questão. E tem gente que não quer 

enxergar o que tá acontecendo. O que que não quer enxergar? Tá a noticia hoje, 

na imprensa, o FACHIN assinou um acordo aí com outros países para vim 

fiscalizar a eleição. Olha, com todo o respeito a todos vocês aqui, vocês agora 

irem fiscalizar as eleições, a minha vó, o João da Couves, um marciano, não vai 

descobrir nada. É tudo perfumaria. É como aquela pessoa que se maqueia muito 

bem pra se parecer bonita, né, mas se der uma chuvinha vai tudo por terra. É 

que tá acontecendo no Brasil. 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO - 7min59seg: ( ... ) Nós vamos 

esperar chegar 23, 24, pa se fuder? Depois perguntar: porquê que não tomei 

providência ló trás? E não é providência de força não, caralho! Não é dar tiro. ô 
PAULO SÉRGIO, vou botar a tropa na rua, tocar fogo aí, metralhar. Não é isso, 

porra I Daqui pra frente quero que todo ministro fale o que eu vou falar aqui, e 

vou mostrar. Se o ministro não quiser falar ele vai vim falar para mim porque 

que ele não quer falar. Se apresentar onde eu estou errado eu topo. Agora, se 

não tiver argumento pro me ti ... demover do que eu vou mostrar, não vou querer 

papo com esse ministro. Tá no lugar errado. Se t6 achando que eu vou ter 70')(. 

dos votos e vou ganhar como ganhei em 2018, e vou provar <como que eu 

ganhei>, o cara t6 no lugar errado. Aqui não tem ninguém com... com QI 

mediano aqui dentro. Todo mundo aqui eu acho que tá nos 5% de pessoas mais 

inteligentes ou mais bem sucedidas ... é ... do Brasil. ( ... ) 

5. INDAGADO se concorda com as palavras do e ntão presidente JAIR 

BOLSONARO de que haveria fraude nas urnas eletrônicas e consequentemente 

nas e leições presidenciais de 2022, respondeu QUE: o declarante prefere 

seguir a orientação de seu advogado e deseja não responder a essa 

pergunta; QUE o declarante também deseja registrar que não se recorda 

de haver participado desse evento; 

6. Considerando a ordem emanada do então presidente da república " Daqui 

pra frente quero que todo ministro fale o que eu vou falar aqui, e vou mostrar. Se 
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o ministro não quiser falar ele vai vim falar para mim porque que ele não quer 

falar" INDAGA-SE se cumpriu a ordem do então presidente JAIR BOLSONARO 

dada na reunião de 05.07.2022 para questionar a segurança das urnas 

eletrônicas e validar a narrativa de possíveis fraudes na eleições de 2022 nas 

redes sociais, respondeu QUE: o declarante informa que não se recorda de 

haver participado dessa reunião, QUE não se recorda de ter recebido essa 

ordem e que, portanto, não a cumpriu; 

7. INDAGADO se a reunião foi parte de um planejamento para contestar o 

processo eleitoral e reforçar a narrativa de possíveis fraudes no resultado das 

eleições, respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não 

sabe opinar sobre isso; 

8. INDAGADO se os demais integrantes da reunião consideravam uma 

intervenção das Forças Armadas como solução para resolver a crise entre o 

Poder Executivo e o Poder Judiciário, respondeu QUE: o declarante não se 

recorda dessa reunião e não sabe dizer o que os demais integrantes da 

reunião consideravam; 

9. INDAGADO se acredita que houve fraudes nas eleições presidenciais de 

2022 e se o Judiciário atuou de forma parcial, respondeu QUE o declarante 

deseja não responder a essa indagação; 

2º PARTE - SOBRE O A PRESENÇA DO HACKER WALTER DELGATTI 

NETO NO MINISTÉRIO DA DEFESA 

10. INDAGADO se conhece WALTER DELGATI NETTO e se participou de uma 

reunião com o mesmo e o então presidente JAIR BOLSONARO no Palácio 

do Alvorada no dia 10.08.2022 a respeito das urnas eletrônicas, respondeu 

QUE: o declarante afirma que nunca conheceu pessoalmente WALTER 

DELGATI NETTO; QUE nunca esteve no mesmo ambiente em que 
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WALTER DELGATI NETTO esteve; QUE nunca participou de reuniões 

em que WALTER estivesse presente; 

11. INDAGADO se já esteve com WALTER DELGATI NETTO e se o mesmo 

já participou de reuniões com o declarante ou com o então presidente JAIR 

BOLSONARO, respondeu QUE: o declarante afirma que nunca conheceu 

pessoalmente WALTER DELGATI NETTO; QUE nunca esteve no mesmo 

ambiente em que WALTER DELGATI NETTO esteve; QUE nunca participou 

de reuniões em que WALTER estivesse presente; QUE o declarante apenas 

veio a saber da existência de WALTER DELGATI NETTO por meio da 

imprensa; 

3° PARTE - SOBRE O RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO DO SISTEMA 

ELETRÔNICO DE VOTAÇÃO APRESENTADO PELO MINISTÉRIO DA 

DEFESA EM 09.11.2022 

12. INDAGADO se, durante o tempo em que ocupou função de Assessor do 

Presidente da República recebeu documentos de empresas privadas, de 

pessoas físicas ou de partidos políticos relativos as urnas eletrônicas para 

análise pelos integrantes da Comissão de Transparência Eleitoral, respondeu 

QUE: não se recorda de ter recebido esses documentos; 

13. INDAGADO se contatou militares da Forças Armadas, integrantes da 

Comissão de Transparência Eleitoral, a pedido do então presidente JAIR 

BOLSONARO, solicitando que analisasse documentos sobre possíveis fraudes 

nas urnas eletrônicas, respondeu QUE: o declarante nunca fez isso; 

14. INDAGADO se encaminhou aos integrantes da Comissão ou ao Ministério 

da Defesa documentos para embasar a elaboração do Relatório de Fiscalização 

do Sistema Eletrônico de Votação do Ministério da Defesa, respondeu QUE: o 

declarante afirma que nunca fez isso; 



Fl. 977
2023.0050897

CGCINT/DIP/PF

o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 

Endereço: Setor Comerc ial Norte. Quadra 4. Bloco A. Torre B. 4° andar - Asa Norte - Edilicio Multibrasil 

Corporatc - CEP: 707 14-903 - l3rasília/OF 

15. INDAGADO sobre quem de fato escreveu o Relatório de Fiscalização do 

Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante não sabe 

responder isso; 

16. INDAGADO se outros particulares, não integrantes da administração 

pública, participaram/auxiliaram na elaboração do Relatório de Fiscalização do 

Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante não saber 

responder isso; QUE o declarante não acompanhou a elaboração desse 

Relatório; 

17. INDAGADO como o declarante tomava conhecimento do andamento dos 

trabalhos de elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de 

Votação, respondeu QUE: o declarante não tomava conhecimento sobre 

questões relativas a esse assunto; 

18. INDAGADO se conhece o argentino FERNANDO CERIMEDO e se este 

participou do processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante não conhece 

FERNANDO CERIMEDO e nunca teve contato com o Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação; 

19. INDAGADO se a live promovida pelo argentino FERNANDO CERIMEDO 

em 04.11 .2022 - em que se levantou a suspeita de irregularidades de fraudes 

nas urnas fabricadas antes de 2020 - influenciou diretamente o Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação elaborado pelo Ministério da 

Defesa, respondeu QUE: o declarante soube que essa live aconteceu, mas 

não assistiu seu conteúdo; QUE o declarante não sabe se essa live 

influenciou diretamente na elaboração desse Relatório; 

20. INDAGADO como conheceu o argentino FERNANDO CERIMEDO, quem 

o apresentou e se já esteve na Argentina com o mesmo, respondeu QUE: o 

declarante nunca conheceu pessoalmente FERNANDO CERIMEDO e nunca 

teve contato com o mesmo; 

21. INDAGADO se participou e ajudou a organizar as /ives promovidas pelo 

argentino FERNANDO CERIMEDO no mês de novembro de 2022, inclusive a 
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/ive do dia 04.11.2022 - em que se levantou a suspeita de irregularidades de 

fraudes nas urnas fabricadas antes de 2020, respondeu QUE: o declarante 

afirma que nunca participou ou contribuiu para a organização dessas lives; 

Neste momento, o declarante foi cientificado que a Polícia Federal encontrou 

diálogo do mesmo com MAURO CID no dia 04.11.2022, no mesmo dia, às 

19h12, o contato Tercio, telefone 556183588162, encaminhou, via aplicativo 

WhatsApp, um link que direcionava para o armazenamento de arquivos no 

Google Drive. O link levava à gravação da live realizada por Fernando Cerimedo, 

com a duração de 01h01min22seg: 
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WhatsApp Chat - Terc10 - 556183588162 

2022-11 -04 

6 As mensagens e chamadas desta conversa estão protegidas com a criptografia de 
ponta a ponta Toque para mais informações 111 • 

Attachment 1 ·•p, rJ ,o a.'.>Oqle com file ,: 1 kE ,[ 
RU~w.Rl..J..\'lltiHd~iU Z.6cH /1.)12.e.t> Vlt3-l't?u~ twunç 

AUDITORIA URNAS mp4 

,,. 
resumo 

... 
~ 

video feito o download e arquivado 
'Oi:? 11 '1 19 1?3í, 03 00 

]07} 11 04 19 1;> 36 03 00 

2on-11 o~ 19 1131 01 oo 

2022 11-0-1 19 12 )6 03 00 

22. INDAGADO se CARLOS BOLSONARO ou quem determinou ao 

declarante que editasse a live do argentino FERNANDO CERIMEDO, respondeu 

QUE: o declarante afirma que ninguém determinou que o declarante 
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editasse a tive do argentino FERNANDO CERIMEDO; QUE o declarante não 

editou essa tive; QUE o declarante apenas realizou o download dessa live; 

Considerando que o declarante esteve no Palácio do Alvorada no dia 

04.11.2022, INDAGADO se foi o então presidente JAIR BOLSONARO ou algum 

assessor que determinou que declarante acompanhasse a live de FERNANDO 

CERIMEDO e editasse o conteúdo, respondeu QUE: 

l)j lt.l'CUU u, JJ LU,U 

01 TEROO 04 11/2022 07:05:00 04 11/2022 16:23:00 MSE550R 

O declarante afirma que esteve no Palácio do Alvorada como 

desdobramento de seu trabalho regular; QUE ir ao Palácio do Alvorada era 

algo rotineiro para o declarante; QUE o declarante não se recorda de que 

alguém pediu para que ele acompanhasse essa live e realizasse a edição 

de seu conteúdo; QUE o declarante teve a iniciativa de realizar o download 

da live, pois ela poderia "cair" a qualquer momento; QUE, nesse momento, 

o advogado do declarante indagou ao declarante se ele falava o idioma 

espanhol, oportunidade em que o declarante respondeu negativamente; 

QUE, então, o advogado do declarante solicitou que fosse registrado que 

o declarante não fala espanhol; 

23. INDAGADO por qual motivo encaminhou o vídeo da live de FERNANDO 

CERIMEDO a MAURO CID, respondeu QUE: o declarante sabia que era um 

tema que era acompanhado pelo "pessoal" e por isso encaminhou esse 

vídeo de FERNANDO CERIMEDO a MAURO CID; QUE indagado sobre quem 

seria o "pessoal" que acompanhava esse tema, o declarante explica que 

ele se refere à internet em geral; QUE o declarante explica que teve a 

iniciativa de baixar o arquivo da live por receio de que a live fosse 

"derrubada" e, após realizar o download, encaminhou esse arquivo a 

MAURO CID; 

24. INDAGADO se FERNANDO CERIMEDO recebeu apoio do declarante pra 

fazer a live ou se chegou a tratar com o mesmo antes para dar suporte técnico, 
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respondeu QUE: o declarante reafirma que não conhece FERNANDO 

CERIMEDO e que nunca deu apoio para que o mesmo realizasse lives e 

nunca deu suporte técnico para que essas atividades fossem realizadas; 

25. INDAGADO quanto FERNANDO CERIMEDO recebeu para fazer a 

referida tive, respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa 

pergunta; 

26. INDAGADO quem era o contato brasileiro de FERNANDO CERIMEDO 

no dia da tive, respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa 

pergunta; 

27. INDAGADO qual foi a participação de JEAN HERNANI VILELA na edição 

e armazenamento do vídeo da live do argentino FERNANDO CERIMEDO, 

respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa pergunta, pois não 

se recorda da pessoa de nome JEAN HERNANI VILELA; 

28. INDAGADO se era atribuição profissional do declarante e de JEAN 

HERNANI VILELA a edição e armazenamento do vídeo da live do argentino 

FERNANDO CERIMEDO, respondeu QUE: o declarante afirma que nunca 

realizou a edição da live do argentino FERNANDO CERIMEDO; QUE o 

declarante apenas realizou o download do vídeo dessa live após o 

encerramento dela; QUE não sabe quem seja JEAN HERNANI VILELA; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

que o link do Google Drive disponibilizado por TÉRCIO ARNAUD permitiu 

verificar que a conta que armazenou os arquivos está relacionada ao nome JEAN 

HERNANI VILELA, cujo e-mail vinculado é jeanhernani@weddingfilmes.com. 

(mostrar ao declarante) 
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29. INDAGADO se JEAN HERNANI VILELA acompanhou em tempo real a 

live do argentino FERNANDO CERIMEDO juntamente com o declarante, 

respondeu QUE: o declarante reafirma que não se recorda de JEAN 

HERNANI VILELA e não sabe dizer se ele acompanhou em tempo real essa 

live; QUE o declarante não acompanhou em tempo real essa live; QUE o 

declarante acredita que possa apenas ter compartilhado o link com a 

gravação dessa live; QUE, pelo que consta desse print, o proprietário do 

arquivo é JEAN HERNANI VILELA; 

30. INDAGADO quem determinou a publicação do vídeo editado do argentino 

FERNANDO CERIMEDO nas redes sociais, respondeu QUE: o declarante 

afirma que ninguém determinou a ele que esse vídeo fosse publicado; QUE 
o vídeo já era publico; QUE o declarante não sabe responder sobre 

questões relativas à edição desse vídeo, pois não participou da elaboração 

desse vídeo; 

31. INDAGADO em quais sites e links disponipilizou o vídeo editado do 

argentino FERNANDO CERIMEDO nas redes sociais, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda de haver encaminhado o link do vídeo da live 

para outras pessoas além de MAURO CID; QUE de acordo com o print 
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apresentado pela Polícia Federal, o vídeo da live não era de sua 

propriedade; QUE o declarante acredita que apenas encaminhou o link 

desse vídeo da live do argentino FERNANDO CERIMEDO para MAURO CID; 

32. INDAGADO se checou a veracidade do vídeo editado do argentino 

FERNANDO CERIMEDO nas redes sociais, respondeu QUE: o declarante 

afirma que não possui conhecimento sobre o conteúdo do vídeo editado e 

também alega que não possuía meios de checar a veracidade desse tipo 

de conteúdo, pois nunca foi demandado a se aprofundar sobre esse tema; 

33. INDAGADO se tinha consciência que o vídeo editado do argentino 

FERNANDO CERIMEDO estava baseado em premissas falsas, respondeu 

QUE: o declarante não conhece o conteúdo do vídeo e por isso não sabe 

responder; 

34. INDAGADO se a live promovida pelo argentino FERNANDO CERIMEDO 

em 04.11 .2022 influenciou diretamente o Relatório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico de Votação elaborado pelo Ministério da Defesa, respondeu QUE: o 

declarante não conhece o Relatório citado e não sabe responder a essa 

questão; 

35. INDAGADO se trabalhou com o argentino FERNANDO CERIMEDO no 

levantamento de informações relacionadas as urnas eletrônicas utilizadas nas 

eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE: o declarante nunca trabalhou 

com FERNANDO CERIMEDO; 

36. INDAGADO se compartilhou arquivos em serviços de armazenamento de 

nuvem com o argentino FERNANDO CERIMEDO visando o levantamento de 

informações relacionadas a urnas eletrônicas utilizadas nas eleições 

presidenciais de 2022, respondeu QUE: o declarante nunca compartilhou 

arquivos com o argentino FERNANDO CERIMEDO; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

um link de acesso a nuvem do Google Drive, administrada por FERNANDO 
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CERIMEDO, em que um dos arquivos denominado "Cópia de Oncapintada-

20221115T171207Z-004.zip" . (mostrar ao declarante) 
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37. INDAGADO como o MAJOR ANGELO DENICOLE, aliado do presidente 

JAIR BOLSONARO, teve acesso a pasta do Google Drive de FERNANDO 

CERIMEDO, respondeu QUE: o declarante não saber responder isso; QUE o 

declarante conhece o Major, mas não trabalhava com ele; 

38. INDAGADO qual era o propósito do compartilhamento de arquivos 

relacionados as eleições de 2022, respondeu QUE: o declarante não sabe 

responder a essa pergunta; QUE o declarante não era subordinado a essa 
pessoa; 

39. INDAGADO se trabalhou de forma conjunta com os proprietários dos 

outros arquivos, respondeu QUE: o declarante afirma que não; 

40. INDAGADO se conhece EDER BALBINO, proprietário da empresa 

GAIA.1O e qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE: o declarante não 

se recorda da pessoa de EDER BALBINO; 
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41. INDAGADO se EDER BALBINO, proprietário da empresa GAIA.IO 

trabalhou em conjunto com o declarante e com FERNANDO CERIMEDO no 

levantamento e análise de dados relacionadas as eleições presidenciais de 

2022, respondeu QUE: o declarante afirma que não; QUE o declarante nunca 

teve contato com o argentino FERNANDO CERIMEDO e não se recorda se 

conhece a pessoa de EDER; 

42. INDAGADO por qual motivo EDER BALBINO, proprietário da empresa 

GAIA.IO, editou três arquivos contidos em nuvem compartilhada no Google 

Drive, a mesma em que o declarante consta como autor de um arquivo, 

respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa pergunta, pois não 

se recorda de EDER BALBINO; QUE sobre essa rede compartilhada, que o 

declarante afirma que nunca a acessou. 

43. INDAGADO se FERNANDO CERIMEDO participou do processo de 

elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, 

respondeu QUE: o declarante não sabe responder a essa indagação; 

44. INDAGADO se EDER BALBINO participou do processo de elaboração do 

Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder a essa indagação; 

45. INDAGADO se o declarante chegou a tratar com MAURO CID sobre o 

conteúdo do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, 

respondeu QUE: o declarante afirma que nunca tratou com MAURO CID 

sobre essa temática; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou no 

telefone celular de MAURO CID documento endereçado ao então Ministro da 

Defesa, Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, em formato .docx com o título 

"bolsonaro min defesa 06.11-semifinal.docx". O documento foi enviado por 

meio do WhatsApp de MAURO CID para o GENERAL BRAGA NETTO. 

Apresenta a data de 05 de novembro de 2022 (01 dia após a tive de FERNANDO 

CERIMEDO) e, aparentemente, trata-se de uma minuta a ser assinada por 
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representante de partido político e que apresenta supostas informações: "(. . .) 

NOVOS DADOS sobrevieram pondo em discussão a higidez do elo entre a 

manifestação do eleitor e o voto apurado na urna eletrônica (. .. )". O autor faz 

referência "(. . .) ao estudo que já s e espraiou pelo Brasil e no exterior, ª 
propósito de inconsistências nos resultados da apuração das eleições. que 

atentam contra os princípios da possibilidade, da razoabilidade e as regras de 

experiência, tão gritantes o são." 

(Mostrar documento ao declarante) 
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Brasilia, 05 de novembro de 2.022. 

Exmo. Sr. 

GENERAL PAULO SÉRGIO NOGUEIRA DE OLIVEIRA 

DO. Ministro de Estado da Defesa 

Rei. Observatório de Transparência das Eleições 

Permit.1~ Ilustre ~i.i.nistro, que traduza.mos a V. (x.1;_ -il enorme expecta:t.iv.a que 

acomete .i população brasileua, que se manifesta de forma expressiva em todos os 

quadrantes da Nação, a propósito do pronunciamento das Forças Armadas como 

integrante do Observatório de Transparência das Eleições agendado para a próxima 

segunda-feira. 

É superlativa a credibilidade que exoma nossas Corporações Militares, sobremodo 

sob a batuta do conceituado Ministro que, com certeza, não admite fraude em eleições e 

tudo fari para que, sob sua gestão, não se a perpetre. 

Por isso, nesta quadra histórica em que NOVOS DADOS sobrevieram pondo em 
discussão a higidez do elo entre a manifestação do eleitor e o ,·oto apurado na uma 

eletrônica, a opinião que for externada pelo Ministério da Defesa precisa ser a mais 

ab.ilizada possível, a fim de que, em bre,·e tempo, não possa ser iníirmada, 

comprometendo a confiança que o Povo Brasileiro deposita em nossos ,·alorosos 

l\1ilitares. Tanto maior o mdito depositado, maior será o abalo, em eventual equívoco. 

Oa_i a premência da ponderaçlo dos efeitos deletérios que pode-rlo ad\"1r de e\'entua.l 

precipitação. 

Referimo-nos ao estudo que já se espraiou pelo Brasil e no exterior, a propósito de 

inconsistências nos resultados da apuração das eleições, que atentam contra os 

prindpios da possibilidade, da razoabilidade e as regras de experiéncia, tão gritantes 

o são. 

Bem assererou V. faa., ao r. TSE • Tribunal Superior Eleitoral, quando foi exigida 
apressada manifestação sobre a matéria: 

46. INDAGADO se reconhece o documento, respondeu QUE: o declarante 

não se recorda desse documento e de seu conteúdo; 
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47. INDAGADO por qual motivo recebeu o referido documento de MAURO 

CID, respondeu QUE: o declarante não se recorda de ter recebido esse 

documento de MAURO CID; QUE, nesse momento, o advogado do 

declarante pede para consignar que o teor dessa resposta pode ser 

alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que instruem 

a investigação; 

48. INDAGADO se o referido documento embasou o Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante 

não sabe responder a essa indagação; 

49. INDAGADO se as "inconsistências nos resultados da apuração das 

eleições" que constam no documento se referem as mesmas descritas pelo 

argentino FERNANDO CERIMENDO, em live ocorrida um dia antes da data do 

documento (05.11.2022), respondeu QUE: o declarante não sabe responder 

a essa indagação; 

50. INDAGADO se alinhou com o ex-presidente JAIR BOLSONARO ou 

outros políticos/militares para adicionar os argumentos trazidos por FERNANDO 

CERIMEDO no Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, 

respondeu QUE: o declarante nunca participou desse tipo de discussão e 

nunca se alinhou para adicionar os argumentos trazidos por FERNANDO 

CERIMEDO no referido Relatório; 

51. INDAGADO se caberia ao declarante, na condição de candidato a Vice­

Presidente durante as eleições, sugestionar conteúdo a ser adicionado no 

Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o 

declarante afirma que nunca foi candidato a Vice-Presidente e não sabe 

responder a essa indagação; 

52. INDAGADO se foi encontrado alguma irregularidade que colocasse em 

risco o resultado das eleições 2022, respondeu QUE: o declarante afirma que~ 

não sabe responder isso, pois não possui acesso às informações e nunca ,,, 

se debruçou sobre o tema; 
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53. INDAGADO por qual motivo o ex-presidente JAIR BOLSONARO 

incialmente não autorizou a divulgação dos resultados apurados no Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico do 1º turno de Votação, respondeu QUE: o 

o declarante não sabe responder a essa indagação; 

54. INDAGADO se recebeu orientação/determinação do ex-presidente JAIR 

BOLSONARO para não divulgar os resultados apurados no Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico do 1 º turno de Votação antes de concluído o 

2º turno, respondeu QUE: o declarante nunca recebeu orientações e 

determinações sobre esse tema; 

55. INDAGADO por qual motivo o Ministério da Defesa não divulgou os dados 

parciais da fiscalização do processo eleitoral do 1 º turno antes do dia 30.10.2022 

(2º turno das eleições), respondeu QUE: o declarante não sabe responder a 

essa indagação; 

56. INDAGADO se o declarante era informado dos dados levantados pelo 

Ministério da Defesa a respeito da fiscalização das eleições 2022 respondeu 

QUE: o declarante afirma que não; 

57. INDAGADO por qual o motivo o Ministério da Defesa não apresentou ao 

TCU e ao TSE os dados parciais apurados em relação ao 1 º turno das eleições 

quando solicitado, respondeu QUE: o declarante não sabe responder a essa 

indagação; 

58. INDAGADO se a não divulgação pelo Ministério da Defesa dos dados 

parciais apurados em relação ao 1 º turno das eleições antes da conclusão do 2º 

turno foi no intuito de atender a orientação do presidente JAIR BOLSONARO 

exposta na reunião do dia 05.07.2022, de modo a não fragilizar a narrativa da 

suposta existência de "fraudes nas eleições", respondeu QUE: o declarante 

não sabe responder a essa indagação; 

59. INDAGADO se conhece EDER BALBINO (dono da empresa Gaio.io) e se 

este ou sua empresa participaram do processo de elaboração do Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante 
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não se recorda de conhecer EDER BALBINO e não sabe se ele e sua esposa 

participaram desse processo de elaboração do Relatório; 

60. INDAGADO se conhece o Major da Reserva ANGELO MARTINS 

DENICOLI e se este participou do processo de elaboração do Relatório de 

Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante 

conhece ANGELO MARTINS DENICOLI, mas não sabe responder se ele 

participou desse processo; 

61. INDAGADO se conhece o Instituto Voto Livre e qual foi a participação do 

Instituto no processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico de Votação, respondeu QUE: o declarante não conhece esse 

Instituto e não sabe responder à indagação; 

62. INDAGADO se conhece pessoalmente VALDEMAR DA COSTA NETO e 

qual foi a participação deste e do Partido Liberal (PL) no processo de elaboração 

do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE: 

o declarante conhece WALDEMAR DA COSTA NETO, mas tem pouco 

contato com o mesmo; QUE não sabe dizer qual foi a participação dele e 

do Partido Liberal no processo de elaboração desse Relatório; 

63. INDAGADO por qual motivo o Ministério da Defesa emitiu uma nota no 

dia 10.11 .2022, um dia após a entrega do Relatório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico de Votação, afirmando que: "embora não tenha apontado também 

não excluiu a possibilidade de existência de fraude ou inconsistência nas 

urnas eletrônicas e no processo eleitoral de 2022. (. . .)" respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder a essa indagação; QUE o declarante não 

conhece essa nota emitida pelo Ministério da Defesa e não sabe a 

motivação de sua publicação; 

4° PARTE - SOBRE AS REUNIÕES DE OFICIAIS MILITARES DO ALTO 
COMANDO DAS FORCAS ARMADAS PARA TRATAR SOBRE O GOLPE DE 
ESTADO 

64. INDAGADO se reuniu com MAURO CID no mês de novembro de 2022, 

ade de Brasília/DF, respondeu QUE: o declarante trabalhava com o ex-
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presidente Bolsonaro e, portanto, frequentou os mesmos ambientes em 

que MAURO CID estava; QUE frequentemente encontrava-se com MAURO 

CID durante o desempenho de suas funções como assessor do ex­

presidente; 

65. INDAGADO quem convocou a reunião realizada no dia 12.11.2022, na 

SQS 112, Bloco 8 , Asa Sul, Brasíl ia/DF, respondeu QUE: o declarante não 

sabe responder a essa indagação; QUE, nesse momento, o advogado do 

declarante pede para consignar que o teor dessa resposta pode ser 

alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que instruem 

a investigação; 

66. INDAGADO como o declarante chegou até o local da reunião respondeu 

QUE: o declarante não se recorda de ter participado dessa reunião; QUE, 

nesse momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor 

dessa resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

67. INDAGADO com quem o declarante foi acompanhado até a reunião 

ocorrida no dia 12.1 1.2022, na SQS 112, Bloco B, respondeu QUE: o declarante 

não se recorda dessa reunião; QUE, nesse momento, o advogado do 

declarante pede para consignar que o teor dessa resposta pode ser 

alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que instruem 

a investigação; 

68. INDAGADO se o declarante se encontrou com outras pessoas nas 

imediações do edifício no local da reunião ocorrida no dia 12.11.2022, na SQS 

112, Bloco B, respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e 

não sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede 

para consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a 

ausência de acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

69. INDAGADO quem foram os participantes da reunião ocorrida no sábado 

à arde, dia 12.11 .2022, no bloco B da SQS 112, localizado na Asa Sul, em ~ 

{l) 
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Brasília/DF, respondeu QUE o declarante não se recorda dessa reunião e não 

sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede 

para consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a 

ausência de acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

70. INDAGADO de quem era o apartamento (local) em que foi realizada a 

reunião, respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não 

sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede 

para consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a 

ausência de acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

71 . INDAGADO se o General da Reserva WALTER DE SOUZA BRAGA 

NETTO estava presente na reunião no dia 12.11 .2022, na SQS 11 2, Bloco B, 

respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não sabe 

responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede para 

consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a ausência de 

acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

72. INDAGADO se havia outro oficial do Exército Brasileiro ou assessor que 

representava o General WALTER DE SOUZA BRAGA NETTO presente na 

reunião no dia 12.11.2022, na SQS 112, Bloco B, respondeu QUE: o declarante 

não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse momento, 

o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa resposta 

pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que 

instruem a investigação; 

73. INDAGADO se o Ministro da Defesa, PAULO SÉRGIO DE OLIVEIRA, 

morador do mesmo bloco, também estava presente ou se mandou representante 

na reunião no dia 12.1 1.2022, na SQS 112, Bloco B, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa ~ 
resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os ~ 
d cumentos que instruem a investigação; 
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74. INDAGADO qual foi o assunto tratado na reunião do dia 12.11.2022, na 

SQS 112, Bloco B, respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa 

reunião e não sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do 

declarante pede para consignar que o teor dessa resposta pode ser 

alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que instruem 

a investigação; 

75. INDAGADO quem convocou a referida reunião, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa 

resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

76. INDAGADO quem liderava a reunião, respondeu QUE: o declarante não 

se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse momento, o 

advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa resposta 

pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que 

instruem a investigação; 

77. INDAGADO se houve participação de pessoas na reunião por meio de 

videoconferência, realizada por meio de telefone/internet, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa 

resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

78. INDAGADO se houve participação de oficiais do Exército Brasileiro, da 

Reserva ou da Ativa na reunião de forma presencial ou por meio de 

videoconferência, realizada por meio de telefone/internet, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa 

resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

~ 
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79. INDAGADO se houve participação de oficiais das POLÍCIAS MILITARES, 

da Reserva ou da Ativa na reunião de forma presencial por meio de 

videoconferência, realizada por meio de telefone/internet, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa 

resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

80. INDAGADO se houve participação de POLICIAIS CIVIS, sejam 

DELEGADOS ou de outros cargos na reunião de forma presencial ou por meio 

de videoconferência, realizada por meio de telefone/internet, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa 

resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

81 . INDAGADO se houve participação de empresários na reunião de forma 

presencial ou por meio de videoconferência, realizada por meio de 

telefone/internet, respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião 

e não sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante 

pede para consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a 

ausência de acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

82. INDAGADO se houve participação de parlamentares, sejam 

SENADORES, DEPUTADOS FEDERAIS ou ESTADUAIS, ou VEREADORES 

na reunião por meio de videoconferência, realizada por meio de telefone/internet, 

respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não sabe 

responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede para 

consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a ausência de 

acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

83. INDAGADO qual foi o encaminhamento dado à referida reunião, 

re pendeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não sa 
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responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede para 

consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a ausência de 

acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

84. INDAGADO como foi definida a necessidade de orçamento de 100 MIL 

REAIS para hotel, alimentação e material, acordado na reunião, respondeu 

QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; 

QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede para consignar que 

o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos 

os documentos que instruem a investigação; 

85. INDAGADO se o então MAJOR RAFAEL MARTINS DE OLIVEIRA foi o 

responsável por levantar o orçamento de 100 MIL REAIS para hotel, alimentação 

e material, acordado na reunião, respondeu QUE: o declarante não se recorda 

dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do 

declarante pede para consignar que o teor dessa resposta pode ser 

alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que instruem 

a investigação; 

86. INDAGADO quais seriam os meios para reunir a soma apontada no 

orçamento de R$ 100 mil reais para hotel, alimentação e material, acordado na 

reunião, respondeu QUE: o declarante não se recorda dessa reunião e não 

sabe responder; QUE, nesse momento, o advogado do declarante pede 

para consignar que o teor dessa resposta pode ser alterado, dada a 

ausência de acesso a todos os documentos que instruem a investigação; 

87. INDAGADO sobre quais pessoas, empresas e/ou empresários 

financiaram os gastos para manutenção dos acampamentos em frente a 

organizações militares, respondeu QUE: o declarante não sabe responder 

essa pergunta; 
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88. INDAGADO se tem conhecimento do responsável por reunir o montante 

recebido para manutenção dos acampamentos em frente a organizações 

militares, respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa pergunta; 

89. INDAGADO qual foi a participação do Tenente-Coronel RONALD 

FERREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR na referida reunião, respondeu QUE: o 

declarante não se recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse 

momento, o advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa 

resposta pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os 

documentos que instruem a investigação; 

90. INDAGADO qual foi a participação do Coronel BERNARDO ROMÃO 

CORRÊA NETTO na referida reunião, respondeu QUE: o declarante não se 

recorda dessa reunião e não sabe responder; QUE, nesse momento, o 

advogado do declarante pede para consignar que o teor dessa resposta 

pode ser alterado, dada a ausência de acesso a todos os documentos que 

instruem a investigação; 

91. INDAGADO qual foi a fala proferida por CIDA VILLAS BÔAS (MARIA 

APARECIDA VILLAS BÔAS), esposa do general da reserva EDUARDO VILLAS 

BÔAS, respondeu QUE: o declarante não sabe que fala foi essa; QUE o 

declarante não conhece pessoalmente CIDA VILLAS BÔAS; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou no 

telefone celular de MAURO CID diálogo com o General BRAGA NETTO tratando 

de uma reunião virtual a ser realizada no dia 12.11.2022, às 15 horas, mesmo 

dia em que oficiais do Exército se encontraram em reunião: (ler ao declarante) 
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Me colocaram na pauta e eu nêo falo com imprensa ~ !1 
. 11 Jº ' J 

wu1vo de mensagem de vídeo 

Attachment 

Braga Netto tem fustigado mdnares contra umas e bloqueto de bolsonanstas 1 
Metrópoles 

~ 0001000 " 

.oo:iuivo da mensagem de áudio 
Transcnção General marquei quinze horas hoJ9, videoconferência com 

Gene . como o Senador HEINZE com o Senador HEINZE. 
1, 1 

Chamada de voz perdida 

000,000 

M]UIVO de ,~gem de âud!O 
Transcnção . ó CID é eu Já ele ligou pra m,m rambém /á? E ai o 
Pres,denie me falou que era 15 horas Só que tem que acenar essa 
v,deoconferénc,a Pede o Calhares pia ver isso af Eu não vou partiC1{)8r 
oe,xa ele com o PR que eu já se, qual é o assunto Tá ok? É . tem que fazer 
um ver como que va, fazer Se faz um lmk como é que . como é que pOde 
pra fazer isso ar Eu não se, Chama IOdo mun<lo na hora numa rede Tem 
que ver isso ai Um abraço 

Ok 

0001000 

t.rnuivo de mensagem de áudio 
Transcnção Tá com,go já General Já 16 em contato com ele Eles vão fazer 

um tmk disso aí pra ele poder entrar com o preSJdente de forma segura af 
t 1' 1 ~ 
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92. Considerando que os registros do Palácio do Alvorada mostram que o 

declarante chegou ao local 07h39 e se ausentou 12h21, INDAGADO se o 

declarante presenciou a reunião do então presidente JAIR BOLSONARO por 

meio de videoconferência no Palácio do Alvorada no dia 12.11.2022 com o 

SENADOR HEINZE, respondeu: 
l f I tNLIU uo:~:,:w li !1/ lUU. u:,;u ;w 

16 TERC O 12/11/2022 07:39:00 12/ 11/ 2022 12:21:00 ROSANA 

QUE: o declarante afirma que nunca presenciou essa reunião com o 

Senador HEINZE; 

93. INDAGADO por qual o motivo o declarante foi até o Palácio do Alvorada 

em um sábado à tarde (12.11 .2022), respondeu QUE: o declarante não se 

recorda do que foi fazer no Palácio do Alvorada no sábado à tarde; QUE o 

declarante tinha livre acesso ao Palácio e sempre ficava à disposição do 

ex-presidente; 

94. INDAGADO qual era o assunto importante que o declarante precisava 

resolver no Palácio do Alvorada em um sábado à tarde (12.11 .2022), respondeu 

QUE: o declarante não se recorda do que foi fazer no Palácio do Alvorada 

no sábado à tarde, no dia 12.11 .2022; QUE o declarante tinha livre acesso 

ao Palácio e sempre ficava à disposição do ex-presidente; QUE era normal 

ir ao Palácio do Alvorada, nos finais de semana, a pedido do ex-presidente 

Bolsonaro; QUE o declarante costumava almoçar com o ex-presidente no 

Palácio do Alvorada aos finais de semana; 

95. INDAGADO quem o acionou para ir ao Palácio do Alvorada em um 

sábado à tarde (12.11.2022), respondeu QUE: o declarante não se recorda de 

quem lhe acionou para ir ao Palácio do Alvorada, no sábado à tarde, no dia 

12.11.2022; 

96. INDAGADO qual seria o assunto que o Senador HEINZE iria tratar com 

o então presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE: o declarante não ,, ~ 

participou desse reunião e desconhece o assunto tratado nela; ~ 
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97. INDAGADO se o Assessor Técnico Militar da Ajudância de Ordens do 

Gabinete Pessoal do Presidente da República, DANILO ISAAC CALHARES 

estava presente na reunião por videoconferência, respondeu QUE: o declarante 

não participou desse reunião e não sabe afirmar se o referido Assessor 

estava presente; 

98. INDAGADO se o assessor militar DANILO ISAAC CALHARES participou 

da referida Videoconferência, respondeu QUE: o declarante não participou 

dessa reunião e não sabe afirmar se o referido Assessor estava presente; 

99. INDAGADO se o assunto que o Senador HEINZE defendeu na reunião 

era a ideia de que como o país estava em GLO para garantia das eleições, as 

Forças Armadas poderiam pegar uma urna, sem autorização do TSE, para 

realização de testes de integridade, respondeu QUE: o declarante não 

participou dessa reunião e não sabe responder sobre seu assunto; 

100. INDAGADO por qual motivo havia necessidade de sigilo sobre o assunto 

a ser tratado na reunião, respondeu QUE: o declarante não participou dessa 

reunião e não sabe responder sobre seu o sigilo de seu assunto; 

101. INDAGADO sobre quem mais participou da videoconferência às 15 horas, 

respondeu QUE: o declarante não participou dessa reunião e não sabe 

responder sobre quem participou da videoconferência; 

102. INDAGADO se o MAJOR ANGELO MARTINS DENICOLE participou da 

referida reunião, respondeu QUE: o declarante não participou dessa reunião 

e não sabe responder sobre quem participou dela; 

103. INDAGADO quem era os outros presentes na reunião por 

videoconferência, respondeu QUE o declarante não participou dessa reunião 

e não sabe responder sobre quem participou da videoconferência; 

5º PARTE - SOBRE A RESIDÊNCIA UTILIZADA PELO COMITÊ DE 
CAMPANHA DO PL E O PLANEJAMENTO DO GOLPE DE ESTADO 



Fl. 1000
2023.0050897

CGCINT/DIP/PFo 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO-GERAL DE CONTRAINTELIGÊNCIA - CGCINT/DIP/PF 
Endereço: Setor Comercial Norte, Quadra 4, Bloco A. Torre B, 4° andar - Asa Norte - Edifício Multibrasil 

Corporate - CEP: 70714-903 - Brasília/DF 

104. INDAGADO se continuou frequentando a residência alugada pelo Comitê 

de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, mesmo após o 

fim do 2º turno das eleições, respondeu QUE: o declarante não se recorda; 

QUE se recorda de ter ido apenas uma vez acompanhar gravações 

eleitorais para a televisão; 

105. INDAGADO se tinha uma sala própria na residência alugada pelo Comitê 

de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, mesmo após o 

fim do 2º turno das eleições, respondeu QUE: o declarante afirma que não; 

106. INDAGADO se recebeu e se reuniu com manifestantes ligados aos 

acampamentos em Brasília na residência do Comitê de Campanha do Partido 

Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, respondeu QUE: o declarante afirma 

que não; 

107. INDAGADO se conhece o engenheiro agrônomo PAULO ABDALLA, 

sócio da empresa NOVO TEMPO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AGRICOLAS 

LTDA e qual a sua relação com o mesmo, respondeu QUE: o declarante não 

conhece PAULO ABDALLA; 

108. INDAGADO se recebeu ou se reuniu com o engenheiro agrônomo 

PAULO ABDALLA, sócio da empresa NOVO TEMPO PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS AGRICOLAS L TOA na residência alugada pelo Comitê de 

Campanha do PL no dia 18/11/2020, respondeu QUE: o declarante nunca 

recebeu ou se reuniu com o referido engenheiro; 

109. INDAGADO quem eram as pessoas que frequentavam a residência do 

Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, nos 

meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE: o declarante não 

sabe responder isso; 

110. INDAGADO se o assessor para assuntos internacionais da Presidência 

da República, FILIPE MARTINS, o advogado AMAURI FERES SAAD e o padre 

JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SILVA frequentavam a residência do Comitê 

d Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, nos meses d 
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novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE: o declarante não sabe 

responder essa pergunta; QUE apenas conhece FELIPE MARTINS em 

virtude do exercício de suas funções como assessor do ex-presidente; 

111. INDAGADO quais eram as estratégias traçadas para questionar as 

eleições na residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na 

região do Lago Sul/DF, nos meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu 

QUE: o declarante d~sconhece essas estratégias; 

112. INDAGADO se a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal 

(PL), na região do Lago Sul/DF, foi utilizada nos meses de novembro e dezembro 

de 2022 para tratar assuntos relativos a intervenção militar no resultado das 

eleições presidenciais e continuidade do governo Bolsonaro, respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder isso; QUE desconhece esse tema; 

6º PARTE - SOBRE A PRESENÇA EM REUNIÃO REALIZADA NO DIA 
28.11.2022 COM OFICIAIS DAS FORCAS ARMADAS 

113. INDAGADO se participou de reunião realizada no dia 28.11.2022, na 

SQN 305, Salão de Festas do Bloco 1, Asa Norte - Brasília/DF entre oficiais 

militares das Forças Armadas, respondeu QUE: o declarante não se recorda 

de ter participado dessa reunião; 

114. INDAGADO se participou OU tinha conhecimento de reuniões entre 

Forças Especiais do Exército para tratar sobre o Golpe de Estado respondeu 

QUE: o declarante nunca participou e desconhecia tais reuniões; 

7º PARTE - SOBRE A REUNIÃO DO DIA 07/12/2022 NO PALÁCIO DO 
ALVORADA COM APRESENTAÇÃO DE MINUTA DE UM GOLPE DE 
ESTADO 

115. INDAGADO qual sua relação com o assessor para assuntos 

internacionais da Presidência da República, FILIPE MARTINS e com o advogado 

A 1\URI FERES SAAD, respondeu QUE: o declarante não conhece AMAURI 
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FERES SAAD; QUE conhece FELIPE MARTINS, pois ele pertencia ao 

governo anterior; QUE o declarante interagia com FELIPE em razão de 

tarefas afetas ao seu trabalho como assessor do ex-presidente; 

116. INDAGADO em que momento o assessor FILIPE MARTINS e o advogado 

AMAURI FERES SAAD apresentaram minuta em que se decretaria a anulação 

das eleições, respondeu QUE: o declarante não sabe responder isso; QUE 

nunca participou desse tipo de assunto; 

117. Considerando que os registros do Palácio do Alvorada mostram que o 

declarante estava no local de 07h26 às 20h49, INDAGADO como ocorreu a 

reunião no Palácio do Alvorada em que o então presidente JAIR BOLSONARO 

se reuniu com o Ministro da Defesa e com os Comandantes do Exército FREIRE 

GOMES e da Marinha ALMIR GARNIER SANTOS, o Ministro da Defesa PAULO 

SÉRGIO e apresentou uma minuta que anularia as eleições 2022, questionando 

se as respectivas forças concordariam, respondeu QUE: o declarante não 

participou dessa reunião e desconhece seu teor; 

TERCIO 07/12/2022 0 7:26:00 1 07/12/2022 1 20:49:00 A.SS. PR 

118. INDAGADO se conversou no referido dia com o então presidente JAIR 

BOLSONARO ou com o Ministro da Defesa e com os Comandantes do Exército 

FREIRE GOMES e da Marinha ALMIR GARNIER SANTOS sobre os assuntos 

debatidos na referida reunião, respondeu QUE: o declarante não participou 

dessa reunião e não conversou com ninguém sobre seu teor; 

119. INDAGADO se confirma que FILIPE MARTINS apresentou na referida 

reunião uma minuta com anulação das eleições ao então presidente JAIR 

BOLSONARO respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa 

indagação e desconhece o tema; {Y't:>< 

120. INDAGADO quem eram os participantes da referida reunião respondeu ,.,,,....· ~ ­

QUE: o declarante não sabe quem participou dessa reunião; ~ 
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121. INDAGADO se CÉLIO FARIA JÚNIOR, Ministro Chefe da Secretaria de 

Governo da Presidência da República, participou da referida reunião respondeu 

QUE: o declarante não sabe quem participou dessa reunião; 

122. INDAGADO se MARCELO CÂMARA, assessor da Presidência da 

República, participou da referida reunião respondeu QUE: o declarante não 

sabe quem participou dessa reunião; 

123. INDAGADO se MAURO CID operou o computador na reunião em que 

FILIPE MARTINS apresentou uma minuta de anulação das eleições ao então 

presidente JAIR BOLSONARO respondeu QUE: o declarante desconhece 

essa reunião e não sabe responder a essa pergunta; 

124. INDAGADO se o Comandante da Marinha ALMIR GARNIER SANTOS 

concordou com a proposta de anulação das eleições e colocou a Marinha à 

disposição do plano respondeu QUE: o declarante desconhece essa reunião 

e não sabe responder a essa pergunta; 

125. INDAGADO se o Comandante do Exército, General FREIRE GOMES não 

concordou com a proposta de anulação das eleições, respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder a essa pergunta; 

126. INDAGADO qual foi o posicionamento do Ministro da Defesa, PAULO 

SÉRGIO, sobre a minuta apresentada por FILIPE MARTINS com a proposta de 

anulação das eleições respondeu QUE: o declarante afirma que não sabe 

responder a essa pergunta; 

127. INDAGADO qual foi o posicionamento do então presidente JAIR 

BOLSONARO a minuta apresentada por FILIPE MARTINS com a proposta de 
anulação das eleições, respondeu QUE: o declarante afirma que não sabe 

responder a essa pergunta; 

128. INDAGADO qual foi o desfecho dado a referida reunião respondeu QUE: 

o declarante desconhece essa reunião e não sabe responder a essa 

pergunta; 

129. INDAGADO se o posicionamento do General FREIRE GOMES foi 

det( minante para que a minuta do decreto de anulação das eleições não fos 
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adiante respondeu QUE: o declarante afirma que não sabe responder a essa 

pergunta; 

130. INDAGADO sobre quais militares da ativa e da reserva participaram do 

planejamento do Golpe de Estado, respondeu QUE: o declarante não sabe 

responder a essa pergunta; 

131. INDAGADO se participou de outras reuniões no Palácio do Alvorada em 

que o ex-presidente JAIR BOLSONARO tratou da execução da anulação das 

eleições, respondeu QUE: o declarante não participou de reuniões dessa 

natureza; 

7° PARTE - DO QUEBRA DO SILÊNCIO DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR 
BOLSONARO NO PALÁCIO DO ALVORADA NO DIA 09.12.2022 

132. Considerando que os registros do Palácio do Alvorada mostram que o 

declarante estava no local de 07h15 às 08h40, INDAGADO por qual motivo o 

então presidente JAIR BOLSONARO discursou direcionado as redes sociais e 

aos manifestantes que estavam em frente ao Palácio do Alvorada, na parte da 

tarde, respondeu QUE: o declarante não sabe explicar qual foi a motivação 

do discurso ex-presidente Jair Bolsonaro; QUE o declarante não ficava 

sempre próximo ao ex-presidente; QUE o Palácio do Alvorada é imenso e 

o declarante ficava posicionado em salas na expectativa de ser 

demandado; QUE durante esse discurso, o declarante não estava próximo 

ao ex-presidente Bolsonaro; 

"ERCIO 07/12/2022 07:26:00 07/12/2022 20:49:00 ASS. PR 
"ERCIO 09/12/2022 07:15:00 09/12/2022 08:40:00 ASS. PR 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

uma live na rede social lnstagram, no dia 09.12.2022, através das páginas \ r-J>< 
~ o olsonarotemrazão, em que o então presidente JAIR BOLSONARO, ao m (__,)i(\ 
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do General BRAGA NETTO discursa para manifestantes em frente ao Palácio 

do Alvorada e afirma, entre outras as seguintes frases: (mostrar ao declarante): 

Oi..scurs.o de Jo.:r 8olson;1,o no Pal•do da Alvonda - 09/ Un022 

~ Oaruef M.'tU!l C:1111 A 0.Xwuo •• p.,,.,_1"C-U e«......,. Ot.,lnl ,.. ., .,.. 

... ~. • TIi llililiF iô 121 9 "'~ • , ,_,...,_ rm º" 

"E hoie estão vivendo um momento crucial. Uma encruzilhada. Um 

destino que o povo tem que tomar. Quem decide o meu futuro, pra 

onde eu vou são vocês! Quem decide para onde vai as Forças 

Armadas são vocês!:" 

(. . .) 

Nada está perdido. Ponto final. Ponto final somente com a morte! 

Eu devo lealdade a vocês. Apesar de muita gente me criticar nunca 

saí dentro das quatro linhas da Constituição. E acredito que a vitória 

será também dessa maneira. Dou a minha vida ela minha átria. 
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Quando eu falo em vida é a vida física. Não é se matar pela pátria 

para trabalhar. Isso é normal. A vida física se preciso for. Nós temos 

como mudar o futuro da nossa nação. 

133. INDAGADO se o referido discurso serviu para inflamar os manifestantes 

a não aceitar o resultado das eleições presidenciais de 2022 e o obter apoio da 

população como forma de legitimar um Golpe de Estado, respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder isso, pois nunca manteve contato com 

manifestantes; QUE sabe que esse discurso foi amplamente difundido nas 

redes sociais; QUE o declarante não participou desse evento; QUE não 

estava próximo ao espelho d'agua; 

134. INDAGADO se o declarante anui com as respectivas falas proferidas pelo 

então presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE: o declarante afirma 

que não deseja responder a esse questionamento; 

135. INDAGADO se as falas proferidas pelo então presidente JAIR 

BOLSONARO tem natureza golpista, respondeu QUE: o declarante afirma que 

não deseja responder a esse questionamento; 

136. INDAGADO se foi o declarante quem transmitiu o discurso do presidente 

nas redes sociais no referido dia 09.12.2022, respondeu QUE: o declarante 

afirma que não transmitiu esse discurso; 

8º PARTE - DO QUEBRA DO SILÊNCIO DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR 
BOLSONARO NO PALÁCIO DO ALVORADA NO DIA 09.12.2022 

137. INDAGADO por qual o motivo o declarante esteve no Palácio do Alvorada 

no dia 09/12/2022, na parte da manhã (08h38 às 11 :25) e na parte da tarde 

(15h20-18h40), respondeu QUE: o declarante não se recorda do motivo 

específico, mas certamente esteve à disposição do ex-presidente; 

138. INDAGADO por qual motivo o então presidente JAIR BOLSONARO 

oferiu discurso direcionado as redes sociais e aos manifestantes que estavam 
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em frente ao Palácio do Alvorada, na parte da tarde, respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder; 

139. INDAGADO se ajudou a formular o discurso realizado por JAIR 

BOLSONARO no dia 09/12/2022, respondeu QUE: o declarante afirma que 

não; 

140. INDAGADO se havia alguma motivação especial para o então presidente 

JAIR BOLSONARO quebrar o silencio no referido dia, haja vista que estava sem 

discursar desde o dia 01/11/2022, após o resultado final do 2º turno das eleições, 

respondeu QUE: o declarante não sabe responder a essa pergunta; 

1 Oº PARTE - SOBRE A IDA DO COMANDANTE DO COTER, GENEREAL 
ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA AO PALÁCIO DO 
ALVORADA NO DIA 09.12.2022 

141. INDAGADO qual a relação do declarante com o então Comandante do 

COTER, General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA, 

respondeu QUE: o declarante não possui relação com o referido General; 

QUE não conhece o referido General; 

142. INDAGADO qual seria a participação do então Comandante do COTER, 

General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no respectivo 

plano para um Golpe de Estado, respondeu QUE: o declarante não sabe 

responder a essa indagação; 

143. INDAGADO quais assuntos foram tratados no 09/12/2022, enquanto o 

declarante esteve no Palácio do Alvorada, respondeu QUE: o declarante não 

se recorda de quais assuntos foram tratados nesse dia; 

144. INDAGADO se foi o declarante quem chamou o então Comandante do 

COTER, General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA para 

reunião no dia 09.12.2022 no Palácio do Alvorada, respondeu QUE: o 

declarante afirma que não; QUE nem sequer o conhece; 
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145. INDAGADO como se deu a reunião entre o então ex-presidente JAIR 

BOLSONARO e o então Comandante do COTER, General ESTEVAM CALS 

THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no dia 09.12.2022 no Palácio do Alvorada, 

respondeu QUE: o declarante não sabe responder essa indagação; 

146. INDAGADO quem mais participou da reunião entre o então Comandante 

do COTER, General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA e o 

então presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE: o declarante não sabe 

responder essa indagação; 

11º PARTE - SOBRE O MONITORAMENTO DO MINISTRO ALEXANDRE DE 
MORAES PARA CONCRETIZAÇÃO DO GOLPE DE ESTADO 

147. INDAGADO como se daria o plano de execução para o cumprimento da 

ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE: o 

declarante não sabe responder a essa indagação; QUE não conhece 

esse plano; 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

diversos diálogos com MAURO CID no dia 16.12.2022: 
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;-:.~ ,;: 
·J;~ WhatsApp Chat - Cel Camara Assesor parlamentar - 556192435152 

2022-12-15 

6 As mensagens e chamadas desta conversa estão proteg!das com a criptografia de 
ponta a ponta Toque para mais informações 2 1 ' 1 , 

1 Tm~alhando 

Algo? 
,1Jll 1} 1<; lfi 17 01 

2022-12-16 

Viajou pra SP hoJe retoma na manha de segunda-feira e viaja novamente pra 
SP mesmo dia Por enquanto só retorna a Brasília pra posse do ladrão 
Qualquer mudança que saiba lhe informo. 

!J,, l~ 1 , l li 1 

2022-12-17 

Chamada de voz perdida 

148. Considerando que o declarante se encontrava no Palácio do Alvorada no 

momento em que respondeu MAURO CID, INDAGADO se o declarante 

presenciou MARCELO GAMARA em alguma atividade de monitoramento ao 

ministro ALEXANDRE DE MORES, respondeu QUE: o declarante afirma que 

não; 

TERCIO 16/ 12/2022 07:28:00 16/12/2022 20:47:00 ASS.PR 

149. INDAGADO se participou de planejamento ou execução relacionado ao 

cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, 

respondeu QUE: o declarante afirma que não; QUE o declarante afirma que 

desconhece qualquer planejamento nesse sentido; 
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150. INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vigilância ou se tem 

conhecimento de que alguém no Ministério da Defesa ou das Forças Armadas 

tenha feito monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE DE MORAES 

como parte do plano de prisão do ministro em sua residência, no dia 18/12/2022 

(domingo), respondeu QUE: o declarante não tem conhecimento sobre isso; 

QUE nunca participou de monitoramento ou vigilância, nem sabe que essas 

diligências eram realizadas; 

151. INDAGADO se MARCELO COSTA CÂMARA, assessor do ex-presidente 

JAIR BOLSONARO teria feito monitoramento/vigilância ao ministro 

ALEXANDRE DE MORAES como parte do plano de prisão do ministro em sua 

residência, no mês de dezembro de 2022, respondeu QUE: o declarante não 

sabe responder essa indagação; 

152. INDAGADO se o então Comandante da Brigada de Operações Especiais 

de Goiânia teria anuído com o respectivo plano de execução de prisão do 

MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES no dia 18/12/2022, respondeu QUE: o 

declarante não sabe informar isso; QUE não conhece esse Comandante; 

153. INDAGADO qual seria a participação do então Comandante do COTER, 

General ESTEVAM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no respectivo 

plano para um Golpe de Estado, respondeu QUE: o declarante não sabe 

informar; QUE desconhece totalmente esse assunto; 

154. INDAGADO se tratou com o Tenente Coronel MAURO CESAR 

BARBOSA CID sobre planos para execução de um Golpe de Estado respondeu 

QUE: o declarante afirma que nunca fez isso; 

155. INDAGADO se chegou a tratar diretamente com o então Comandante do 

Exército, General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES, para que 

este encampasse um Golpe de Estado, respondeu QUE: o declarante nunca 

conversou diretamente com o referido Comandante; 

156. INDAGADO por qual motivo acredita que não houve a consumação do ,,, y_ ~ 
Golpe de Estado, respondeu QUE: o declarante afirma que desconhece o~ 

tema e não sabe opinar; 
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157. INDAGADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação 

relevante aos fatos investigados, respondeu QUE: o declarante deseja 

informar que muitas pessoas frequentavam o Palácio do Alvorada entre o 

fim do primeiro turno até o último dia da Presidência da República e muitas 

pessoas passavam o dia no Palácio do Alvorada na espera de conseguir 

conversar com o ex-presidente; QUE, por essa razão, o declarante, como 

assessor, sempre tinha que estar à disposição do ex-presidente, razão pela 

qual passava muito tempo no referido Palácio; QUE o declarante também 

deseja afirmar que não teve acesso a todo o conteúdo probatório que 

instrui a investigação, mas, mesmo assim, tentou contribuir da melhor 

forma possível e segue à disposição; QUE, nesse momento, o advogado 

do declarante deseja consignar o seguinte: "em que pese o esforço do 

declarante e da defesa em responder de forma significativa boa parte das 

perguntas, isso não afasta de maneira alguma a deficiência ao acesso dos 

elementos de prova, bem como a violação de suas prerrogativas 

profissionais."; 

Nada mais havendo, este Tenno de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado 

pelos prers~ e ---- -- n 
Delegada de Polícia Federal 

Advogado 
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TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 695004/2024 
2024.0014961-CGCINT/DIP/PF 

No dia 22/02/2024, nesta CGCINT/DIP/PF, presença de RAMON SANTOS MORAIS, 
Delegado de polícia Federal, sob orientação do DPF FABIO ALVAREZ 
SHOR, Delegado de Policia Federal, que determinou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Envolvido: W ALDEMAR COSTA NETO, brasileiro, casado, CPF 
natural de São Paulo/SP, filho de Valdemar Costa Filho e Emília Caran Costa. 

ADV: Marcelo Luiz Avila de Bessa, OAB/DF 12330. 

Concordo em receber citação, noliflcação e inlimaçcio pelos seguintes meios (TCT 
109/2021 entre o Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 
E-mail : (X)Sim ( )Não - informar email marcelo@abessa.adv.br 
Ligação Telefônica: ( )Sim ( )Não - informar número 
WhatsApp: ( )Sim ( )Não - informar número 
Telegram: ( )Sim ( )Não - informar número 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o 
direito de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra si mesmo e de ser 
assistido por um advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, 
RESPONDEU: QUE: 

1. INDAGADO sobre sua atividade atual, respondeu QUE é presidente do Partido 

Liberal e administrador de empresas. 

2. INDAGADO sobre quais cargos no governo ou no âmbito do Partido Liberal 

exerceu durante o governo do ex-presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE 

exerce a presidência do Partido Liberal há, aproximadamente, oito anos. 

3. INDAGADO em qual período exerceu o cargo de Presidente do Partido Liberal, 

respondeu QUE 

4. INDAGADO se chegou a participar de reuniões do Governo junto com ministros 

de estado e o então presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não participou d 

reuniões com Ministros de Estado do governo Bolsonaro. 1 
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5. INDAGADO se participou de uma reunião com a presença dos demais ministros 

e do então presidente JAIR BOLSONARO no dia 05.07.2022, respondeu QUE não. 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou gravação 

em áudio e vídeo, de uma reunião liderada pelo então Presidente JAIR BOLSONARO 

com os ministros de estado, com a presença do Deputado Federal FILIPE BARROS 

(relator da PEC do Voto Impresso) ocorrido no dia 05 de julho de 2022 (05.07.22), em 

data próxima a reunião com os embaixadores sobre o sistema brasileiro de votação 

(18.07.2022). (mostrar.foto da reunião e foto do slide dos assuntos tratados) 

• ESTA APRESENTAÇÃO TRATA-SE DE UMA ESTRATÉGJA E ORJENTAÇ<JES 
GERAIS PARA DIRETRIZ DE PLANEJAMENTO FUTURO. 

• É UM..J. CONSOLIDAÇÃO DE TEMAS ATUAIS COMA FINALIDADE DE 
ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA EM ASSUNTOS 
CORRENTES, FEITOS DURANTE AS HORAS VAGAS FORA DO EXPEDIENTE 
E NOS FINrl.IS DE SEMANA. 

• DEVERA. SER OBSERT'ADA A CONFIDENCIALIDADE DOS ASSUNTOS 
TRATrlDOS NESTA APRESENTAÇÃO, HAJA VISTA EXISTIREM DADOS EM 
CONSTRUÇ:f O.., 

6. INDAGADO se a reunião do dia 05.07.2022 era de caráter oficial ou de natureza 

eleitoral, respondeu QUE não sabe dizer, pois não participou da referida reunião. 

7. INDAGADO sobre quem organizou a reunião do dia 05.07.2022, respondeu 

QUE não tinha conhecimento dessa reunião. 

8. INDAGADO quais foram os temas discutidos na reunião do dia 05.07.2022, 

respondeu QUE não sabe dizer, pois não estava presente na referida reunião. 
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9. INDAGADO se recebeu informações relacionadas a reunião do dia 05.07.2022, 

respondeu QUE não sabia sobre a referida reunião e, por isso, não foi informado 

sobre as informações relacionadas. 

Neste momento ao declarante foi apresentada e lido a parte da fala inicial de abertura da 

reunjão feita pelo então presidente JA[R BOLSONARO, com os principais trechos em 

que o mesmo relata haver fraude nas eleições de 2022 para que o candidato a presidência 

LUIS INÁCIO LULA DA SILVA seja o vencedor: 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO - 00h00min 1 0seg: (..) A Câmara 
deve votar hoje o ... a PEC da Bondade, como é chamada, né? E não tem 
como, né, depois dessa P EC da Bondade, a gente... a gente não tá 
pensando nisso, manter 70% dos votos, ok? Mas a gente vai ter 49% dos 
votos, vou explicar por que, né?. É ... Nós estamos vendo aqui a ... não é 
toda a imprensa, uma outra TV e as mídias sociais sobre a delação do 
Marcos Valério. A questão da ... da execução do Celso Daniel. Né? É ... O 
envolvimento com o narcotráfico. É... Temos informações do General 
Carvajal lá da Venezuela que tá preso na Espanha. Ele .. . já fez a delação 
premiada dele lá. É... Por 1 O anos abasteceu com o dinheiro do 
narcotráfico Lula da Silva, Cristina Kirchner, Evo Morales. Né? Essa 
turma toda que cês conhecem. E a gente vê que o Data Folha continua ... 
é ... mantendo a posição de 45% e, por vezes, falando que o Lula ganha no 
primeiro turno. Eu acho que ele ganha, sim. As pesquisas estão 
exatamente certas. De acordo com os números que estão dentro dos 
computadores do TSE. Né? E. .. Eu tô ... Eu tenho que ter bastante calma, 
tranquilidade, e vou entrar em detalhes com vocês daqui a pouco. É ... Tem 
um vídeo aqui agora, até chegar o deputado aqui que me interessa ele vir 
conversar ... Tá pronto o vídeo, CID? Eu vou mostrar um vídeo aqui que 
esse Brasil é um país de 90% de cristão. Além disso, de narcotráfico, 
desvio, roubo etc. , tem mais essa outra questão. E tem gente que não quer 
enxergar o que tá acontecendo. O que que não quer enxergar? Tá a notícia 
hoje, na imprensa, o FACHIN assinou um acordo aí com outros países 
para vim fiscalizar a eleição. Olha, com todo o respeito a todos vocês aqui, 
vocês agora irem fiscalizar as eleições, a minha vó, o João da Couves, um 
marciano, não vai descobrir nada. É tudo perfumaria. É como aquela 
pessoa que se maqueia muito bem pra se parecer bonita, né, mas se der 
uma chuvinha vai tudo por terra. É que tá acontecendo no Brasil. 

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO - 7min59seg: (..) Nós vamos esperar 
chegar 23, 24, pa se fuder? Depois perguntar: porquê que não tomei 
providência lá trás? E não é providência de força não, caralho! Não é dar 
tiro. ô p A ULO SÉRGIO, vou botar a tropa na rua, tocar fogo aí, 1 
metralhar. Não é isso, porra! Daqui pra frente quero que todo ministro 
fale o que eu vou falar aqui, e vou mostrar. Se o ministro não quiser 
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falar ele vai vim falar para mim porque que ele não quer falar. Se 
apresentar onde eu estou errado eu topo. Agora, se não tiver argumento 
pra me ti ... demover do que eu vou mostrar, não vou querer papo com esse 
ministro. Tá no lugar errado. Se tá achando que eu vou ter 70% dos votos 
e vou ganhar como ganhei em 2018, e vou provar <como que eu ganhei>, 
o cara tá no lugar errado. Aqui não tem ninguém com ... com QJ mediano 
aqui dentro. Todo mundo aqui eu acho que tá nos 5% de pessoas mais 
inteligentes ou mais bem sucedidas ... é ... do Brasil. (..) 

10. INDAGADO se, na condição de presidente do Partido Liberal, anui com as 

palavras do então presidente JAIR BOLSONARO de que haveria fraude nas urnas 

eletrônicas e consequentemente nas eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE não 

concorda com a fala do presidente Bolsonaro, pois já participou de várias eleições e 

nunca presenciou nada que desabonasse o sistema eleitoral brasileiro. Inclusive, 

orientou a bancada do partido a votar contra a implementação do voto impresso. 

11. Como base nas falas do então presidente da república '' Daqui pra frente quero 

que todo ministro fale o que eu vou falar aqui. e vou mostrar. Se o ministro não quiser 

fàlar ele vai vim falar para mim porque que ele não quer falar'' INDAGADO se cumpriu 

a ordem do então presidente JAIR BOLSONARO dada na reunião de 05.07.2022 para 

questionar a segurança das urnas eletrônicas e validar a narrativa de possíveis fraudes na 

eleições de 2022, respondeu QUE nunca recebeu orientação do então presidente JAIR 

BOLSONARO para questionar as urnas eletrônicas, mas apenas para fiscalizar. 

Para isso, contrataram os serviços da empresa IVL - Instituto Voto Legal para 

acompanhar o desenvolvimento da eleição e se havia segurança. 

12. INDAGADO se a instalação da Comissão de Transparência Eleitoral no âmbito 

do Ministério da Defesa foi criada para atender a um pedido do então presidente JAIR 

BOLSONARO, respondeu QUE não sabe dizer. 

2° PARTE - SOBRE O RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO DO SISTEMA 
ELETRÔNICO DE VOTAÇÃO APRESENTADO PELO MINISTÉRIO DA 
DEFESA EM 09.11.2022 

13. INDAGADO se participou da elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistem 

Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da Defesa em 09.11.2022, respondeu 

QUE não participou da elaboração do relatório. 
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14. INDAGADO sobre quem de fato escreveu o Relatório de Fiscalização do Sistema 

Eletrônico de Votação, respondeu QUE não sabe dizer. 

15. INDAGADO se o Partido Liberal participou/auxiliou na elaboração do Relatório 

de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não houve 

participação do Partido Liberal. 

16. INDAGADO se o declarante chegou a tratar com MAURO CID ou com BRAGA 

NETTO sobre o conteúdo do do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de 

Votação, respondeu QUE nunca tratou com ninguém sobre o referido relatório. 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou 

no telefone celular de MAURO CID documento endereçado ao então Ministro da Defesa, 

Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, em formato .docx com o título "bolsonaro min defesa 

06.l l-semifinal.docx". O documento foi enviado por meio do WhatsApp de MAURO 

CID para o GENERAL BRAGA NETTO. Apresenta a data de 05 de novembro de 2022 

(01 dia após a live de FERNANDO CERIMEDO) e, aparentemente, trata-se de uma 

minuta a ser assinada por representante de partido político e que apresenta supostas 

informações: "(..) NOVOS DADOS sobrevieram pondo em discussão a higidez do elo 

entre a man(festação do eleitor e o voto apurado na urna eletrônica (..) ". O autor faz 

referência "(..) ao estudo que já se espraiou pelo Brasil e no exterior, a propósito de 

inconsistências nos resultados da apuração das eleições, que atentam contra os 

princípios da possibilidade, da razoabilidade e as regras de experiência, tão gritantes o 

são." 

(Mostrar documento ao declarante) 

V 
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Brasilia, 05 de novembro de 2.022. 

Exmo. Sr. 

GENERAL PAULO SÍ.RGIO NOGUEIRA DE OLI VEIRA 

DO. Ministro de Estado da Defesa 

Ref. Observatório de Transparênàa das Eleições 

Permita, Ilustre J\ú..-11Stro, que traduzamos a V. Exa. a enorme expectat.l\'a que 

acomete a população brasileira, que se manifesta de forma expressiva em todos os 

quadrantes da J\:ação, a p ropósito do pronw1eia.mento das Forças Am1adas como 

mtegra.nte do Observatório de Transparência das Eleições agendado para a próxima 

segunda-feira. 

É superlativa a credibilidade que exoma nossas Corporações lviilitares, sobremodo 

sob a batuta do conceituado lvfinistro que, com certeza, não admite fraude em eleições e 

tudo fará para que, sob sua gestão, não se a perpetre. 

Por isso, nesta quadra hlstórica em que NOVOS DADOS sobrevieram pondo em 

discussão a higidez do elo entre a manifestação do eleitor e o voto apurado na urna 

eletrônica, a opinião que for externada pelo Ministério da Defesa precisa ser a mais 

abalizada possível, a fim de que, em breve tempo, não possa ser infirmada, 

comprometendo a confiança que o Povo Brasileiro deposita em nossos valorosos 

Militares. Tanto maior o crédito depositado, maior será o abalo, em eventual equiYoco. 

Dai a premência da ponderação dos efeitos deletérios que poderão advir de eventual 

precipitação. 

Referimo-nos ao estudo que já se espraiou pelo Brasil e no exterior, a propósito de 

inconsistências nos resultados da apuração das eleições, que atentam contra os 

prindpios da possibilidade. da razoabilidade e as regras de experiência, tão gritantes 

o são. 

Bem asse~·erou \". Exa., ao r. TSE - Tribunal. Superior Eleitoral, quando foi exigida 

apressada marufestaçào sobre a maténa: 

17. INDAGADO se reconhece o documento, respondeu QUE nunca tinha visto o 

referido documento. 

18. INDAGADO se recebeu o referido documento de MAURO CID, respondeu QUE 

não. 

J 
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19. INDAGADO se assinou o referido documento na qualidade presidente do PL e 

enviou ao então Ministro da Defesa PAULO SÉRIGO, respondeu QUE nunca teve 

acesso ao referido documento. 

20. INDAGADO se tratou do conteúdo do documento com o então Mi.nistro da 

Defesa, Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, respondeu QUE não tinha ciência do 

documento, e nem conhece pessoalmente o Sr. Paulo Sérgio Nogueira. 

21. INDAGADO se o declarante era informado dos dados levantados pelo Ministério 

da Defesa a respeito da fiscalização das eleições 2022 respondeu QUE não. 

22. INDAGADO se a não divulgação pelo Ministério da Defesa dos dados parciais 

apurados em relação ao 1 ° turno das eleições antes da conclusão do 2° turno foi no intuito 

de atender a orientação do presidente JAIR BOLSONARO exposta na reunião do dia 

05.07.2022, de modo a não fragilizar a narrativa da suposta existência de " fraudes nas 

eleições", respondeu QUE não houve orientação do então presidente JAIR 

BOLSONARO para tentar fomentar a narrativa de existência de "fraudes nas 

eleições". 

3° PARTE - SOBRE A CONTRA TACÃO DO INSTITllTO VOTO LlVRE PELO 
PARTIDO LIBERAL 

23. INDAGADO de quem fo i a ideia em contratar o Instituto Voto Livre, respondeu 

QUE a ideia surgiu entre os deputados do Partido Liberal e do então presidente 

JAIR BOLSONARO. 

24. INDAGADO quem o apresentou aos representantes do Instituto Voto Livre, 

respondeu QUE não havia empresas capazes de exercer fiscalização das urnas e o 

então Ministro MARCOS PONTES indicou que procurassem o Instituto Voto 

Legal, pois poderiam ajudar. 

25. INDAGADO em que data houve a contratação e o objeto do contrato com o 

Instituto Voto Livre, respondeu QUE a contratação se deu em meados de 2022 e o 

objetivo era fiscalizar o andamento das eleições, o que era, inclusive, incentfivado 

pelo TSE. 

26. fNDAGADO quanto ao total fo i pago ao Instituto Voto Livre pelo Partido Liberal . 

pelos serviços prestados nas eleições presidenciais de 2022 respondeu QUE foi p-;/ 

./ ~ 
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aproximadamente, um milhão de reais, em cinco parcelas, pago com recursos 

próprios do Partido Liberal. 

27. INDAGADO se foi o Instituto Voto Livre que produziu o 'Relatório Técnico 

sobre o Mau Funcionamento das Urnas Eletrônicas", respondeu QUE inicialmente 

recebeu alguns relatórios, mas que deixou de acompanhar e passou para o Sr. José 

Tadeu Candelária, presidente do PL no Estado de São Paulo, pois não estavam 

apresentando nada de concreto. 

28. INDAGADO se o documento 'Relatório Técnico sobre o Mau Funcionamento 

das Urnas Eletrônicas" serviu de base para o Ação Judicial proposta pelo PL no TSE 

contestando as urnas eletrônicas, respondeu QUE após as eleições de 2022, o IVL 

apresentou um relatório que demonstrava que nas urnas mais novas (numeradas) o 

presidente Bolsonaro tinha maioria de votos e nas mais antigas (não numeradas) o 

candidato LULA possuía maioria de votos. Tal relatório foi apresentado ao TSE, 

que respondeu aos questionamentos e aplicou uma multa de R$ 22.900.000,00 (vinte 

e dois milhões e novecentos mil reais) 

29. INDAGADO se desde o início da contratação do lnstituto Voto Livre já havia 

sido pactuado a produção de um relatório sobre o funcionamento das Umas Eletrônicas, 

respondeu QUE sim, pois foram contratados para isso. Todavia, nunca foi 

apresentado nada consistente. 

30. INDAGADO se foi encontrado alguma irregularidade que colocasse em risco o 

resultado do 1 ° (primeiro) turno das eleições 2022, respondeu QUE não. 

31. INDAGADO se o lnstituto Voto Livre produziu algum trabalho/relatório 

específico sobre as urnas eletrônicas no 1 º (primeiro) turno das eleições 2022, respondeu 

QUE sim, mas sem qualquer indicação de irregularidade. 

32. INDAGADO se o PARTIDO LIBERAL chegou a contratar algum trabalho 

relacionado ao funcionamento das urnas referente as votações para Governador, Senador 

e Deputado Federal/Estadual nos estados da federação, respondeu QUE sim, fo i solicitada 

uma verificação extraordinária, com nomeação de comissão, com base na Resolução TSE 

nº 23.673/2021, mas, a princípio, somente para os cargos de eleições majoritárias, 

presidente e governador. 

33. INDAGADO se conhece EDER BALBINO (dono da empresa Gaio.ia) e se este 

Urnas Eletrônicas", respondeu QUE o Sr. CARLOS CESAR 

ROCHA, responsável pelo Instituto Voto Legal - IVL, lhe passou a informaçã que 

tJ 
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EDER BALBINO teria descoberto que nas urnas mais novas (numeradas) o 

presidente Bolsonaro tinha maioria de votos e nas mais antigas (não numeradas) o 

candidato LULA possuía maioria de votos. 

34. INDAGADO corno foi feita a parceria entre EDER BALBJNO (dono da empresa 

Gaio.io) e o Instituto Voto Livre no trabalho de confecção do "Relatório Técnico sobre 

o Mau Funcionamento das Urnas Eletrônicas", respondeu QUE não sabe dizer. 

35. INDAGADO quanto fo i pago a EDER BALBINO (dono da empresa Gaio.io) 

pelo apoio no trabalho de confecção do '' Relalório Técnico sobre o Mau Funcionamento 

das Urnas Eletrônicas", respondeu QUE não sabe dizer. 

36. INDAGADO se EDER BALBINO (dono da empresa Gaio.io) chegou a realizar 

para o Paitido Liberal algum trabalho relacionado ao funcionamento das umas no ~ 

(primeiro) turno das eleições, respondeu QUE não. 

37. INDAGADO se conhece o argentino FERNANDO CERIMEDO e se o PL o 

contratou/pagou ou se o mesmo prestou algum serviço ao partido, respondeu QUE não 

conhece tal pessoa e, dessa forma, não tem ciência sobre qualquer prestação de 

serviço ao partido. 

38. INDAGADO se o argentino FERNANDO CERIMEDO trabalhou junto com o 

Instituto Voto Livre e EDER BALBJNO (dono da empresa Gaio.io) na produção do 

' 'Relatório Técnico sobre o Mau Funcionamento das Urnas Eletrônicas" encomendado 

pelo Partido Liberal, respondeu QUE não sabe dizer. 

39. INDAGADO se assistiu ou teve conhecimento da / ive do dia 04.11.2022 do 

argentino FERNANDO CERIMEDO contestando as umas eletrônicas, respondeu QUE 

não. 

40. INDAGADO se as lives do argentino FERNANDO CERIMEDO no mês de 

novembro/2022, no qual contestava o funcionamento das umas eletrônicas fabricadas 

antes de 2020 influenciaram o relatório do Instituto Voto Livre encomendado pelo Partido 

Liberal, respondeu QUE não sabe dizer. 

41. INDAGADO se conhece o Major da Reserva ANGELO MARTINS DENICOLI 

e se este participou do relatório do Instituto Voto Livre encomendado pelo Partido 

Liberal, respondeu QUE não conhece o Major DENICOLI e não sabe sobre qualquer 

participação dele no relatório apresentado pelo IVL. 

42. INDAGADO quem eram os outros integrantes do grupo do entorno do então 

presidente JAIR BOLSONARO, responsável por analisar dados sobre as umas 

eletrônicas utilizadas nas eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE não sabe d" 

... 
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43. INDAGADO se o então presidente JAIR BOLSONARO insistiu com o declarante 

para ajuizar ação no TSE questionando o resultado das urnas eletrônicas, respondeu QUE 

quando houve o vazamento do relatório do IVL, os deputados do Partido Liberal e 

então presidente BOLSONARO o pressionaram para ajuizar tal ação no TSE. 

44. INDAGADO se tinha autorização dos demais partidos da Coligação PELO BEM 

DO BRASIL (Republicanos e Progressistas) para ajuizar ação no TSE questionando as 

urnas anteriores ao ano de 2020, respondeu QUE não. 

45. INDAGADO se o declarante possuía algum documento que comprovasse que o 

mesmo era o presidente da Coligação PELO BEM DO BRASIL (Republicanos e 

Progressistas), respondeu QUE sim, as atas de formulação da coligação. 

46. INDAGADO se chegou a conversar com os demais presidentes dos Partidos 

Republicanos e Progressistas para ajuizar a ação no TSE, respondeu QUE não. 

47. INDAGADO por qual motivo os demais presidentes dos Partidos Republicanos e 

Progressistas) não compareceram a coletiva de imprensa do dia 22.1 1.2022 em que o 

declarante tratou sobre o ajuizamento da ação pelo TSE, respondeu QUE não foram 

convidados, pois já tinham solicitado a saída da ação ajuizada no TSE, o que foi 

deferido Ministro Alexandre de Morais. 

48. INDAGADO sobre se os demais partidos integrantes da Coligação PELO BEM 

DO BRASIL pagaram algum valor ao Instituto Voto Livre ou ao advogado patrono da 

ação junto ao TSE que questionou as urnas anteriores ao ano de 2020 , respondeu QUE 

não. A contratação do IVL e do advogado foram custados com recursos próprios do 

Partido Liberal. 

4° PARTE - SOBRE A RESIDÊNCIA UTILIZADA PELO COMITÊ DE 
CAMPANHA DO PL E O PLANEJAMENTO DO GOLPE DE ESTADO 

49. INDAGADO a quem pertencente a casa localizada na SHIS QI 15 CONJUNTO 

8 CASA 10, LAGO SUL/DF respondeu QUE o imóvel pertence à Sra. Vera Lúcia 

Ávila Nunes, CPF 134.288.881-20, e foi alugada entre 15/02/2022 a 31/01/2023 (o 

contrato pode ser fornecido quando requerido). 
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50. INDAGADO sobre o período em que a casa situada na SHIS QI 15 CONJUNTO 

8 CASA 1 O, LAGO SUL/DF foi alugada pelo PL, respondeu QUE QUE foi alugada 

entre 15/02/2022 a 31/01/2023 (o contrato pode ser fornecido quando requerido). 

51. INDAGADO quem pagou o aluguel e as despesas da casa situada na SHIS QI 15 

CONJUNTO 8 CASA 10, LAGO SUL/DF, respondeu QUE foi custeado pelo Partido 

Liberal. 

52. INDAGADO sobre qual era a :finalidade específica da casa situada SHIS Ql 15 

CONJUNTO 8 CASA 1 O, LAGO SUL/DF. respondeu QUE funcionou como comitê 

central da campanha de JAffi BOLSONARO. 

53. INDAGADO se a casa era destinada ao comitê de campanha das eleições 

presidenciais de 2022, respondeu QUE sim. 

54. INDAGADO como funcionava a estrutura de funcionamento e quem trabalhava 

na casa, respondeu QUE foi contratada uma equipe de apoio para serviços gerais. 

55. INDAGADO se o declarante e o então presidente JAIR BOLSO 1ARO e o 

candidato a vice presidente BRAGA NETTO possuíam salas específicas ou estações de 

trabalho na casa, respondeu QUE Sr. BRAGA NETTO tinha um escritório no imóvel, 

mas JAIR BOLSONARO não possuía estação de trabalho no local. 

56. INDAGADO se o declarante e o então presidente JAIR BOLSONARO e o 

candidato a vice presidente BRAGA NETTO despachavam na referida casa, respondeu 

QUE continuou despachando da Sede do Partido, localizada no Ed. Brasil XXI, mas 

que o Sr. BRAGA NETTO tinha uma estação de trabalho no imóvel. 

57. INDAGADO se existia assessoria j urídica do Partido Liberal na referida casa, 

respondeu QUE não. 
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58. INDAGADO quem era o responsável pelo acesso das pessoas na referida casa, 

respondeu QUE sim, o caseiro do local, Sr. Washington Costa Silva Bispo. 

59. INDAGADO quem eram as pessoas que frequentavam a residência durante o 2° 

turno das eleições, respondeu QUE não sabe indicar outras pessoas, salvo o Sr. 

BRAGA NETTO. 

60. INDAGADO qual foi a destinação dada a residência após o 2° turno das eleições, 

respondeu QUE a prestação de contas da campanha presidencial foi realizada no 

local. Depois, desmobilização e reformas. 

61. INDAGADO quem ficou responsável pela residência após o 2º turno das eleições, 

respondeu QUE o Sr. Washington Costa Silva Bispo foi o responsável até 20/12/2022. 

62. INDAGADO por qual motivo manifestantes acampados nas imediações de 

Brasília frequentavam a residência nos meses de novembro e dezembro após o 2º turno 

das eleições, respondeu QUE não tem conhecimento sobre esse fato. 

63. INDAGADO sobre quais eram as pautas das reuniões ocorridas nos meses de 

novembro e dezembro após o 2° turno das eleições, respondeu QUE não sabe dizer. 

64. INDAGADO se reuniu com manifestantes acampados em Brasília/DF na referida 

residência nos meses de Novembro e Dezembro de 2022, respondeu QUE não se reuniu 

com manifestantes e nem sabia sobre essas supostas reuniões. 

65. INDAGADO por qual motivo a residência continuou a receber pessoas de 

diversos estados após o fim do 2° turno da e leições presidenciais, respondeu QUE não 

sabe dizer, mas pode ter sido para prestação de contas da campanha. 

66. INDAGADO quais eram as estratégias traçadas para questionar as eleições na 

residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, 

nos meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE não sabe dizer. 

67. INDAGADO se a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na 

região do Lago Sul/DF, foi utilizada nos meses de novembro e dezembro de 2022 para 

tratar assuntos relati vos a intervenção militar, questionamento do resultado das eleições 

presidenciais e continuidade do governo Bolsonaro, respondeu QUE não sabe dizer. 

68. INDAGADO se conhece o advogado e jur ista AMAURJ FERES SAAD, 

respondeu QUE não. 

69. INDAGADO se j á esteve com AMAUR1 FERES SAAD e se reuniu com o 

mesmo, respondeu QUE não. 

70. INDAGADO se AMAURI FERES SAAD prestou algum serviço ao Partido 

Liberal nas eleições de 2022, respondeu QUE não sabe dizer, mas acredita que 7i 
3P 
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71. INDAGADO por qual motivo AMAURI FERES SAAD esteve na residência do 

Partido Liberal no dia 06/12/2022, respondeu QUE não sabe dizer. 

72. INDAGADO se AMAURI FERES SAAD utilizou a estrutura do Partido Liberal 

para produção de minutas de teor golpista, respondeu QUE não sabe dizer. 

73. INDAGADO se conhece o padre JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SJL V A, 

respondeu QUE não. 

74. INDAGADO se já esteve com o padre JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E 

SILVA ou se reunju com o mesmo, respondeu QUE não. 

75. INDAGADO se o padre .TOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SILVA prestou 

algum serviço ao Partido Liberal nas eleições de 2022, respondeu QUE não sabe dizer. 

76. INDAGADO por qual motivo o padre JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E 

SILVA esteve na residência do Partido Liberal nos dias 24/ 10/2022, 29/11/2022, 

30/11 /2022, 01/12/2022 e 06/ 12/2022, respondeu QUE não sabe dizer. 

77. INDAGADO se o padre JOSE EDUARDO DE OLIVEIRA E SILVA utilizou a 

estrutura do Partido Liberal para produção de mjnutas de teor golpista, respondeu QUE 

não sabe dizer, mas acredita que não. 

78. INDAGADO quem tinha autorização para levar pessoas até a residência do 

Partido Liberal respondeu QUE não sabe dizer. 

79. INDAGADO se FELIPE MARTINS levou o padre JOSE EDUARDO DE 

OLIVEIRA E SILVA e o advogado AMAURI FERES SAAD até a residência do Partido 

Liberal respondeu QUE não sabe dizer. 

80. INDAGADO se conhece o engenheiro agrônomo PAULO ABDALLA, sócio da 

empresa NOVO TEMPO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AGRICOLAS LTDA e qual a 

sua relação com o mesmo, respondeu QUE não conhece PAULO. 

81. INDAGADO se recebeu ou reuniu-se com o engenheiro agrônomo PAULO 

ABDALLA, sócio da empresa NOVO TEMPO PRESTAÇÃO DE SERVJÇOS 

AGRICOLAS L TOA na residência alugada pelo Comitê de Campanha do PL no dia 

18/11/2020, respondeu QUE não o conhece. 

82. INDAGADO por qual motivo o veículo VW Amarok, pertencente ao engenheiro 

agrônomo PAULO ABDALLA esteve na residência alugada pelo PL, no dia 18/1 l /2022, 

às 14h 15, e na mesma tarde, às 18h20, foi vista nas manifestações no Quartel-General do 

Exército no Setor Militar Urbano (SMU), respondeu QUE não sabe dizer. 

5° PARTE - SOBRE A FALA DO DECLARANTE NAS REDES SOCIAIS El\ 
APOIO AOS MANIFESTANTES 
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Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou vídeo 

publicado no dia 15.12.2022, no canal oficial do Partido Liberal no Youtube em que o 

mesmo, aparentemente envia um recado as pessoas que permaneciam em frente às 

unidades militares : 

Valdemar Costa Neto defende o Pl de eções do TSE 

~ Panlelo Liberal ç • 
~ llíWJliF 

101 464vw•h~l>Çón 16dt,da. <k: 2022 
, , ,.,_ C. la ~tl :.•~• lf't.l!e ac:,,,.doTSf 

É isso q~e nós te~os q~e faz~r. Deixar o nos~o p·esso;I sempre protegido. Proteger as 
pessoas de bem não fazemos mais que a nossa obrigação. E eu quero agradecer vocês 
que tão na rua, que tão ainda lutando e continue na luta! O Bolsonaro não vai 
decepcionar ninguém. Continue na luta. O Bolsonaro é um grande líder, que veio pra 
ficar também. E eu quero dizer para vocês, que nós vamos estar sempre juntos na 
defesa dos nossos deputados e dos nossos senadores e de vocês, principalmente, que 
fizeram que o Partido Uberal fosse o maior partido do Brasil! Quero agradecer a todos 
e o nosso Presidente também vai agradecer vocês. Ele tá agradecido muito de ter 
chegado onde ele chegou. E com a ajuda de vocês dos deputados dos senadores nós 
vamos estar revendo essas situações, entrando com recursos, e tenho certeza que no 
fim vai dar tudo certo.· 

83. INDAGADO sobre o que quis dizer ao afirmar no vídeo "eu quero agradecer 

vocês que tão na rua, que tão ainda lutando e continue na luta! O Bolsonaro não vai 

decepcionar ninguém. Continue na luta." , respondeu QUE pediu que as pessoas 

continuassem lutando, mas não queria que as pessoas permanecessem acampadas. 

A luta deveria continuar de outro modo, fiscalizando o governo. Que não cabia ao 
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declarante pedir a desmobilização do povo e que BOLSONARO não decepcionaria 

o povo, pois continuaria liderando a oposição como presidente de honra do Partido 

Liberal. 

84. INDAGADO por qual motivo o declarante expressamente disse que ' ' Bolsonaro 

não vai decepcionar ninguém '' , respondeu QUE BOLSONARO continuaria 

liderando a oposição como presidente de honra do Partido Liberal. 

85. INDAGADO se a fala do declarante endossava as ações dos manifestantes 

acampados em Brasília/DF após o resultado das eleições presidenciais, respondeu QUE 

não, pois, inclusive, rejeitava a ideia de que as pessoas permanecessem acampadas 

após o resultado das eleições. 

86. INDAGADO se insuflou através das redes sociais as ações dos manifestantes 

acampados em Brasília/DF após o resultado das eleições presidenciais, respondeu QUE 

não acredita que tenha influenciado as pessoas. 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou uma 

entrevista no dia 29.01.2023, concedida à repórter Jussara Soares ao jornal ' "O Globo", 

que em o declarante fez afirmações sobre a minuta de um decreto que determinava Estado 

de Defesa apreendido na residência do ex-ministro da Justiça, ANDERSON GUSTAVO 

TORRES, no dia 1 O de janeiro de 2023. Na referida entrevista, perguntado se "A minuta 

golpista encontrada na casa do ex-ministro da Justiça Anderson Torres chegou a ser 

tratada no entorno do Bolsonaro?", o declarante respondeu da seguinte forma: 

Valdemar Costa Neto: 'Ele nunca falou nesses assuntos comigo 
(sobre contestar a eleição). Um dia eu falei: "Tudo que temos que 
fazer tem que ser dentro da lei." Ele falou: "Tem que ser dentro 
das quatro linhas da Constituição". Nunca comentei, mas recebi 
várias propostas, que vinham pelos Correios, que recebi em 
evento político. Tinha gente que colocava (o papel) no meu bolso, 
dizendo que era como tirar o Lula do governo. AdYogados me 
mandavam como fazer utilizando o artigo 142, mas tudo fora 
da lei. Tive o cuidado de triturar. Vi que não tinha condições, 
e o Bolsonaro não quis fazer nada fora da lei. A pressão em cima 
dele foi uma barbaridade. Como o pessoal acha que ele é muito 
valente, meio alterado, meio louco, achava que ele podia dar o 
golpe. Ele não fez isso porque não viu maneira de fazer. Agora, 
vão prendê-lo por ca usa disso? Aquela proposta que tinha na 
casa do ministro da Justiça, isso tinha na casa de todo mundo. 
Muita gente chegou para mim agora e falou: "Pô, você sab¼ 
que eu tinha um papel parecido com aquele lá em casa. 
Imagina se pegam".' 

í 
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87. INDAGADO quem era o advogado que encaminhou propostas ao declarante de 

como utilizar o art. 142 da CF/88, respondeu QUE não era uma pessoa identificada, 

mas cartas encaminhadas por pessoas desconhecidas. 

88. INDAGADO de que forma eram encaminhadas tais propostas (celular, e-mail, 

whatsapp), respondeu QUE recebia documentos anotados em papel, de pessoas 

desconhecidas nas ruas. 

89. INDAGADO se o advogado AMAURJ FERES SAAD Jhe encaminhou 

documentos relacionados ao art .142 da CF/88, respondeu QUE não conhece o referido 

advogado. 

90. INDAGADO se armazenou/teve em sua posse minuta encaminhada por 

advogados para de utilização do art.142, da CF/88, respondeu QUE sempre descartou 

os documentos recebidos, pois eram apócrifos. 

91. INDAGADO quando e onde triturou documentos relacionados a utilização do 

art.142, da CF/88, respondeu QUE descartou os documentos na Sede do Partido. 

92. INDAGADO quem foram as pessoas que falaram ao declarante que possuíam 

documentos parecidos com o encontrado na casa do ex-ministro ANDERSON TORRES, 

respondeu QUE não recebeu essa informação de outras pessoas. 

93. INDAGADO por qual o motivo o declarante não denunciou a Polícia sobre as 

minutas ao ter declarado em entrevista que que era " tudo fora da lei", respondeu QUE 

sempre desconsiderou tais documentos e pleitos apresentados, pois não considerava 

a ideia de qualquer tipo de "golpe". Ademais, sobre o tema, ratifica o Termo de 

Declarações nº 427451/2023 - 2023.0003473 CGRC/DICOR/PF. 

6° PARTE - SOBRE AS IDAS DO DECLARANTE AO PALÁClO DO 

ALVORADA APÓS O 2° TURNO DAS ELEIÇÕES 

94. INDAGADO se o declarante esteve no Palácio do Alvorada após o 2º turno das 

eleições presidenciais e em quais datas, respondeu QUE foi poucas vezes ao Palácio da 

Alvorada para encontrar o presidente, ver seu estado de espírito e convidá-lo para 

ser presidente de honra do partido. Além de tratar do pedido de verificação 

extraordinária. 
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95. INDAGADO por qual motivo ainda frequentava o Palácio do Alvorada após as 

eleições presidenciais uma vez que não ocupava mais cargo no Governo Federal, 

respondeu QUE foi poucas vezes ao Palácio da Alvorada para encontrar o presidente, 

ver seu estado de espírito e convidá-lo para ser presidente de honra do partido, bem 

como para tratar do pedido de verificação extraordinária. 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou nos 

registros de entrada e saída do Palácio do Alvorada diversas visitas do mesmo ao local 

após o 2° turno das eleições presidenciais: 

PRESIDÉNCIA DA RB'ÚBUCA 
GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL 

' 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PRESIDENCIAL . 

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA 
-

! CONTROLE DE ENTRADAS E SAIDAS DE PESSOAS AO PALACIO DA ALVORADA PELO PORTAO PRINCPAL 
(01 DE JUNHO DE 2022 a 31 DE DEZEMBRO DE 20221 

NOME l,T DATA DA ENTRAO .1 flORA DA ENTRJ T DATADASAI T HORADASAI T DESCRICÀO T 

VALDEMIR.C 25/08/ 2022 16:06:00 25/08/ 2022 16:43:00 Pl 
: VALDEMAR COSTA 21/09/ 2022 10:20:00 21/09/ 2022 11:04:00 PR DA PL 
1 VALDEMAR 07/10/ 2022 11:25:00 07/ 10/2022 13:25:00 PR PL 

' VALDEMAR COSTA NETO 31/10/ 2022 16:32:00 31/ 10/ 2022 17:02:00 PR Pl 
' VALDEMAR COSTA NETO 01/11/ 2022 13:56:00 01/11/ 2022 14:47:00 PR CAMARA 
1 VALDEMAR 07/11/2022 14:45:00 07/11/ 2022 15:32:00 PR 00 PL 

1 VALDEMAR 21/11/2022 11:22:00 21/11/2022 11:50:00 PR 00 PL 
1 VALDEMAR 22/11/2022 08:32:00 22/ 11/ 2022 10:09:00 Pl 
f VALDEMAR OE COSTA NETO 23/11/ 2022 17:30:00 23/ 11/ 2022 16:46:00 PRESlOENTE Pl 
; VALDEMAR 20/12/ 2022 08:36:00 16/ 12/2022 09:35:00 PR/PL 

96. INDAGADO qual foi o propósito da ida do declarante ao Palácio do Alvorada 

no dia 01/11/2022, logo após o 2° turno das eleições presidenciais, respondeu QUE foi 

ver com BOLSONARO estava, visto que tinha perdido a eleição. 

97. INDAGADO se na visita ao então presidente JAIR BOLSONARO após o 2º 

turno das eleições presidenciais, ocorrida no dia 01/11 /2022, o presidente aceitou ou 

questionou do resultado do pleito eleitoral, respondeu QUE tal fato foi questionado 

apenas na oportunidade de apresentação do relatório do IVL, após o segundo turno, 

e que seria a base do pedido de verificação extraordinária, visando a fiscalização do 

pleito eleitoral. 

98. INDAGADO qual era clima presenciado pelo declarante no Palácio do Alvorada 

em relação as pessoas próximas ao então presidente JAIR BOLSONARO após o 2º turno 

das eleições presidenciais, respondeu QUE não havia fluxo de pessoas, o presidente 

quase não conversava com ninguém e o clima era de luto. 
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99. INDAGADO qual foi o propósito da ida do declarante ao Palácio do Alvorada 

no dia 07/11/2022, logo após o 2° turno das eleições presidenciais, respondeu QUE as 

visitas eram sempre para tentar animar o presidente, que estava muito abatido. 

100. INDAGADO se na visita ao então presidente JAIR BOLSONARO após o 2º 

turno das eleições presidenciais, ocorrida no dia 07/11/2022, o presidente aceitou ou 

questionou do resultado do pleito eleitoral, respondeu QUE não. 

101. INDAGADO qual foi o objetivo da ida do declarante ao Palácio do Alvorada no 

dia 21/11/2022 a 23/11/2022, quem o chamou e com quem se reuniu, respondeu QUE 

foram discutidas as opções de viabilidade de uma verificação extraordinária com 

base no relatório do IVL. No dia 23/11 resolveram que não mais questionariam a 

decisão do TSE, mas apenas a multa aplicada pelo tribunal. 

102. INDAGADO qual foi o objetivo da ida do declarante ao Palácio do Alvorada no 

dia 20/12/2022, quem o chamou e com quem se reuniu, respondeu QUE não tinha 

objetivo político, mas apenas pela proximidade do Natal. 

103. INDAGADO em qual das referidas datas houve apresentação de uma minuta de 

golpe ao declarante, respondeu QUE isso nunca foi discutido com o presidente. 

104. INDAGADO se FILIPE GARCIA MARTINS, então assessor para assuntos 

internacionais do então presidente JAIR BOLOSNARO estava nesses encontros, 

respondeu QUE não conhece tal pessoa. 

105. INDAGADO se o padre JOSÉ EDUARDO DE OLIVlERA e o advogado/jurista 

AMAURI FERES SAAD estavam nesses encontros no Palácio do Alvorada, respondeu 

QUE não os conhece. 

106. INDAGADO em qual desses encontros foi apresentado ao declarante uma minuta 

com decreto para anulação das eleições, respondeu QUE nunca recebeu qualquer 

minuta nesse sentido. 

7° PARTE - SOBRE A REUNIÃO DO DIA 07/12/2022 NO PALÁCIO DO 
ALVORADA COM APRESENTAÇÃO DE MINUTA DE UM GOLPE DE 
ESTADO 

107. INDAGADO como seu deu a reunião realizada no dia 07 de dezembro de 2022 

no Palácio do Alvorada em que o então presidente JAlR BOLSONARO se reuniu com o 

Ministro da Defesa e com os Comandantes do Exército FREIRE GOMES, da 

J 
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Aeronáutica BAPTISTA JÚNIOR e da Marinha ALMIR GARNIER SANTOS e 

apresentou urna minuta que anularia as eleições 2022, questionando se as respectivas 

forças concordariam, respondeu QUE não esteve presente nessa reunião e não soube 

sobre o que foi tratado. 

108. INDAGADO se conversou no referido dia com o então presidente JAIR 

BOLSONARO sobre os assuntos debatidos na referida reunião, respondeu QUE não 

conversou com o presidente sobre os assuntos tratados na reunião. 

109. INDAGADO se confirma que FILIPE MARTINS apresentou na referida reunião 

uma minuta com anulação das eleições ao então presidente JAIR BOLSONARO 

respondeu QUE sabe dizer nada sobre a reunião. 

110. INDAGADO quem eram os participantes da referida reunião respondeu QUE 

não sabe dizer. 

111. INDAGADO se participou de outras reuniões no Palácio do Alvorada em que o 

ex-presidente JAIR BOLSONARO tratou da execução de anulação das eleições, 

respondeu QUE não. 

8° PARTE - DO QUEBRA DO SILÊNCIO DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR 
BOLSONARO NO PALÁCIO DO ALVORADA NO DIA 09.12.2022 

112. INDAGADO se ajudou a formular o discurso realizado por JAIR BOLSONARO 

no dia 09/12/2022, respondeu QUE não. 

113. INDAGADO se havia alguma motivação especial para o então presidente JAIR 

BOLSONARO quebrar o silencio no referido dia, haja vista que estava sem discursar 

desde o dia 01/11/2022, após o resultado final do 2° turno das eleições, respondeu QUE 

não sabe dizer. 

Neste momento ao declarante foi cientificado que a Polícia Federal identificou uma live 

na rede social Instagram, no dia 09.12.2022, através das páginas @obolsonarotemrazão, 

em que o então presidente JAIR BOLSONARO, discursa para manifestantes em frente 

ao Palácio do Alvorada e afirma, entre outras as seguintes frases: (mostrar ao declarante): 

1 
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' 'E hoie estão vivendo um momento crucial. Uma encruzilhada. Um destino 

que o povo tem que tomar. Quem decide o meu futuro, pra onde eu vou são 

vocês! Quem decide para onde vai as Forças Armadas são vocês!: " 

(..) 

Nada está perdido. Ponto final. Ponto final somente com a morte! Eu devo 

lealdade a vocês. Apesar de muita gente me criticar nunca sai dentro das 

quatro linhas da Constituição. E acredito que a vitória será também dessa 

maneira. Dou a minha vida pela minha pátria. Quando eu falo em vida é a 

vida fisica. Não é se matar pela pátria para trabalhar. isso é normal. A vida 

[lsica se preciso /Or. Nós temos como mudar o futuro da nossa nação. 

114. INDAGADO se o referido discurso serviu para inflamar os manifestantes a não 

aceitar o resultado das eleições presidenciais de 2022 e o obter apoio da população c'o 
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forma de legitimar um Golpe de Estado, respondeu QUE não participou da elaboração 

do discurso e não sabe dizer sobre as intenções na fala dlo presidente. 

115. INDAGADO se o declarante anui com as respectivas falas proferidas pelo então 

presidente JAIR BOLSONARO, respondeu QUE não sabe dizer o que o 

BOLSONARO quis dizer com aquele discurso, mas deixa claro que não seria a favor 

de qualquer tentativa de "golpe". 

116. INDAGADO se as falas proferidas pelo então presidente JAIR BOLSONARO 

tem natureza golpista, respondeu QUE o presidente estava abalado e que a fala pode 

ter outras interpretações, não sabendo dizer o que ele quis dizer com aquela fala. 

117. INDAGADO por qual motivo o declarante nunca reconheceu publicamente a 

derrota da chapa em que fazia parte nas eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE 

no dia 08/11/2022 deu uma coletiva reconhecendo a derrota dizendo que seria 

oposição ao novo governo. 

9° PARTE - SOBRE O MONITORAMENTO DO MINISTRO ALEXANDRE DE 
MORAES PARA CONCRETIZAÇÃO DO GOLPE DE ESTADO 

1. INDAGADO como se daria o plano de execução para o cumprimento da ordem 

de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu QUE nunca soube sobre 

o suposto monitoramento do Ministro Moraes. 

2. INDAGADO se participou de planejamento om execução relacionado ao 

cumprimento da ordem de prisão do Ministro ALEXANDRE DE MORAES, respondeu 

QUE não participou de qualquer planejamento ou execução relacionados a esse 

assunto. 

3. INDAGADO se chegou a realizar monitoramento/vigilância ou se tem 

conhecimento de que alguém no Ministério da Defesa ou das Forças Armadas tenha feito 

monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE DE MORAES como parte do plano 

de prisão do ministro em sua residência, no dia 18/12/2022 (domingo), respondeu QUE 

não teve conhecimento de nada relacionado a esse assunto. 

4. INDAGADO se MARCELO COSTA CÂMARA, assessor do ex-presidente 

JAIR BOLSONARO teria feito monitoramento/vigilância ao ministro ALEXANDRE DE 

MORAES como parte do plano de prisão do ministro em sua residência, no mês 

dezembro de 2022, respondeu QUE não sabe dizer. 1 
V 
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5. INDAGADO se o então Comandante da Brigada de Operações Especiais de 

Goiânia teria anuído com o respectivo plano de execução de prisão do MINISTRO 

ALEXANDRE DE MORAES no dia 18/12/2022, respondeu QUE não teve 

conhecimento de nada relacionado a esse assunto. 

6. INDAGADO qual seria a participação do então Comandante do COTER, General 

ESTEV AM CALS THEOPHILO GASPAR DE OLIVEIRA no respectivo plano para um 

Golpe de Estado, respondeu QUE não sabe dizer. 

7. INDAGADO se tratou com o Tenente Coronel MAURO CESAR BARBOSA 

CID sobre planos para execução de um Golpe de Estado respondeu QUE nunca tratou 

sobre esse tema com qualquer pessoa. 

8. INDAGADO se chegou a tratar diretamente com o então Comandante do 

Exército, General de Exército MARCO ANTÔNIO FREIRE GOMES, para que este 

encampasse um Golpe de Estado, respondeu QUE nunca tratou sobre esse tema com 

qualquer pessoa. 

9. INDAGADO por qual motivo acredita que não houve a consumação do Golpe 

de Estado, respondeu QUE nunca teve ciência de qualquer ação ou planejamento 

sobre "Golpe de Estado". 

10. INDAGADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação relevante aos 

fatos investigados, respondeu QUE não, mas permanece à disposição para demais 

escla recim en tos. 

Nada mais haven 
pelos 

Advogado( 

Autoridade Policial: 

Escrivão de Polícia: 
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o 
POLÍCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO DE INVESTIGAÇÕES E OPERAÇÕES DE CONTRAINTELIGÊNCJA 
- CCINT /CGCINT IDIP!PF 

Endereço: Setor Con~rcial Norte, Quadra 4 , Bloco A, Torre B, 2° andar- Asa Norte - Edificio Mt~ tibrasil Corporate 
- CEP: 70714-903 - Bras í I ia/DF 

TERMO DE DECLARAÇÕES Nº 689531/2024 
2024.0014964-CGCINT /D IP /PF 

No dia 22/02/2024, neste SIP/SR/PF/MG, na presença de MÁRCIA PAULINO FRANCO 
VERSIEUX, Delegada de Policia Federal, que dete1111inou a qualificação dos envolvidos neste 
ato: 

Declarante: EDER LINDSAY MAGALHAES BALBINO , sexo masculino, nacionalidade 
brasileira, casado, fílho(a) de PEDRO AUGUSTO BALBINO e MARIA JOSE MAGALHAES 
BALBINO, nascido(a) em 13/08/ 1980, CPF nº /, residente na(o) 

Advogado: FIDEL BRAGA AVELINO DE MEDEIROS ACIOLI , OAB/MG 203 .2 19 

Concordo em receber citaçc,o, not!ficaçcio e intimaçcio pelos seguintes meios (TCT 109/2021 entre o 
Conselho Nacional de Justiça e Polícia Federal): 

E-mail: ( X)Sim ( )Não - fidelacioli@gmail.com 
Ligação Telefônica : (x )Sim ( )Não - 34- 996329285 
WhatsApp: (x )Sim ( )Não 34- 996329285 
Telegram: ( )Sim (x )Não - infonn ar número 

Cientificado que, caso tenha envolvimento com os fatos criminosos investigados, tem o direito 
de permanecer em silêncio, de não produzir provas contra s i mesmo e de ser ass istido por um 
advogado. Inquirido a respeito dos fatos investigados, respondeu confo1111e indagações abaixo: 

1. INDAGADO sobre sua profissão atual, respondeu QUE é empresário na área de 
tecnologia; 

2. INDA GADO sobre quais empresas é sócio/proprietário, respondeu Q U E é sócio 

proprietário da empresa GAIO INNOTECH LTDA faz 07 anos, tendo desenvolvido o 

software GAIO, o qual é oferecido para diversas empresas de diferentes setores, uma vez 

analisa dados; QUE seus clientes, através do GAIO, fazem diversas análises de dados, 

materializadas em gráficos, tabelas, etc. 

3.INDAGADO quais são as atividades realizadas pelas empresas em que atua, respondeu 

QUE além da venda de softwares, também oferece o serviço de treinamento de uso do 

software e operacionalização do mesmo; QUE muitas vezes, quando o cliente requer, 

também faz a própria operacionalização do software; 
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4.INDAGADO se conhece pessoalmente o então presidente JAIR BOLSONARO e quem o 
apresentou, respondeu QUE nunca encontrou pessoalmente, nem foi apresentado, ao 
presidente JAIR BOLSONARO; 

5. INDAGADO se alguma vez já esteve no Palácio do Alvorada, com quem se reuniu e quais 
assuntos tratou, respondeu QUE nunca esteve no Palácio do Alvorada; 

6. INDA GADO se conhece o então chefe da Ajudância de Ordens da Presidência, MAURO 
CID e qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE não conhece e nunca falou com 
MAURO CID; 

7. INDAGADO que t ipo de atividades/tarefas profissionais desenvolveu com MAURO CID, 
respondeu QUE nunca desenvolveu nenhuma tarefa/atividade profissional com MAURO 
CID; 

8. INDAGADO se já participou de Videoconferências com MAURO CID, respondeu QUE 
teve como cliente a empresa INSTITUTO VOTO LEGAL, cujo presidente era o Dr. 
CARLOS ROCHA; QUE realizou diversas reuniões com o mesmo, via zoom, sendo que 
pode não ter se atentado para a presença de MAURO CID em alguma das reuniões; QUE 
contudo, não se recorda da efetiva participação de MAURO CID em alguma reunião e, caso 
participou, permaneceu calado; 

9. INDAGADO se trabalhou nas eleições presidenciais de 2022 para o então presidente 
JAIR BOLSONARO e quais tarefas especificamente realizou, respondeu QUE nunca 
trabalhou diretamente para JAIR BOLSONARO, tendo prestado serviços ao INSTITUTO 
VOTO LEGAL (IVL), através do DR. CARLOS ROCHA; QUE conheceu o DR. CARLOS 
ROCHA cerca de 1 0(dez) dias antes do segundo turno das eleições presidenciais; QUE o 
DR CARLOS ROCHA queria fazer uma pesquisa, utilizando de uma tecnologia diferente, de 
forma a verificar a intenção de votos no segundo turno, em diferentes sessões eleitorais, 
por meio de enquetes, cujos resultados seriam armazenados do sistema GAIO; QUE 
começou a desenvolver uma enquete, com as características que o cliente solicitava, 
mediante contrato celebrado entre 25 e 26 de outubro de 2022 entre a GAIO e o 
INSTITUTO VOTO LEGAL, quando recebeu R$8.000,00 (oito mil reais); QUE poucos dias 
depois da assinatura do contrato, DR. CARLOS ROCHA mandou mensagem via 
WHATSAPP avisando que o jurídico do INSTITUTO VOTO LEGAL teria manifestado 
contrariamente à realização de tais pesquisas, pelo que era para parar com o 
desenvolvimento da enquete; QUE não obstante, corno o pagamento foi realizado, 
continuou prestando serviços referentes ao softwares GAIO ao IVL, conforme objeto do 
contrato, que solicita juntada; 

10. INDAGADO se participou de reuniões virtuais com pessoas v'.A1J~as ao então 

m tJP 
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presidente JAIR BOLSONARO ou com o próprio JAIR BOLSONARO nos meses de 
novembro e dezembro/2022, após o segundo turno das eleições presidenciais, respondeu 
QUE após o segundo turno, como havia fechado contrato com o INSTITUTO VOTO 
LEGAL, o qual previa suporte técnico especializado na utilização do software GAIO e 
aplicação analítica do mesmo (prestação de serviços), passou a ser demandado pelo Dr. 
CARLOS ROCHA, para participar de mais quinze reuniões via zoom, que tinham diversos 
convidados; QUE o Dr. CARLOS ROCHA era quem criava as reuniões, bem como escolhia 
os convidados; QUE o Dr. CARLOS ROCHA criava as reuniões e mandava whatsapp, 
pedindo que o declarante participasse das reuniões; QUE algumas vezes participava, outras 
não das reuniões, uma vez que prestava serviços para outras empresas, sendo que o 
INSTITUTO VOTO LEGAL era apenas uma das empresas que prestava serviços por meio 
do software GAIO; QUE de pessoas vinculadas à JAIR BOLSONARO, recorda-se apenas 
de VALDEMAR DA COSTA NETO, que esteve, no máximo, em duas reuniões virtuais; 

11 . INDAGADO quais eram os assuntos tratados nessas reuniões virtuais, respondeu QUE 
o DR. CARLOS ROCHA, enquanto presidente do INSTITUTO VOTO LEGAL, bem como 
MÁRCIO ABREU, e PAULO GEUS, demandava que alguns dados, do TSE (boletins de 
urna e logs de urna), fossem carregados dentro do GAIO e colocados em gráficos, de 
acordo com o que pretendiam ver detalhado; 

12. INDAGADO se participou de uma reunião virtual, via Google Meet, no dia 12.11.2022, 
de 15h00 às16h00 com pessoas da equipe do então presidente JAIR BOLSONARO, 
respondeu QUE não se recorda de ter participado desta referida reunião, mesmo porque 
CARLOS ROCHA costumava agendar reuniões via zoom; 

13. INDAGADO se o então presidente JAIR BOLSONARO participou da referida reunião, 
respondeu QUE nunca participou de reunião, virtual ou presencial, que o presidente JAIR 
BOLSONARO estivesse presente; 

14. INDAGADO quem organizou a reunião do dia 12.11.2022, respondeu QUE todas 
reuniões que participou, eram agendadas por CARLOS ROCHA, mas que não se recorda da 
referida reunião; 

15. INDAGADO por qual motivo a reunião virtual foi marcada para um sábado (12.11.2022), 
no período da tarde, respondeu QUE não se recorda da referida reunião; 

16. INDAGADO qual a urgência de debater um assunto em um final de semana, no período 
da tarde, respondeu QUE não se recorda da referida reunião; 

17. INDAGADO se o Senador HEINZE e o então presidente JAIR BOLSONARO 
participaram da referida reunião, respondeu QUE não se recorda da referida reunião do dia 
12.11.2022, mas se recorda que o SENADOR HEINZE participou de reu r agendada por 
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CARLOS ROCHA; 

18. INDAGADO se o assessor militar DANILO ISAAC CALHARES participou da referida 
Videoconferência, respondeu QUE não sabe quem é DANILO ISAAC CALHARES e não se 
recorda desta pessoa em reuniões agendadas por CARLOS ROCHA; 

19. INDAGADO se o assunto que o Senador HEINZE defendeu na reunião era a ideia de 
que como o país estava em GLO para garantia das eleições, as Forças Armadas poderiam 
pegar uma urna, sem autorização do TSE, para realização de testes de integridade, 
respondeu QUE não se recorda desse tipo de fala nas reuniões que participou; 

20. INDAGADO se prestou assessoramento técnico ao então presidente JAIR 
BOLSONARO em relação possíveis fraudes nas urnas eletrônicas durante as eleições 
presidenciais, respondeu QUE nunca falou com JAIR BOLSONARO, que não era cliente do 
depoente, sendo que nunca prestou qualquer assessoramento técnico ao mesmo, tendo 
prestado serviços demandados apenas pelo INSTITUTO VOTO LEGAL; 

21. INDAGADO se acredita que houve fraudes nas eleições presidenciais de 2022, 
respondeu QUE diante do software que desenvolveu, era apenas um canal ent re o que era 
lhe apresentado pelo INSTITUTO VOTO LEGAL e as demandas respectivas (faça um 
gráfico, faça um cálculo, etc); QUE diante dos dados que recebeu, não viu absolutamente 
nada que vislumbrasse qualquer fraude nas eleições brasileiras de 2022, apesar de não 
conhecer a fundo urnas, eleições, esse tipo de coisa; 

22. INDA GADO se durante o tempo em que prestou assessoramento técnico ao então 
presidente JAIR BOLSONARO ou ao Partido Liberal (PL), durante ou após as eleições 
presidenciais de 2022, produziu análises/documentos que subsidiaram a elaboração do 
Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da 
Defesa em 09.11.2022, respondeu QUE sabe da existência de um Relatório que foi 
elaborado pelo INSTITUTO VOTO LEGAL juntamente com o PL, que foi apresentado ao 
Ministro Alexandre de Moraes; QUE nunca soube que esse relatório foi apresentado ao 
Ministério da Defesa e nunca prestou serviços ao então presidente JAIR BOLSONARO, 
nem ao PL; QUE sabe que o INSTITUTO VOTO LEGAL utilizou de dados trabalhados 
através do software GAIO para subsidiar o relatório apresentado ao Ministro Alexandre de 
Moraes; QUE não foi o responsável pelo conteúdo referido relatório, que apenas usou 
dados trabalhados pelo software, sendo que inclusive discordou de partes do relatório, o 
que formalizou em e-mail encaminhado ao Sr. CARLOS ROCHA; QUE inclusive encaminhou 
whatsapp ao Sr. CARLOS ROCHA, avisando que era para olhar o e-mail, onde constav,a 
considerações; TJ7 
23. INDAGADO se o declarante ou sua empresa teve contato/trabalhou com a equipe de 
militares do Ministério da Defesa responsável pelo Relatório de Fiscalização do Sistema#.3 
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Eletrônico de Votação apresentado no dia 09.11.2022, respondeu QUE não trabalhou com 
equipe de militares, apenas para o Instituto Voto Legal; 

24. INDAGADO quem eram os outros integrantes do grupo de entorno do então presidente 
JAIR BOLSONARO, responsável por analisar dados sobre as urnas eletrônicas utilizadas 
nas eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE as reuniões eram organizadas pelo Sr. 
CARLOS ROCHA, sendo que não lembra de pessoas do entorno de JAIR BOLSONARO 
nas reuniões virtuais, mesmo porque não se atentava para isso; QUE recorda-se que uma 
vez, em conversa com CARLOS ROCHA, em viva-voz, ouviu a voz de JAI R BOLSONARO 
no ambiente, mas nunca tratou diretamente com o presidente, sendo que nem mesmo o 
conheceu; 

25. INDA GADO se participou diretamente ou prestou consultoria ao Grupo de Trabalho do 
Ministério da Defesa responsável pela elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema 
Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da Defesa em 09.11.2022, respondeu 
QUE não tem nenhum relacionamento com o Ministério da Defesa e não tem contato com 
pessoas relacionadas ao Ministério da Defesa; QUE não participou ou prestou consultoria 
ao Grupo de Trabalho do Ministério da Defesa responsável pela elaboração do Relatório de 
Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação apresentado pelo Ministério da Defesa em 
09.11.2022; QUE nunca compartilhou dados diretamente ao Ministério da Defesa; QUE 
havia dois usuários para o SISTEMA GAIO, onde constavam todos os dados alimentados 
no software, conforme solicitações do INSTITUTO VOTO LEGAL; QUE não sabe dizer se 
o Sr. CARLOS ROCHA compartilhou a senha com terceiros e encaminhou dados que 
podem ter sido utilizados no referido relatório; 

2 6. INDA GADO sobre quem de fato escreveu o Relatório de Fiscalização do Sistema 
Eletrônico de Votação, respondeu QUE sabe que o Relatório que foi apresentado ao 
Ministro Alexandre de Moraes pelo PL e INSTITUTO VOTO LEGAL foi assinado pelo 
CARLOS ROCHA, mas não sabe quem o escreveu; QUE não sabe quem escreveu o 
Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação que foi apresentado pelo 
Ministério da Defesa; 

27. INDAGADO se outras empresas ou instituições particulares, além da pertencente ao 
declarante, participaram/auxiliaram na elaboração do Relatório de Fiscalização do Sistema 
Eletrônico de Votação, respondeu QUE sabe de pessoas que prestaram apoio ao IVL, tais 
MARCIO ABREU, PAULO GEUS e FLÁVIO GOTTARDO, mas não se lembra de empresas 
ou instituições particulares que tenham participado da elaboração do referido Relatório; 

28. INDAGADO se conhece o argentino FERNANDO CERIMEDO e qual sua relação com o 
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mesmo, respondeu QUE não conhece, nem nunca teve contato de qualquer tipo como o Sr. 
FERNANDO CERIMEDO; QUE ouviu falar de FERNANDO CERIMEDO apenas depois das 
eleições, após a viralização dos vídeos onde o mesmo falava sobre as eleições; QUE 
inclusive discorda da forma que ele apresenta as estatísticas nos vídeos que assistiu, 
sendo que considera uma postura equivocada a forma que FERNANDO usou a estatística 
para atestar uma fraude; QUE na opinião do declarante, faltava solidez nas informações de 
FERNANDO CERIMEDO; 

29.INDAGADO se tem o contato telefônico do argentino FERNANDO CERIMEDO e que 
tipo de atividades desenvolveram juntos, respondeu QUE não tinha contato telefônico de 
FERNANDO CERIMEDO e não desenvolveu nenhuma atividade com essa pessoa; 

30 . .INDAGADO se conhece o militar/assessor da presidência da Petrobras, ANGELO 
MARTINS DENICOLI, e qual sua relação com o mesmo, respondeu QUE não conhece, mas 
viu ele em uma reunião virtual, via zoom, agendada por CARLOS ROCHA; 

31. INDAGADO como conheceu o argentino FERNANDO CERIMEDO, quem o apresentou 
e se já esteve na Argentina com o mesmo, respondeu QUE não conhece FERNANDO 
CERIMEDO e faz pelo menos três anos que não vai à Argentina (esteve apenas uma vez, a 
turismo); 

3 2 . INDA GADO por qual motivo o argentino FERNANDO CERIMEDO negou que 
conhecesse o declarante a reportagem do jornal Folha de São Paulo de 12.12.2022, 
respondeu QUE acredita que o mesmo negou, porque o declarante realmente nunca o 
conheceu (FERNANDO CERIMEDO) ; 

33. INDA GADO se participou ou ajudou a organizar as tives promovidas pelo argentino 
FERNANDO CERIMEDO no mês de novembro de 2022, inclusive a tive do dia 04.11 .2022 
- em que se levantou a suspeita de irregularidades de fraudes nas urnas fabricadas antes 
de 2020, respondeu QUE nunca concordou com o conteúdo das lives e não ajudou a 
organizar tais lives, sendo que não tem vínculo nenhum como o mesmo; QUE contudo, não 
sabe dizer se CARLOS ROCHA, cliente do declarante, passou informações para 
FERNANDO CERIMEDO; 

3 4 . INDA GADO se a live promovida pelo argentino FERNANDO CERIMEDO em 
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04.11.2022 influenciou diretamente o Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de 
Votação elaborado pelo Ministério da Defesa, respondeu QUE diz que não faz ideia; 

35. INDAGADO se trabalhou com o argentino FERNANDO CERIMEDO no levantamento de 
informações relacionadas as urnas eletrônicas utilizadas nas eleições presidenciais de 
2022, respondeu QUE não trabalhou com FERNANDO CERIMEDO em momento algum, 
sendo que nunca mandou qualquer arquivo para tal pessoa; 

36. INDAGADO se compartilhou arquivos em serviços de armazenamento de nuvem com o 
argentino FERNANDO CERIMEDO visando o levantamento de informações relacionadas a 
urnas eletrônicas utilizadas nas eleições presidenciais de 2022, respondeu Q U E não 
compartilhou arquivos em núvem com FERNANDO CERIMEDO; 

37. INDAGADO como teve acesso a pasta do Google Drive de FERNANDO CERIMEDO, 
respondeu QUE CARLOS ROCHA sempre convidava para as reuniões PAULO GEUS, que 
parecia entender de logs de urnas; QUE PAULO GEUS, conforme consta registrado em 
WHATSAPP, mandou um link do google drive, que é exatamente a pasta que é mostrada ao 
declarante, neste momento; 

38. INDAGADO qual o conteúdo dos três arquivos editados pela última vez pelo declarante, 
respondeu QUE conforme pode se ver, os arquivos recebidos via google drive estão 
compactados, em zip; QUE ao fazer o download dos arquivos, foi identificado que estavam 
em formatos que o software GAIO não lê, motivo pelo quais tais dados nunca foram 
inseridos no sistema GAIO, portanto não sabe o conteúdo dos mesmos; 

39. INDAGADO por qual motivo editou os arquivos na pasta do Google Drive, respondeu 
QUE ao receber o link do google Drive, abriu a pasta e verificou que tinha arquivo de 
Z IP; QUE ao dar dois cliques para baixar o arquivo, o google informou que não poderia 
baixar naquele momento porque havia muitos downloads; QUE o Sr. PAULO GEUS falou 
que precisaria fazer uma cópia, para conseguir baixar; QUE fez uma cópia (duplicou os 
arquivos) e isso o google considera com uma modificação, mas tal processo não tem 
nenhuma relação como alteração do conteúdo dos dados dos arquivos; QUE recorda-se 
que modificou o nome (substituindo espaços por underline) de outros dois arquivos 
recebidos para facilitar o uso no Linux, onde o GAIO está instalado, uma vez que é mais 
fácil t rabalhar no LINUX com arquivos sem espaços nos nomes; 

4 O. INDA GADO qual era o propósito do compartilhamento de arquivos relaciw s a~ 
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eleições de 2022, respondeu QUE se recorda que PAULO GEUS falou que tais arquivos 
conteriam dados de log já organizados ("mastigados"), conforme conversa constante do 
whatsapp; 

41. INDA GADO se trabalhou de forma conjunta com os proprietários dos outros arquivos, respondeu que no âmbito do INSTITUTO VOTO LEGAL, sim, com PAULO GEUS, CARLOS ROCHA, etc; QUE não trabalhou de forma conjunta com proprietários de outros arquivos que não tinham relação com seu cliente, INSTITUTO VOTO LEGAL; 

42. INDAGADO se conhece MARCOS ALVES e qual sua relação com o mesmo, respondeu 
QUE não se recorda desse nome; 

43. INDAGADO se foi contratado juntamente com FERNANDO CERIMEDO para 
levantamento e análise de dados relacionadas as eleições presidenciais de 2022, 
respondeu QUE não foi contratado juntamente com FERNANDO CERIMEDO, quem nunca 
conheceu e não trabalharam em conjunto em nenhum momento; QUE quem foi contratada 
foi a empresa do declarante, a GAIO, e apenas recebeu R$8.000,00 para tanto; 

44. INDAGADO se FERNANDO CERIMEDO participou do processo de elaboração do 
Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não sabe 
dizer, sendo que não trabalhou conjuntamente com FERNANDO em momento algum; 

45. INDAGADO se participou do processo de elaboração do Relatório de Fiscalização do 
Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE não participou do processo de elaboração 
do relatório, porém o INSTITUTO VOTO LEGAL, que contratou a GAIO, utilizou de dados 
organizados pelo software, apresentados pelos responsáveis, para a produção do 
documento, uma vez que gerou informações solicitadas pelo cliente; 

4 6 . INDAGADO se conversou com MAURO CID sobre o conteúdo do Relatório de 
Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, respondeu QUE nunca conversou com 
MAURO CID sobre assunto algum, mas não sabe se ele estava em alguma reunião 
realizada via plataforma zoom, organizada por CARLOS ROCHA; 1/13' 
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47. INDAGADO se conversou com o ministro da Defesa, PAULO SÉRGIO NOGUEIRA, 
sobre o conteúdo do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico de Votação, 
respondeu QUE não conhece e nunca conversou com PAULO SÉRGIO NOGUEIRA sobre 
nenhum assunto; 

48. INDAGADO se conhece o presidente do Partido Liberal, VALDEMAR DA COSTA 
NETO, quem o apresentou e que tipo de serviços prestou ao Partido Liberal (PL), 
respondeu QUE VALDEMAR DA COSTA NETO, conforme acima exposto, compareceu em 
reunião via zoom, presidida pelo CARLOS ROCHA; QUE em determinada data, não sabe se 
antes ou após tal reunião, recebeu mensagem via whatsapp de CARLOS ROCHA, falando 
que teria passado o contato do declarante para o DEPUTADO VALDEMAR DA COSTA 
NETO e que ele iria entrar em contato; QUE inclusive lamentou tal situação, no whatsapp, 
mas VALDEMAR ligou para o declarante logo em seguida, e acabou por atendê-lo; QUE 
depois, conversou algumas vezes com VALDEMAR, por whatsapp; QUE não prestou 
serviços para VALDEMAR, tendo passado para o mesmo informações que já encontravam­
se no sistema GAIO; 

49. INDAGADO se conversou diretamente com o presidente do Partido Liberal, 
VALDEMAR DA COSTA NETO, sobre análise de urnas eletrônicas relacionadas a eleição 
de 2022, respondeu QUE passou para VALDEMAR percentuais de votação e tabelas com 
percentuais de votos, sendo que o conteúdo compartilhado está no whatsapp do 
declarante, cujo celular foi apreendido; 

50. INDAGADO se o declarante é a pessoa mencionada como o "gênio de Uberlândia" no 
qual o presidente do Partido Liberal, VALDEMAR DA COSTA NETO, destacou em 
entrevista coletiva concedida no dia 23.11.2022, segundo o qual o mesmo seria o 
responsável pela descoberta do problema nas urnas eletrônicas, respondeu QUE nunca se 
nomeou como "gênio de Uberlândia" e não teve nenhuma genialidade no que fez, e nunca 
foi chamado como gênio, mas acredita que VALDEMAR realmente se referia ao 
declarante; QUE o que o declarante realizou foi operar o que o cliente lhe encaminhava e 
apresentar os dados em tabelas e gráficos, sendo que a interpretação dos dados cabia aos 
responsáveis pelo INSTITUTO VOTO LEGAL, que possuem domínio sobre o assunto; 

S 1 - INDA GADO se apresentou informações/dados sobre possíveis fr~ a~ 
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eletrônicas para subsidiar a ação judicial no TSE pelo Partido Liberal que pediu a anulação 
dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu 
QUE recebeu os logs das urnas publicados pelo TSE e carregou os mesmos no sistema 
GAIO para categorização em tabela; QUE a tabela demonstrava uma repetição de um único 
número de urna exagerado, milhões de vezes, o que era inesperado; QUE diante de tal 
resultado, os responsáveis pelo INSTITUTO VOTO LEGAL resolveram usar tais dados 
para subsidiar ação judicial no TSE pelo PARTIDO LIBERAL; QUE ocorre que tal falha não 
impede de associar o bolet im de urna com o log da urna, uma vez que no nome do arquivo 
há identificação do código do município, numero da zona e número da sessão; ; 
QUE inclusive essa situação foi formalizada em e-mail encaminhado ao CARLOS ROCHA, 
onde discorda de parte do teor do relatório apresentado; QUE diante disso, entende que a 
falha do sistema, que não identificou o número do log, não era suficiente para imputar uma 
fraude nas eleições; QUE os prints de tela, apresentados na referida ação, foram 
decorrentes de uma solicitação de CARLOS ROCHA de colocar os documentos em uma 
ferramenta que certif icasse que aquilo seria verdade (acredita que de nome verifact), 
sendo que compartilhou a tela de computador com CARLOS ROCHA, motivo pelo qual seu 
nome constou nas mesmas; 

52- INDAGADO se o declarante, ANGELO MARTINS DENICOLI e FERNANDO 
CERIMEDO ficaram responsáveis por analisar informações/dados sobre possíveis fraudes 
nas urnas eletrônicas para subsidiar a ação judicial no TSE pelo Partido Liberal que pediu a 
anulação dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu 
Q u E não sabe dizer, uma vez que não teve contato profissional ou pessoal com 
FERNANDO, pessoa que nem mesmo conhece; ; QUE recorda-se de ANGELO em reunião 
organizada por CARLOS ROCHA; 

53. INDAGADO quanto recebeu para assessorar o Partido Liberal na ação judicial no TSE 
sobre a anulação dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, 
respondeu QUE nunca assessorou ninguém, apenas disponibilizou e prestou serviços na 
utilização do software GAIO para o IVL; QUE nunca recebeu valor algum do PARTIDO 
LIBERAL, sendo que apenas firmou contrato e recebeu valores do INSTITUTO VOTO 
LEGAL, que era cliente de sua empresa; 

54. INDAGADO quem o pagou pelo referido trabalho, respondeu QUE sua empresa recebeu 
R$8.000,00 (oito mil reais) do INSTITUTO VOTO LEGAL; 
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55. INDA GADO qual foi a participação do Instituto Voto livre no trabalho de 
assessoramento do Partido Liberal que ensejou a ação judicial no TSE pela anulação dos 
votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu QUE pelo 
que sabe, o Instituto Voto Legal assina o relatório que ensejou a ação judicial no TSE pela 
anulação dos votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022; QUE PL 
contratou o Instituto Voto Legal, era cliente dele; 

56. INDAGADO se a empresa GAIO.1O prestou consultoria ao Instituto Voto livre e quanto 
recebeu para subsidiar a ação judicial no TSE pelo Partido Liberal que pediu a anulação dos 
votos computados no 2º turno das eleições presidenciais de 2022, respondeu 
QUE conforme acima exposto, a GAIO não prestou consultoria, apenas disponibilizou 
software e prestou serviços referentes à utilização do mesmo, recebendo do INSTITUTO 
dados e carregando os mesmas no software, de forma que fossem categorizadas e 
apresentados em gráfico, tabelas, etc, os quais eram devolvidos ao INSTITUTO; ; QUE os 
responsáveis pelo INSTITUTO, diante das informações categorizadas em gráficos e 
tabelas, faziam as inferências, sem nenhum envolvimento do depoente, que não tem 
expertise matemática, nem mesmo em matéria referente a urnas eletrônicas; 

57. INDAGADO por qual motivo a empresa GAIO foi citada nove vezes no relatório técnico 
capitaneado pelo Instituto Voto Legal (IVL) que baseou o pedido de anulação dos votos das 
urnas antigas feito pelo partido de Bolsonaro ao TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 
respondeu QUE a empresa GAIO foi citada uma vez que seu software foi utilizado para 
produção das gráficos/tabelas utilizados no referido relatório, de forma a facilitar o 
entendimento do mesmo; QUE o INSTITUTO VOTO LEGAL utiliza outros sistemas 
também, como o MICROSOFT EXCEL, ou seja, o GAIO era uma ferramenta de análise de 
dados (business inteligence ); 

58.INDAGADO por qual motivo não realizou análise em relação a possíveis irregularidades 
na urnas eletrônicas utilizadas no 1 º turno das eleições, respondeu QUE não conhecia 
CARLOS ROCHA no primeiro turno das eleições, tendo sido contratado poucos dias antes 
do segundo turno; QUE contudo, dentro do GAIO tem informações sobre o primeiro turno, 
que foram carregadas a pedido do INSTITUTO VOTO LEGAL; QUE a análise da situação 
dos logs, que constaram do relatório apresentado, não se referiam apenas ao segundo 
turno, mas ao primeiro e segundo turno, uma vez que as urnas são as mesmas e não teria 
como separar os logs, que se apresentam em lista; 

59. INDAGADO se chegou a tratar com o General PAZUELLO sobre possíveis fraudes nas 
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urnas eletrônicas e sobre o conteúdo do Relatório de Fiscalização do Sistema Eletrônico 
de Votação, respondeu QUE nunca tratou com tal pessoa; 

60. INDAGADO se recebia dados e estatísticas relacionadas as urnas eletrônicas e 
repassava tais informações ao então presidente JAIR BOLSONARO ou a pessoas de sua 
equipe, respondeu QUE não teve contato com o então presidente JAIR BOLSONARO; mas 
não sabe dizer se seu cliente ou o PL passaram informações ao mesmo; 

61 . INDAGADO se o então presidente JAIR BOLSONARO ou sua equipe lhe repassavam 
tarefas relacionadas ao tratamento de estatísticas de votação e segurança das urnas 
eletrônicas, respondeu Q U E não recebeu tarefas relacionadas ao tratamento de 
estatísticas de votação e segurança das urnas eletrônicas do então presidente JAIR 
BOLSONARO ou sua equipe; QUE acredita que pode ter acontecido do então presidente 
JAIR BOLSONARO ou sua equipe passar tarefas ao PL, que passavam tais informações ao 
INSTITUTO VOTO LEGAL, que demandava o ora declarante; mas isso é uma inferência do 
depoente; 

6 2 . INDA GADO se cumpria "missões" repassadas pelo então presidente JAIR 
BOLSONARO ou por sua equipe para levantar informações e checar possíveis fraudes em 
dados de votação e segurança das urnas eletrônicas, respondeu QUE não cumpria 
missões, sendo que apenas repassava dados recebidos por seu cliente para gráficos e 
tabelas , usando o software de sua empresa (GAIO), de forma a cumprir contrato celebrado 
com o INSTITUTO VOTO LEGAL; 

63. INDAGADO se o declarante ou sua empresa já trabalharam em outras eleições ou para 
outros Partidos Políticos ou candidatos anteriormente, respondeu QUE nunca trabalhou 
para eleições, Partidos ou candidatos, sendo que nunca foi filiado a partido nenhum; 

64. INDAGADO se frequentou a residência alugada pelo Comitê de Campanha do Partido 
Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, durante e após o 2º turno das eleições, respondeu 
QUE de forma alguma, sendo que nem mesmo esteve em Brasília no período do 2o turno 
das eleições; 
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65. INDAGADO se tinha uma sala ou local de trabalho próprio na residência alugada pelo 
Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, respondeu QUE de 
forma alguma, sendo que não esteve nem em Brasília neste período. 

66. INDAGADO se recebeu e se reuniu com manifestantes ligados aos acampamentos em 
Brasília na residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago 
Sul/DF, respondeu QUE nunca esteve lá; 

67. INDAGADO quem eram as pessoas que frequentavam a residência do Comitê de 
Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, nos meses de novembro e 
dezembro de 2022, respondeu QUE não sabe dizer, pois não esteve lá; 

68. INDA GADO se o assessor para assuntos internacionais da Presidência da República, 
FILIPE MARTINS, o advogado AMAURI FERES SMD e o padre JOSE EDUARDO DE 
OLIVEIRA E SILVA frequentavam a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal 
(PL), na região do Lago Sul/DF, nos meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu 
QUE não sabe dizer, pois não esteve lá; 

69. INDAGADO quais eram as estratégias traçadas para questionar as eleições na 
residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região do Lago Sul/DF, nos 
meses de novembro e dezembro de 2022, respondeu QUE não sabe dizer, pois não esteve 
lá; 

70.IN DA GADO se a residência do Comitê de Campanha do Partido Liberal (PL), na região 
do Lago Sul/DF, foi utilizada nos meses de novembro e dezembro de 2022 para tratar 
assuntos relativos a intervenção militar quanto ao resultado das eleições presidenciais e 
continuidade do governo Bolsonaro, respondeu QUE não sabe dizer, pois não esteve lá 

71. INDAGADO se gostaria de acrescentar alguma outra informação relevante aos fatos 
investigados foi INDAGADO por seu procurador: se houve algum pedido tendencioso 
no que tange à análise dos dados por parte do IVL, respondeu que não, M e~_; 
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ROCHA sempre trazia mensagem de pacificar a população, não tinha pedido tendencioso 

de mascarar dados ou de golpe, sendo que não presenciou tal tipo de conversa; 

72. QUE INDAGADO por seu procurador se houve pedido de criar dados falsos pelo 
IVL, responde QUE nunca recebeu tal tipo de demanda; 

73. INDAGADO por seu procurador de quem era a responsabilidade pela coleta e envio dos 

dados à GAIO e, consequentemente, a divulgação dos resultados apurados pela plataforma 

GAIO, respondeu QUE contratualmente é o cliente (IVL) responsável por todos itens, 

sendo que o Dr. CARLOS ROCHA inclusive reconhece, em whatsapp a responsabilidade 
pela publicação de qualquer informação; 

74.INDAGADO quanto tempo durou a prestação de serviços entre GAIO e IVL respondeu 

que durou entre o final de outubro e dezembro/2022; 

75.INDAGADO se a GAIO, em algum momento, emitiu juízo de valor sobre dados emit idos 
pela plataforma, responde que não, que apenas eram operacionalizados os dados conforme 
demandas do cliente. 

76. QUE O DECLARANTE, ao final, se coloca completamente à disposição para esclarecer 
dúvidas sobre os equipamentos e softwares utilizados. 
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Nada mais havendo, este Termo de Declarações foi lido e, achado conforme, assinado pelos 
presentes. 

~4~~4-
Declarante ,;;, 

úJ ~ !l _,,JJ rn. 4ú-0ú• 
Advogado(a) f ' 
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Documento eletrônico assinado em 22/02/2024, às 20h l 6, por MARCIA PAULINO FRANCO VERSIEUX, Delegada de 
Policia Federal , na fonna do artigo 1 º, inciso III, da Lei 1 1 .419, de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinatura/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificador: l 822dfd4c23be6t:57daac0d4ct26afc l 26 l 7ea02 

Documento cletrônjco assinado em22/02/2024, às 20h27, porVIVIANE NOGUEIRA BARBOSA LAGES. Escrivã de 
Policia Federal. na fonna do artigo 1 º, inciso 111, da Lei 1 1 .419. de 19 de dezembro de 2006.A autenticidade deste 

documento pode ser conferida no site https://servicos.dpfgov.br/assinaturn/app/assinatura, infonnando o seguinte código 
verificado~9dbl029~e5d75ed5d60 l 6158b46366aadd885~ 
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